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PReFácio

SeRá Que tuDo iSSo Vale a Pena?

Carlos Rodrigues Brandão

Tudo é impossível. 
Até começar a acontecer. 

(Nelson Mandela)

Coletâneas em forma de um livro com um título como este: “Políticas pú-
blicas de educação ambiental para sociedades sustentáveis”, na maior par-
te dos casos, começam com um prefácio que se obriga a integrar palavras 
GH�ERD�SROtWLFD�FRP�SDODYUDV�GH�FLrQFLD�FRQ¿iYHO��(VWH�SUHIiFLR�IRJH�j�UH-
JUD��(OH�FRPHoD�H�WHUPLQD�FRP�GHSRLPHQWRV�EDVWDQWH�SHVVRDLV��

Vivi os primeiros dez anos de minha vida em Copacabana, no Rio de 
Janeiro. O mar do “Posto Dois e Meio” me era tão familiar quanto o quintal 
da casa de minha tia, irmã de meu pai, onde vivi momentos felizes. Vivi 
outros quinze anos um pouco mais longe do mar da infância. Minha casa 
QD�*iYHD�¿QGDYD�R�VHX�TXLQWDO�QR�FRPHoR�GD�ÀRUHVWD�GR�³0RUURV�'RLV�,U-
mãos”. Aprendi, depois dos segredos do mar, bem cedo ainda os da mata e 
suas trilhas, belezas e perigos. Quando uma segunda cobra venenosa ama-
nheceu no chão da cozinha de nossa casa, minha mãe convenceu o meu pai 
D�ID]HU�XP�PXUR�TXH�VHSDUDVVH�QRVVR�TXLQWDO�GD�ÀRUHVWD�GD�*iYHD�

Num tempo afortunado em que sequer a televisão existia, vivíamos 
entre nosso pequeno e inclinado campo de futebol da “Rua Cedro”, e as 
trilhas da “Mata da Gávea”. Éramos um grupo de meninos e de meninas 
(depois jovens) que cresceram juntos/as ao longo de quase vinte anos. Se-
ríamos o que se poderia considerar sem sustos “um bando de crianças nor-
mais”. Mas devo confessar agora que entre as nossas várias e inocentes 
brincadeiras-de-rua-e-de-mata, algumas causariam horror ou no mínimo 
um cúmplice pesar a e entre ambientalistas de hoje. 
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Havia um bananal no começo da mata atrás de minha casa. Um de 
nossos jogos de competição consistia em duelarmos para ver quem de-
pressa cravava um facão (um de nossos instrumentos mais cobiçados e 
mais usuais) num tronco de bananeira e, com um esperto giro da mão e da 
faca, lograr que a árvore “caísse de um só golpe”. 

Cresci entre micos e cobras, entre gambás e pequenos porcos-espi-
QKR��(�HQWUH�DV�PDLV�YDULDGDV�HVSpFLHV�GH�SDVVDULQKRV��7LrV�6DQJXH��6Dt-
ras-de-Sete-Cores, Sanhaços, Biquinhos de Lacre e Canarinhos da Terra 
eram apenas alguns deles. Armávamos arapucas e alçapões e catapultáva-
mos passarinhos que iam para as nossas gaiolas. Meus amigos gostavam 
de colocar dois machos de Canarinhos da Terra dentro de um pequeno 
alçapão, para verem eles se baterem até a morte de um deles. Nem nós 
e nem os nossos pais viam “maldade” alguma nessas “brincadeiras” de 
FULDQoDV��(�QDV�QRVVDV�FRQ¿VV}HV�FDWyOLFDV�GRV�ViEDGRV��ROKDU�DV�SHUQDV�
de uma moça e “ter maus pensamentos” era um pecado muito mais grave 
do que matar uma ave ou derrubar uma árvore. Aliás, estas eram “faltas” 
VHTXHU�OHPEUDGDV�HQWUH�D�HVFROD�H�D�LJUHMD��$¿QDO«�³ELFKR�QmR�WHP�DOPD´��
O que pensar das plantas.

Apenas de uma “brincadeira” eu fui sempre proibido. Meu pai - um 
ambientalista fervoroso muitos anos antes desta palavra ser traduzida 
para o Português, e que delicadamente empurrava baratas porta afora de 
nossa casa para não as matar - não me deixava brincar com a “Turma da 
5XD�&HGUR´�TXDQGR�D�EULQFDGHLUD� HUD�GH«� ³PDWDU�SDVVDULQKRV´��3ULPHL-
ro com rudimentares bodoques e, mais tarde (após os quinze anos), com 
modernas “espingardas de ar comprimido”, meus amigos de rua gastavam 
ORQJDV�PDQKmV�H�WDUGHV�HP�MRJRV�H�DSRVWDV�GH�³PDWDU�SDVVDULQKRV´��(�PDLV�
de uma vez fui chamado pelos amigos de rua de “mulherzinha” (uma das 
piores ofensas naqueles tempos), porque os conclamava a não matarem 

“os pobres passarinhos”, e porque mais de uma vez levei para a minha casa 
pequeninas aves feridas de morte para tentar fazê-las reviver. Nunca con-
segui.

Aos onze anos ingressei em uma “tropa de escoteiros”. Até hoje agra-
deço a meus pais esta inestimável iniciativa. Aprendi com meus compa-
nheiros da “Patrulha dos Pavões”, que ademais de “praticar pelo menos 
uma boa ação por dia”, o bom escoteiro “não deixa sinais de sua passagem”. 
'H�IDWR��¿QGR�XP�DFDPSDPHQWR�QRVVRV�FKHIHV�YLJLDYDP�FXLGDGRVDPHQWH�
o trabalho que as “patrulhas acampadas” deveriam realizar para deixar o 

◀ voltar para o sumário
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ORFDO�GH�XPD�FODUHLUD�QD�ÀRUHVWD��RX�GH�XP�FDPSR�RQGH�HVWLYHPRV�SRU�XP�
par ou mais de dias, “melhor do que como vocês encontraram”. 

Com os escoteiros – exemplares educadores ambientais injustamen-
te esquecidos - aprendi não apenas os segredos de conhecimentos rela-
WLYRV�D�³DQLPDLV�SHoRQKHQWRV´��D�XP�³RULHQWDomR�VHP�E~VVROD´�H�j�GLItFLO�
³VREUHYLYrQFLD�QD�ÀRUHVWD´��$SUHQGL�D�FRQYLYHU�FRP�D�QDWXUH]D�GH�XPD�PD-
neira cuidadora, respeitosa e íntima. Até hoje, na beira dos setenta e cinco 
DQRV��XP�GRV�PHXV�GHOHLWHV�p�VDLU�ÀRUHVWD�DGHQWUR�SHOR�VLPSOHV�GHVHMR�GH�
³HVWDU�DOL´��LQFOXVLYH�FRP�FDPLQKDGDV�ÀRUHVWDLV�j�QRLWH��

Apesar de tudo isto, naqueles anos (falo dos cinquenta) íamos para 
QRVVRV�DFDPSDPHQWRV�PXQLGRV�GH�IDF}HV��VHPSUH�HOHV��H�GH�D¿DGDV�³PD-
FKDGLQKDV´��(�GHUUXEDU�FRP�FXLGDGR�SHTXHQDV�iUYRUHV�HP�XP�UHFDQWR�GH�
ÀRUHVWD�� SDUD� FRP�RV� VHXV� WURQFRV�¿QRV� H� RV� VHXV� JDOKRV� DUPDU�XP� ³EL-
vaque” (uma cabana com os recursos da natureza), não nos parecia cri-
me ambiental algum. Ainda mais porque naquele tempo não se falava em 
³PHLR�DPELHQWH´�H�QmR�KDYLD�DLQGD�R�,%$0$��

Mais tarde fui excursionista e, logo depois, escalador de montanhas. 
Fiz cursos de guia de excursões e de escaladas. Quem ler os meus “certi-
¿FDGRV´�GRV�GRLV�FXUVRV��RV�~QLFRV�SHQGXUDGRV�HP�SDUHGHV�GD�FDVD��YHUi�
que ainda nos anos cinquenta a “ética excursionista” era uma das discipli-
QDV��(�PXLWR�GR�TXH�WULQWD�DQRV�GHSRLV�RXYL�RX�OL�HQWUH�HQFRQWURV�H�OLYURV�
de ambientalismo me fez recordar os rigores com que meus professores 
de excursão ou de escalada repetiam os saberes e valores dos escoteiros, 
H�QRV�FRQFODPDYDP�D�FRQYLYHU�FRP�D�ÀRUHVWD�H�D�PRQWDQKD�FRP�UHVSHLWR�
e carinho. Mas também entre eles, pelo menos uma ou duas vezes, ajudei 
companheiros a “derrubar algumas árvores pequenas” para armar com 
elas abrigos improvisados em um acampamento de montanha.

(VFUHYR�HVWDV�PHPyULDV�SDUD�OHPEUDU�R�TXH�Mi�KRXYH�H�QmR�GHYH�VHU�
HVTXHFLGR��SDUD�R�EHP�H�SDUD�R�PDO��(�SDUD�GL]HU�TXH�WDQWR�HP�PLQKD�YLGD�
quanto em vidas ao redor próximo ou distante dela, muita coisa mudou. 
Mudaram os escoteiros, os excursionistas e os escaladores de montanhas. 
Foram-se as machadinhas e agora árvores são plantadas por onde eles 
SDVVDP��0XGHL�HX��PXGDUDP�RV�PHXV�¿OKRV��(�QmR�SUHFLVDUDP�PXGDU�RV�
meus netos, porque de uma maneira afortunada eles já nasceram em um 
tempo em que fazer mal a qualquer um animal, desperdiçar água ou mes-
mo arrancar de uma planta uma folha sem necessidade é algo mais do que 
um delito. É uma visível e perversa “falta de sentimento”.

◀ voltar para o sumário
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Um acontecer de opostos raramente levado em conta entre educa-
dores e ambientalistas sempre me espantou. De um lado vejo por toda a 
parte, hoje em dia, meninos, mais do que meninas, envolvidos com “ga-
PHV´�H�RXWUDV�LQRYDo}HV�GD�HOHWU{QLFD��FXMR�WHRU�YDL�GD�H[WUHPD�YLROrQFLD�j�
destruição da natureza, de pessoas, de povos, e de cidades inteiras. Crian-
ças e jovens crescem lendo, vendo e jogando entre imagens, ideias e atos 
impensáveis durante toda a minha infância e juventude. Para nós Tarzan 
foi o grande herói, e o que havia de “maldade” no que líamos ou víamos, 
LQFOXVLYH� HQWUH� RV� ¿OPHV� LQHVTXHFtYHLV� GR� FLQHPD� GH� &RSDFDEDQD�� VHULD�
diante dos “games” e “vídeos” (os perversos) de hoje uma quase enjoativa 
pasmaceira. 

No entanto, entre crianças e jovens a quem a mídia do mundo do 
mercado submete a um exagero de mensagens criativamente perversas e 
maldosas - onde a competência instrumental, a competição desbragada e 
a violência extrema a cada dia se superam com uma quase assassina imagi-
nação - são as mesmas e os mesmos que cada vez mais demonstram desde 
cedo um sentimento de afeto, de carinho mesmo e de respeitosa relação 
para com os seres da vida e para com a natureza. Crianças e jovens que em 
quase tudo o que no fundo sentem e pensam, conspiram contra o que lhes 
é dado ver e viver eletronicamente. 

Por toda a parte e entre pessoas que vão de crianças pequeninas a 
jovens universitários, uma nova sensibilidade parece brotar de dentro de 
suas mentes e corações para os seus pensamentos, seus afetos e as suas 
ações. Acredito não estar exagerando nem em uma direção (a do imaginá-
rio perverso dos “games” e semelhantes) e nem na outra (o do surgimento 
H�FUHVFLPHQWR�GH�XPD�QRYD�VHQVLELOLGDGH�DIHWLYD�FRP�UHODomR�j�YLGD�H�DR�
mundo natural).

(VWH�QmR�p�R�PRPHQWR�GH�SURFHGHU�D�XPD�DQiOLVH�D�UHVSHLWR�GR�TXH�
tem afortunadamente provocado tudo isto. No entanto, mais como um 
sentimento e como uma crença fundada no que vivo e vejo ao meu redor, 
quero acreditar que algo a que damos o nome de “educação ambiental” tem 
PXLWR�D�YHU�FRP�R�ODGR�IHFXQGR�H�IHOL]�GH�³WXGR�LVWR´��&UHLR�FRP�FRQ¿DQoD�
TXH�SURIHVVRUDV�H�SURIHVVRUHV�GD�HGXFDomR� LQIDQWLO� j�SyV�JUDGXDomR�QDV�
universidades – mesmo os que não se consideram educadores ambientais 

– tem, passo a passo, logrado reverter um imaginário fundado na ideia de 
que nós, os seres humanos, somos os “senhores do mundo”, em nome do 
sentimento de que somos, na verdade, “irmãos do universo”. A começar 
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pelo como devemos viver e nos relacionar com o que é verde e vivo em 
nós, entre nós, e entre nós e a vida e todas as dimensões e alternativas de 
realização da vida e das condições naturais e sociais da Vida aqui na Terra.

Creio que em suas mais diversas alternativas e modalidades, a edu-
cação ambiental tem realizado – sem alardes e sem a necessidade de men-
surações - um trabalho de descoberta de sentidos, de redescoberta de sig-
QL¿FDGRV��GH�UHLQYHQomR�GH�VDEHUHV�H�GH�UHFULDomR�GH�VHQVLELOLGDGHV��FXMRV�
HIHLWRV�D�FDGD�GLD�HPHUJHP�H�IUXWL¿FDP��(�WXGR�LVWR�YDL�GHVGH�DV�PXGDQoDV�
(fundamentais, mas ainda no começo) de nossos livros escolares, de nos-
sas leis e de políticas de educação, até a maneira como um grupo de ami-
JRV�GH�UXD�KRMH�VH�FRORFD�GLDQWH�GH�XPD�DYH��XPD�SODQWD�RX�XPD�ÀRUHVWD��

Acredito que nesta “modernidade líquida”, que a tantos assusta e a 
outros quase desespera, vivemos um tempo de inúmeras “revoluções tran-
quilas”. Sem o alarde guerreiro das promessas de revoluções que alimen-
taram a nossa coletiva juventude de estudantes e de professores, por toda 
a parte, entre a economia solidária, o altermundismo, as justas lutas dos 
movimentos sociais populares em nome da terra, dos direitos de povos 
e de pessoas, a simplicidade voluntária, o ambientalismo e a educação 
ambiental, estamos inundando mundos regidos ainda pela predomínio 
da lógica do mercado capitalista, de contra-experiências e de frentes de 
UHFXVD�DR�VLVWHPD��(�WDPEpP�GDV�PDLV�IRUPDV�GH�FULDomR�GH�DOWHUQDWLYDV�
outras. De diversas invenções de não apenas sonhos, mas de saberes e 
Do}HV�HP�QRPH�GH�³XP�RXWUR�PXQGR�SRVVtYHO´��([SHULrQFLDV� LQWHUDWLYDV�
e francamente empapadas de amorosas sinergias que, quando reunidas 
H�VRPDGDV��QRV�DSRUWDP�PRWLYRV�VX¿FLHQWHV�SDUD�VHJXLUPRV�DFUHGLWDQGR�
que ainda e sempre é preciso e é possível reverter os rumos do Brasil, da 
$PpULFD�/DWLQD�H�GH�WRGR�R�PXQGR��(�p�SRVVtYHO�³UHPDU�FRQWUD�D�FRUUHQWH´��
porque é bem “na terceira margem do rio” que deverá estar o horizonte das 
solidárias vivências em direção ao qual devemos dirigir algo mais do que 
apenas o nosso olhar.

É urgente congregar esforços. Onde seja possível – e sempre é possí-
vel – é necessário conjugar iniciativas do poder governamental a partir de 
políticas públicas já criadas (e nem sempre cumpridas) ou a serem criadas. 
É preciso unir estas iniciativas com aquelas que a todo o momento têm 
sido geradas e postas em ação desde grupos, departamentos e outras uni-
dades de nossas universidades. 
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É preciso aproximar o que se pensa, pesquisa e cria nas academias, 
com o trabalho persistente de movimentos sociais populares, de movimen-
tos de indígenas e de quilombolas, de tantos e tão vários outros movimen-
tos e associações, de que aqueles envolvidos com questões de sustentabili-
dade, de ambientalismo ativo e de educação ambiental são os exemplos e 
os modelos “do que já se está criando e fazendo” que nos tocam aqui mais 
de perto.

É preciso reassumir, a partir da escala da “política pública social mí-
nima”, a de um município, a interação entre ações e frentes conjugadas em 
favor de outras leis, de novas ações, de atuantes frentes de enfrentamento 
GDV�IRUoDV�GD�GHVWUXLomR��(�p�XUJHQWH�H�SUHFLVR��D�SDUWLU�GHVVDV�EDVHV�UHDLV��
DOL�RQGH�D¿QDO�D�YLGD�S~EOLFD�WHP�R�VHX�FKmR��DODUJDU�KRUL]RQWHV�H�IUHQWHV�
GH�DomR��(VWHQGHU�SODQRV�VRFLDLV�GH�Do}HV�WUDQVIRUPDGRUDV�DWp�R�SRQWR�HP�
que em algum momento possamos nos sentir parte e partilha da criação de 
uma democracia de fato substantivamente ativa e participativa. 

Até aqui avançamos, juntas e juntos, muitos e irreversíveis passos. 
Andamos muito adiante, mas ainda falta quase tudo. Todos os passos da-
GRV�DWp�DJRUD�VmR�DLQGD�H�DSHQDV�RV�SULPHLURV��(�TXDQGR�D�SDUWLU�GH�H[SH-
riências reais como as relatadas aqui houver os dados de muitos outros 
passos, saberemos que avançamos bastante mais. Mas nos falta bem mais 
ainda.

Pois por agora somos o absoluto presente. 
6RPRV��VREUHWXGR�DV�SHVVRDV�TXH�VH�GHGLFDP�j�HGXFDomR��VHPHDGR-

res de esperanças, antes de tudo. Devemos ser os que não de esquivam 
de buscar conhecer a realidade e saber exercer uma crítica indispensável. 
0DV��j�GLIHUHQoD�GH�RXWURV��VRPRV�±�RX�GHYHPRV�VHU�±�DV�SHVVRDV�TXH�FUH-
em que através da educação que acreditamos estar praticando podemos de 
fato transformar não apenas as mentes e os corações de nossas crianças e 
de nossos jovens (com quem não obstante sempre temos muito a apren-
der), mas também os nossos próprios corações e as nossas mentes. 

A epígrafe deste prefácio nos veio de um homem que passou anos de 
sua vida em prisões. Um homem que por certo teria tudo para acreditar 
que pouco ou nada haveria o que fazer diante de uma tão grande e prolon-
gada maldade política exercida por brancos colonizadores sobre negros 
colonizados. Mas ele saiu da prisão para a história porque acreditou que 
justamente porque parece ser impossível, algo tem que ser feito e trans-
formado.
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Rosa dos Ventos – Sul de Minas
Verão de 2015

PS. Faz menos de uma semana, descíamos de uma mata nos altos da 
Rosa dos Ventos. No meio do caminho, já num trecho de pasto, demos 
com uma cobra Urutu. Sabemos que ela é uma cobra de veneno quase 
letal. Diz o povo da região: “Urutu quando não mata, aleja”. Mas nossa 
Urutu do meio do caminho estava calma e em nada demonstrou qualquer 
YRQWDGH�GH�SLFDU�DOJXpP�DOL��8PD�FULDQoD��¿OKD�GH�XPD�DPLJD��TXDVH�
pisou nela. Paramos ao seu redor – mas a uma prudente distância – e em 
SRXFRV�PLQXWRV�GLDORJDPRV�VREUH�R�TXH�ID]HU��$¿QDO«�³FREUD�VH�PDWD�H�
mostra a pau”, diz um outro ditado popular. A ideia de deixar a Urutu 
em paz e seguir adiante, depois de votada, ganhou por 6 a 0. Acho que 
alguma coisa está mudando.
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aPReSentação

0DUFRV�6RUUHQWLQR

O campo das políticas públicas é essencial para a busca da susten-
tabilidade socioambiental local e planetária e merece atenção minuciosa 
não apenas de acadêmicos, mas também dos governantes e de toda a so-
ciedade, para que juntos possam formular e executar ações que atendam 
jV�QHFHVVLGDGHV��H[SHFWDWLYDV�H�LQWHUHVVHV�GD�GLYHUVLGDGH�GH�DWRUHV�GH�FDGD�
território.

(VWH�OLYUR�GHVWLQD�VH�D�DSUHVHQWDU�H�SUREOHPDWL]DU�Do}HV�HGXFDGRUDV�
comprometidas com a sustentabilidade socioambiental em distintos terri-
tórios e instituições que busquem estratégias para conectá-las a partir da 
perspectiva de construção de políticas públicas estruturantes de educação 
ambiental.

(VFRODV��,QVWLWXLo}HV�GH�(GXFDomR�6XSHULRU��,(6��H�SUHIHLWXUDV�WrP�
um papel essencial para a cooperação entre os diversos atores dos territó-
rios municipais, objetivando criar sinergia entre as ações, projetos e pro-
gramas de educação ambiental. 

Outras instituições, governamentais e não governamentais, com dis-
tintos graus e históricos de institucionalização - unidades de conservação, 
associações não governamentais, empresas e movimentos sociais -, tam-
bém são importantes para o delineamento de projetos político-pedagógi-
cos territoriais que pautem e sejam pautados por políticas públicas capa-
]HV�GH�SURPRYHU�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QR�DWXDO�HVWDGR�GH�GHJUDGDomR�
socioambiental.

Projetos Políticos Pedagógicos que apontem caminhos para uma 
sustentabilidade que busca a melhoria das condições existenciais de todos 
os humanos e não humanos que habitam ou virão a habitar este pequeno 
e ainda belo planeta.

2�³6LPSyVLR�GH�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�SDUD�6R-
FLHGDGHV� 6XVWHQWiYHLV´�� UHDOL]DGR� HP� 3LUDFLFDED�63�� SHOD� 2FD�(6$/4�
USP, em maio de 2014, promoveu a aproximação entre a realidade de dis-
tintos projetos, programas e políticas públicas, junto a sujeitos atuantes 
em governos locais, movimentos e instituições da sociedade civil, setor 
SULYDGR��HVFRODV�H�,(6��3RVVLELOLWRX�R�OHYDQWDPHQWR�GDV�GHPDQGDV��IUDJL-
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OLGDGHV��SRWHQFLDOLGDGHV�H�H[SHFWDWLYDV�UHIHUHQWHV�jV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�
($�QRV�WHUULWyULRV��

Num primeiro momento, os diálogos contemplaram separadamen-
WH��SRU� HL[R�GH�DWXDomR�HP�(VFRODV�� ,(6�H�0XQLFtSLRV�� RV�GLVWLQWRV�ROKD-
UHV�GRV�SDUWLFLSDQWHV��SDUD�TXH��PXQLGRV�GH�UHÀH[}HV�H�DXWRFUtWLFDV�VREUH�
VXDV�HVSHFL¿FLGDGHV��SXGHVVHP�VHJXLU�QD�FRQVWUXomR�GH�SURSRVWDV�PHGLD-
GRUDV�GRV�FRQÀLWRV��DWHQGLPHQWR�GDV�GLIHUHQWHV�QHFHVVLGDGHV�H�LQWHJUDomR�
da diversidade de atores como condição essencial para o planejamento e 
LPSODQWDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�PXQLFLSDLV�H�HP�RXWURV�WHUULWyULRV�GH¿-
nidos como prioritários pelos participantes.

6HMD�D�SDUWLU�GDV�(VFRODV��GDV�,(6��RX�GDV�3UHIHLWXUDV�0XQLFLSDLV��FRP�
seus gestores e setores diretamente envolvidos com a questão ambiental e 
HGXFDFLRQDO��VHMD�D�SDUWLU�GDV�LQVWLWXLo}HV�GLYHUVDV�TXH�DWXDP�FRP�($�QR�
município – empresas, movimentos sociais e organizações da sociedade 
FLYLO����R�TXH�VH�DSRQWD�QHVWH�OLYUR�VmR�UHÀH[}HV�H�RSRUWXQLGDGHV�SDUD�TXH�
DV� SROtWLFDV� S~EOLFDV� GH�($� VH�PDWHULDOL]HP�SHOD� DUWLFXODomR� GD� FRPSOH-
xidade de atores do campo socioambiental. Apresentações analíticas de 
H[SHULrQFLDV��WHRULDV��SURSRVWDV�H�GHVD¿RV�TXH�UHYHODP�D�LPSRUWkQFLD�GD�
sinergia entre a diversidade de atores sociais para a formulação e implan-
tação de políticas públicas de educação ambiental comprometidas com a 
construção de sociedades sustentáveis.

Como podem as políticas públicas pautar e serem pautadas pela or-
ganização comunitária? Como podem estimular e apoiar a construção de 
cidadania ativa e autônoma? Cidadania organizada em Círculos de Cultu-
UD��FRPR�GL]LD�3DXOR�)UHLUH��RX�&RPXQLGDGHV�,QWHUSUHWDWLYDV�H�GH�$SUHQ-
GL]DJHP��FRPR�GL]�R�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�($��3UR1($��RX��DLQGD��FRPR�
Círculos de Aprendizagem Participativa, como expressa o Centro de Sabe-
res e Cuidados Socioambientais da Bacia do Prata? 

Ou, voltando na História, pode-se perguntar como os enunciados e 
práticas de utopias humanistas participativas de diversas ordens se ma-
terializaram em melhor gestão da coisa pública e mais adequado direcio-
namento para o bem comum? Ou, como e se as propostas de organização 
em comunas, kibutz, soviets, comunidades eclesiais de base, núcleos de 
base, ou outras formas de organizações comunitárias e autogestionárias 
ampliaram a participação e o controle social, a co-responsabilidade entre a 
FRPXQLGDGH�RUJDQL]DGD��R�PHUFDGR�H�R�(VWDGR�QD�JHVWmR�GH�EHP�FRPXP"
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Promoveram maior participação e responsabilidade social compar-
tilhada, mas em qual ponto falharam e retrocederam ou não avançaram 
SDUD�SROtWLFDV�VLVWrPLFDV��QmR�DXWRULWiULDV��SURPRYLGDV�SHOR�(VWDGR�H�FRQ-
trolando não apenas os governantes, mas também o mercado e a ganância 
mercantilizadora?

0RQWHVTXLHX��HP�³2�(VStULWR�GDV�/HLV´��H[SOLFLWD�TXH�QD�5HS~EOLFD�
pautada pela perspectiva de ser uma democracia popular, a organização 
social deve estar fundamentada na frugalidade, ou seja, deve ser animada 
por valores como a simplicidade voluntária e a busca pelo conhecimento 
e saber, disseminados por toda a sociedade e enraizados em cada pessoa, 
pois o desejo de enriquecer e acumular exige a construção de leis e apara-
tos de controle e limitação do poder, incompatíveis com a plena participa-
ção e liberdade de expressão de todos.

A transição para esse tipo de sociedade, democrática e popular, pau-
tada pela frugalidade, exige o compromisso de políticas públicas que colo-
TXHP�R�(VWDGR�FRP�D�PLVVmR�HGXFDGRUD�UHODFLRQDGD�j�SURPRomR�GH�QRYRV�
valores que hoje estão na contramão da hegemonia nos meios de comuni-
cação, no mundo do mercado e mesmo nos governantes e representantes 
parlamentares. 

$� VXVWHQWDELOLGDGH� VRFLRDPELHQWDO�� TXH�QmR� VH� OLPLWD� j� GLIXVmR�GH�
tecnologias verdes, fechando os olhos para o estado de degradação hu-
mana no qual se encontram enormes parcelas da humanidade, não pode 
furtar-se a esse diálogo sobre qual ou quais sociedades se deseja e qual 
humanidade e ser humano se busca. 

Seria possível forjar e fortalecer comunidades educadoras em toda a 
EDVH�GD�VRFLHGDGH��FRPSURPHWLGDV�FRP�HVVD�WUDQVLomR"�3RGHULD�R�(VWDGR�
com isso comprometer-se? Como se pode, como sociedade civil organiza-
da e/ou como atores sem hegemonia em distintos setores do estado e do 
mercado, contribuir para o acúmulo de forças que propiciará transforma-
ções socioambientais, ecossocialistas, sustentabilistas, animalistas, dentre 
outras, comprometidas com a melhoria das condições existenciais em toda 
a sua diversidade e extensão, em cada município, região, país e planeta?

O objetivo deste livro e do simpósio que o motivou é ser mais uma 
contribuição para esses questionamentos e para a busca de respostas, in-
dividuais e coletivas. O seu desdobramento está ocorrendo por meio de 
diversos projetos de pesquisa e de intervenção educadora que colocam o 
GHVD¿R�GH�XPD�VLVWHPDWL]DomR�TXH�FRQWULEXD�SDUD�D�HPHUJrQFLD�GH�QRYDV�H�
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mais profundas questões e o oferecimento de subsídios para a formulação 
e implantação de políticas públicas.
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caFé comPaRtilHa

'HVDĆRV�H�SRWHQFLDOLGDGHV�LQVWDODGDV�QD�VRFLHGDGH�SDUD�D�
formulação e execução de políticas públicas de educação 
ambiental e sociedades sustentáveis

2FD���/DERUDWµULR�GH�(GXFD©¥R�H�3RO¯WLFD�$PELHQWDO

2�6LPSyVLR�GH�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�SDUD�6RFLHGDGHV�
6XVWHQWiYHLV� ±�PXQLFtSLRV�� HVFRODV� H� ,QVWLWXLo}HV� GH�(GXFDomR� 6XSHULRU�
�,(6��TXH�HGXFDP�SDUD�D� VXVWHQWDELOLGDGH� VRFLRDPELHQWDO� �633($��� UHD-
lizado de 6 a 9 de Maio de 2014 em Piracicaba-SP, é parte de um processo 
PDLV�DPSOR�TXH�YLVD�j�SURGXomR�SDUWLFLSDWLYD�GR�3URMHWR�GH�3HVTXLVD�,Q-
WHUYHQomR�(GXFDGRUD�6RFLRDPELHQWDOLVWD�VREUH�(GXFDomR�$PELHQWDO�H�3R-
OtWLFDV�3~EOLFDV�� HP�FRQVWUXomR�SHOR�/DERUDWyULR�GH�(GXFDomR� H�3ROtWLFD�
$PELHQWDO�±�2FD��(6$/4�863��

1HVVH�VHQWLGR��R�633($�WHYH�HQWUH�VHXV�REMHWLYRV�R�GH�VHU�XPD�HWD-
SD�GH�GLDJQyVWLFR��EXVFDQGR�FRQKHFHU�DV�H[SHULrQFLDV�HP�(GXFDomR�$P-
ELHQWDO��($��H�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�($��33($��HP�FXUVR�QR�%UDVLO��3DUD�
tal, o evento contou com momentos em que os 300 participantes tiveram 
a oportunidade de dialogar entre eles, intercambiando suas experiências, 
H[SHFWDWLYDV��GL¿FXOGDGHV��GHVD¿RV��RSRUWXQLGDGHV��HQWUH�RXWUDV�TXHVW}HV��
para além das palestras e mesas redondas com convidados. 

Desenvolvimento metoDológico

Para viabilizar o diálogo entre os participantes, a Oca, no papel de organi-
zadora do simpósio, elaborou uma forma de trabalho a partir da adaptação 
de princípios e técnicas do World Café�H�GD�(GXFDomR�3RSXODU��FKHJDQGR�D�
um formato que denominou Café ComPartilha. 

Alguns dos princípios do Café ComPartilha inspirados no World 
Café e no Art of Hosting (www.artofhosting.org) foram os de valorizar o 
espaço de diálogo como um ambiente acolhedor, reconhecendo que ele fa-
FLOLWD�D�HPHUJrQFLD�GH�LGHLDV�H�UHÀH[}HV�VREUH�TXHVW}HV�TXH�VmR�UHDOPHQWH�
LPSRUWDQWHV�SDUD�R�WHPD�VREUH�R�TXDO�VH�GHVHMD�DYDQoDU��QHVWH�FDVR��33($���

www.artofhosting.org
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)RL�XWLOL]DGR�R�IRUPDWR�GH�PHVDV�GH�GLiORJR��TXH�PDQWrP�XP�DQ¿WULmR�H�
QR�TXDO�RV�SDUWLFLSDQWHV�UHVSRQGHP�D�TXHVW}HV�VLJQL¿FDWLYDV�SUHYLDPHQWH�
elaboradas pela organização, e alternam-se de mesas em períodos deter-
minados (a dinâmica do Café ComPartilha será detalhada melhor abaixo).

1D�(GXFDomR�3RSXODU�R�&DIp�&RP3DUWLOKD�VH� LQVSLURX�WDPEpP�HP�
fundamentos e técnicas do diálogo, tendo como horizonte a propiciação 
de bons encontros, de trocas de experiências e histórias de vida. Nesse 
referencial, nutriu-se de educadores populares como Paulo Freire e Carlos 
Rodrigues Brandão, fontes importantes para os saberes de educadores e 
educadoras ambientais, e suas propostas de ‘Círculos de Cultura’ (Freire, 
2011) e ‘Comunidades Aprendentes’ (BRANDÃO, 2005). Também o refe-
rencial de Boaventura de Souza Santos, sobre comunidades interpretativas 
�6$1726���������H�VXD�DSUR[LPDomR�FRP�DV�SUiWLFDV�GH�($��$9$1=,�	�
0$/$*2',���1HODV��RV�DXWRUHV�HQIDWL]DP�D�LPSRUWkQFLD�GH�HGXFDU�H�HGX-
car-se ouvindo o outro, compartilhando os próprios saberes, constituindo 
espaços de diálogos que são percebidos como unidades de vida, com signi-
¿FDGRV�H�VRFLDELOLGDGHV�TXH�VH�DPROGDP�QXP�SURFHVVR�WDPEpP�LQWHULRU�H�
SHVVRDO��H�TXH�KLVWRULFDPHQWH�SDXWDP�D�WUDMHWyULD�GD�($�H�HVWmR�DOLQKDGRV�
jV�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�)HGHUDLV�GH�($��%5$6,/��������������

Assim, como uma hibridização dos princípios e métodos do World 
Café� FRP�DV�EDVHV� H�SUiWLFDV�GD�(GXFDomR�3RSXODU��R�&DIp�&RP3DUWLOKD�
buscou estabelecer um ambiente democrático, participativo e dialógico 
que privilegiou as contribuições de uma ampla gama de atores provenien-
tes de diversos contextos de atuação. 

O Café ComPartilha foi realizado em duas tardes de trabalho duran-
WH�R�633($��1D�SULPHLUD��R�REMHWLYR�IRL�R�GH�HVWLPXODU�D�WURFD�GH�H[SHULrQ-
cias entre pessoas de diferentes lugares do país, dentro de um mesmo eixo 
WHPiWLFR���(VFRODV��0XQLFtSLRV�RX�,(6��$VVLP��SDUWLFLSDQWHV�HP�FDGD�XP�
GRV�HL[RV�IRUDP�FRQYLGDGRV�D�GLDORJDU�HP�DPELHQWHV�HVSHFt¿FRV��VHSDUD-
dos dos demais. Na segunda tarde, o objetivo foi o de promover o encontro 
entre atores dos diferentes eixos, visando potencializar a criação de siner-
gia entre eles para o desenvolvimento de trabalhos futuros. 

Com a proposta de alimentar o diálogo que aconteceria durante as 
duas tardes, foram realizadas ainda duas outras iniciativas: a primeira foi 
D� VROLFLWDomR�� IHLWD� SHOD� RUJDQL]DomR� GR� 633($�� DRV� SDOHVWUDQWHV� GRV� SH-
ríodos matutinos, para que incluíssem em suas exposições experiências 
H�TXHVW}HV�FRQFHLWXDLV�TXH�SXGHVVHP�RIHUHFHU�HPEDVDPHQWR�H� UHÀH[}HV�
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para os diálogos que ocorreriam no período da tarde. Além disso, den-
tre os 96 trabalhos apresentados durante o Simpósio, foram selecionados 
WULQWD�H�GRLV��GLYLGLGRV�HQWUH�RV�WUrV�HL[RV���FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�VHUYLU�FRPR�
UHIHUrQFLD�SDUD�R�GLiORJR�TXH�RFRUUHULD�HP�VHJXLGD��(VVHV�¿FDUDP�H[SRV-
tos, na forma de pôsteres, nos espaços do Café ComPartilha, e seus autores 
¿FDUDP�GLVSRQtYHLV� MXQWR�DRV�WUDEDOKRV��QR�SULPHLUR�GLD��DQWHFHGHQGR�R�
Café, para aprofundamentos.

A partir destes insumos, a dinâmica do Café ComPartilha deu-se da 
seguinte forma: a equipe organizadora do evento elaborou, previamen-
WH��TXDWUR�³SHUJXQWDV�VLJQL¿FDWLYDV´�SDUD�D�SULPHLUD�WDUGH�GH�WUDEDOKR��H�
outras três para a segunda tarde (ver abaixo). As perguntas da primeira 
WDUGH�IRUDP�HVSHFt¿FDV�SDUD�FDGD�HL[R�WHPiWLFR��GH�IRUPD�TXH�D�UHGDomR�
GDV�TXHVW}HV� DV�GLUHFLRQDYD� HVSHFL¿FDPHQWH�SDUD�R� WHPD��$V�SHUJXQWDV�
pré-elaboradas foram:

Questões para o primeiro Dia Do café 
compartilha (Diálogos temáticos).

1. O que nos trabalhos apresentados se assemelha ao trabalho que 
você desenvolve?

2. Quais iniciativas poderiam contribuir para o aprimoramento dos 
trabalhos apresentados e para as realidades expostas?

3. 4XDLV�VmR�DV�SULQFLSDLV�GHPDQGDV��SRWHQFLDOLGDGHV�H�GHVD¿RV�GDV�
HVFRODV�,(6�PXQLFtSLRV�SDUD�D�FRQVWUXomR�H[HFXomR�GH�3ROtWLFDV�
3~EOLFDV�GH�($"

4. Quais atores e estratégias devem compor a formulação e imple-
PHQWDomR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV� GH� ($� SDUD� HVFRODV�,(6�PXQLFt-
pios? 

Questões para o segunDo Dia Do café compartilha 
(Diálogos integraDos)

1. Quais as necessidades de formação (sua e dos públicos com os 
TXDLV�DWXD��SDUD�XPD�($�YROWDGD�j�FRQVWUXomR�GH�VRFLHGDGHV�VXV-
tentáveis?

2. Quais são as principais demandas do seu território por políticas 
S~EOLFDV�GH�($"
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3. &RPR�FULDU�VLQHUJLD�HQWUH�0XQLFtSLRV��(VFRODV�H�,(6�SDUD�D�IRUPX-
ODomR�H�LPSODQWDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�($"�

$R�¿QDO�GR�6LPSyVLR��D�HTXLSH�GD�2FD�VLVWHPDWL]RX�H�DQDOLVRX�RV�UH-
sultados de cada rodada do Café ComPartilha realizada no evento. Como 
uma forma de devolutiva inicial aos participantes, uma primeira sistema-
tização dos dados foi apresentada no último dia do encontro. Uma análise 
mais estruturada desses resultados será apresentada mais abaixo neste 
artigo. 

sistematização preliminar Do café compartilha 

A partir dos diálogos fomentados pelas questões postas, o Café ComParti-
lha pôde recolher que uma forte questão crítica é a formação de educado-
UHV�DPELHQWDLV�QR�FDPSR�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��(VVD�IRUPDomR�p�GH¿FLWi-
ULD�WDQWR�QDV�,QVWLWXLo}HV�GH�(GXFDomR�6XSHULRU���FRPR�HQWUH�JHVWRUHV�GH�
JRYHUQRV�PXQLFLSDLV�H�SUR¿VVLRQDLV�GDV�HVFRODV��GHVGH�(QVLQR�,QIDQWLO�H�
)XQGDPHQWDO��D�0pGLR���7DO�Gp¿FLW�GH�IRUPDomR�VH�FRORFD�FRPR�XP�REVWi-
FXOR�j�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�GDV�33($��GHVGH�VXD�FULDomR�j�LPSODQWDomR��SDV-
sando também pela análise e monitoramento dos processos, resultados 
e avaliação. Da mesma forma, existe uma demanda de investimento na 
FULDomR�GH�LQGLFDGRUHV�GH�DYDOLDomR�GDV�33($��VHJXQGR�RV�GLYHUVRV�SDUWL-
cipantes do Simpósio. Portanto, uma formação conceitual ampla e coletiva 
VREUH�33($�p�XUJHQWH�H�GH�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD��H�GHYH�VHU�FDSD]�GH�
aliar teoria e prática.

$R�ODUJR�GHVVD�IRUPDomR�SUDWLFDPHQWH�LQH[LVWHQWH�HP�33($��D�SUy-
SULD�IRUPDomR�QR�FDPSR�GH�VDEHU�GD�($�WDPEpP�p�OLPLWDGD��'HVVH�PRGR��
outro forte apontamento do Café ComPartilha foi a necessidade da for-
mação de educadores e gestores com base teórica e epistemológica con-
sistentes, que lhes permita atuar na formulação de políticas públicas e na 
educação informal e na formal - inter e transdisciplinarmente na docência 
HVFRODU�H�XQLYHUVLWiULD����H��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�QDV�XQLYHUVLGDGHV��FRP�
SHVTXLVDV� H� SURMHWRV� GH� ($�� $OpP� GLVVR�� RV� SDUWLFLSDQWHV� GHVWDFDUDP� D�
importância do investimento numa extensão consolidada que atue com 
professores de todos os níveis e modalidades de ensino e também com 
gestores municipais.

Na questão da extensão universitária, enfatizou-se que essa deve ser 
conduzida num sentido comunitário, envolvendo movimentos sociais e or-
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ganizações de bairro, entre outros, e deve se usar da educomunicação para 
SRWHQFLDOL]DU� DV� UHODo}HV�SDUD� DOpP�GRV�PXURV�GDV� ,(6��$� FRPXQLFDomR�
também foi apontada como uma estratégia importante para a estruturação 
de redes escolares que poderiam fortalecer a troca de experiências entre 
HVFRODV�H�,(6�H�D�IRUPDomR�GH�FROHWLYRV�TXH�VH�DXWRHGXFDP�

2XWUR�DVSHFWR�VREUH�D�H[WHQVmR�GDV�,(6�DPSODPHQWH�DERUGDGR�IRL�D�
LPSRUWkQFLD�GD�UHODomR�GDV�,(6�FRP�D�HVFROD�EiVLFD��FRP�RV�SURIHVVRUHV�H�
a comunidade escolar, garantindo horizontalidade entre as comunidades 
universitária e escolar. Foi apontada ainda pelos participantes a necessi-
dade de uma maior compreensão das demandas e das diversidades sociais 
e ambientais presentes nos territórios e que esses deveriam nortear os pro-
cessos educadores ali desenvolvidos. 

Nesse sentido, em se tratando das escolas, é imprescindível um maior 
diálogo nas comunidades escolares, fortalecendo os processos formativos 
que envolvam não somente os professores, mas toda a comunidade es-
FRODU��SDUD�TXH�KDMD�D�UHLQYHQomR�SHGDJyJLFD�H�D�UXSWXUD�FRP�SURFHVVRV�
YLFLDGRV�H�FDGXFRV�H�D�SRVVLELOLGDGH�GH�LQFRUSRUDomR�GD�($�QRV�SURMHWRV�
políticos pedagógicos das escolas. É importante, assim, a (re)reconstrução 
do currículo e que esse absorva todas as questões socioambientais locais. 
Consequentemente, é necessário também o desenvolvimento de materiais 
GLGiWLFRV�TXH�GLDORJXHP�FRP�HVVDV�TXHVW}HV��D�IRUPDomR�GH�&RP�9,'$6�
�%5$6,/��������SDUD�HIHWLYDU�SURFHVVRV�GH�JHVWmR�GHPRFUiWLFD��FRP�Do}HV�
KRUL]RQWDLV� H� FROHWLYDV�� EHP� FRPR� D� FRQWLQXLGDGH� GDV� Do}HV� HP�($� H� D�
FRQVWUXomR�GH�LQGLFDGRUHV�SDUD�D�($�HVFRODUHV�

4XDQWR� DRV� DWRUHV� H� HVWUDWpJLDV� SDUD� D� LPSOHPHQWDomR� GDV� 33($��
GHYHP� VHU� FRQVWLWXtGRV� &ROHWLYRV� (GXFDGRUHV� FRPSRVWRV� SRU� GLIHUHQWHV�
instituições e atores, como professores, estudantes, técnicos ambientais, 
gestores públicos, entre outros, que garantam a formação dialógica e par-
ticipativa, com a articulação entre os atores e a ação em rede. Os parti-
cipantes destacaram ainda que a formação de educadores ambientais e 
GH�&ROHWLYRV�(GXFDGRUHV�GHYH�WUDEDOKDU�QD�GLUHomR�GD�DWXDomR�GLDOyJLFD�H�
participativa, e que os processos de formação devem ser continuados. 

2XWURV� LQVXPRV� VLJQL¿FDWLYRV� WUD]LGRV� SHOR� GLiORJR� QR� &DIp� &RP-
3DUWLOKD�IRL�TXH�D�IRUPDomR�GRV�HGXFDGRUHV�DPELHQWDLV�HP�33($�SUHFLVD�
contribuir com um alinhamento conceitual e de linguagem entre os três 
VHWRUHV��GH�,(6��GH�PXQLFtSLRV�H�GH�HVFRODV��,VVR�SDUD�TXH�SRVVDP�VH�DSUR-
[LPDU��GLDORJDU�H�FRQVWUXLU�SURMHWRV�H�SURJUDPDV�HP�FRQMXQWR��(P�DOJXQV�
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contextos, é desejada a participação também do setor empresarial nesse 
diálogo e ação conjunta.

Durante a dinâmica coletiva com os participantes foi apontada a im-
portância e a necessidade de se fomentar espaços democráticos de diálogo 
entre os três setores e com a sociedade civil de forma geral. Que esses es-
paços possam ser acolhedores para potencializar ‘bons encontros’, ou seja, 
encontros que potencializem a ação dos participantes frente as suas reali-
dades locais. Tais espaços devem se constituir como círculos dialógicos em 
que se possam compreender, com propriedade, os limites e as fragilidades 
GD�($��EHP�FRPR�DV�GL¿FXOGDGHV�H�LQFHUWH]DV�UHODWLYDV�DRV�SURFHVVRV�GH�
delineamento e implantação de políticas públicas, para, a partir daí, bus-
carem-se soluções criativas.

$V�SRWHQFLDOLGDGHV�GD�($�H�DTXHOHV�YDORUHV�TXH�HPHUJHP�FRPXPHQ-
te em encontros de educadores ambientais, como a valorização da vida, a 
necessidade de mudança, a amorosidade e solidariedade, troca e a cons-
WUXomR�GH�FRQKHFLPHQWRV��D�UHYLVmR�GH�FUHQoDV�H�R�GHVD¿R�GH�SRVWXUDV��D�
esperança, entre outros, também devem alimentar e permear esses ‘bons 
encontros’. 

Outra questão levantada pelos participantes do Café referiu-se ao 
status� GD�($�QDV� LQVWLWXLo}HV� �,(6�� SUHIHLWXUDV� H� HVFRODV��� 3DUD� RV�SDUWL-
cipantes, as instituições precisam constituir arranjos institucionais nos 
TXDLV�D�($�VHMD�FRQVLGHUDGD�XPD�iUHD�WmR�UHOHYDQWH�TXDQWR�jV�GHPDLV��JH-
ralmente mais técnicas, burocráticas e tradicionais, que acabam receben-
GR�PDLV�YDORU�H��SRUWDQWR��UHFXUVRV�¿QDQFHLURV�H�KXPDQRV��3DUD�FRQVROL-
GDU�33($�p�QHFHVViULR��DOpP�GD�DORFDomR�GH�UHFXUVRV��H�GD�IRUPDomR�GRV�
quadros já existentes nas instituições, a contratação de ‘especialistas em 
33($¶��RX�VHMD��SHVVRDV�TXH�WHQKDP�D�DWULEXLomR�GH�FRRUGHQDU�RULHQWDU�
IDFLOLWDU�RV�SURFHVVRV�GH�FULDomR�H�LPSOHPHQWDomR�GH�33($��(VVHV�HGXFD-
dores ambientais devem ter mobilidade para participar de encontros com 
RXWURV�DWRUHV��HP�HVSDoRV�GLDOyJLFRV��H�HP�UHGHV��SDUD�DUWLFXODU�DV�33($��
A importância no investimento de educadores ambientais como gestores 
ambientais, e na ampliação do status GD�($�QDV�LQVWLWXLo}HV�HVWi�WDPEpP�
relacionado, segundo os participantes, com a tradicional descontinuidade 
GDV� 33($�� XPD� GDV� SULQFLSDLV� IUDJLOLGDGHV� GLDJQRVWLFDGDV�� $VVLP�� VROX-
o}HV�GHYHP�VHU�SHQVDGDV�FRQMXQWDPHQWH�FRP�R�REMHWLYR�GH�WRUQDU�DV�33($�
mais relevantes para as localidades e mais perenes.
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&RPXQJDQGR�FRP�RV�SULQFtSLRV�GD�($��DV�SUySULDV�33($�GHYHP�YD-
lorizar e dialogar com diferentes formas de conhecimento, desde o tra-
GLFLRQDO�DWp�R�WpFQLFR�FLHQWt¿FR��SDVVDQGR�LQFOXVLYH�SHOR�VHQVR�FRPXP��H�
SURFXUDU�VH�LQVHULU�QRV�PDLV�GLYHUVRV�HVSDoRV�VRFLDLV��$V�33($�GHYHP�WHU�
bases transdisciplinares, com fusão de intenções, teorias e metodologias. 
2V�UHVXOWDGRV�GH�SURMHWRV�H�SURJUDPDV�GH�($�GHYHP�HVWDU�DFHVVtYHLV�j�VR-
ciedade de forma geral, assim como o conhecimento gerado a partir destes.

Os participantes do Café enfatizaram ainda a importância das insti-
WXLo}HV�GH�($��HVFRODV��yUJmRV�PXQLFLSDLV�H�,(6�EDVHDUHP�VXD�JHVWmR�QRV�
SULQFtSLRV�H�VDEHUHV�TXH�IXQGDPHQWDP�D�($��LQFRUSRUDQGR�GHVGH�TXHVW}HV�
técnicas ambientais como a gestão de resíduos, a preservação e valorização 
da biodiversidade, a incorporação de políticas mais sustentáveis de mobi-
lidade nos campi universitários, entre outros, até na forma de se realizar 
essa gestão, com valorização da participação, da democracia e do diálogo. 

consiDerações finais

A metodologia Café ComPartilha foi considerada pela equipe da Oca mui-
to adequada para a composição desse complexo diagnóstico, que integra 
uma ampla gama de atores e contextos. 

O conjunto dos 32 trabalhos, foco do Café ComPartilha, está dis-
ponível nos anais eletrônico  do Simpósio como artigos completos, além 
dos 64 trabalhos apresentados como resumos  no simpósio em formato de 
S{VWHU��(VSHUDPRV�TXH�RV�DQDLV�GR�6LPSyVLR�H�R�SUHVHQWH�OLYUR�FRQWULEXDP�
para que o rico diálogo fomentado pelo evento seja ampliado e dê novos 
frutos. Boa leitura!
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eDucação amBiental e municíPioS

Políticas públicas para sociedades sustentáveis.

6HP¯UDPLV�%LDVROL� 
0DUFRV�6RUUHQWLQR

Nos territórios dos municípios diversas instituições e movimentos sociais 
atuam ou podem atuar em prol da sustentabilidade socioambiental por 
meio de ações educadoras com isso comprometidas. O poder executivo 
municipal tem um papel essencial na promoção de cooperação entre todos 
os atores desses territórios, objetivando criar sinergia entre as ações, pro-
jetos e programas de educação ambiental.

$�UHDOLGDGH�p�TXH�RV�GHVD¿RV�DWXDLV�VmR�LPHQVRV��$JUDYDP�VH�DV�SUH-
visões de consequências do aquecimento global, aumenta e extinção de es-
SpFLHV�H�D�GHJUDGDomR�GDV�ÀRUHVWDV��D�FRQWDPLQDomR�GD�iJXD�H�D�GHVWUXLomR�
da vida nos mares, a perda de solo agrícola e o esgotamento dos chamados 
recursos naturais críticos. 

De acordo com o estado de insegurança alimentar no mundo (FAO, 
2014), cerca de 805 milhões de pessoas, hoje, em todo o planeta, passam 
IRPH��(P�SOHQR�VpFXOR�;;,��DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�H�DPELHQWDLV�SHUPD-
necem enormes. A propriedade privada e o lucro permanecem acima dos 
interesses coletivos e do bem comum.

As novas tecnologias tornam possível o crescimento econômico, apa-
rentemente visto como riqueza e desenvolvimento. No entanto, simulta-
neamente, vai se formando a percepção de que a modernização tem sido 
FRQVWUXtGD�j�FXVWD�GR�VDEHU�UHÀH[LYR�TXH�FRORFD�R�VHU�KXPDQR�GLDQWH�GD�
VXD�IDOWD�GH�RSomR�SDUD�GH¿QLU�RV�UXPRV�GH�VXDV�SUySULDV�YLGDV��FRQVXPLQ-
GR�VHP�UHÀHWLU�VREUH�TXDLV�GH�IDWR�VmR�DV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�EiVLFDV��

O que está no centro do debate é o cruzamento entre os avanços tec-
nológicos, o desenvolvimento econômico e a convivência entre seres hu-
manos, como base para o desenvolvimento integral de todas e de cada uma 
das pessoas desta e das futuras gerações.

As convergências entre as buscas por realização pessoal, melhoria 
de qualidade de vida e de condições existenciais para todos e o desenvol-
vimento econômico precisam ser enfrentadas por meio da integração das 
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políticas públicas que permitam o adequado planejamento dos territórios, 
no presente e no futuro. 

([LVWH�D�QHFHVVLGDGH�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV��GH�HVWDGR�H�GD�VRFLHGDGH��
continuadas e integradas e que possam ser aprimoradas de forma incre-
mental e articulada. 

Compreendendo políticas públicas a partir das três dimensões apre-
sentadas por Frey (2000), polity, policy e politcs, de forma entrelaçada e 
inter-relacionada e acrescentando ainda uma quarta dimensão, a da polí-
tica do cotidiano, é possível visualizar no espaço do município a sua ma-
terialização. 

Os poderes instituídos e os movimentos instituintes criando siner-
JLD�SDUD�XPD�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�TXH�SHUPLWD��DR�HQIUHQWDU�VH�R�GHVD¿R�GH�
fazer educação ambiental no âmbito do Município, a criação de políticas 
públicas estruturantes em direção a sociedades sustentáveis.

A dimensão polity� UHIHUH�VH�DR�DUFDERXoR� LQVWLWXFLRQDO��jV� LQVWLWXL-
ções políticas, composto pelas instâncias administrativas, órgãos e estru-
turas que abrigam a formulação e implantação das políticas públicas. A 
dimensão policy está ancorada nos conteúdos concretos das políticas pú-
blicas, traduzidos em programas, leis, normas, projetos e outros. A dimen-
são politcs refere-se aos processos políticos, insere-se na conjuntura de 
composição de forças, diálogos e negociações das utopias postas em jogo 
na formulação, implantação e avaliação das políticas públicas. 

A quarta dimensão, aqui acrescentada, é a da subjetividade na po-
OtWLFD�GR�FRWLGLDQR��UHODFLRQDGD�j�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�j�PRWLYDomR�SDUD�D�
participação individual e coletiva. A participação nos pequenos grupos de 
convivencialidade e nas políticas públicas locais. 

A criação de um arcabouço relacional entre as distintas dimensões 
do processo de formulação, implantação, monitoramento e avaliação de 
SROtWLFDV�S~EOLFDV�p�HVVHQFLDO�SDUD�TXH�HOD�QmR�VH�UHVWULQMD�j�QRUPDWL]DomR�
e ao comando e controle.

Atualmente, fala-se muito sobre a importância da educação ambien-
tal e da sustentabilidade nos municípios brasileiros. Textos e leis são ela-
borados, mas não se presencia a sua realização em larga escala. Por quê? 
Duas hipóteses são apontadas. Uma primeira é a de que os textos das leis 
se deparam com a falta de metas e estratégias que se desdobrem das suas 
diretrizes e daí vem a necessidade de pressionar deputados, vereadores e 
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gestores públicos em geral para o seu aprimoramento, prevendo recursos 
LQVWLWXFLRQDLV��¿QDQFHLURV�H�KXPDQRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR��

Aponta-se a necessidade de participar e ampliar a capacidade da so-
ciedade incidir sobre as políticas públicas, mas não se consegue chegar 
FRP�HIHWLYLGDGH�DRV�SRGHUHV� LQVWLWXtGRV�� DRV�SRGHUHV�([HFXWLYR��/HJLVOD-
tivo e Judiciário ou mesmo aos meios de comunicação de massa e outras 
instituições que possam contribuir para as profundas mudanças culturais 
TXH�DV�TXHVW}HV�GR�FDPSR�GD�VXVWHQWDELOLGDGH�VRFLRDPELHQWDO�H[LJHP��(�
esta é a segunda hipótese: são necessárias mudanças culturais profundas 
QRV�FRPSRUWDPHQWRV�H�YDORUHV�GDV�VRFLHGDGHV�H�GH�FDGD�VHU�KXPDQR��(�
para isto a educação tem um papel essencial a cumprir. 

A comunidade de educadoras e educadores ambientais em distintos 
setores da sociedade tem se mobilizado para construir políticas e progra-
mas de educação ambiental. Consegue alguns avanços, mas constata que 
os textos legais e conceituais não se desdobram em práticas - não chegam 
j�SRQWD��QmR�Ki�RUJDQL]DomR� VRFLDO� VX¿FLHQWH�SDUD� HPSUHHQGHUHP�VH� DV�
necessárias transformações rumo a sociedades sustentáveis. 

O campo da educação ambiental tem longa trajetória e tradição de 
mobilização e engajamento, porém já não tem conseguido estimular as 
suas bases sociais para aprovar o aprofundamento e materialização de 
VXDV�SROtWLFDV�H�SURJUDPDV��1mR�p�VX¿FLHQWH��DSHVDU�GH�LPSRUWDQWH��D�GH¿-
QLomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV��(ODV�QHFHVVLWDP�VHU�LQFRUSRUDGDV�DR�GLD�D�GLD��
ao cotidiano. É preciso mobilizar e criar sinergia com as chamadas forças 
instituintes. O problema central, portanto, é o da recuperação do controle 
pelo cidadão, no seu bairro, na sua comunidade, sobre as formas do seu 
desenvolvimento, sobre a criação das coisas concretas que levam a que a 
nossa vida seja agradável ou não. 

O município que se pretenda educador no sentido da sustentabilida-
de socioambiental necessita envolver e articular as diversas instituições e 
DWRUHV�ORFDLV��SDUD�HQIUHQWDU�R�JUDQGH�GHVD¿R�GD�GHVFRQWLQXLGDGH�GDV�SR-
líticas públicas. Para isso é preciso que o poder público municipal cumpra 
um importante papel de estimular e apoiar a aproximação e o envolvimen-
to continuado e autônomo de representantes dos distintos atores locais 
comprometidos com o campo da educação ambiental, em todas as suas 
interfaces. 

Aproximação entre o poder público municipal, representantes das 
comunidades escolares e de educação superior, das unidades de conser-
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vação da região e de todos os demais setores e instituições que atuam no 
município, pautados ou tendo em sua agenda a busca da sustentabilidade 
socioambiental por meio de ações educadoras. 

Tal aproximação terá um objetivo primeiro que é o do conhecimento 
P~WXR�SRU�PHLR�GD�VRFLDOL]DomR�GRV� ID]HUHV�H� UHÀH[}HV�GH�FDGD�XP�GRV�
participantes e do posterior mapeamento e diagnóstico do estado da arte 
GD�($��GD�HGXFDomR�H�GR�PHLR�DPELHQWH�QR�PXQLFtSLR�H�QD�UHJLmR��

A formulação de um projeto político pedagógico (PPP) de forma 
participativa exigirá, além da caracterização da situação do município, o 
marco situacional, conforme mencionado no parágrafo anterior, o com-
partilhamento dos sonhos e o enunciado das utopias, bem como a elabo-
ração de análises conjunturais que permitirão a elaboração do referencial 
conceitual do grupo. 

$�GH¿QLomR�GR�TXH�VHUi� IHLWR��R�PDUFR�RSHUDFLRQDO�� VHUi�R� WHUFHLUR�
SDVVR�H�VLJQL¿FDUi�D�SDFWXDomR�FROHWLYD�GH�XPD�DWXDomR�FRRUGHQDGD��FULDQ-
do sinergia entre o que já é feito e o que poderá ser feito de forma articu-
ODGD��HQIUHQWDQGR�ODFXQDV�H�GL¿FXOGDGHV�GHWHFWDGDV�FRPR�SULRULWiULDV�SHOR�
Coletivo que assume a sua missão educadora para que todos os territórios 
do município sejam educadores no sentido da sustentabilidade socioam-
biental.

Como disse Luiz Ferraro em sua palestra durante o Simpósio sobre 
3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��

é importante buscar o papel da educação ambiental e fazer uma avalia-
ção profunda, que se abra para a escuta de outras lutas, outros campos. 
É importante olhar os problemas e ações concretas com o exercício da 
teoria crítica e da pesquisa-ação, da práxis, através de comunidades in-
terpretativas, com círculos e grupos PAP (pessoas que aprendem parti-
cipando), na busca da democracia e da participação, para que ocorra a 
conectividade nos territórios de espaços e temas distintos, com inclusi-
vidade e efetiva emancipação e enredamento das políticas públicas nos 
territórios.

/DGLVODX�'RZERU��������UHIRUoD�HVVD�SHUVSHFWLYD�D¿UPDQGR�TXH�D�
intervenção da cidadã e do cidadão sobre a transformação social ocorre 
através de dois eixos: o eixo político-partidário, que tem como instrumen-
to central a eleição de representantes e as estruturas executivas, e o eixo 
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sindical-trabalhista, que constitui a negociação empresarial e a greve, vi-
sando a apropriação mais equilibrada do produto social. O autor traz a 
importância de um terceiro eixo que surge com força, que tem como ins-
trumento a organização comunitária, e como espaço de ação o bairro, o 
município, o chamado “espaço local”, o espaço de moradia. 

Como se apropriar do território? Como estimular a sua apropriação 
SHOD�SRSXODomR"�2�WHUULWyULR�p�XPD�]RQD�GH�FRQÀLWR�±�D�SURSULHGDGH�GH�
uma cidade não é adquirida pelo cidadão a partir do voto. Uma cidade 
educadora precisa oportunizar o conhecimento e informações da realida-
de e do que a cidade oferece. A aparente dicotomia entre a conservação e 
o processo de desenvolvimento precisa ser enfrentada com a integração 
das políticas públicas para o planejamento do território. Ter uma boa le-
gislação não basta, é preciso aprimorar continuadamente o diálogo com a 
população organizada.

Para que a pátria seja educadora é necessário que cada município 
seja educador! É necessário que a responsabilidade educadora não recaia, 
toda ela, sobre a escola. Professoras, professores e estudantes não podem 
assumir sozinhos toda a responsabilidade pela construção de sociedades 
sustentáveis. A cooperação entre todos os atores sociais de um município 
p�HVVHQFLDO�SDUD�UHDOL]DU�VH�XPD�($�TXH�VHMD�SHUPDQHQWH��FRQWLQXDGD��DU-
ticulada e com a totalidade dos cidadãos e cidadãs. Apenas assim serão 
SRVVtYHLV�DV�PXGDQoDV�FXOWXUDLV�GHPDQGDGDV�H�SURSRVWDV�SHOD�($�

A primeira mudança essencial nesse sentido deve ocorrer na con-
cepção de que a educação dos munícipes possa ser um processo fragmen-
tado e descoordenado – a secretaria municipal de educação cuida da rede 
PXQLFLSDO�GH�HQVLQR��JHUDOPHQWH� IRFDGD�QRV�SULPHLURV� FLFORV�GR�(QVLQR�
)XQGDPHQWDO��$�GLUHWRULD�UHJLRQDO�GH�HQVLQR�GR�HVWDGR�FXLGD�GR�FLFOR�¿QDO�
GR�(QVLQR�IXQGDPHQWDO�H�GR�(QVLQR�0pGLR�H�R�JRYHUQR�IHGHUDO�WHP�VRE�R�
VHX�FXLGDGR�D�UHGH�GH�,QVWLWXLo}HV�GH�(GXFDomR�6XSHULRU��$V�VHFUHWDULDV�GH�
PHLR�DPELHQWH�WrP�R�VHX�VHWRU�GH�($��DVVLP�FRPR�DV�8QLGDGHV�GH�&RQVHU-
YDomR�GHVHQYROYHP�DV�VXDV�DWLYLGDGHV�HVSHFt¿FDV�H�RXWURV�DWRUHV�WDPEpP�
UHDOL]DP�DV�VXDV�SUySULDV�DWLYLGDGHV�GH�IRUPD�LVRODGD�H�jV�YH]HV�FRPSHWLQ-
do entre si.

8P�PXQLFtSLR�HGXFDGRU�VXVWHQWiYHO��%UDVLO��������%UDQGmR��������
SURPRYH�R�HQFRQWUR�GLDOyJLFR�GH�WRGRV�QD�FRQVWUXomR�GH�XP�&ROHWLYR�(GX-
FDGRU�TXH�HODERUD�R�VHX�3URMHWR�3ROtWLFR�3HGDJyJLFR�DUWLFXODGRU�GD�($�D�VHU�
realizada junto a toda a população do município.
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Os quatro artigos que compõem este capítulo foram selecionados 
para auxiliar na problematização da sua temática central: os municípios 
TXH�HGXFDP�SDUD�D�VXVWHQWDELOLGDGH�H�VHXV�GHVD¿RV��

2�GHVD¿R�FHQWUDO�UHPHWH�D�TXHVW}HV�UHODWLYDV�j�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�GD�
($�H�j�DSUR[LPDomR�HQWUH�R�LQVWLWXtGR�H�RV�PRYLPHQWRV�LQVWLWXLQWHV��e�QH-
cessário que o poder instituído no município esteja comprometido com a 
emergência do sujeito crítico, que planeja e atua coletivamente e, portanto, 
com o processo instituinte. 

No primeiro artigo selecionado, o “Processo participativo de for-
mulação de política pública municipal de educação ambiental”, as auto-
ras destacam a construção de iniciativas relacionadas ao poder público 
municipal e suas formalidades com leis e estruturas, mas também a forte 
preocupação com os movimentos coletivos e com a criação de círculos de 
aprendizagem.

A política municipal operacionalizou-se através da construção de um 
processo participativo voltado a formulação e instalação do Sistema e da 
3ROtWLFD�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��6,60($��30($��GH�XP�PX-
nicípio da grande São Paulo que buscou processos amplos, estruturantes 
e integrados de aprendizagem socioambiental e emancipação de sujeitos, 
envolvendo o poder público, a sociedade organizada, as escolas, o setor 
privado e a população, contribuindo com o enraizamento da educação am-
biental no município.

$�VXD�SROtWLFD�S~EOLFD� IRL� IRUPXODGD�D�SDUWLU�GR�DWHQGLPHQWR�jV�GL-
UHWUL]HV�GD�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��31($���WUD]HQGR�D�
para a realidade do cotidiano no município, reforçando que é papel e de-
ver do poder público trazer para a construção coletiva a política nacional, 
YLJHQWH�GHVGH�������2�7UDWDGR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�SDUD�6RFLHGDGHV�
6XVWHQWiYHLV� H� 5HVSRQVDELOLGDGH� *OREDO� H� R� 3URJUDPD� 1DFLRQDO� GH� ($�
�3UR1($��IRUDP�RV�UHIHUHQFLDLV�WHyULFRV�GHVVHV�WUDEDOKRV�UHDOL]DGRV�

$SUHVHQWDQGR�TXDWUR�HL[RV�GH�DWXDomR���D�&RPLVVmR�,QWHUVHWRULDO�GH�
(GXFDomR�$PELHQWDO�GD�3UHIHLWXUD��D�(GXFDomR�$PELHQWDO�3RSXODU��D�&R-
PLVVmR�,QWHULQVWLWXFLRQDO�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��H�D�(GXFDomR�
$PELHQWDO�(VFRODU� ���D� LQLFLDWLYD� UHODWDGD�QHVVH�DUWLJR�EXVFRX�UHIRUoDU�D�
ação com os educadores ambientais populares. Apresentou como impor-
tantes resultados a lei que institui no município a Política e o Sistema de 
(GXFDomR�$PELHQWDO��D�5HGH�GH�(GXFDGRUHV�$PELHQWDLV�3RSXODUHV�GR�0X-
QLFtSLR�H�D�&RPLVVmR�,QWHULQVWLWXFLRQDO�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��
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O artigo reforça que os resultados são frutos de um caminhar par-
ticipativo e democrático que buscou contribuir com a construção de um 
município que educa para a sustentabilidade, investindo na valorização 
individual e coletiva, que investe na realidade local e cria identidade e sen-
timento de pertencimento.

(P�³,PSOHPHQWDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�HGXFDomR�DPELHQWDO´��R�
segundo artigo, os autores demonstram a conexão do poder local, das po-
líticas públicas locais, reconhecendo o histórico de institucionalização da 
educação ambiental no Brasil, por meio de leis e programas em níveis fe-
deral, estadual e municipal, reforçando a importância destes níveis, apesar 
de independentes, estarem articulados para promover o fortalecimento do 
outro. 

2V�DXWRUHV�DSUHVHQWDP�R�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�)RUPDomR�GH�(GX-
FDGRUDV�HV� $PELHQWDLV� �3UR)($�� �%5$6,/�� ������� SDXWDGR� QD� 3ROtWLFD�
1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO� �31($���8P�GRV�REMHWLYRV�GR�3UR)($�
é “contribuir para o surgimento de uma dinâmica nacional contínua de 
formação de educadoras(es) ambientais, a partir de diferentes contextos, 
TXH�OHYH�j�IRUPDomR�GH�XPD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�HGXFDGD�H�HGXFDQGR�DP-
ELHQWDOPHQWH´���%5$6,/��������S�����

Segundo o texto, que se referencia em Brandão (2005), o município 
é a menor unidade político-administrativa de nosso país. É nessas delimi-
WDo}HV�JHRJUi¿FDV�TXH�DV�SHVVRDV�VH�UHODFLRQDP�PDLV�LQWLPDPHQWH�FRP�D�
esfera administrativa de temas socioambientais, a partir da qual a busca 
de soluções para os problemas e de melhoria da qualidade de vida podem 
ocorrer. Portanto, viver em uma cidade com uma base institucional am-
ELHQWDO�H�TXH�GLVSRQKD�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�HGXFDomR�DPELHQWDO�VLJQL¿-
ca a possibilidade de envolver mais pessoas em seus espaços de realização 
cotidiana da vida nas transformações na direção da sustentabilidade.

2�WHUFHLUR�DUWLJR��³$�3ODWDIRUPD�GH�$SRLR�j�$JULFXOWXUD�2UJkQLFD�QD�
cidade de São Paulo”, traz a importância de articulação de diferentes ato-
res na base territorial do município. A plataforma é um espaço de articu-
lação política multissetorial que se transformou em um espaço educador e 
político para construção de capital social e fortalecimento da agroecologia 
na cidade. 

Além de exigir a construção de políticas públicas voltadas aos agri-
cultores urbanos, periurbanos e rurais, esse espaço de articulação tem 
conseguido promover um amplo diálogo entre o poder público, a socie-
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dade civil e os agricultores, construindo projetos de lei, fortalecendo a 
comercialização de produtos orgânicos e estruturando estratégias para a 
HGXFDomR�DPELHQWDO�YROWDGD�j�DJURHFRORJLD��

Pela diversidade dos atores envolvidos, a Plataforma tem se torna-
do um exemplo de aprendizagem social, no qual a colaboração entre di-
ferentes atores sociais, o estímulo ao diálogo e a urgente necessidade por 
mudanças estruturais no sistema de produção e consumo se encontram 
de forma a construir políticas públicas que de fato resolvam problemas 
socioambientais locais.

(�SRU�~OWLPR��R�DUWLJR�³+LVWyULFR�H�YLYrQFLDV�GH�XP�&ROHWLYR�(GXFD-
GRU�±�R�FDVR�GH�)R]�GR�,JXDoX´�FRQFUHWL]D�XPD�SROtWLFD�S~EOLFD�TXH�DYDQoD�
QR�kPELWR�GD�IRUPXODomR�H�LPSODQWDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�($��FRP-
preendendo que o Coletivo não é somente aglutinar pessoas, não é criar 
mais “Ong”, mas sim aglutinar instituições para fazerem um projeto po-
lítico pedagógico de território, para intervenções planejadas no território 
com diagnósticos e planejamentos participativos de médio e longo prazo. 
Fazem articulação, pactuação, gestão de recursos e implementam proces-
sos de formação educadora ambientalista, que se reeditam de forma per-
manente e continuada, dando um salto qualitativo no campo do instituído 
e também no do instituinte.

Assim, a partir dos textos selecionados, aponta-se a abrangência de 
iniciativas que contribuem para a busca da sustentabilidade no espaço lo-
cal, no município. A compreensão de caminhos trilhados por grupos que 
vêm atuando na construção de políticas públicas locais, conectadas com 
o agir político, com as enunciações de utopias e com a fundamentação na 
práxis, pode contribuir na construção de mais e mais municípios que edu-
quem para a sustentabilidade.
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PRoceSSo PaRticiPatiVo De 
FoRmulação De Política PúBlica 
municiPal De eDucação amBiental

0DULD�+HQULTXHWD�$QGUDGH�5D\PXQGR� 
/XFLDQD�)HUUHLUD�GD�6LOYD�

&RP�REMHWLYR�GH�FRORFDU�D�(GXFDomR�$PELHQWDO��($��QR�FHQWUR�GDV�SROtWLFDV��
a gestão pública do município de Suzano, no estado de SP, desenvolveu no 
período de 2009 a 2012 um processo participativo, abrangente, capilariza-
do, permanente e continuado para a formulação e instalação do Sistema e 
GD�3ROtWLFD�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��6,60($���30($��

(VWH�SURFHVVR�GHVHQYROYHX�VH�HP�FRQVRQkQFLD�FRP�DV�GLUHWUL]HV�GD�
3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��31($���GR�3URJUDPD�1DFLRQDO�
GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��3UR1($��H�GR�7UDWDGR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�
para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, além dos refe-
UHQFLDLV�WHyULFRV�GD�($��FRPR��6255(17,12���������6255(17,12�HW�
DO����������&$59$/+2���������/,0$���������7$0$,2���������9,(==(5�
��������0('(,526�	�6$72��������H�*8,0$5(6��������

$� FRQVWUXomR� GD� 30($�6,60($� XWLOL]RX�VH� GH� PHWRGRORJLDV� SDU-
ticipativas e qualitativas de pesquisa e ensino-aprendizagem, pedagogia 
da práxis, intervenções socioambientais educacionais, planejamento par-
ticipativo, desenvolvimento de comunidades de aprendizagem e círculos 
GH�GLiORJRV�HQFRQWUDGRV�HP�*$'277,���������%5$1'2���������������
)5(,5(���������������)(55$52�-Ò1,25��/��$��HW�DO����������$9$1=,�	�
0$/$*2',���������&267$��������H�7$66$5$�	�$5'$16��������

Buscou-se a partir de processos amplos, estruturantes e integrados 
de aprendizagem socioambiental e emancipação de sujeitos, envolver o 
poder público, a sociedade organizada, as escolas, o setor privado e a po-
pulação, enraizando a educação ambiental no município.
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as esQuinas pelas Quais anDamos e os 
aprenDizaDos Que nelas construímos 

A partir da criação da Secretaria do Meio Ambiente no município de Su-
zano em 2009, foram delineados quatro eixos estruturantes com vistas 
D�GHÀDJUDU�R�SURFHVVR�GH�IRUPXODomR�GD�SROtWLFD� ORFDO�GH�($��VmR�HOHV��D�
&RPLVVmR�,QWHUVHWRULDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GD�3UHIHLWXUD��&,6($���D�
(GXFDomR�$PELHQWDO�3RSXODU��($3���D�&RPLVVmR�,QWHULQVWLWXFLRQDO�0XQL-
FLSDO�GH�(GXFDomR��&,0($��H�D�(GXFDomR�$PELHQWDO�(VFRODU��3DUD�FDGD�
um desses eixos, várias estratégias metodológicas foram utilizadas, alcan-
oDQGR�GLYHUVRV�UHVXOWDGRV�SDUD�D�FRQVROLGDomR�GD�SROtWLFD�S~EOLFD�GH�($��
Ressalte-se que estes quatro eixos estruturantes estavam imbricados e co-
nectados, para que tanto o processo quanto os resultados fossem sempre 
QD�SHUVSHFWLYD�DEUDQJHQWH��GHPRFUiWLFD�H�GLDOyJLFD��FRP�YLVWDV�j�SDUWLFL-
pação, criticidade, inclusão social, justiça socioambiental, proteção ecoló-
gica e qualidade de vida.

$�&,6($�FRQVWLWXLX�VH�QXP�FROHJLDGR�LQWHUQR��FRRUGHQDGD�SHOD�6H-
cretaria do Meio Ambiente e composta por outras 16 secretarias. Criada 
SRU�'HFUHWR�0XQLFLSDO�HP�������TXDQGR�IRL�GHÀDJUDGR�R�SURFHVVR�GH�HGX-
cação ambiental interno com a formação permanente e continuada deste 
colegiado em busca da transformação da Prefeitura de Suzano numa ad-
ministração pública educada e educadora ambiental.

3URWDJRQLVWD� GH� XP�SURFHVVR� LQWHUQR� HGXFDWLYR�PRELOL]DGRU�� D� &,-
6($�WHYH�HP�VHXV�SUySULRV�PHPEURV�RV�DJHQWHV�DSUHQGL]HV��IDFLOLWDGRUHV�H�
educadores ambientais junto a todas as secretarias, o que possibilitou um 
GLDJQyVWLFR�DUWLFXODGRU�GH�UHÀH[}HV�H�LQIRUPDo}HV��OHJLWLPDQGR�D�FRQVWUX-
ção e produção de conhecimentos. O diagnóstico socioambiental partici-
SDWLYR��FRP�D�&,6($�D�IUHQWH��IRL�D�EDVH�SDUD�D�HODERUDomR�GR�VHX�3URMHWR�
3ROtWLFR�3HGDJyJLFR� �333���TXH� WHYH�QD�GH¿QLomR�GRV�PDUFRV� FRQFHLWXDO��
situacional e operacional resultados de valorização, sensibilização e mo-
ELOL]DomR�GRV�GLYHUVL¿FDGRV�SUR¿VVLRQDLV�GD�3UHIHLWXUD��,GHQWL¿FRX�VH�TXH�
HVWHV�SUR¿VVLRQDLV�RFXSDGRV�FRP�RV� VHXV�PDLV�GLIHUHQWHV�H� LPSRUWDQWHV�
SDSpLV�QD�JHVWmR�S~EOLFD�VH�GLVWDQFLDP�QDWXUDOPHQWH�GDV�Do}HV�H�UHÀH[mR�
IDYRUiYHLV�j�PHOKRULD�GR�DPELHQWH�GH�WUDEDOKR��TXDOLGDGH�GH�YLGD�H�EXVFD�
pela sustentabilidade socioambiental.

)RL� QHVWH� FDPLQKR�TXH� VH� YLVXDOL]RX� D�&,6($�� WDPEpP�� FRPR�XP�
instrumento para materializar um amplo “SURFHVVR�SUR¿VVLRQDO�HGXFDGRU

-ambiental”��GHVFULWR�SRU�5D\PXQGR�	�2OLYHLUD���������
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e�QHVWH�FRWLGLDQR�TXH�VH�YLVOXPEUD�D�H[WHQVmR�SUR¿VVLRQDO�GH�ELyORJRV��
economistas, pedagogos, advogados, médicos, engenheiros atuantes 
em contextos favoráveis a processos educativos ambientais. Conside-
UDQGR�RV�SRWHQFLDLV�GHÀDJUDGRUHV�GR�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�VRFLR-
ambiental, chamamos a atenção para o extrapolar de suas ações diárias 
SRU�FDPLQKRV�TXH�WUDIHJXHP�HP�GLUHomR�j�HPDQFLSDomR�GHVWHV�H�GDTXH-
OHV�FRP�RV�TXDLV�VH�HQYROYHP�QRV�VHXV�ID]HUHV�SUR¿VVLRQDLV�

2V�LQWHJUDQWHV�GHVVD�&RPLVVmR�,QWHUVHWRULDO�IRUDP�SHUFHELGRV�H�LQV-
tigados a atuarem como SUR¿VVLRQDLV�HGXFDGRUHV�DPELHQWDLV� os respon-
sáveis em estimular, provocar e colocar em seus diferentes setores a edu-
cação ambiental para permear suas ações de obras, agricultura, segurança 
alimentar, administração, saúde, serviços urbanos, cultura, esportes, co-
municação, negociações de governo, defesa civil, educação, meio ambiente 
e turismo, por exemplo.

4XDQWR�DR�HL[R�HVWUXWXUDQWH�LQWLWXODGR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�3R-
pular, destaca-se o seu poder articulador, integrador e estimulador dos 
GHPDLV� HL[RV� HVWUXWXUDQWHV� SURSRVWRV� SDUD� D� 30($�6,60($�� $� HGXFD-
ção ambiental popular desenvolvida abrangia e interligava a diversidade 
municipal e regional de atores, as localidades, os temas, as secretarias, as 
instituições, os desejos, demandas, problemas, soluções e as políticas pú-
blicas socioambientais. Neste eixo houve a possibilidade de trazer para a 
30($�DV�FRQFHSo}HV�GD�HGXFDomR�SRSXODU�H�DPELHQWDO��FRPR�IRUoDV�PREL-
lizadoras dos sujeitos silenciados no município e região, em que todos têm 
o direito e o dever de buscarem um mundo melhor para viver.

A educação popular aqui se colocou não apenas pelo seu caráter ino-
vador, mas, por aquilo que Brandão (2002) chama a atenção, como suas 
características, que são justamente:

�«��R�VHX�HVIRUoR�HP�UHFXSHUDU�FRPR�QRYLGDGH�D�WUDGLomR�SHGDJyJLFD�
de um trabalho fundado em pelo menos 4 pontos – a) podemos trans-
formar o mundo em que vivemos em algo muito melhor, mais justo e 
KXPDQR��E��D�PXGDQoD�GHYH�VHU�FRQWtQXD��GHYHQGR�VHU�XP�GHYHU�H�GL-
reito de todos que sejam convocados a participar dela, isto visto como 
XPD�YRFDomR��F��D�HGXFDomR�SRVVXL�XP�OXJDU�QmR�DEVROXWR��PDV��PXLWR�
importante. É responsável por formar pessoas não simplesmente para 
o mercado, mas, sim para serem e se verem como construtoras de um 
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PXQGR��G��DRV�DWp�DTXL�H[FOXtGRV�GRV�EHQV�GD�YLGD�H�GRV�EHQV�GR�VDEHU��R�
GLUHLWR�j�HGXFDomR��H�TXH�HVWD�HGXFDomR�VHMD�XP�OXJDU�RQGH�D�FXOWXUD�H�R�
poder sejam pensados a partir deles, com seus saberes e projetos sociais.

'HVWH�PRGR��EXVFRX�VH� MXQWR�j�SRSXODomR�PRUDGRUD�� WUDEDOKDGRUD�
H�HVWXGDQWLO�GH�6X]DQR�D�LGHQWL¿FDomR��PRELOL]DomR��IRUPDomR�H�IRUWDOHFL-
mento de cidadãs e cidadãos aqui denominados como educadores ambien-
WDLV�SRSXODUHV��&ULRX�VH�XP�3URJUDPD�0XQLFLSDO�GH�)RUPDomR�GH�(GXFD-
dores Ambientais Populares de Suzano com dimensões metodológicas que 
entrelaçavam aspectos cognitivos, afetivos, ecológicos, sociais e políticos, 
inserindo os educadores numa roda-viva socioambiental.

O Programa teve ações estratégicas distribuídas intencional e geo-
JUD¿FDPHQWH�SHODV�UHJL}HV�GH�6X]DQR��FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�FDSLODUL]DomR�
e descentralização espacial abrangendo a pluralidade do território. Vie-
UDP� j� WRQD� RV� VDEHUHV� H� ID]HUHV� VLOHQFLDGRV� GHVVHV� HGXFDGRUHV� H� HGXFD-
doras formadas e convidadas a descobrirem e exercitarem suas vocações, 
principalmente por meio das suas intervenções. Ao longo do processo, os 
educadores ambientais populares construíram identidade e ocuparam os 
espaços públicos do município e região para se posicionarem, dialogarem 
H�H[HUFLWDUHP�R�FRQWUROH�VRFLDO�IUHQWH�jV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�H�H[SHFWDWLYDV��
SDVVDQGR�D�DWXDU�FRPR�D�5HGH�GH�(GXFDGRUHV�$PELHQWDLV�3RSXODUHV�GH�
6X]DQR��5($36��

O HL[R�HVWUXWXUDQWH�GD�(GXFDomR�$PELHQWDO�(VFRODU�SDUD�D� IRUPX-
ODomR�GD�30($�6,60($, SULPHLUDPHQWH�WHYH�R�GHVD¿R�GH�LQWHJUDomR�GDV�
VHFUHWDULDV�GH�(GXFDomR�D�GH�0HLR�$PELHQWH��SDUD�TXH�MXQWDV�FRQVWLWXtV-
VHP�R�yUJmR�JHVWRU�GD�($�HP�6X]DQR��$�SDUWLU�GDt�HVWH�HL[R�HVWUXWXUDQWH�
TXH�HVWDYD�WtPLGR�QD�FRQVWUXomR�GD�30($�6,60($�SDVVRX�D�SURWDJRQL]DU�
no âmbito escolar, articulando-se com o Programa de Formação Continu-
ada da rede municipal de ensino, que teve amplo processo dialógico para 
GH¿QLU�H�HODERUDU�R�VHX�FXUUtFXOR�

A organização do currículo envolveu toda a rede municipal de ensino 
na perspectiva dinâmica das inter-relações socioambientais, levando em 
consideração a escola no território, a escola e seu entorno, a escola e a co-
munidade, a escola e sua organização interna.

Assumiu-se a construção participativa de um currículo que extra-
polava a mera visão organizacional e, em concordância com Cavalcante 
(2005), “essa discussão ‘subliminar’ do processo de seleção de conteúdos e 
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práticas escolares é central no amadurecimento da concepção de educação 
ambiental que se naturaliza, formaliza e ganha espaço”.

(QTXDQWR� LVVR�� D�&RPLVVmR� ,QWHULQVWLWXFLRQDO�0XQLFLSDO� GH�(GXFD-
ção Ambiental foi um dos eixos estruturantes delineado para articular, 
dialogar e decidir conjuntamente com as representações do poder públi-
co, sociedade civil organizada, setor privado e os movimentos socioam-
bientais, com vistas aos direitos e responsabilidades compartilhadas sobre 
meio ambiente e a busca de sociedades sustentáveis a partir da educação 
ambiental.

3DUD� FKHJDU�j� LQVWLWXLomR�GD�&,0($�6X]DQR��SRU�PHLR�GH�GHFUHWR��
houve um longo processo de formação e articulação intra e interinstitucio-
nal, assumido inicialmente pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente e 
SRVWHULRUPHQWH�HP�FRQMXQWR�FRP�D�6HFUHWDULD�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR��DV�
GXDV�QR�SDSHO�GH�ÏUJmR�*HVWRU�GD�3ROtWLFD�GH�($��&RQTXLVWDQGR�R�FDUiWHU�
legal-institucional da Cimea/Suzano, sua continuidade deu-se orientada 
pelo seu Projeto Político Pedagógico, construído coletivamente ao longo 
da caminhada, o que garantiu o cumprimento dos papéis centrados em 
duas frentes: a gestão e a autoformação continuada da Comissão.

a lei municipal Que instituiu a pmea e o sismea- 
suzano

$SyV�VHU�LQVWLWXFLRQDOL]DGD�SRU�GHFUHWR�D�&,0($�IRFRX�VH�QD�HODERUDomR�GD�
PLQXWD�GD�/HL�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��SURPRYHQGR�XP�DPSOR�
processo articulador e negociador entre atores no âmbito político-peda-
JyJLFR�LQVWLWXFLRQDO��,QWHJURX�RV���HL[RV�HVWUXWXUDQWHV�GD�30($�6,60($�
QXP�SURFHVVR�DPSOLDGR�GH�GLiORJRV�� UHÀH[mR�H�FRQVXOWD�S~EOLFD� MXQWR�j�
população de Suzano. Assim, Suzano conquistou, em 21 de novembro de 
�����D�/HL����������TXH�LQVWLWXL�D�3ROtWLFD�H�R�6LVWHPD�0XQLFLSDO�GH�(GX-
cação Ambiental, resultado de um caminhar participativo de comunidades 
de aprendizagem social, política e ecológica, instrumental e transformado-
ra, sonhadora e realizadora da formulação e implementação de políticas 
públicas locais de educação ambiental.

algumas consiDerações

1R�%UDVLO�D�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�LQVWLWXtGD�FRP�D�OHL�
9.795/99 é fruto de muitas articulações, esforços e dedicação da militância 
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de educadores ambientais do país, que demarcou um grande avanço na 
educação ambiental. Porém, deslocando-se do nacional para o local, são 
PXLWRV�RV�REVWiFXORV�H�GHVD¿RV�SDUD�HQUDL]DU�H�FDSLODUL]DU�D�HGXFDomR�DP-
ELHQWDO��($��QRV�PXQLFtSLRV�

Para navegar nessa contracorrente, idealizou-se e materializou-se 
HP�6X]DQR�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�3ROtWLFD�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQ-
tal de coesão, criação e fortalecimento social principalmente diante das 
possibilidades que os arranjos institucionais e comunitários – como a Co-
PLVVmR� ,QWHULQVWLWXFLRQDO�0XQLFLSDO� GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�� DV� UHGHV� H�
coletivos educadores – teriam a partir da cooperação e associação com 
o poder público, que por sua vez abriria espaços de consolidação de suas 
propostas para a busca de sociedades sustentáveis.

Raymundo (2013) indica “três aspectos estabelecidos para a cons-
WUXomR�GD�30($�6,60($�GH�6X]DQR�TXH�VmR�����FRQFHLWXDO�PHWRGROyJLFR��
����HVWUXWXUDQWH��H� ���� OHJDO�LQVWLWXFLRQDO�FRQVLGHUDGRV�HP�VHX�FRQMXQWR�
FRPR�R�JUDQGH�GHVD¿R�SDUD�D�IRUPXODomR�H�H[HFXomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
GH�($�GH�kPELWR�ORFDO´�

3HQVDQGR�QD� IRUPXODomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�($�HP�RXWUDV� OR-
calidades, o processo de Suzano, evidencia a necessidade de integração e 
execução destes três aspectos, sem deixar que um se desenvolva em de-
trimento da outro no desenrolar das ações estratégicas, buscando ainda 
encontrar os pontos de fortalecimento de um ao outro.
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imPlementação De PolíticaS 
PúBlicaS De eDucação amBiental

articulando potencialidades em São carlos/SP (2001-2013)

+D\G«H�7RUUHV�GH�2OLYHLUD 
$PDGHX�-RV«�0RQWDJQLQL�/RJDUH]]L� 
$QGU«LD�1DVVHU�)LJXHLUHGR 
&DPLOD�0DUWLQV 
/DNVKPL�-XOLDQH�9DOOLP�+RIVWDWWHU 
/LDQH�%LHKO�3ULQWHV 
9DO«ULD�*KLVORWL�,DUHG

introDução

$�HGXFDomR�DPELHQWDO�DSUHVHQWD�XP�LPSRUWDQWH�SDSHO�GLDQWH�GR�GHVD¿R�
contemporâneo de formar uma sociedade comprometida com a sustenta-
ELOLGDGH�GD�YLGD��&RPR�D¿UPDP�6RUUHQWLQR�et al. (2005, p. 287) “a urgen-
WH�WUDQVIRUPDomR�VRFLDO�GH�TXH�WUDWD�D�HGXFDomR�DPELHQWDO�YLVD�j�VXSHUDomR�
das injustiças ambientais, da desigualdade social, da apropriação capita-
lista e funcionalista da natureza e da própria humanidade”. 

(VWD�HGXFDomR�GHYH��SRUWDQWR��DVVXPLU�XPD�SRVWXUD�FUtWLFD�H�HPDQ-
cipatória e uma dimensão política e comprometida com a transformação 
social, potencializando a ação cidadã de sujeitos individuais e coletivos 
�*8,0$5(6���������(��para que a educação ambiental seja, por um lado, 
garantida enquanto direito, caminhando para a universalização do acesso, 
e, por outro, constituída como um campo potente em relação a seu papel 
social, é necessário que esteja prevista na legislação e seja institucionali-
zada.

O Brasil tem um histórico de institucionlização da educação ambien-
tal por meio de leis e programas em níveis federal, estadual e municipal. 
(VVHV�QtYHLV��DSHVDU�GH� LQGHSHQGHQWHV��VmR�DUWLFXODGRV�HP�DOJXP�JUDX�H�
têm alto potencial para promover o fortalecimento do outro reciprocamen-
WH��WHPD�HP�DEHUWR�SDUD�SHVTXLVDV�H�DYDOLDomR��(P�QtYHO�IHGHUDO��WHPRV�R�
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3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�)RUPDomR�GH�(GXFDGRUDV�HV�$PELHQWDLV��3UR)($��
�%5$6,/�� ������� SDXWDGR� QD� 3ROtWLFD� 1DFLRQDO� GH� (GXFDomR� $PELHQWDO�
�31($���8P�GRV�REMHWLYRV�GR�3UR)($�p�³FRQWULEXLU�SDUD�R�VXUJLPHQWR�GH�
uma dinâmica nacional contínua de formação de educadoras(es) ambien-
WDLV��D�SDUWLU�GH�GLIHUHQWHV�FRQWH[WRV��TXH�OHYH�j�IRUPDomR�GH�XPD�VRFLHGD-
GH�EUDVLOHLUD�HGXFDGD�H�HGXFDQGR�DPELHQWDOPHQWH´��%5$6,/��������S�����

Como nos lembra Brandão (2005), o município é a menor unidade 
SROtWLFR�DGPLQLVWUDWLYD�GH�QRVVR�SDtV��e�QHVVDV�GHOLPLWDo}HV�JHRJUi¿FDV�
que as pessoas se relacionam mais intimamente com a esfera administra-
tiva de temas socioambientais, a partir da qual a busca de soluções para 
os problemas e de melhoria da qualidade de vida podem ocorrer. Portanto, 
viver em uma cidade com uma base institucional ambiental e que dispo-
QKD�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�HGXFDomR�DPELHQWDO�VLJQL¿FD�D�SRVVLELOLGDGH�
de envolver mais pessoas em seus espaços de realização cotidiana da vida 
nas transformações na direção da sustentabilidade. 

Além de todo histórico de engajamento político em educação am-
biental que ocorreu em São Carlos, as políticas públicas federais para en-
raizamento da educação ambiental, durante a gestão de Marina Silva no 
Ministério do Meio Ambiente e de Marcos Sorrentino na então Diretoria 
GH� (GXFDomR� $PELHQWDO�� WDPEpP� FRQWULEXtUDP� SDUD� IRUWDOHFHU� H� LPSXO-
sionar as ações que ocorriam localmente. Dessa forma, em 2005, foram 
DSURYDGRV� R� SURMHWR� ³9LDELOL]DQGR� D� XWRSLD´�� GDQGR� FRQFUHWXGH� DR�&(6-
CAR1�±�&ROHWLYR�(GXFDGRU�GH�6mR�&DUORV��$UDUDTXDUD�� -DERWLFDEDO� H�5H-
JLmR��(GLWDO�)10$�����������H�R�SURMHWR�³6mR�&DUORV�&5,$�D�6DOD�9HUGH´�
�PDQXDO�RULHQWDGRU�����������DPERV�VHJXHP�SULQFtSLRV�HVWUXWXUDQWHV�GR�
3UR)($�H�EXVFDP�FDSLODUL]DU�SRU�PHLR�GH�GLIHUHQWHV�LQVWLWXLo}HV�D�HGXFD-
ção ambiental.

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar alguns des-
taques da trajetória da institucionalização das políticas públicas de educa-
ção ambiental do município de São Carlos/SP. É importante ressaltar que 
a consolidação dessas políticas públicas municipais se deu com o acúmulo 
da atuação e do engajamento ambiental de educadoras e educadores co-
OHWLYL]DGRV�QD�5HGH�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GH�6mR�&DUORV��5($�6&���FXMR�
SURFHVVR�GH�IRUPDomR�RFRUUHX�QRV�DQRV�GH������D�������(VVDV�HGXFDGRUDV�H�

1  Para saber mais sobre o Cescar, consulte o site http://www.cescar.ufscar.br/ e conheça 
as publicações “Cadernos do Cescar”, disponíveis no mesmo site.

http://www.cescar.ufscar.br/
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educadores articularam o estabelecimento de parcerias institucionais que 
viabilizaram a implementação de projetos de âmbito federal no município. 

3DUD�H[HPSOL¿FDU�R�SURFHVVR�GH�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�GD�HGXFDomR�DP-
ELHQWDO�� VHUmR�GHVFULWRV� D� VHJXLU� GRLV� SURMHWRV�� R� ³6mR�&DUORV�&5,$�6DOD�
9HUGH�±�&HQWUR�GH�5HIHUrQFLD�HP�,QIRUPDomR�$PELHQWDO´�H�R�SURMHWR�³3ROR�
(FROyJLFR�GH�6mR�&DUORV�±�&HQWUR�GH�'LIXVmR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO´��(V-
ses projetos, enquanto políticas públicas de educação ambiental, desta-
cam-se na dimensão participativa inserida tanto em suas ações formativas 
como no processo de elaboração de instrumentos legais, como a Política 
0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��30($�6&��H�R�3URJUDPD�0XQLFLSDO�GH�
(GXFDomR�$PELHQWDO��3UR0($�6&��

caminhos percorriDos

o projeto são carlos cria sala verDe – centro De 
referência em informação ambiental

O projeto “Sala Verde”, criado pelo Governo Federal em 2000, foi intensi-
¿FDGR�SHOR�'HSDUWDPHQWR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GR�0LQLVWpULR�GR�0HLR�
$PELHQWH��'($�00$��D�SDUWLU�GH�������FRP�R�REMHWLYR�GH�LPSODQWDU�HV-
paços socioambientais no País, no intuito de disseminar informações e de 
proporcionar a formação ambiental. Sua principal diretriz é potencializar 
espaços e instituições já existentes e atuantes na área ambiental, contri-
buindo para a democratização das informações e experiências ambientais 
já desenvolvidas. De acordo com o projeto, espera-se que as Salas Verdes 
sejam ambientes de múltiplas potencialidades na disponibilização de in-
IRUPDomR�H�LQLFLDWLYDV�FRPR�FXUVRV��SDOHVWUDV��R¿FLQDV��HYHQWRV��HQFRQWURV��
reuniões, campanhas, entre outras.

Diante do conceito de espaços educadores descrito por Matarezi 
�������H�GD�GH¿QLomR�GHVFULWD�QR�3URJUDPD�0XQLFtSLRV�(GXFDGRUHV�6XV-
tentáveis do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2005), os espaços edu-
cadores estimulam “as pessoas a desejarem realizar ações conjuntas em 
prol da coletividade e reconhecerem a necessidade de se educarem, nesse 
sentido” e, destacando a Sala Verde a essa condição, suas potencialidades 
no âmbito formal e não-formal de educação ambiental possuem um forte 
componente ideológico no âmbito da pesquisa e da educação.

(P�6mR�&DUORV�� D� LPSODQWDomR� GD� 6DOD�9HUGH� RFRUUHX� HP������� D�
SDUWLU�GD�DSURYDomR�GR�SURMHWR�TXH�DWHQGLD�D�(GLWDO�3~EOLFR�SDUD�HVWH�¿P��
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SURPRYLGR�SHOR�'($�00$��&RQIRUPH�PHQFLRQDGR�DQWHULRUPHQWH��R�VX-
FHVVR�GR�SURMHWR�IRL�UHVXOWDGR�GH�DQRV�GH�WUDEDOKR�FROHWLYR�GD�5($�6&��TXH�
conduziu o processo. Para viabilizar a participação do edital, uma vez que 
D�5($�6&��D� H[HPSOR�GH�RXWUDV� UHGHV�GR�3DtV��KDYLD�RSWDGR�SRU�QmR� VH�
constituir como pessoa jurídica, pessoas ligadas a diferentes instituições 
do município formalizaram a parceria institucional, entre a Universidade 
)HGHUDO�GH�6mR�&DUORV��8)6&DU���DV�6HFUHWDULDV�0XQLFLSDLV�GH�(GXFDomR�H�
Cultura e de Desenvolvimento Sustentável, Ciência e Tecnologia, o Centro 
GH�'LYXOJDomR�&LHQWt¿FD�H�&XOWXUDO�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR��&'&&�
USP) e a Associação para a Proteção Ambiental de São Carlos (APASC), 
que atua no movimento ambientalista desde a segunda metade da década 
GH�������1D�8)6&DU��GRFHQWHV�GH�GLIHUHQWHV�iUHDV�HVWLYHUDP�HQYROYLGRV�j�
pSRFD��SULQFLSDOPHQWH�GR�3URJUDPD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GD�&RRUGHQD-
GRULD�(VSHFLDO�GH�0HLR�$PELHQWH��3($P�&(0$�2, do Departamento de 
Hidrobiologia3��GR�'HSDUWDPHQWR�GH�(QJHQKDULD�GH�0DWHULDLV�H�GR�'HSDU-
WDPHQWR�GH�&LrQFLDV�GD�,QIRUPDomR��

A inauguração da Sala Verde ocorreu em outubro de 2005, localizada 
na Biblioteca Pública Municipal Amadeu Amaral (BPMAA). A expectativa 
sempre foi de que ela fosse um local que permitisse uma maior integração 
entre as ações de educação ambiental que ocorrem na cidade, bem como 
SURPRYHVVH�D�RWLPL]DomR�GR�ÀX[R�GH�LQIRUPDo}HV�HQWUH�SUR¿VVLRQDLV�GD�
área e a comunidade em geral. O espaço da BPMAA, e da própria Sala Ver-
de, ocupa posição estratégica no centro da cidade, com potencial para ser 
XP�HVSDoR�HGXFDGRU�FRP�LPSRUWDQWH�ÀX[R�GH�DWLYLGDGHV�H�YLVLWDomR��1R�
entanto, as ações efetivas e concretas de educação ambiental na Sala Verde 
ainda carecem de apoio e incentivo e, nesse sentido, o apoio estabelecido e 
assumido pela UFSCar no oferecimento de projetos de extensão, por meio 
GD�3Uy�UHLWRULD�GH�([WHQVmR��3UR([�8)6&DU���GHVGH�������IRUWDOHFH�D�UHD-
lização de processos formativos e ações educativas no município.

Desde a implementação da Sala Verde observamos resultados rele-
vantes para a promoção de práticas socioambientais, como o desenvolvi-
PHQWR�GH�SURMHWRV�HP�HVFRODV��FRQWDomR�GH�KLVWyULDV��UHDOL]DomR�GH�FXUVRV��
rodas de bate-papo e disciplinas, permitindo uma forte articulação entre 

�� $WXDOPHQWH�'HSDUWDPHQWR�GH�$SRLR�j�(GXFDomR�$PELHQWDO��'H$($��GD�6HFUHWDULD�GH�
Gestão Ambiental e Sustentabilidade (SGAS) da UFSCar.

3 Docente transferida atualmente para o Departamento de Ciências Ambientais.
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HQVLQR�SHVTXLVD�H[WHQVmR��H�HQULTXHFLPHQWR�GR�DFHUYR�GD�%LEOLRWHFD�0X-
nicipal.

o projeto polo ecológico De são carlos – centro De 
Difusão em eDucação ambiental

(VWH� SURMHWR�� SURSRVWR� HP� ������ WHP� FRPR� REMHWLYR� LQWHJUDU� VHLV� iUHDV�
próximas e/ou contíguas de quatro diferentes instituições no município 
GH�6mR�&DUORV��R�3DUTXH�(FROyJLFR�'U��$QW{QLR�7HL[HLUD�9LDQQD��R�+RUWR�
Florestal Municipal Dr. Navarro de Andrade e a Horta Municipal de São 
&DUORV��DGPLQLVWUDGDV�SHOD�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO��D�(VWDomR�GH�&DSWDomR�GH�
ÈJXD�GR�(VSUDLDGR��DGPLQLVWUDGD�SHOR�6HUYLoR�$XW{QRPR�GH�ÈJXD�H�(VJR-
WR��6$$(���R�FDPSXV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�6mR�&DUORV�H�D�)D]HQGD�
&DQFKLP��GD�(PSUHVD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD�$JURSHFXUiULD��(0%5$3$���
estas duas últimas, instituições públicas federais. 

(VVDV�XQLGDGHV�LQGHSHQGHQWHV�DGPLQLVWUDWLYDPHQWH�UHDOL]DP��FDGD�
qual, projetos de cunho ambiental, levando gestoras(es) e educadoras(es) 
ambientais a vislumbrarem a potencialidade do fortalecimento desses es-
paços educadores. Nesse contexto, o projeto pretende complementar as 
atividades educativas já realizadas, ampliando e articulando-as segundo 
as potencialidades locais, como, entre outras, a conservação da fauna e 
ÀRUD��GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�H�GRV�PDQDQFLDLV��H�D�FRPSUHHQVmR�GD�LPSRU-
tância da produção e consumo de alimentos cultivados com técnicas agro-
ecológicas, gerando subsídios para a conservação da biodiversidade local.

(VVDV� LQVWLWXLo}HV�HVWDEHOHFHUDP�SDUFHULD�D�SDUWLU�GH�XP�FRQYrQLR�
¿UPDGR�HP������HQWUH�DV�TXDWUR�LQVWLWXLo}HV�HQYROYLGDV��R�TXH�UHGXQGRX�
em importantes resultados: elaboração de um projeto de identidade visual, 
várias iniciativas de busca por recursos para investimento em infraestru-
tra e em ações formativas, elaboração coletiva do projeto político-pedagó-
gico e realização de um diagnóstico dos espaços e das ações com potencial 
pedagógico.

a articulação Da sala verDe e Do polo ecológico De 
são carlos

Como dito anteriormente, ambos os projetos vêm realizando ações forma-
WLYDV�FHUWL¿FDGDV�H�DSRLDGDV�FRPR�DWLYLGDGHV�GH�H[WHQVmR�SHOD�3Uy�UHLWRULD�
GH�([WHQVmR�GD�8)6&DU��(P�������HVVHV�SURMHWRV�FRQYHUJLUDP�SDUD�R�RIH-



Municípios que educaM para a construção da sustentabilidade socioaMbiental

53◀ voltar para o sumário

recimento de um curso de formação de educadoras(es) com foco na con-
VHUYDomR�GD�ELRGLYHUVLGDGH�HP�HVSDoRV�HGXFDGRUHV��(VVH�FXUVR�IRL�RIHUHFL-
do em dois módulos, tendo sido o primeiro desenvolvido em 15 encontros 
VHPDQDLV�GH�WUrV�KRUDV�GH�GXUDomR�H�R�VHJXQGR�HP�IRUPDWR�GH�R¿FLQDV�GH�
quatro horas de duração em quatro dias de atividades. No primeiro mó-
dulo, foram abordados aspectos teóricos e práticos da educação ambiental, 
tendo culminado com a elaboração e aplicação, pelas(os) participantes, de 
DWLYLGDGHV�HGXFDWLYDV�D�VHUHP�GHVHQYROYLGDV�QR�HVSDoR�GR�3ROR�(FROyJLFR�
ou similares. Os projetos resultantes do curso foram apresentados em um 
seminário4 promovido por uma ONG local. Já no segundo módulo, as(os) 
participantes foram convidadas(os) a testar algumas atividades educativas 
que foram elaboradas pelas organizadoras do Curso, para a composição de 
XP�PDWHULDO�HGXFDWLYR�QR�kPELWR�GR�VXESURMHWR�����³(GXFDomR�$PELHQWDO�
para a Conservação da Biodiversidade: o papel dos predadores de cadeia”, 
do Projeto Sisbiota Predadores de Cadeia. 

inflexões e instabiliDaDes no processo De 
institucionalização Da eDucação ambiental

A articulação entre os dois projetos foi importante para marcar a continui-
GDGH�GHVVDV�Do}HV�QR�DQR�GH�������UHÀHWLQGR�R�PRPHQWR�GH�UHYLVmR�GDV�
parcerias estabelecidas, diante da mudança na gestão municipal (eleita 
para o período 2013-2016), que representou um afastamento em relação 
DR�DSRLR�GDV�XQLGDGHV�OLJDGDV�j�SUHIHLWXUD�QR�kPELWR�GR�SURMHWR�3ROR�(FR-
lógico e das ações desenvolvidas na Sala Verde, não viabilizando sua conti-
nuidade no corrente ano (2014). A parceria entre as instituições vem sendo 
relatada como fundamental para o fortalecimento da educação ambiental 
HP�GLYHUVDV�SHVTXLVDV��%(57,1,��������',�78//,2��������)$*,21$72
�58)),12�� ������ 58<�� ������� UHYHODQGR� TXH� IUHTXHQWHPHQWH� Ki�PDLV�
de uma instituição envolvida em uma ação educativa no município, sejam 
elas ligadas ou não aos coletivos mencionados. Destacamos, portanto, a 
importância das parcerias para o desenvolvimento da educação ambiental 
no âmbito municipal, integrando diferentes instâncias em que é possível a 
realização de práticas educativas, a elaboração e implementação de políti-

4 http://eventoseatividadessanca.blogspot.com.br/2013/08/ii-seminario-microbacia-
santa-maria-do.html

http://eventoseatividadessanca.blogspot.com.br/2013/08/ii-seminario-microbacia-santa-maria-do.html
http://eventoseatividadessanca.blogspot.com.br/2013/08/ii-seminario-microbacia-santa-maria-do.html
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cas públicas e diferentes vivências ambientais em integração de vontades e 
ações (muitas mãos) mobilizadas por utopias e sonhos (corações).

Como resultados de cunho acadêmico, apontamos diversas pesqui-
sas de graduação e de pós-graduação e elaboração e aplicação de ativida-
des educativas em disciplinas e cursos de extensão oferecidos por docentes 
H�SHVTXLVDGRUDV�HV��GD�8)6&DU��(VVHV�SURMHWRV�IRUDP�HODERUDGRV�H�LPSOH-
mentados em São Carlos a partir da articulação e do engajamento coletivo 
de diversos grupos sociais, reforçando o caráter participativo e emancipa-
tório, procurando fortalecer as políticas públicas municipais na promoção 
de ações e práticas contextualizadas em uma perspectiva de educação am-
biental crítica. 

Para a elaboração e consolidação dos objetivos, das diretrizes e das 
metas que compõem os projetos, foram utilizadas metodologias críticas, 
SDXWDGDV�QRV�SULQFtSLRV�H�GLUHWUL]HV�GR�3URJUDPD�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�
$PELHQWDO��3UR0($���62�&$5/26������D��H�GD�3ROtWLFD�0XQLFLSDO�GH�
(GXFDomR�$PELHQWDO� �30($���62�&$5/26������E���SRGHQGR� OHYDU�DV�
pessoas participantes não apenas a compreender melhor a realidade na-
tural e antrópica local e suas múltiplas inter-relações, mas também a re-
conhecer sua importância, suas possibilidades e seus possíveis papéis a 
desempenhar no seu meio como sujeitos históricos.

A consolidação de políticas públicas se dá com programas e projetos 
que alcancem a população e se realizem enquanto prática, concretizando 
aspectos do arcabouço legal instaurado. Assim, as políticas públicas po-
dem ser legisladas e planejadas, mas só existem de fato se são executadas. 
Portanto, um único projeto ou programa não chega a caracterizar uma po-
lítica pública, sendo preciso o conjunto articulado de ações operando para 
a realização de um objetivo comum relacionado aos princípios estruturan-
WHV�GD�DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD��0$66$�$5=$%(��������

algumas consiDerações 

Os projetos descritos neste trabalho contribuem enquanto referências mu-
nicipais de políticas de educação ambiental. Tanto a Sala Verde como o 
3ROR�(FROyJLFR�VmR�HVSDoRV�TXH�DJUHJDP�HVIRUoRV�H�SDUFHULDV�SDUD�D�UHD-
lização de práticas e formação de educadoras(es) ambientais. Tornam-se, 
também, esferas de luta permanente para viabilizar sua continuidade, o 
TXH�LQFOXL�R�¿QDQFLDPHQWR�GDV�Do}HV�SURSRVWDV��SHVVRDO�HQYROYLGR��UHYLVmR�
de técnicas e eixos estruturantes de atuação, representação nas esferas de 
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GHFLVmR�GRV�DVVXQWRV�SHUWLQHQWHV�jV�TXHVW}HV�VRFLRDPELHQWDLV�H�QDV�WRPD-
das de decisão das políticas municipais e regionais.

O histórico de trabalho em rede das educadoras e educadores am-
bientais e das instituições de São Carlos contribuiu para o enraizamen-
WR�GH�SURJUDPDV�IRUPXODGRV�HP�QtYHO�IHGHUDO��&RPR�D¿UPDP�6RUUHQWLQR�
et al. (2005), as políticas públicas em educação ambiental devem ser um 
SURFHVVR�GLDOpWLFR�H�SDUWLOKDGR�HQWUH�R�(VWDGR�H�D�VRFLHGDGH�FLYLO�HQJDMDGD��
Da mesma maneira, a despeito do movimento ondulatório que vimos ob-
servando nas diferentes esferas, esses programas vêm contribuindo para a 
institucionalização da educação ambiental no município em forma de leis, 
programas e ações entre instituições, propiciando um trabalho com ênfase 
na cooperação, que busca ser cada vez mais coerente com uma perspectiva 
educativa fundamentada na crítica, na continuidade e na participação dia-
lógica e comprometida com a transformação. 

referências

%(57,1,��0��$��Diagnóstico sobre a Educação Ambiental nas escolas 
públicas do ensino fundamental e médio no município de São Carlos, 
estado de São Paulo��'LVVHUWDomR��0HVWUDGR�HP�&LrQFLDV�GD�(QJHQKDULD�$P-
biental) – Universidade de São Paulo, São Carlos, 2003.

BRANDÃO, C. R. Aqui é onde eu moro, aqui nós vivemos: escritos para co-
nhecer, pensar e praticar o município educador sustentável. Brasília: Ministério 
GR�0HLR�$PELHQWH��3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�������

%5$6,/��0LQLVWpULR�GR�0HLR�$PELHQWH��3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQ-
tal. Programa Municípios Sustentáveis. 2.ed. Brasília: Ministério do Meio 
Ambiente, 2005.

',�78//,2��$��Diagnóstico das ações e intervenções em Educação Am-
biental no município de São Carlos, no ano de 2000.�0RQRJUD¿D��*UD-
duação em bacharel em Ciências Biológicas) – Centro de Ciências Biológicas e da 
Saúde da Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2000.

)$*,21$72� ��58)),12��6��A Educação Ambiental nas escolas munici-
pais de educação infantil de São Carlos – SP. Dissertação (Mestrado em 
(GXFDomR��±�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�6mR�&DUORV��6mR�&DUORV�������

*8,0$5(6��0�� ,QWHUYHQomR� (GXFDFLRQDO�� ,Q�� )(55$52� -81,25�� /�� $��En-
contros e caminhos: formação de educadoras(es) ambientais e coletivos edu-
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cadores.�%UDVtOLD��0LQLVWpULR�GR�0HLR�$PELHQWH��'LUHWRULD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��
2005.

0$66$�$5=$%(��3��+��'LPHQVmR�MXUtGLFD�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��,Q��%8&&,��0��3��
D. (Org). Políticas Públicas:�UHÀH[mR�VREUH�R�FRQFHLWR�MXUtGLFR��6DQWRV��(GLWRUD�
Saraiva, 2006.

0$7$5(=,��-��(VWUXWXUDV�H�HVSDoRV�HGXFDGRUHV��4XDQGR�DV�HVWUXWXUDV�H�RV�HVSD-
oRV�VH�WRUQDP�HGXFDGRUHV��,Q��)(55$52�-Ò1,25��/��$���2UJ����Encontros e ca-
minhos: formação de educadoras/es ambientais e coletivos educadores. Brasília: 
0LQLVWpULR�GR�0HLR�$PELHQWH��'LUHWRULD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�������

352*5$0$�'(�)250$d2�'(�('8&$'25(6�$0%,(17$,6���3UR)($��Por 
um Brasil educado e educando ambientalmente para a sustentabili-
dade��%UDVtOLD��0LQLVWpULR�GR�0HLR�$PELHQWH��'LUHWRULD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��
2006.

58<��5��$�9��A Educação Ambiental em escolas de ensino fundamental 
e médio do município de São Carlos – SP. 2006. Dissertação (Mestrado 
HP�(GXFDomR��±�,QVWLWXWR�GH�%LRFLrQFLDV�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�3DXOLVWD��5LR�
Claro, 2006.

SÃO CARLOS. Lei n 14.795, de 28 de novembro de 2008. Política Municipal de 
(GXFDomR�$PELHQWDO�GH�6mR�&DUORV��6mR�&DUORV�����QRY������D�

62�&$5/26��5HVROXomR�&20'(0$�6&�Q�����GH����GH�QRYHPEUR�GH�������3UR-
JUDPD�0XQLFLSDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GH�6mR�&DUORV��6mR�&DUORV�����QRY������E�

6255(17,12��0����75$-%(5��5��3��0����)(55$52�-5��$��/��(GXFDomR�DPELHQ-
tal como política pública. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, n. 2, p. 285-
299, maio/ago, 2005.
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PlataFoRma De aPoio à aGRicultuRa 
oRGânica em São Paulo

uma experiência multissetorial para 
promoção da agroecologia

$QGU«�5XRSSROR�%LD]RWL� 
0¶QLFD�3LO]�%RUED

introDução

$�3ODWDIRUPD�GH�$SRLR�j�$JULFXOWXUD�2UJkQLFD�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR�p�
um espaço de articulação política multissetorial que surgiu do esforço de 
27 instituições da sociedade civil paulistana em comprometer os candida-
tos a prefeito e vereadores da cidade com o desenvolvimento e bem-estar 
de aproximadamente 400 agricultores do município. Muito além do que 
uma carta de reivindicações, a Plataforma transformou-se em um espa-
ço educador e político para construção de capital social e fortalecimento 
da agroecologia na cidade. Além de exigir a construção de políticas públi-
cas voltadas aos agricultores urbanos, periurbanos e rurais, esse espaço 
de articulação tem conseguido promover um amplo diálogo entre o po-
der público, a sociedade civil e os agricultores, construindo projetos de 
lei, fortalecendo a comercialização de produtos orgânicos e estruturando 
HVWUDWpJLDV�SDUD�D�HGXFDomR�DPELHQWDO�YROWDGD�j�DJURHFRORJLD��3HOD�GLYHU-
sidade dos atores envolvidos, a Plataforma tem se tornado um exemplo de 
aprendizagem social, no qual a colaboração entre diferentes atores sociais, 
o estímulo ao diálogo e a urgente necessidade por mudanças estruturais 
no sistema de produção e consumo se encontram de forma a construir 
políticas públicas que de fato resolvam problemas socioambientais locais. 
A interação entre representantes do poder legislativo e executivo com a 
sociedade civil possibilitou mudanças estratégicas na minuta do Plano 
'LUHWRU�(VWUDWpJLFR�HQYLDGR�j�&kPDUD�0XQLFLSDO��DVVLP�FRPR�FRQWULEXLX�
QR�PRQLWRUDPHQWR�GDV�Do}HV�UHIHUHQWHV�j�WUDPLWDomR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�H�
implantação de políticas já existentes. O fortalecimento da rede municipal 
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GH�DWRUHV�OLJDGRV�j�DJURHFRORJLD�WDPEpP�UHYHUEHUD�QD�DUWLFXODomR�HVWDGXDO�
para a promoção de políticas voltadas ao desenvolvimento da agricultura 
familiar com foco na produção orgânica.

objetivos

$�3ODWDIRUPD�GH�$SRLR�j�$JULFXOWXUD�2UJkQLFD�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR�VXU-
JLX�HP������jV�YpVSHUDV�GDV�HOHLo}HV�PXQLFLSDLV�FRP�R�REMHWLYR�GH�DJOXWL-
nar as principais reivindicações dos agricultores orgânicos para apresentar 
DRV�FDQGLGDWRV�j�3UHIHLWXUD�H�j�&kPDUD�GH�9HUHDGRUHV�GD�FLGDGH��(OD�WHP�
origem na visão da importância de garantir as reivindicações dos agricul-
tores que se dedicam a produzir orgânicos nas áreas rurais do município, 
possibilitando a preservação de áreas verdes essenciais para a produção 
de água e a manutenção da biodiversidade da Mata Atlântica. Apesar de 
surgir com foco nas eleições municipais, a Plataforma transcendeu essa 
função e se tornou um importante espaço de articulação entre instituições 
e entre organizações de agricultores do município. 

metoDologia

No início, foram resgatadas as demandas de diversos segmentos do movi-
mento orgânico, reunidas em dois seminários na Câmara, em 2010 e 2011, 
com cerca de 400 participantes, realizados pelo Vereador Gilberto Natali-
QL�HP�SDUFHULD�FRP�D�$$2��$VVRFLDomR�GH�$JULFXOWXUD�2UJkQLFD��H�R�,QVWL-
tuto Kairós – Ética e Atuação Responsável. O conteúdo dos debates foi ce-
GLGR�SHOD�$$2�H�SHOR�,QVWLWXWR�.DLUyV�DR�,QVWLWXWR���(OHPHQWRV�±�(GXFDomR�
para a Sustentabilidade, que redigiu o documento de base, estabelecendo 
D�HVVrQFLD�GD�3ODWDIRUPD��R�DSRLR�j�SURGXomR�H�FRPHUFLDOL]DomR��HGXFDomR��
comunicação e controle social, legislação e infraestrutura. Foi levada em 
consideração a potencialidade do município, que possui até 15% de sua 
iUHD�DJULFXOWXUiYHO�FRP�SRWHQFLDO�GH�FRQYHUVmR�j�SURGXomR�RUJkQLFD��FRP�
papel fundamental na sustentabilidade e no fornecimento de água limpa 
para os paulistanos.

$�VHJXLU��R�,QVWLWXWR���(OHPHQWRV�HQWURX�HP�FRQWDWR�FRP�OLGHUDQoDV�
de 13 instituições que atuam junto aos agricultores do município, buscan-
do sua adesão para o comprometimento dos candidatos com o documento. 
No dia 16 de setembro de 2012, a Plataforma foi lançada no Centro Paulus, 
em Parelheiros, com a presença de 50 pessoas e a importante adesão de 
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oito nomes: os candidatos a prefeito Soninha Francine (PPS) e Fernando 
Haddad (PT), e os candidatos a vereador Nabil Bonduki e Alfredinho (PT), 
Marcos Fernandes e Victor Kobayachi (PSDB), Gilberto Natalini (PV) e 
Antonio Goulart (PSD). No início de 2013, a sociedade civil retomou o 
processo marcando reuniões com assessores dos vereadores eleitos Nabil 
%RQGXNL��37���*LOEHUWR�1DWDOLQL��39��H�5LFDUGR�<RXQJ��336���LQWHUHVVDGRV�
em apoiar a plataforma, além de técnicos do poder público e lideranças 
da sociedade civil envolvidos com a luta agroecológica no município. O 
documento original foi reformulado, com sugestões de encaminhamentos 
como a transformação da ABAST (Supervisão Geral de Abastecimento de 
São Paulo) em Secretaria Municipal, entre outros, além do apoio de mais 
sete entidades e movimentos sociais ao documento.

'HYLGR� j� JUDQGH� GHPDQGD� GH� DUWLFXODomR� TXH� D� 3ODWDIRUPD� YHP�
promovendo, formou-se uma tríade de organizações responsáveis pela 
condução dos processos em andamento, sendo elas a AAO (Associação 
GH�$JULFXOWXUD�2UJkQLFD���R�,QVWLWXWR���(OHPHQWRV�±�(GXFDomR�SDUD�D�6XV-
WHQWDELOLGDGH��H�R�,QVWLWXWR�.DLUyV��TXH�FRPSDUWLOKDP�Do}HV�GH�FRRUGHQD-
ção com todas as 27 ONGs e movimentos que apoiam a Plataforma. São 
realizadas reuniões periódicas com os parceiros da Plataforma, buscando 
aproximar e integrar as ações dos atores participantes. 

(QWUH� RV� GLDV� ��� H� ��� GH�PDLR�� WDPEpP� IRL� UHDOL]DGR� LPSRUWDQWH�
evento na Câmara Municipal de São Paulo, com apoio da Frente Parla-
mentar pela Sustentabilidade da Câmara e das ONGs e movimentos da 
sociedade civil que assinam a Plataforma. A Semana de Agroecologia teve 
como objetivo divulgar a Plataforma de Agricultura Orgânica da Cidade de 
São Paulo, conquistando apoio dos parlamentares e órgãos públicos, mo-
bilizando a sociedade civil e articulando a construção de políticas públicas 
para a agricultura orgânica.

resultaDos alcançaDos

Como resultado, o desenvolvimento das ações articuladas pela Platafor-
ma conseguiu construir um forte capital social entre inúmeras instituições 
que atuam diretamente com a produção de alimentos, abastecimento e se-
gurança alimentar e nutricional, transformando-se em uma bússola para 
DUWLFXODo}HV� HVWUDWpJLFDV� MXQWR� jV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�PXQLFLSDLV��&RP����
instituições apoiadoras, entre elas organizações de agricultores familiares 
e orgânicos e ONGs com histórico de atuação em agricultura orgânica nas 
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regiões de maior aptidão agrícola de São Paulo, as reuniões da Plataforma 
tornaram-se o principal espaço de articulação da sociedade civil para de-
VHQYROYLPHQWR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�UHODFLRQDGDV�j�DJULFXOWXUD�QR�PXQLFt-
pio de São Paulo.

Um exemplo claro dessa articulação foi a inclusão de propostas no 
Plano de Metas do governo Haddad e participação ativa nas audiências da 
UHYLVmR�GR�3ODQR�'LUHWRU�(VWUDWpJLFR��TXH�WHP�WUD]LGR�UHVXOWDGRV�SRVLWLYRV�
para o reconhecimento da zona rural do município de São Paulo e para 
a criação de instrumentos que valorizem o agricultor. Outro resultado 
importante dessa articulação foi a criação conjunta de um Projeto de Lei 
que obriga a inclusão de alimentos orgânicos na merenda escolar, fruto da 
R¿FLQD�³&RPSUDV�3~EOLFDV�FRPR�,QFHQWLYR�j�3URGXomR�H�DR�&RQVXPR�GH�
Orgânicos”, realizada na Semana de Agroecologia. Além de construir polí-
ticas públicas que estimulem a produção e a comercialização de produtos 
orgânicos, a Plataforma tem sido um importante espaço para acompanha-
mento e controle social sobre as ações do governo e da Câmara Municipal, 
exercendo poder político junto a esses atores. As instituições apoiadoras 
da Plataforma também foram responsáveis pela articulação necessária 
para a abertura de novas feiras orgânicas no município, como a Feira do 
0RGHOyGURPR��,ELUDSXHUD���TXH�SRVVLELOLWRX�XP�QRYR�FDQDO�GH�FRPHUFLDOL-
]DomR�GLUHWD�GRV�DJULFXOWRUHV�RUJkQLFRV�GD�UHJLmR�GH�3DUHOKHLURV��=RQD�6XO��

Na área de comunicação para a agricultura orgânica, a Plataforma 
desenvolveu inúmeras ações para promover alimentos orgânicos e divul-
gar a existência de agricultura em uma cidade tão urbanizada como São 
Paulo. Com recursos dos parceiros, foi produzido o documentário “Produ-
zido em São Paulo”, que apresenta os resultados da Semana de Agroecolo-
gia, realizada na Câmara Municipal de São Paulo, e dá voz e nome aos agri-
FXOWRUHV�RUJkQLFRV�GD�=RQD�6XO�GD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��2�¿OPH�IRL�ODQoDGR�
no Dia Mundial da Alimentação, dia 16 de Outubro de 2013, em ato de 
entrega da Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN) 
na Câmara Municipal de São Paulo. Também foi realizada uma coletiva de 
imprensa com jornalistas na BioBrazil Fair, realizada entre os dias 27 e 30 
GH�MXQKR�GH�������$�FROHWLYD�YLVRX�GHVPLVWL¿FDU�DOJXQV�PLWRV�DR�UHGRU�GRV�
produtos orgânicos, como o preço maior do que o convencional e os custos 
de produção que são mascarados pela agricultura convencional. Além do 
contato com os jornalistas, foi feita uma parceria com a Agência de Publi-
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FLGDGH�(0,*Ç��TXH�SURGX]LX�SHoDV�GH�FRPXQLFDomR��SULQFLSDOPHQWH�FDU-
tazes) para incentivar o consumo de produtos orgânicos pela população. 

conclusões/consiDerações

Com importante poder político reconhecido no município, a Plataforma 
tem se fortalecido ao se aproximar de novas instituições e tecer parcerias 
estratégicas para o desenvolvimento de novas políticas públicas para o se-
tor. A participação nesse fórum de diálogo tem possibilitado um proces-
VR�HGXFDWLYR�SDUD�WRGDV�DV�LQVWLWXLo}HV��FRQVWUXLQGR�ODoRV�GH�FRQ¿DQoD�H�
aprendizados para a ação política mais fortalecida do grupo. A Plataforma 
tem se transformado em uma referência na área de agricultura orgânica 
HP�6mR�3DXOR�GH�IRUPD�FRQHFWDGD�j�5HGH�GH�$UWLFXODomR�3DXOLVWD�GH�$JUR-
HFRORJLD� �5HGH�$3$��� j�)UHQWH�3DUODPHQWDU�(VWDGXDO�SDUD�R�'HVHQYROYL-
mento da Agroecologia e da Produção Orgânica e ao Movimento Urbano 
de Agroecologia (MUDA_SP), formando uma rede forte com outros atores 
QR�(VWDGR��

2V�GHVD¿RV�GD�3ODWDIRUPD�QRV�SUy[LPRV�DQRV�HVWmR�UHODFLRQDGRV�j�
forma como as diferentes instituições das redes regionais de agroecolo-
gia conseguirão se fortalecer ampliando a comunicação e a articulação en-
tre elas e promovendo, de fato, uma transformação do sistema alimentar. 
Apenas com esse fortalecimento será possível manter o controle social so-
EUH�DV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�H�D�LQÀXrQFLD�VREUH�DV�GHFLV}HV�SROtWLFDV�UHDOL]D-
das na esfera municipal.
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HiStóRico e ViVênciaS De um 
coletiVo eDucaDoR

o caso de Foz do iguaçu 

5RVDQL�%RUED� 
5RVHOL�%DUTXH] 
,UDFHPD�0DULD�&HUXWWL

introDução

)R]�GR�,JXDoX�p�XP�PXQLFtSLR�FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�LPSDUHV��XP�³SHGDoR´�
de terra com abundância em água, banhado por dois grandes e importan-
tes rios, o Paraná, segundo rio em extensão na América do Sul e que nesta 
UHJLmR� IRUPD�D�EDFLD�KLGURJUi¿FD�3DUDQi� ,,,�±�TXH�HQWUH�RXWUDV�EHOH]DV�
DEULJD�XPD�GDV�PDLRUHV�REUDV�GD�HQJHQKDULD�GR�PXQGR��D�,WDLSX�%LQDFLR-
QDO�±��H�R�,JXDoX��TXH�QD�OtQJXD�JXDUDQL�VLJQL¿FD�³ULR�JUDQGH´�H�p�R�PDLRU�
ULR�WRWDOPHQWH�SDUDQDHQVH��DWUDYHVVDQGR�R�(VWDGR�GH�OHVWH�D�RHVWH�H��DQWHV�
de desaguar nas águas do Paraná, dando origem ao nome do município, 
encantando o mundo com a beleza das maiores quedas em volume de água 
GR�SODQHWD��DV�&DWDUDWDV�GR�,JXDoX��$OpP�GD�ULTXH]D�KtGULFD��)R]�GR�,JXD-
çu, está na tríplice fronteira, sendo vizinho do Paraguai e da Argentina, o 
que proporciona a convivência entre culturas, não apenas com estes países 
mas com os imigrantes e migrantes que aqui se instalaram, bem como com 
os visitantes, vindos atraídos pelas características locais.

É neste cenário que a educação ambiental, iniciada há aproximada-
mente três décadas, atualmente se fortalece no grupo chamado Coletivo 
(GXFDGRU�0XQLFLSDO��JUXSR�TXH�R�SUHVHQWH�WH[WR�DSUHVHQWD��FRP�VXD�IRU-
mação, experiências, conquistas e fragilidades.

3DUD�LVVR��XWLOL]RX�GH�SHVTXLVD�GRFXPHQWDO�H�ELEOLRJUi¿FD��EHP�FRPR�
de entrevistas com atores do processo de educação ambiental no municí-
SLR�H�GDV�DYDOLDo}HV�IHLWDV�DR�¿QDO�GH�FDGD�PyGXOR�H�DQR�GH�WUDEDOKR�
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os caminhos Da eDucação ambiental 
nesse peDaço…

-i�QD�GpFDGD�GH�������D�,WDLSX�%LQDFLRQDO��SRU�PHLR�GR�(FRPXVHX�H�GR�
Refúgio Biológico Bela Vista enquanto estruturas educadoras, iniciou um 
SURFHVVR�QD�iUHD�GH�HGXFDomR�DPELHQWDO��FRP�SURMHWRV�OLJDGRV�j�FRQVHUYD-
ção e proteção dos “elementos naturais” e reconhecimento e valorização 
da cultura indígena e história local. 

1R�LQtFLR�GD�GpFDGD�GH�������)R]�GR�,JXDoX�IRL�SDOFR�GR����(QFRQWUR�
1DFLRQDO�GH�&HQWURV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO� �&($V���PRPHQWR� HP�TXH�
IRUDP�FULDGRV�VHLV�&($V�QR�%UDVLO��HQWUH�HOHV�R�&HQWUR�GH�(GXFDomR�$P-
ELHQWDO�GR� ,JXDoX� �&($,��� HP�)R]�GR� ,JXDoX�� IUXWR�GR� FRQYrQLR�HQWUH�D�
3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO��D�81,2(67(��8QLYHUVLGDGH�GR�2HVWH�GR�3DUDQi��H�
D�,WDLSX�%LQDFLRQDO�H�TXH�WHYH�FRPR�SULQFLSDO�REMHWLYR�D�IRUPDomR�GH�SUR-
IHVVRUHV�GRV����PXQLFtSLRV� OLQGHLURV�DR� ODJR�GH�,WDLSX�� LQDXJXUDQGR�XP�
movimento novo na região. 

&RLQFLGHQWHPHQWH��QR�DQR�GH������KRXYH�D�GHVDWLYDomR�GR�&($,�H�R�
fechamento da escola de ensino regular que funcionava dentro do Parque 
1DFLRQDO�GR�,JXDoX��31,���QD�iUHD�GHVWH�PXQLFtSLR��R�TXH�OHYRX�D�HTXLSH�
GH�HGXFDomR�DPELHQWDO�GR�&($,�D�SURFXUDU�R�HQWmR�GLUHWRU�GR�31,�H�SURSRU�
a criação de um espaço para promover a educação ambiental. 

$�SDUWLU�GH�������FRP�D�HODERUDomR�GR�3ODQR�GH�0DQHMR�GR�31,��LQ-
VHULX�VH�D�FULDomR�GD�(VFROD�3DUTXH��QXPD�SDUFHULD�HQWUH�R�31,�H�D�6HFUH-
WDULD�0XQLFLSDO�GD�(GXFDomR��60('���TXH�IRL�LQDXJXUDGD�R¿FLDOPHQWH�HP�
2000 e iniciou seus trabalhos especialmente com formação de professores 
H� DWHQGLPHQWR� D� DOXQRV�GR� HQWRUQR��$�SDUWLU� GH� ������ D�(VFROD�3DUTXH�
GHL[RX�GH�VHU�FRRUGHQDGD�SHOD�60('��VHQGR�DVVXPLGD�SHOR�6HWRU�GH�(GX-
FDomR�$PELHQWDO�GR�31,��H�FRQWLQXD�VXD�FDPLQKDGD�DWp�RV�GLDV�DWXDLV��LQ-
FOXVLYH�VHQGR�JUDQGH�SDUFHLUD�QR�&ROHWLYR�(GXFDGRU�0XQLFLSDO��&tUFXORV�
de Aprendizagem, 2007).

2XWUR� SURMHWR� TXH� FRODERURX� FRP� R� IRUWDOHFLPHQWR� GD� ($� QR�PX-
QLFtSLR� H�QD� UHJLmR� IRL� R�GD�/LQKD�(FROyJLFD�� LPSODQWDGR�SHOR�&RQVHOKR�
GH�'HVHQYROYLPHQWR�GRV�0XQLFtSLRV�/LQGHLURV�DR�/DJR�GH�,WDLSX��JHVWmR�
2001/2002, e que se concretizou pela aquisição do ônibus e de equipa-
PHQWRV�GRDGRV�SHOD�,WDLSX�DR�&RQVHOKR��GDQGR�LQtFLR�j�UHDOL]DomR�GDV�DWL-
YLGDGHV�SHOD�(TXLSH�GH�&RRUGHQDomR�GR�3URMHWR��,WDLSX�H�/LQGHLURV���Fk-
maras técnicas e grupo de Monitores Ambientais das Prefeituras dos 16 
0XQLFtSLRV�/LQGHLURV�DR�/DJR��(P�������FRP�R�VXUJLPHQWR�GR�3URJUDPD�
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GH�)RUPDomR�GH�(GXFDGRUHV�$PELHQWDLV� �)($��� R� {QLEXV�SDVVRX� D� LQWH-
JUDU�VH�jV�Do}HV�SURPRYLGDV�SHOR�)($�H�SHOR�3URJUDPD�&XOWLYDQGR�ÈJXD�
%RD��&$%��GD�,WDLSX�%LQDFLRQDO��

O governo municipal, nesta década, criou diversas secretarias, entre 
elas a do Meio Ambiente, pela lei Complementar no 20 de 1993, na qual a 
($�p�³FLWDGD�FRPR�LQVWUXPHQWR� LQGLVSHQViYHO�SDUD�FRQVHFXomR�GRV�REMH-
WLYRV�GH�SUHVHUYDomR�H�FRQVHUYDomR�DPELHQWDO«´��LQLFLDQGR�DVVLP�D�FDPL-
QKDGD�GD�($�QD�SUHIHLWXUD�PXQLFLSDO��'DKOHP��������

Durante todos estes anos existiram tentativas de articular os diver-
sos atores da educação ambiental no município para a realização de proje-
tos e ações coletivamente, alguns com êxito outros nem tanto.

0DV�IRL�D�SDUWLU�GH�������TXDQGR�D�,WDLSX�%LQDFLRQDO��³VLQWRQL]DGD�
com as mudanças que ocorriam no País, conduziu um processo de revisão 
GD�PLVVmR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HPSUHVD���«��LPSXOVLRQDQGR�R�GHVHQYROYLPHQ-
to econômico, turístico e tecnológico sustentável, no Brasil e no Paraguai” 
(círculos, p. 55, 2007). Trouxe para a região a política pública de educação 
ambiental instituída pelo MMA, marcada pelo enfoque descentralizador, 
participativo e que busca respeitar as características de cada biorregião, 
assumindo a preocupação com melhor qualidade de vida para toda a po-
pulação brasileira, por intermédio do envolvimento e participação social 
na proteção e conservação ambiental e da manutenção dessas condições 
D�ORQJR�SUD]R��FRPR�GH¿QH�R�3UR1($�±�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�
Ambiental (círculos, p. 46). 

Assim se institui o Programa Cultivando Água Boa – CAB nos 29 
PXQLFtSLRV�GD�%3�,,,��SRU�PHLR�GR�TXDO�RFRUUH�R�HQJDMDPHQWR�H�D�GLVVH-
minação da visão socioambiental, criando entre outras ações, espaços de 
diálogo para internalizar a educação ambiental, contribuindo assim para 
que se torne transversal entre os diversos programas do CAB e nas ações 
municipais.

2�3UR1($� H� R�&$%�SDVVDP�D� VHU� HOHPHQWRV� IXQGDPHQWDLV� SDUD� D�
(GXFDomR�$PELHQWDO�QD�JHVWmR�DPELHQWDO�GRV�PXQLFtSLRV�GD�%3���GHVHP-
penhando um importante papel na orientação de agentes públicos e pri-
YDGRV�SDUD�D�UHÀH[mR�H�FRQVWUXomR�GH�DOWHUQDWLYDV�TXH�DOPHMHP�D�6XVWHQ-
tabilidade.

1HVWH�FRQWH[WR��RV�PXQLFtSLRV�GD�%DFLD�3DUDQi�,,,�H�RV�PXQLFtSLRV�
OLQGHLURV� DR� 31,� LQLFLDP�XPD� YHUGDGHLUD� UHGH� GH� DSUHQGL]DJHP�SHUPD-
nente voltada para a “Ética do Cuidado” com o meio ambiente e os seres 
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KXPDQRV�TXH�DOL�YLYHP��H� LQLFLDP�D� LPSOHPHQWDomR�GR�SURJUDPD�)($�±�
)RUPDomR�GH�(GXFDGRUHV�$PELHQWDLV��FRQFHELGR�SHOR�00$�H�SHOR�0(&��
tendo como parceiros locais as prefeituras, como estratégia inicial para o 
fortalecimento dos municípios da região, no sentido de serem cotidiana-
mente educadores e sustentáveis. 

2� )($� SURS}H� QD� VXD�PHWRGRORJLD� TXH� FDGD� LQWHJUDQWH� VHMD� XPD�
Pessoa que Aprende Participando, chamados de PAPs, que por sua vez 
desencadeiam a aprendizagem nos grupos que atuam, as chamadas “co-
munidades de aprendizagem”, agregando pessoas com os diversos saberes.

Unem-se a este novo cenário iniciativas já existentes, como as de 
XQLYHUVLGDGHV��21*V��SUHIHLWXUDV��R�31,�H�R�&$%��FRP�VHXV�GLYHUVRV�SUR-
MHWRV��(VVDV�LQVWLWXLo}HV�DFROKHP�DV�FRPXQLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�FRP�D�
convicção de que essa conectividade e sinergia contribuam para uma edu-
cação ambiental transformadora, crítica e emancipatória, junto a toda a 
população dessa região. 

$�¿P�GH�FRODERUDU�QD�DUWLFXODomR�GH�Do}HV�FROHWLYDV�HQWUH�RV����PXQL-
FtSLRV��IRUPRX�VH�XP�JUXSR�GHQRPLQDGR�*HVWRUHV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��
FRP�SHVVRDV�GH¿QLGDV�SHORV�PXQLFtSLRV�TXH�FRODERUDP�QD�DUWLFXODomR�GDV�
ações coletivas na Bacia, bem como atuam como animadores dos educado-
UHV�DPELHQWDLV�IRUPDGRV�SHOR�)($��H�MXQWRV�IRUPDP�R�&ROHWLYR�(GXFDGRU�
da BP3. 

Como resultado desse processo, cada município organizou seu Co-
OHWLYR�(GXFDGRU�PXQLFLSDO��&(0��H��QR�FDVR�GH�)R]�GR�,JXDoX��LVVR�VH�GHX�
em 2009. A partir de então, todas as ações, projetos e programas no mu-
nicípio estão integrados e buscam se fortalecer coletivamente, facilitando 
conquistas importantes e algumas até inéditas, conforme abordamos logo 
a seguir.

Da história já contaDa ao nosso coletivo 
propriamente Dito…

O Coletivo é um espaço de formação, diálogo e planejamento de in-
tervenções socioambientais de forma conjunta, participativa e democrá-
tica, por meio de parcerias entre poder público, privado e sociedade civil 
organizada, com o intuito de buscar a melhoria da qualidade de vida do 
território. 

(P�)R]�GR�,JXDoX��HVVH�JUXSR�p�FRPSRVWR��SRU����LQVWLWXLo}HV�H�DSUR-
ximadamente 25 PAPs 3, que vêm colaborando nas ações e intervenções 
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em busca da melhoria da questão socioambiental da nossa região, do pro-
JUDPD�GH�)RUPDomR�GH�(GXFDGRUHV�$PELHQWDLV�±�)($�

2�&(0�HVFROKH�XPD�GDV�LQVWLWXLo}HV�TXH�R�FRPS}HP�SDUD�DVVXPLU�
a coordenação, tendo como atribuições: motivar e mobilizar para os en-
contros e atividades programadas e organizar a logística de cada encontro, 
GH¿QLQGR�ORFDO��SDXWD��OLVWD�GH�SUHVHQoD��VLVWHPDWL]DomR�GD�PHPyULD��FRQ-
YLWH��HQWUH�RXWURV��(VVDV�TXHVW}HV�VmR�IXQGDPHQWDLV��SRLV�p�D�SDUWLU�GHODV�
TXH�R�&(0�JDQKD�YLGD�H�PHPyULD��2�JUXSR�VH�FRPXQLFD�SRU�PHLR�GH�XP�
endereço eletrônico, o e-mail: coletivoeducadorfoz@gmail.com, pelo qual 
são enviados os convites e memórias dos encontros, bem como outros as-
suntos de interesse do grupo, que também divulga suas ações por meio de 
XPD�IDQSDJH�QR�)DFHERRN��&ROHWLYR�(GXFDGRU�GH�)R]�GR�,JXDoX�

Os encontros acontecem para planejamento de ações e para forma-
ção continuada em educação ambiental. Os temas são sugeridos pelo pró-
prio grupo, no chamado cardápio de aprendizagem. No primeiro encontro 
GH�FDGD�DQR��DFRQWHFH�R�DOLQKDPHQWR��D�SURJUDPDomR�DQXDO�H�D�GH¿QLomR�
do cardápio de formação. O último encontro é reservado para avaliação e 
FRQIUDWHUQL]DomR��8P�GRV�HQFRQWURV�p�RUJDQL]DGR�D�¿P�GH�RIHUHFHU�XPD�
atividade que une o lúdico (viagem, passeio, trilha, atividade cultural) a 
um tema de formação, com o objetivo de aproximar ainda mais as pessoas 
H�HVWUHLWDU�ODoRV�DIHWLYRV��(VVHV�HQFRQWURV�WDPEpP�VmR�GHVWLQDGRV�D�FROD-
borar com os PAPs 3 e suas comunidades de aprendizagem, apoiando-os 
para o seu fortalecimento.

Até o ano de 2012, a instituição responsável pela coordenação do 
&(0�IRL�D�6HFUHWDULD�0XQLFLSDO�GR�0HLR�$PELHQWH��H�DR�¿QDO�GR�DQR��QR�
HQFRQWUR�GH�DYDOLDomR��R�JUXSR�GH¿QLX�HP�XP�DFRUGR�GH�FRQYLYrQFLD�TXH�
entre outros itens está a escolha anual de uma instituição para a coorde-
nação. Sendo assim, em 2013 o Parque das Aves assumiu essa função, e 
SDVVRX�D� LQWHJUDU�WDPEpP�R�&ROHWLYR�(GXFDGRU�5HJLRQDO�GD�%3���FRP�D�
SDUWLFLSDomR�GH�XPD�FRODERUDGRUD�FRPR�JHVWRUD�GH�($�QR�&ROHWLYR�(GXFD-
dor Regional. 

Desde sua composição, em 2009, o grupo vem se fortalecendo, o que 
se percebe pelas ações e trabalhos desenvolvidos, em especial nos anos de 
2012 e 2013, que juntos somaram 13 momentos presenciais de formação, 
alinhamento e planejamento de ações coletivas. 

As datas comemorativas de ordem ambiental representam as prin-
cipais ações coletivas, em especial o Dia da Água, a Semana do Meio Am-

mailto:coletivoeducadorfoz@gmail.com
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biente e o Dia da Árvore, que são planejados coletivamente em consonân-
cia com o Coletivo regional da BP3 e executados ora por todos, ora em cada 
instituição.

(P�������R�&(0�VRPRX�GXDV� LPSRUWDQWHV� FRQTXLVWDV�� D�SULPHLUD�
IRL� XPD� FDGHLUD�QR�&RQVHOKR�&RQVXOWLYR�GR�3DUTXH�1DFLRQDO� GR� ,JXDoX�
�&203$51,��H�XPD�QR�&RQVHOKR�GH�'HVHQYROYLPHQWR�(FRQ{PLFR�GH�)R]�
GR�,JXDoX��&2'()2=���H�D�VHJXQGD�IRL�D�HODERUDomR�GH�XP�MRUQDO�HGXFD-
WLYR��SURGX]LGR�ELPHVWUDOPHQWH�SRU�XPD�GDV�LQVWLWXLo}HV�GR�&(0�H�GLVWUL-
EXtGR�jV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR�LQIDQWLO��IXQGDPHQWDO�H�HVSHFLDO�GR�PXQLFt-
pio. 

'XUDQWH�HVWD�FDPLQKDGD�R�&(0��SRU�PHLR�GR�DSRLR�GR�&ROHWLYR�5H-
gional da BP3, vem sendo fundamental para a concretização de programas 
municipais, como:

�� $�$JHQGD���� ,QIDQWLO�� LPSODQWDGD�QRV����&HQWURV�0XQLFLSDLV�GH�
(GXFDomR� ,QIDQWLO�� SURJUDPD� TXH� RSRUWXQL]RX� j�PRGDOLGDGH� GD�
educação infantil inserir-se e colaborar de forma importante para 
as questões socioambientais. Já se somam cinco anos de ações e 
mudanças individuais e coletivas nesses espaços educadores, con-
forme se pode ver nos dois livros produzidos e publicados. 

�� $�HVWUXWXUDomR�GR�&($,��&HQWUR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GR�,JXDoX��
TXH�UHVJDWD�QD�KLVWyULD�GD�($�QR�PXQLFtSLR�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�
HVSDoR�GH�DUWLFXODomR�H�UHIHUrQFLD�SDUD�D�($�PXQLFLSDO��

�� A elaboração e o lançamento da Carta da Terra para Crianças, em 
2102, com uma tiragem de 30.000 exemplares distribuídos nos 29 
PXQLFtSLRV�GD�%3���QXPD�SDUFHULD�FRP�D�,WDLSX�%LQDFLRQDO��

(P������PDLV�XP�GHVD¿R�IRL� LQLFLDGR��DSUR[LPDU�D�(GXFDomR�$P-
biental e a Acessibilidade, organizando um grupo de formação continuada 
FRP�SURIHVVRUHV�GH�&ODVVHV�(VSHFLDLV�H�6DODV�GH�5HFXUVRV�GDV�HVFRODV�S~-
EOLFDV�PXQLFLSDLV�H�(VFRODV�GH�(GXFDomR�%iVLFD�QD�0RGDOLGDGH�GH�(GXFD-
omR�(VSHFLDO�� LQVHULQGR�WDPEpP�UHSUHVHQWDQWHV�GHVVD�PRGDOLGDGH�GH�HQ-
VLQR�QR�)($�H�QR�&(0��DPSOLDQGR�GHVVD�IRUPD�DV�Do}HV�GR�FROHWLYR�D�XPD�
área que até então não havia sido integrada.
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consiDerações finais 

(VWH�HVWXGR�SRVVLELOLWRX�UHVJDWDU��FRPSLODU�H�UHJLVWUDU�SDUWH�GD�KLVWy-
ria da preocupação e atuação na área de educação ambiental no município, 
revelando curiosidades, atores e fatos importantes. 

Percebeu-se com esta pesquisa que processos coletivos existem mo-
tivados por indivíduos que se articulam e animam outros indivíduos, que 
MXQWRV� EXVFDP� FULDU� H� IRUWDOHFHU� SURMHWRV� VRFLRDPELHQWDLV�� (� DLQGD� TXH��
muito embora seja um grupo com articulação fortalecida, de caracterís-
tica heterogênea, no sentido de representatividade e saberes (acadêmicos 
e não acadêmicos), seu reconhecimento vem sendo construído enquanto 
proponente e realizador de ações e projetos, sempre somando as parce-
rias interisntitucionais, e que o grupo reconhece a necessidade de pessoas/
instituições conscientes e sensíveis para garantir a continuidade dos pro-
cessos.
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a eDucação amBiental enQuanto 
catalizaDoRa De tRanSFoRmaçõeS 
na eScola

/XFLDQD�)HUUHLUD� 
5DFKHO�7URYDUHOOL

“Há momentos na vida em que a questão de saber 
se podemos pensar diferentemente 

do que vemos é absolutamente 
necessária se quisermos continuar 
GH�DOJXP�PRGR�D�ROKDU�H�UHÀHWLU�´ 

(Michael Foucault)

2�6LPSyVLR�GH�³3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�SDUD�6RFLHGDGHV�
Sustentáveis” teve como um de seus objetivos provocar um processo de si-
nergia entre atores que promovem processos mobilizadores, enraizadores 
H�SROtWLFRV�QRV�FHQiULRV�GD�JHVWmR�0XQLFLSDO��GDV�,QVWLWXLo}HV�GH�(GXFDomR�
6XSHULRU�H�GDV�(VFRODV��

Não por acaso, dois dos três territórios em que o Simpósio focou são 
HVSDoRV�GHVWLQDGRV�j�HGXFDomR�IRUPDO��$�XQLYHUVLGDGH�H�D�HVFROD��

A escola nas sociedades atuais desenvolve um importante papel: de 
iniciação das pessoas no mundo. Para Arendt (2009, p. 223), “a essência 
da educação é a natalidade, o fato de que seres humanos nascem para o 
PXQGR�´�(�QmR�IDODPRV�DTXL�VRPHQWH�GH�FULDQoDV��HQTXDQWR�recém-nasci-
dos para a educação como nos sugere Arendt, mas na perspectiva de re-
cém-chegados, os adultos e jovens, os novos e os velhos, todos os que bus-
FDP�QD�HGXFDomR�H�QR�HVWXGR�QRYDV�OHQWHV�SDUD�HQ[HUJDU�R�PXQGR��$¿QDO��
a educação é sempre uma forma de intervenção na vida. Uma intervenção 
motivada pela proposta de uma vida melhor, mais harmoniosa, mais plena 
e mais humana. 
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Neste sentido cabem as provocações: como a escola têm recebido os 
recém-chegados?�(�FRPR�HVWDPRV�LQLFLDQGR�RV�PHVPRV�QR�PXQGR"�

Longe de tentar esclarecer essas provocações, busca-se neste texto 
introdutório dialogar sobre as questões que permeiam as relações que en-
YROYHP�D�(VFROD��D�(GXFDomR�$PELHQWDO�H�R�0XQGR��,QVSLUDGRV�QD�UDGLFD-
lidade de Paulo Freire e na leitura de Hanna Arendt e Gert Biesta, procura-
se contrariar a perspectiva de transmissão do conhecimento e lançar outra 
SHUVSHFWLYD�GH�(GXFDomR��³XPD�(GXFDomR�TXH�GHL[D�GH�GDU�DOJR�H�WRUQD�VH�
um processo de perguntar, um processo de formular perguntas difíceis” 
�%,(67$��S�������������

O modo de vida frenético, as relações humanas cada vez mais distan-
tes, o afastamento da realidade que nos coloca a viver em um mundo cada 
vez mais tecnológico e virtual. A difícil relação com a natureza, colocando-
nos a estabelecer uma relação de apenas consumidores dos recursos natu-
rais. Todos esses fatores desencadearam um processo de crise civilizatória 
�/())��������

Crise que está relacionada também a uma condição extremamente 
degradante de captura: a colonização do pensamento. Somos convidados 
a pensar cada vez menos e a questionar quase nunca. Tudo está bem aco-
modado e em seu devido lugar. A criticidade humana tão inspiradora da 
¿ORVR¿D�GHX�OXJDU�j�SDVVLYLGDGH��SDUWH�GH�XP�SURFHVVR�GH�DOLHQDomR�H�VR-
nambulismo da vida cotidiana.

Bauman (2001), no livro “Modernidade Líquida”, ajuda-nos a com-
SUHHQGHU�DV�PXGDQoDV�UHFHQWHV�RFRUULGDV�FRP�R�¿P�GD�0RGHUQLGDGH��2�
(VWDGR�QRV�WHPSRV�PRGHUQRV�HUD�IRQWH�GH�FHUWH]D��VHJXUDQoD��VREHUDQLD�
H�FRQ¿DELOLGDGH��WXGR�HVWDYD�FROHWLYDPHQWH�DVVHJXUDGR��1RV�WHPSRV�SyV�
PRGHUQRV�RV�JRYHUQRV�VmR�DVVRODGRV��VRIUHP�VDQo}HV�SDUD�FHGHUHP�j�IRUoD�
do mercado, para cooperar globalmente com a nova ordem mundial. Caso 
recusem entrar na lógica, têm seus empréstimos recusados, é negada a 
redução de suas dívidas e têm suas moedas enfraquecidas: “Para as multi-
QDFLRQDLV�R�PXQGR�LGHDO�p�XP�PXQGR�VHP�(VWDGRV��«���SRLV�TXDQWR�PHQRU�
ele é, menos dinheiro é necessário para comprá-lo” (BAUMAN, 2001, p. 
213).

O autor chama de “líquido-moderno” uma “sociedade na qual as 
condições sob as quais agem seus membros mudam num tempo mais cur-
to do que o tempo necessário para a consolidação, em hábitos e rotinas, 
das formas de agir” (BAUMAN, 2001, p.7). Assim, a vida líquida é precária 
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HP�FRQGLo}HV�GH�FRQVWDQWHV� LQFHUWH]DV��1HVWH�FHQiULR��p�GHÀDJUDGD�XPD�
rápida mudança de identidades. A vida sempre deve se modernizar ou pe-
UHFHU��,PSRUWD�PDLV�D�YHORFLGDGH�GDV�FRLVDV�GR�TXH�D�GXUDomR�GHODV�

“A vida líquida é uma vida de consumo” (BAUMAN, 2001, p. 16). Se-
jam objetos animados ou inanimados, possuem uma vida útil, segundo um 
padrão de consumo. Quando se tornam inúteis ao consumo, tais objetos 
são considerados impróprios e, portanto, são descartados. Para tal lógica 
consumista, cria-se a crença de que a lealdade é motivo de vergonha e não 
de orgulho. Portanto, pode-se descartar tais objetos indiscriminadamente 
(BAUMAN, 2001).

&RQWXGR��D�OyJLFD�GH�PHUFDGR�QmR�SUHWHQGH�WRPDU�R�OXJDU�GR�(VWDGR��
mas sim enfraquecê-lo, de modo que não existam mais regras, nem leis 
para deter o avanço desenfreado do consumo e para que não existam fron-
teiras para a ampliação do mercado. Ocorre então um processo altamen-
te degradante para o modo de viver: a exclusão. Quem não consome está 
automaticamente expulso da convivência nesta sociedade. Por isso, para 
estar incluído, é necessário ter o celular de última geração, o tênis de alta 
WHFQRORJLD��D�URXSD�GD�PDUFD�TXH�PDLV�YHQGH�QR�PXQGR��(�HVWD�PiTXLQD�
se retroalimenta com o argumento de que essa é a última versão, mas não 
a única. Amanhã será lançado outro modelo, fazendo com que nunca este-
jamos satisfeitos. É a exposição máxima de nossa subjetividade. 

Assim, no frenesi consumista, o produto mais abundante da socie-
dade líquido-moderna é o lixo. Na vida líquida “o olho do consumidor não 
pode deixar de dar uma espiada no valor da mercadoria do sujeito que de-
VHMD��9LGD�OtTXLGD�VLJQL¿FD�FRQVWDQWH�DXWRH[DPH��DXWRFUtWLFD�H�DXWRFHQVXUD��
A vida líquida alimenta a insatisfação do eu consigo mesmo” (BAUMAN, 
2001, p.19).

Diante de tal modus operandi da sociedade líquido-moderna, vi-
vemos atualmente uma crise civilizatória em termos sociais, econômicos, 
HFROyJLFRV�H�GH�YDORUHV�KXPDQRV��7DO� FULVH� VRFLRDPELHQWDO� WHP�GHÀDJUD-
do a urgência de mudanças radicais no modo de vida, dando espaço para 
transformações nas relações humanas, entre seres humanos e o ambiente 
(incluindo também as outras formas de vida) e num nível mais profundo 
da existência da relação de cada um consigo mesmo.

(P�WDO�FHQiULR�GRWDGR�GH�WDQWD�FRPSOH[LGDGH��D�HGXFDomR�DPELHQWDO�
pode ter um importante papel na abertura e proposição de novos cami-
nhos para a superação dessa crise.
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Para Bauman (2001), a educação, enquanto “pedagogia crítica”, 
exerce papel fundamental em trabalhar para tornar mais sólida a vida lí-
quida.

$�HVFROD�ID]�SDUWH�GR�Q~FOHR�GH�LQVWLWXLo}HV�GLVFLSOLQDUHV�GR�(VWDGR�
Nação, ela necessita, assim como toda a sociedade, de referências para a 
construção da subjetividade. Uma subjetividade cidadã. Sem esta referên-
FLD�GRDGRUD�GH�VHQWLGR�D�(VFROD�¿FD�WDPEpP�D�PHUFr�GR�PHUFDGR��

A principal questão desse processo está no fato de que as instituições 
UHJXODGDV�SHOR�(VWDGR�1DomR��TXDQGR�SHUGHP�VHX�FDUiWHU�FRQVWUXWRU�GD�
subjetividade cidadã, da cidadania, tornam-se equipamentos meramente 
WpFQLFRV� H� DGPLQLVWUDWLYRV��(��SRU�RXWUR� ODGR�� VH� DV� LQVWLWXLo}HV�QmR� VmR�
mais as mesmas, o mercado também não o é, o que altera dramaticamente 
a dinâmica social, sobretudo nas escolas, espaço observado atentamente.

&RP�R�GLVFXUVR�GH�³IRUPDU�FLGDGmRV�FUtWLFRV´��R�(VWDGR��GRPLQDGR�
SHOR�PHUFDGR�� LPS}H� FXUUtFXORV� SUHVRV� j� SROtWLFD� GH� HVFRODUL]DomR� FRP�
grades disciplinares que corretamente intitulada são verdadeiras prisões. 
Neste sentido a escola deixa de realizar

uma das tarefas mais importantes da prática educativa-crítica que é 
propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns com 
os outros e todos com o professor ou a professora ensaiem a experiência 
profunda de assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, 
FRPXQLFDQWH��WUDQVIRUPDGRU��FULDGRU��UHDOL]DGRU�GH�VRQKRV��)5(,5(��S��
42, 2013).

O currículo e os referenciais teóricos são pautados nas competências. 
O professor deve saber isso, ler aquilo, conseguir produzir, fazer com que 
os alunos se saiam bem nas avaliações externas, deve ter a técnica peda-
JyJLFD�SDUD�DWXDU��(�RV�HGXFDQGRV�GHYHP�WHU�D�VXDV�GLVFLSOLQDV�EHP�RUJD-
QL]DGDV��SDUD�QmR�IDYRUHFHU�QHQKXP�WLSR�GH�SURFHVVR�UHÀH[LYR��UHGX]LQGR�
RX�UHWLUDQGR�DV�iUHDV�GH�FRQKHFLPHQWR�QR�FDPSR�GD�)LORVR¿D��6RFLRORJLD�
H�GD�$UWH��$�(GXFDomR�$PELHQWDO��FRPR�QmR�p�IRUPDOL]DGD�FRPR�FRPSR-
nente curricular, é simplesmente banida. Toda essa cadeia é sustentada 
pela ideologia empresarial de que a escola necessita formar mão de obra 
capacitada. Toda esta imposição nos currículos tem sufocado as singula-
ridades e a capacidade de invenção da escola. Quando os espaços educado-
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res perdem a sua qualidade inventiva e provocadora, deixa de ser espaço 
onde a ação é possível.

a escola requer um ambiente educacional em que os estudantes tenham 
uma oportunidade real para começar, tomar iniciativa. Requer um am-
biente que não seja voltado exclusivamente para a reprodução de maté-
rias do currículo, mas que permita aos estudantes responder nas suas 
SUySULDV�H�~QLFDV�PDQHLUDV�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP��SURYL-
GHQFLDGDV�SHOR�FXUUtFXOR��«��TXH�HVWH�QmR�VHMD�YLVWR�DSHQDV�FRPR�XP�
conjunto de habilidades a serem transmitidas, mas em que as diferentes 
áreas curriculares sejam exploradas e utilizadas para as oportunidades 
particulares que permitam aos estudantes introduzir seus inícios únicos 
QR�PXQGR��%,(67$��������S�������

e�MXVWDPHQWH�HVWH�FDUiWHU�UHÀH[LYR�H�WUDQVIRUPDGRU�WmR�GLVWDQWHV�GRV�
FXUUtFXORV�GH�QRVVDV�HVFRODV�TXH�VH�LQVHUH�QD�SURSRVWD�GD�DomR�(GXFDGR-
UD�$PELHQWDOLVWD�TXH�VH� ID]�SUHVHQWH�HP�(VFRODV�H�6LVWHPDV�(GXFDGRUHV�
brasileiros que optaram por realizar uma leitura de mundo capaz de reco-
nhecer e compreender o espaço, o tempo, a natureza e o meio ambiente a 
partir da totalidade da vida, como condição humana. 

Propõem-se uma educação ambiental integral, emancipatória e 
transformadora da realidade, que considere a complexidade do ambien-
WH�H�GD�VRFLHGDGH��2�7UDWDGR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�H�5HVSRQVDELOLGDGH�
Global para Sociedades Sustentáveis1 é um importante documento orien-
tador e inspirador para práticas de educação ambiental comprometidas 
com um novo paradigma de sociedade.

7DO� GRFXPHQWR� IRL� HODERUDGR� D� SDUWLU� GD� ,� H� ,,� -RUQDGDV� ,QWHUQD-
FLRQDLV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO� �GDWDGDV�HP������H������D��������QXP�
processo dialógico, participativo, intergeracional, interinstitucional e in-
WHUFRQWLQHQWDO��9,(==(5���������2�IRUPDWR�GH�HODERUDomR�FROHWLYD�GR�GR-
cumento é coerente com os 16 princípios e o plano de ação que dão corpo 
DR�7UDWDGR��(VWH�GRFXPHQWR�WHP�VLGR�XWLOL]DGR�FRPR�EDVH�SDUD�HODERUDomR�
de diversas políticas públicas nacionais na área da educação ambiental, 
D�VDEHU��3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��31($��LQVWLWXtGD�HP�
������R�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��3UR1($���HP�������R�

1 O documento completo está disponível em: http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/
pdf/educacaoambiental/tratado.pdf 

http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/educacaoambiental/tratado.pdf
http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/educacaoambiental/tratado.pdf
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3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�)RUPDomR�GH�(GXFDGRUDV�H�(GXFDGRUHV�$PELHQWDLV�
�3UR)($��GH�������

A educação ambiental preconizada no Tratado coloca-se numa pos-
tura ativa para a construção de Sociedades Sustentáveis, caracterizando-se 
SHOR�IRUWH�HVWtPXOR�j�JRYHUQkQFLD2 descentralizada e propondo: autonomia 
para as sociedades, o fortalecimento de valores sociais (tais como igualda-
GH��VROLGDULHGDGH��UHVSHLWR�jV�YDULDQWHV�FXOWXUDLV�H�DRV�GLUHLWRV�KXPDQRV���
o desenvolvimento de uma cultura ética em relação a todas as formas de 
YLGD�KDELWDQWHV�GR�SODQHWD��R�GLUHLWR�j�HGXFDomR�D�WRGRV�H�D�LQWHJUDomR�HQ-
tre conhecimentos, aptidões, valores, atitudes e ações.

8P�SRQWR�GH�GHVWDTXH�GD�(GXFDomR�$PELHQWDO�SURSRVWD�SHOR�7UDWD-
do é em seu 9º princípio: “A educação ambiental deve recuperar, reconhe-
FHU��UHVSHLWDU��UHÀHWLU�H�XWLOL]DU�D�KLVWyULD�LQGtJHQD�H�FXOWXUDV�ORFDLV��DVVLP�
como promover a diversidade cultural, linguística e ecológica”. Tal pre-
missa vai ao encontro do sociólogo Boaventura de Sousa Santos (2007) 
WHP�GHIHQGLGR�DR�SURSRU�D�(FRORJLD�GH�6DEHUHV�FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�R�
enfrentamento da crise paradigmática do conhecimento.

6DQWRV� ������� SURS}H� D� VXSHUDomR� GR� SHQVDPHQWR� DELVVDO�� (VWH� p�
caracterizado pela separação de dois universos reais: um seria visível, en-
TXDQWR�RXWUR�LQYLVtYHO��6HU�LQYLVtYHO�VLJQL¿FD�QmR�VHU�LPSRUWDQWH�RX�FRP-
preensível. Tal distinção é a separação entre sociedades metropolitanas e 
territórios coloniais. O autor considera que os conhecimentos populares, 
leigos, indígenas, plebeus são conhecimentos invisibilizados pela ciência e 
que a injustiça social global estaria intimamente ligada a injustiça cogni-
tiva global. Nesse sentido, a colonização territorial estendeu-se também a 
colonização de relações políticas e culturais no sistema mundial contem-
porâneo, bem como estruturou o pensamento moderno ocidental.

$� (FRORJLD� GH� 6DEHUHV� YDORUL]D� RV�P~OWLSORV� FRQKHFLPHQWRV�� LQGR�
PXLWR�DOpP�GR�FRQKHFLPHQWR�PHUDPHQWH�FLHQWt¿FR��3DUD�6DQWRV��D�PDQHL-
ra de romper com o pensamento abissal, é a co-presença radical, ou seja 

“que práticas e agentes de ambos os lados da linha sejam contemporâneos 
em termos igualitários” (SANTOS, 2007, p.23). 

2 Optou-se pela utilização do termo governância ao invés de governança, como geralmen-
te é utilizado, porque, segundo Aragão (2005), governância é uma nova resposta para 
novas preocupações, propondo soluções diferenciadas através de maneiras menos hie-
UDUTXL]DGDV��QD�TXDO�VH�HVSHUD�PDLV� OHJLWLPLGDGH�H�H¿FiFLD��PDV�SULQFLSDOPHQWH�PDLV�
responsabilidade, partilha e coerência.
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A educação ambiental é uma importante ferramenta para a co-pre-
VHQoD�HQWUH�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�H�RV�P~OWLSORV�VDEHUHV�³GR�RXWUR�ODGR�
da linha”. Seja no campo ou na cidade, seja em uma única sala ou escola, 
VHMD�FRP�XPD�UHGH�GH�(GXFDomR�0XQLFLSDO�LQWHLUD��p�SUHFLVR�UHDJLU��p�SUH-
FLVR�FULDU�OLQKDV�GH�IXJD�FDSD]HV�GH�UHVLVWLU�jV�LQYHVWLGDV�GD�FRORQL]DomR�GR�
pensamento e o fortalecimento da vida líquida-moderna.

2V� DUWLJRV� FROKLGRV� SDUD� D� SXEOLFDomR� GHVWH� FDStWXOR� UHÀHWHP� XP�
pouco este diálogo aqui proposto. São experiências que mostraram possi-
bilidades inovadoras de construção coletiva nos espaços escolares, tendo 
D�(GXFDomR�$PELHQWDO�FRPR�LPSXOVR�SDUD�XP�MHLWR�GH�ID]HU�HGXFDomR��TXH�
QRV�FRQYRFD�SULPHLUDPHQWH�j�UHÀH[mR�

O primeiro artigo, “Avaliação da atuação da Comissão de Meio Am-
biente e Qualidade de Vida de uma escola municipal de Barretos/SP e a 
inserção da educação ambiental no currículo”, provoca o pensar nas fron-
teiras existentes no espaço escolar quando o meio ambiente é de todas e 
todos. A COM-Vida, neste sentido, atuou como parceira da unidade es-
colar para que de fato a questão ambiental fosse amplamente abordada 
tanto no ambiente físico da escola quanto no movimento de inserção no 
currículo. Desdobramentos muito interessantes ocorreram no município 
a partir do contato com esta política pública.

O segundo artigo “Ainda há esperança – Uma proposta de desen-
volvimento do cuidado ambiental a partir de um projeto na escola Sathya 
6DL� GH�5LEHLUmR�3UHWR´� FRORFD� D� UHÀH[mR� VREUH� DV�PHWRGRORJLDV�PDLV� LQ-
tegradoras que envolvam a escola como um todo, alunos, coordenadores, 
educadores, gestores participantes de todas as etapas de um projeto. É 
FODUR�TXH�HVWH�SURFHVVR�HQYROYH�GLYHUVDV�LGDV�H�YLQGDV��VXUSUHVDV�H�GHVD¿RV�
e talvez este tempo da processualidade seja o mais rico. Nos jogarmos na 
SRWrQFLD�GR�(QFRQWUR�FRP�R�2XWUR�p�SDUD�5ROQLN��������FRQGLomR�GD�H[LV-
tência humana, sugerindo voltarmos nossos olhares aos processos não aos 
progressos. Para a autora é neste movimento, neste caos que as constru-
ções, os aprendizados ocorrem “o fato de a processualidade ser intrínseca 
j�RUGHP��p�HIHLWR�GD�H[LVWrQFLD�GR�RXWUR��p�QD�FRH[LVWrQFLD�GRV�FRUSRV�TXH�
se produzem turbulências e transformações irreversíveis a cada um deles 
H�YDL�DOpP�QD�FRQFHSomR�GH�RXWUR´��52/1,.��������S�����

1R�DUWLJR�¿QDO��³3HQVDQGR�D�HGXFDomR�DPELHQWDO�HP�HVFRODV�GR�FDP-
po no Mato Grosso”, pode-se dialogar com uma temática bastante com-
SOH[D�QR�%UDVLO��2�DUWLJR�ID]�XPD�UHÀH[mR�VREUH�DV�TXHVW}HV�SROtWLFDV�TXH�
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perpassam as escolas camponesas e faz pensar que é preciso trabalhar as 
questões da sustentabilidade também nestes espaços, é preciso discutir 
currículo, gestão e espaço para que a juventude permaneça no campo com 
qualidade de vida e educação enquanto direito, com a preservação da cul-
tura camponesa. O texto traz ainda um importante relato de política públi-
FD�HVWUXWXUDQWH�GHVHQYROYLGD�SHOD�6HFUHWDULD�GH�(GXFDomR�GR�(VWDGR�

7RGRV�H�WRGDV�¿FDP�FRQYLGDGRV�D�HPEDUFDU�QHVWD�YLDJHP�SHORV�DUWL-
JRV��DTXL�UHSUHVHQWDQGR�HVSDoRV�HVFRODUHV��HGXFDGRUHV��FLGDGHV�H�(VWDGRV�
Brasileiros buscando experimentar saberes constituídos a partir de dese-
jos de mudança e de cuidado com o outro, caminhando sempre rumo a 
uma educação de qualidade, emancipatória e integral, visando, em última 
instância, a construção de sociedades sustentáveis com pessoas atuantes 
H� IHOL]HV�� WDO� FRPR� LQGLFDGR�QD�PLVVmR�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�
$PELHQWDO��3UR1($��
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aValiação Da atuação Da comiSSão 
De meio amBiente e QualiDaDe 
De ViDa De uma eScola municiPal 
De BaRRetoS/SP e a inSeRção Da 
eDucação amBiental no cuRRículo

5RVD�0DULD�7µUR�7RQLVVL 
-��0��6DQWRV�

A sociedade brasileira, historicamente fundamentada na centralização do 
poder nas elites econômicas e políticas que dominam os diferentes seto-
res sociais, assiste a uma fragilização da participação social, existência de 
organizações sociais frágeis e reduzida prática de participação cidadã (AR-
167(,1��������

(PERUD�QDVFHQGR�HP�PHLR�D�HVWH� FHQiULR�SRXFR� IDYRUiYHO�j�SDUWL-
FLSDomR��PXLWDV�LQLFLDWLYDV�HP�(GXFDomR�$PELHQWDO��($��H�D�OHJLVODomR�H�
GRFXPHQWRV�R¿FLDLV�TXH�DV�DPSDUDP��FRPR�R�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�($�±�
3521($��D�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�($�±�31($��/HL�����������H�DV�'LUHWUL]HV�
&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�GH�($��5HVROXomR���������GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�
GH�(GXFDomR��� UHYHODP�HP�VHXV�SULQFtSLRV�H�GLUHWUL]HV�XPD� LQWHQFLRQDOL-
GDGH�GH�FRQVWUXomR�GH�SURFHVVRV�HGXFDWLYRV�SDUWLFLSDWLYRV��%UDVLO��������
%5$6,/��������%5$6,/��������

1HVVH� VHQWLGR��GHIHQGHPRV�TXH�R�SULQFLSDO�GHVD¿R�GD�($�QD�SHUV-
SHFWLYD�FUtWLFD�p�FRPEDWHU�D�DOLHQDomR�TXH�REULJD�PXLWRV�VHUHV�KXPDQRV�j�
exclusão das esferas de decisões, libertando-os do lugar comum, da aco-
PRGDomR��H�HQFRUDMDQGR�RV�j�OXWD�SHOD�UHFXSHUDomR�H�FRQVHUYDomR�GR�DP-
ELHQWH��LQFOXLQGR�R�DPELHQWH�HVFRODU��LQWLPDPHQWH�OLJDGR�j�JDUDQWLD�GH�VXD�
GLJQLGDGH�FRPR�SHVVRD��7Ï52�721,66,�	�2/,9(,5$���������

$R�FRQ¿UPDU�D�UHOHYkQFLD�GD�SDUWLFLSDomR��D�($�QR�kPELWR�HVFRODU�
somente se dá no exercício do diálogo. De acordo com Luca et al. (2012), a 
educação ambiental se realiza na relação com o Outro – humano e demais 
formas de vida – valorizando as relações e trazendo uma perspectiva de 
cuidado, de responsabilidade partilhada. 
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Concordamos com Layrargues (2009) que a educação ambiental 
para a transformação social deve considerar a complexidade da questão 
ambiental nos contextos socioeconômico, político e cultural. Além do ma-
SHDPHQWR�GRV�SUREOHPDV�DPELHQWDLV�� LPSOLFD�WDPEpP�LGHQWL¿FDU�RV�DWR-
UHV�VRFLDLV�HP�VLWXDomR�GH�ULVFR�H�FRQÀLWR�VRFLRDPELHQWDO�H�FRPSUHHQGHU�
as causas das injustiças ambientais. Um projeto com essas características 
tenderá a enfrentar, além da degradação da natureza, também a padro-
nização cultural, a exclusão social e a apatia política, respeitando e valo-
rizando os diferentes saberes e experiências, por entender que todos os 
atores são estratégicos no processo de transformação da escola em espaço 
educador sustentável.

Pela pluralidade de procedências, culturas e formações acadêmicas, 
KLVWyULDV�GH�YLGD�H�YLV}HV�GH�PXQGR��D�(VFROD�FRQVWLWXL�XP�WHUUHQR�IpUWLO�
para desencadear processos de construção de uma sociedade sustentável 
(ambientalmente justa, socialmente igualitária, economicamente pruden-
te, culturalmente plural e legitimamente feliz).

Dentre as propostas para a construção de escolas sustentáveis, des-
WDFD�VH�R�SURJUDPD�³9DPRV�FXLGDU�GR�%UDVLO�FRP�DV�(VFRODV´��GR�0LQLVWpULR�
GD�(GXFDomR��0(&���TXH�YLYHQFLDPRV�QR�DQR�GH������SRU�PHLR�GD�SDUWLFL-
SDomR�QR�FXUVR�GH�HGXFDomR�D�GLVWkQFLD�³(VFRODV�VXVWHQWiYHLV�H�&20�9,-
DA”, oferecido pela Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP. Como 
estratégia metodológica, esse curso propôs a formação de uma Comissão 
GH�0HLR�$PELHQWH�H�4XDOLGDGH�GH�9LGD�±�&20�9,'$�FRQVWLWXtGD�SRU�HV-
tudantes, docentes, funcionários, gestores e comunidade para promover 
melhorias em quatro eixos: edifício, currículo, gestão e entorno, com o 
objetivo de tornar a escola mais sustentável.

(QWUH�DV�OHLV�H�GLUHWUL]HV�TXH�IXQGDPHQWDP�D�FULDomR�GH�XPD�&20�
9,'$��GHVWDFDP�VH�D�31($��TXH� UHJXODPHQWD�H� IRUPDOL]D�D� LQFOXVmR�GD�
(GXFDomR�$PELHQWDO�WUDQVYHUVDO�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�HQVLQR�H�HP�WRGRV�
RV�VHWRUHV�GD�VRFLHGDGH��D�/HL��������������TXH�LQVWLWXL�R�3ODQR�1DFLRQDO�GH�
(GXFDomR�H�WUDWD�D�($�FRPR�WHPD�FRQWtQXR�H�SHUPDQHQWH��D�/HL�������������
GDV�GLUHWUL]HV�H�EDVHV�GD�HGXFDomR�QDFLRQDO��H�D�/HL��������������TXH�HV-
tabelece a criação de processos de integração da sociedade com a escola, 
propondo a participação da comunidade na gestão dela, por meio de co-
missões escolares.

$�SDUWLU�GHVVDV�GLUHWUL]HV��IRL�LQVWLWXtGD�HP�����D�&20�9,'$�GD�(V-
FROD�'U��-RmR�)HUUHLUD�/RSHV��PXQLFtSLR�GH�%DUUHWRV��(VWDGR�GH�6mR�3DXOR��
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A escola caracteriza-se por uma gestão democrática, com assembleias para 
WRPDGD�GH�GHFLV}HV��LQFOXVmR�VRFLDO��(QVLQR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�±�(-$��EL-
EOLRWHFD�H�TXDGUD�FRPXQLWiULDV�H�SDOHVWUDV�DEHUWDV�j�FRPXQLGDGH��3URMHWR�
3ROtWLFR�3HGDJyJLFR��(6&2/$�081,&,3$/�'5��-22�)(55(,5$�/23(6��
2010).

$�&20�9,'$� LQLFLRX�DV�Do}HV�FRP�D�HODERUDomR�GH�XP�DFRUGR�GH�
convivência e visitas a toda a escola para a construção de um diagnóstico 
ambiental participativo, utilizando para levantamento uma Planilha Mar-
FR�=HUR�TXH� LQWHJUDYD�DV� DWLYLGDGHV�GR� FXUVR�(VFRODV�6XVWHQWiYHLV�� FRP�
questões sobre áreas verdes, resíduos, energia, água, conforto térmico e 
acústico. A partir da Planilha, utilizou-se uma Matriz de Pares para o le-
vantamento das prioridades quanto ao eixo edifício e foi redesenhada a 
SODQWD�EDL[D�GD�HVFROD��FRP�VXJHVW}HV�GH�PHOKRULDV��%5$6,/��������'58-
021'���������$V�FRQWULEXLo}HV�GD�DWXDomR�GD�&20�9,'$��FXMD�DYDOLDomR�
é objeto desta pesquisa, estão descritas nos Resultados.

objetivo

'HYLGR�j�LPSRUWkQFLD�GD�H[LVWrQFLD�H�GD�DYDOLDomR�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�
($��HVWD�SHVTXLVD�SDUWLFLSDQWH�WHYH�SRU�REMHWLYR�DQDOLVDU�DV�FRQWULEXLo}HV�
GD�&20�9,'$�GD�(VFROD�0XQLFLSDO�'U��-RmR�)HUUHLUD�/RSHV�FRP�UHODomR�
j�VHQVLELOL]DomR�H�PRELOL]DomR�GD�FRPXQLGDGH�HVFRODU��jV�PRGL¿FDo}HV�QD�
LQIUDHVWUXWXUD� ItVLFD� GD� HVFROD� HQTXDQWR� HVSDoR� HGXFDGRU� VXVWHQWiYHO�� j�
IRUPDomR�GRFHQWH�H�j�LQVHUomR�GD�($�QR�FXUUtFXOR�

metoDologia

As análises basearam-se em observação participante, pesquisa documen-
tal e questionário semiestruturado com docentes sobre a inserção das 
questões ambientais na prática pedagógica, temas trabalhados e demanda 
por formação continuada, conhecimento e/ou participação e percepção do 
SRWHQFLDO�QD�&20�9,'$�
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resultaDos

De acordo com Leff (2002), citado por Luca (2010), frente ao processo de 
globalização regido pelas leis de mercado, está emergindo uma política do 
lugar, das diferenças, do espaço e do tempo, que resgata as identidades 
culturais de cada povo e legitima regras mais plurais e democráticas de 
convivência social. É uma política do ser, que valoriza a utopia como direi-
to de cada comunidade para forjar seu próprio futuro.

Pôde-se observar neste estudo uma comunidade escolar plural e 
SDUWLFLSDWLYD�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�GHFLV}HV�VREUH�R�FRWLGLDQR�HVFRODU��1R�
HQWDQWR��FRP�UHODomR�jV�TXHVW}HV�DPELHQWDLV��FRPR�iUHDV�YHUGHV��UHVtGXRV��
água e energia, não se tem registro de participação da comunidade escolar 
DQWHV�GD�FULDomR�GD�&20�9,'$�

$� LGHQWLGDGH�GD�&20�9,'$�EDVHLD�VH�HP�GLiORJR�� HVFXWD�DWHQWD�H�
valorização da diversidade de saberes (horticultura, arborização urbana, 
gestão de resíduos, conserto e reutilização de brinquedos, construção de 
brinquedos com materiais recicláveis, construção civil e revitalização de 
HVSDoRV�S~EOLFRV�GH�XVR�FROHWLYR���UHÀH[mR�H�GHFLVmR�FROHWLYDV�H�SHULRGLFL-
dade dos encontros. Caracteriza-se pela diversidade etária dos membros 
e pela participação de pessoas externas que contribuíram com técnicas e 
experiências de vida, como catadores de materiais recicláveis, pesquisa-
dores e ambientalistas. A mobilização da comunidade escolar, favorecida 
pelo emprego de metodologias participativas em todos os encontros, foi 
ativa desde o início, do planejamento até a execução e avaliação das ações.

A partir do diagnóstico e do redesenho da planta baixa da escola (Fi-
JXUD�����D�&20�9,'$�SURWDJRQL]RX�DV�VHJXLQWHV�Do}HV��FULDomR�GH�KRUWD�RU-
JkQLFD�FRP�¿QDOLGDGH�SHGDJyJLFD��FRQVWUXomR�GH�WUrV�ODYDERV�EHEHGRXURV�
localizados em pontos estratégicos para higienização dos estudantes e dos 
PDWHULDLV� UHFLFOiYHLV�� SURGXomR� GH� EULQTXHGRV� HGXFDWLYRV� FRP� VXFDWD� H�
XWLOL]DomR�QRV�LQWHUYDORV�GDV�DXODV��SODQWLR�GH����PXGDV�QD�HVFROD�H����QDV�
TXDGUDV�GR�HQWRUQR��MXQWDPHQWH�FRP�RV�UHVSHFWLYRV�PRUDGRUHV��VHSDUDomR�
H�GHVWLQDomR�DGHTXDGD�GH�PDWHULDLV�FRPSRVWiYHLV�H�UHFLFOiYHLV��FRQIHFomR�
de dez lixeiras para disposição seletiva dos resíduos compostáveis, reciclá-
YHLV�H�QmR�UHFLFOiYHLV��H�FRQIHFomR�GR�MRUQDO�PXUDO�FRQWHQGR�D�DJHQGD�H�D�
memória das ações.
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Figura 1: Planta baixa com diagnóstico do espaço físico (esquerda) e redesenho da planta baixa (direita) 

da escola Dr. João Ferreira lopes (tóRo-toniSSi, 2011).

4XDQWR�j�IRUPDomR�GRFHQWH��DOpP�GD�SDUWLFLSDomR�URWDWLYD�GH�DOJXQV�
GRFHQWHV�QD�FRPLVVmR��D�DSUR[LPDomR�GD�&20�9,'$�FRP�R�FRUSR�GH�SUR-
fessores deu-se por meio da apresentação das propostas da comissão e 
da formação de ambos os grupos em temas ambientais por especialistas, 
que propuseram como estratégia educativa o desenvolvimento de projetos 
FRP�WHPDV�JHUDGRUHV��FRP�rQIDVH�QRV�WHPDV�SULRUL]DGRV�SHOD�&20�9,'$��
como gestão dos resíduos sólidos, arborização e caracterização ambiental 
do entorno.

Os docentes também revisitaram todos os espaços da escola e com-
puseram um diagnóstico, elegendo como prioridades de melhorias o au-
mento do conforto térmico nos meses quentes e do conforto acústico nas 
VDODV�SUy[LPDV�DR�SiWLR��D�FRQVWUXomR�GH�VDODV�SDUD�ELEOLRWHFD��DFRQGLFLR-
QDPHQWR�GD�PHUHQGD�H�GHSyVLWR�GRV�PDWHULDLV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��R�DX-
PHQWR�GR�Q~PHUR�GH�IXQFLRQiULRV�GH�VHUYLoRV�JHUDLV��H�XPD�PHOKRU�GUHQD-
gem da água pluvial na escola.

Dos 17 docentes participantes da pesquisa, 59% conhecem e parti-
FLSDP�GDV�Do}HV�GD�&209,'$������FRQKHFHP�DV�Do}HV��PDV�DLQGD�QmR�
participaram, e 41% desconhecem as ações, os últimos em sua maioria por 
VHUHP�QRYRV�QD�HVFROD��7RGRV�D¿UPDUDP�TXH�GHVHQYROYHP�($�FRP�RV�HV-
tudantes, e que no primeiro semestre de 2013 haviam trabalhado temas 
FRPR�R�FRQVXPR�FRQVFLHQWH�GD�iJXD� ����SURIHVVRUHV���SUHYHQomR�j�GHQ-
gue (05), arborização (01), resíduos sólidos com ênfase na reciclagem e 
limpeza do ambiente escolar (08), preservação da natureza e extinção de 
espécies (05), cuidados com o ambiente de modo geral e alimentação sau-
GiYHO�������H��SRU�¿P��FDGHLD�DOLPHQWDU�������TXH��H[FHWR�TXDQWR�WUDWDGR�GH�
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IRUPD�FRQWH[WXDOL]DGD�j�FULVH�DPELHQWDO��FRQVLGHUDPRV�PDLV�UHODFLRQDGR�
DR�HVWXGR�GH�(FRORJLD�GR�TXH�j�(GXFDomR�$PELHQWDO��7RGRV�RV�GRFHQWHV�
D¿UPDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�IRUPDomR�FRQWLQXDGD�VREUH�FRQFHLWRV�H�HVWUDWp-
JLDV�GH�($�QR�FXUUtFXOR��XPD�YH]�TXH�����SRVVXHP�IRUPDomR�VRPHQWH�QD�
área de Humanas (Pedagogia, Psicopedagogia, Letras e Música).

(P�UHODomR�jV�FRQWULEXLo}HV�SDUD�D� LQVHUomR�GD�($�QR�FXUUtFXOR��D�
&20�9,'$�SURS{V�XPD�DGHTXDomR�GHVWH� jV�GHPDQGDV� VRFLRDPELHQWDLV�
da escola, por entender que as ações só se concretizariam e, mais do que 
isso, somente ganhariam sentido enquanto fazer educativo, uma vez in-
seridas na práxis dos estudantes e docentes. Observou-se a participação 
ativa de alguns estudantes, principalmente das turmas cujas professoras 
VmR�PHPEURV�GD�&20�9,'$��QDV�Do}HV�GH�SODQWLR��VHQVLELOL]DomR�GR�FRUSR�
discente sobre a geração de resíduos sólidos na escola, seguindo o princí-
pio “criança educa criança”, e mobilização da comunidade do entorno, por 
PHLR�GR�FRQYLWH�j�DUERUL]DomR�GDV�FDOoDGDV�

Consideramos que, embora tenha havido uma adequação pontual do 
FXUUtFXOR�jV�DWLYLGDGHV�SURSRVWDV�SHOD�&20�9,'$��DLQGD�QmR�RFRUUHX�XPD�
alteração estruturante e permanente, fazendo-se necessária a continuida-
de da formação docente e o diálogo permanente entre comissão e corpo 
docente, para viabilizar a elaboração conjunta de uma proposta de inser-
omR�WUDQVYHUVDO�GD�($�QR�333�H�QR�FXUUtFXOR�GH�WRGDV�DV�VpULHV��

consiDerações finais

$�&20�9,'$�WHP�D�¿QDOLGDGH�GH�HVWLPXODU�D�FULDomR�GH�HVSDoRV�SDUD�D�
PDWHULDOL]DomR�GD�($�HP�DPELHQWH�HVFRODU��SRVVLELOLWDQGR�D�HPHUJrQFLD�GH�
práticas educativas desalienadoras, contribuindo com o desenvolvimento 
de grupos baseados na prática do diálogo, na reinterpretação do mundo e 
QD�VROLGDULHGDGH��%5$6,/���������

$V�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�&20�9,'$�TXH�DFUHGLWDPRV�WHUHP�VLGR�HVWUD-
WpJLFDV�SDUD�D�H¿FiFLD�GD�LPSODQWDomR�GR�SURJUDPD�(VFRODV�6XVWHQWiYHLV�
QD�HVFROD�IRUDP��FODUH]D�GD�LQWHQFLRQDOLGDGH�H�REMHWLYRV�GR�JUXSR��SODQH-
MDPHQWR�H�UHJLVWUR�GHWDOKDGR�GH�WRGR�R�SURFHVVR��FXPSOLFLGDGH�GD�HTXLSH�
JHVWRUD��HPSUHJR�GH�WpFQLFDV�H�IHUUDPHQWDV�SDUWLFLSDWLYDV��DGRomR�GR�SULQ-
FtSLR�GD�LQWHOLJrQFLD�FROHWLYD��FXPSULPHQWR�GRV�HQFDPLQKDPHQWRV�GHOLQH-
DGRV�SHOR�JUXSR��H�FDSLODUL]DomR�GDV�Do}HV�MXQWR�j�FRPXQLGDGH�

'H�DFRUGR�FRP�%UDVLO� �������� VmR�REMHWLYRV�GD�&20�9,'$��GHVHQ-
YROYHU�D�($�SHUPDQHQWH�QD�HVFROD��FRQVWUXLU�D�$JHQGD����(VFRODU��SDUWLFL-
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SDU�GD�DWXDOL]DomR�GR�333��SURPRYHU�LQWHUFkPELRV�FRP�RXWUDV�&20�9,'$�
H�FRP�DV�$JHQGDV����ORFDLV��FRQVHUYDU�H�DMXGDU�D�UHFXSHUDU�R�PHLR�DPELHQ-
WH��H�FRQWULEXLU�SDUD�WRUQDU�D�HVFROD�XP�HVSDoR�DJUDGiYHO��GHPRFUiWLFR�H�
VDXGiYHO��&RQVLGHUDPRV�TXH�D�&20�9,'$�DQDOLVDGD�WHP�SRWHQFLDO�SDUD�
o cumprimento de todos esses objetivos, mas por enquanto a maioria das 
Do}HV�FRQFHQWURX�VH�QR�HL[R�³HGLItFLR´��FRP�VLJQL¿FDWLYD�SDUWLFLSDomR�GD�
FRPXQLGDGH�H�PHOKRULDV�TXH�VLQDOL]DP�D�DSOLFDELOLGDGH�H�H¿FiFLD�GD�SR-
lítica pública adotada e a relevância do compromisso dos gestores e da 
FRPXQLGDGH�HQYROYLGD��(PERUD�D�&20�9,'$�Mi�WHQKD�LQÀXHQFLDGR�SRVL-
WLYDPHQWH�D�DWXDomR�GRFHQWH�HP�($��SDUD�XPD�SUy[LPD�HWDSD�SURS}H�VH�D�
SULRUL]DomR�GD�IRUPDomR�GRFHQWH��GH�PRGR�D�FRQVROLGDU�D�LQVHUomR�GD�($�
no currículo.

)LQDOPHQWH��GHVWDFDUDP�VH�D�FRQWLQXLGDGH�GD�DWXDomR�GD�&20�9,-
DA nos três últimos anos e a repercussão das ações, que culminou na par-
WLFLSDomR�GD�HVFROD�HP�XP�GRFXPHQWiULR�GR�0(&�VREUH�&20�9,'$��H[LEL-
GR�QD�&RQIHUrQFLD�5LR�����H�QD�UHDOL]DomR�HP������GR�)yUXP�GH�(GXFDomR�
$PELHQWDO�GH�%DUUHWRV��FRP�R�WHPD�(VFRODV�6XVWHQWiYHLV��TXH�WHYH�FRPR�
XPD� GDV� SULQFLSDLV� GLUHWUL]HV� R� LQFHQWLYR� j� FULDomR� GH� &20�9,'$6� HP�
toda a rede municipal de ensino de Barretos.
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245p. Tese (Doutorado) – Universidade de São Paulo, Depto. de Hidráulica, Cen-
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ainDa Há eSPeRança

uma proposta de desenvolvimento do cuidado ambiental a 
partir de um projeto na escola Sathya Sai de Ribeirão Preto

$QD\UD�*LDFRPHOOL�/DPDV�$OFDQWDUD 
*XVWDYR�%DUURV�$OFDQWDUD 
5RQDOGR�0XQHQRUL�(QGR

introDução

Podemos reconhecer que os valores da sociedade atual atravessam uma 
séria crise. Basta observarmos as notícias diárias nos jornais e telejornais, 
a corrupção em diversas esferas do poder, o esgotamento dos recursos na-
WXUDLV��RX�DLQGD�D�YLROrQFLD�QRV�FHQWURV�XUEDQRV�SDUD�LGHQWL¿FDUPRV�TXH�
algo não anda bem e que, de modo geral, a humanidade tem trilhado um 
caminho infeliz e muito perigoso. Ao voltarmos nossos olhares para a es-
cola, podemos perceber ainda mais nitidamente as mazelas dessa socieda-
de manifestando-se.

$OJXQV�HVWXGLRVRV�GH¿QHP�D�FULVH�QRV�YDORUHV�PRUDLV�H�pWLFRV�FRPR�
uma característica das sociedades pós-modernas, principalmente as oci-
GHQWDLV��(VVDV�TXHVW}HV�VRFLDLV��FDUDFWHUtVWLFDV�GH�³QRVVR� WHPSR´��SURGX-
zem desigualdades e infelicidades de todas as ordens que emergem de ou-
WUDV�WDQWDV�IRUPDV��72162���������6HJXQGR�<YHV�GH�/D�7DLOOH���������DV�
pessoas estão em crise ética1��H�HVVD�FULVH�WHP�UHÀH[RV�QRV�FRPSRUWDPHQ-
tos morais2. A crise pela qual passamos não é circunstancial, é estrutural. 
,VVR�VLJQL¿FD�TXH�DWLQJH�RV� IXQGDPHQWRV�GD�FLYLOL]DomR�TXH�FRQVWUXtPRV�
nos últimos séculos e que hoje é globalizada. Nesse contexto, a crise am-
biental nada mais pode ser considerada que uma outra face destas mesmas 
questões (TONSO, 2010).

Sabendo-se que a crise ambiental é oriunda da crise de valores que 
nossa sociedade enfrenta, e partindo-se do pressuposto de que um proces-
so educacional pautado na formação do caráter do indivíduo desenvolve, 
consequentemente, uma mudança de conduta do ser humano que abrange 
VXD�UHODomR�FRP�R�PHLR�HP�TXH�YLYH��R�3URMHWR�$LQGD�+i�(VSHUDQoD��RE-
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jeto deste estudo, ocorreu de modo atrelado aos princípios educacionais 
propostos pelo educador Sathya Sai Baba e sistematizados no Programa 
6DWK\D�6DL�(GXFDUH�±�366(��TXH�WHP�FRPR�SURSyVLWR�D�IRUPDomR�GR�FDUi-
ter humano. Além disso, os princípios que embasaram a construção des-
WH�SURMHWR�HVWmR�FRQWHPSODGRV�QD�/HL�GH�'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR�
1DFLRQDO��������H�QD�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��������QR�
TXH�GL]�UHVSHLWR�j�LPSRUWkQFLD�GD�IRUPDomR�pWLFD�H�GD�IRUPDomR�GH�YDORUHV��
atitudes e habilidades que propiciam a atuação do indivíduo em sua socie-
dade e meio ambiente.

$�GHQRPLQDGD�(GXFDomR� HP�9DORUHV�+XPDQRV�±�(9+�TXH� IXQGD-
PHQWD� R�3URJUDPD�(GXFDUH� SRVVXL� EDVH� HVSLULWXDO�� SRUpP�QmR� UHOLJLRVD��
FRQVLGHUDQGR�R�VHU�KXPDQR�GH�PRGR�LQWHJUDO��$�0�(�6����������2V�9DORUHV�
+XPDQRV��SUHVHQWHV�HP�WRGDV�DV�pSRFDV�H�FXOWXUDV��QRV�TXDLV�D�(9+�VH�
baseia são: a Verdade (Sathya), Retidão (Dharma���3D]�,QWHULRU��Shanti), 
Amor (Prema) e Não-Violência (Ahimsa���$�(9+�XWLOL]D�WpFQLFDV�SHGDJy-
gicas para potencializar o despertar dos Valores Humanos nos educandos, 
que estão relacionadas aos cinco valores e aos cinco níveis de consciência 
KXPDQD�� ,QWHOHFWXDO�� )tVLFR��(PRFLRQDO��3VtTXLFR� H�(VSLULWXDO� �$�0�(�6���
2013).

Os questionamentos que orientaram o desenvolvimento desta pes-
TXLVD� IRUDP�� TXDLV� DV� YDQWDJHQV� H� GL¿FXOGDGHV� REVHUYDGDV� GXUDQWH� D�
FRQVWUXomR� FROHWLYD� GH� XP� SURMHWR� GH� HGXFDomR� DPELHQWDO"�� R� WUDEDOKR�
HP�HGXFDomR�DPELHQWDO�TXDQGR�DWUHODGR�j�HGXFDomR�HP�YDORUHV�KXPDQRV�
potencializa o desenvolvimento do cuidado ambiental? Ainda, com a in-
FRUSRUDomR�GR�HGXFDGRU�*XVWDYR�QR�TXDGUR�GRFHQWH�GD�(VFROD�6DWK\D�6DL�
HP�������RXWUR�TXHVWLRQDPHQWR�VXUJLX��JHUDQGR�QRYDV�UHÀH[}HV��TXDLV�DV�
principais diferenças na dinâmica de um projeto escolar quando realizado 
por educadores voluntários, que participam de forma pontual na rotina es-
colar, e quando realizado por educadores componentes do corpo docente?

objetivos

�� 5HDOL]DU� Do}HV� SUy�DPELHQWDLV� FRP� RV� DOXQRV� GD� (VFROD� 6DWK\D�
Sai de Ribeirão Preto, voltadas ao desenvolvimento do cuidado 
DPELHQWDO�H�YLVDQGR�j�DPSOLDomR�GD�FRQVFLrQFLD�GD�XQLGDGH�TXH�
FRQHFWD�WRGRV�RV�VHUHV�YLYRV��

�� Criar oportunidades para o exercício da criatividade na busca por 
VROXo}HV�DRV�SUREOHPDV�DPELHQWDLV�GD�HVFROD�H�GR�EDLUUR�
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�� ([SDQGLU�RV�DSUHQGL]DGRV�H�DV�WUDQVIRUPDo}HV�SHVVRDLV�GRV�SDUWL-
cipantes do projeto aos demais membros da escola.

metoDologia

A metodologia de pesquisa que orientou a construção deste trabalho foi 
D�SHVTXLVD�SDUWLFLSDQWH��H�GHQWUR�GHVWD�D�SHVTXLVD�DomR��7255(6���������
estando os pesquisadores envolvidos em todo o processo educativo. 

2�3URMHWR�$LQGD�+i�(VSHUDQoD� IRL� IRUWHPHQWH�PDUFDGR�SHOD�FDUDF-
terística participativa em todas as suas etapas. Dessa forma, a análise do 
processo aproxima-o dos princípios fundamentais da educação ambien-
tal dialógica, que, segundo Figueiredo (2006), são: o diálogo democrático 
FRPR�HOHPHQWR�SULPRUGLDO��FRQVLGHUDU�R�SDUWLFLSDQWH�FRPR�DXWRU�DWLYR��D�
FRQWH[WXDOL]DomR�FRPR�HVVHQFLDO�QR�SURFHVVR�HGXFDWLYR��D�YDORUL]DomR�GR�
outro como legítimo outro. 

Para subsidiar os encontros e as discussões acerca das temáticas 
ambientais, diversas técnicas pedagógicas foram utilizadas, tais como di-
nâmicas, vivências, debates, exercícios de resolução de problemas, apre-
sentação de vídeos, construção de materiais didáticos, a construção de um 
mini-viveiro de mudas, o plantio de árvores nativas frutíferas e a reali-
zação de trilha interpretativa. Para tanto, foram utilizadas diversas téc-
QLFDV�� VHJXQGR�R�0pWRGR�GH�$SUHQGL]DGR�6HTXHQFLDO� �&251(//���������
As vivências oferecidas por esse Método devem ser realizadas de forma 
gradativa e direcionada, apresentando uma sequência que facilite a sensi-
ELOL]DomR�GR�SDUWLFLSDQWH��3RU�¿P��KRXYH�R�HVWtPXOR�SDUD�R�GHVSHUWDU�GRV�
9DORUHV�+XPDQRV��VHJXQGR�D�¿ORVR¿D�GH�6DWK\D�6DL�%DED��VHQGR�H[HUFLWD-
GR�GH�DFRUGR�FRP�DV�FLQFR�WpFQLFDV�VXJHULGDV�QR�3URJUDPD�(GXFDUH��KDU-
monização, citação de provérbios, contação de histórias, canto e trabalho 
HP�JUXSR��0(648,7$��������

resultaDos

2�3URMHWR�$LQGD�+i�(VSHUDQoD� IRL� UHDOL]DGR� HQWUH� RV�PHVHV�GH� DEULO� GH�
2012 e maio de 2013, sendo distinguidas três etapas de desenvolvimento: 
1) realização de diagnóstico socioambiental e construção coletiva do proje-
WR�±�DEULO�D�MXQKR�GH����������GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�SRU�HGXFDGRUHV�
YROXQWiULRV��TXLQ]HQDOPHQWH�±�DJRVWR�D�GH]HPEUR�GH����������GHVHQYROYL-
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mento do projeto por educadores voluntários e docentes, semanalmente 
– março a maio de 2013.

Durante a primeira etapa, foram realizados encontros entre os edu-
FDGRUHV�FRP�D�FRRUGHQDomR��HTXLSH�GRFHQWH�H�JUrPLR�HVWXGDQWLO�GD�(VFR-
OD� 6DWK\D�6DL��(VVHV� HQFRQWURV� WLYHUDP�R�REMHWLYR�GR� FRPSDUWLOKDPHQWR�
GH�DVSLUDo}HV�H�EDVHV�¿ORVy¿FDV�GRV�HGXFDGRUHV��D�GH¿QLomR�FRQMXQWD�GD�
PHWRGRORJLD�D�VHU�XWLOL]DGD�QR�SURMHWR�H�D�LGHQWL¿FDomR�GDV�SULQFLSDLV�GH-
PDQGDV�GD�FRPXQLGDGH�HVFRODU�TXDQWR�jV�WHPiWLFDV�D�VHUHP�GHVHQYROYL-
das. Durante essa etapa, o diagnóstico socioambiental foi realizado pela 
da percepção ambiental dos alunos do grêmio estudantil em relação a seu 
EDLUUR�SRU�PHLR�GH�UHJLVWURV�IRWRJUi¿FRV��'DV����LPDJHQV�WUD]LGDV�����UH-
tratavam lixo nas ruas e em terrenos baldios. Ainda, os alunos aplicaram 
um questionário aos pais e moradores do Ribeirão Verde, cujos resulta-
dos apontaram que a maioria dos entrevistados: possui uma concepção de 
PHLR�DPELHQWH�UHVWULWD�D�PHLR�QDWXUDO��UHFRQKHFH�SUREOHPDV�DPELHQWDLV�
HP�VHX�EDLUUR��UHFRQKHFH�R�OL[R�FRPR�R�SUREOHPD�DPELHQWDO�PDLV�FUtWLFR�
GR�EDLUUR��QmR�VH�H[FOXL�GR�SURFHVVR�GH�UHVROXomR�GRV�SUREOHPDV�DPELHQ-
tais do Ribeirão Verde.

Baseados no diagnóstico socioambiental, nos levantamentos de te-
PiWLFDV�H�QR�DOLQKDPHQWR�SHGDJyJLFR�H�RSHUDFLRQDO�FRP�D�(VFROD�6DWK\D�
Sai, os educadores desenvolveram um cronograma de ações, de modo que 
os alunos pudessem vivenciar os conteúdos desenvolvidos em sala de aula 
SHODV�GLVFLSOLQDV��$OpP�GLVVR��GH¿QLX�VH�TXH�RV�HQFRQWURV� VHULDP�RSWDWL-
vos, teriam frequência quinzenal, duração de uma hora e trinta minutos, e 
VHULDP�UHDOL]DGRV�QR�SUySULR�WXUQR�HVFRODU��QR�SHUtRGR�GHVWLQDGR�j�UHDOL-
zação de projetos extracurriculares da escola.

Durante o segundo semestre de 2012, foram realizados dez encon-
tros quinzenais com um grupo de aproximadamente 15 alunos. Conforme 
previsto no cronograma inicial, as temáticas abordadas foram a biodiver-
sidade e os resíduos sólidos. Os alunos demonstraram muito entusiasmo 
H�DOHJULD�GXUDQWH�DV�YLYrQFLDV�DPELHQWDLV�H�FRP�D�LGHLD�GH�PRGL¿FDUHP�R�
ambiente da escola. Os exercícios de resolução de problemas estimularam 
o desenvolvimento do pensamento crítico, a construção de diálogos ar-
gumentativos e a criatividade. No entanto, em momentos em que era re-
querida maior concentração e esforço, como a construção do mini-viveiro 
e das lixeiras e cartazes para a implantação da coleta seletiva, ocorreram 
PXLWDV�GLVSHUV}HV�FRP�FRQYHUVDV�H�EULQFDGHLUDV�SDUDOHODV��R�TXH�GL¿FXOWRX�
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a conclusão de várias atividades. É possível que a realização de trabalhos 
coletivos no espaço externo da escola tenha gerado para os alunos a sensa-
ção de que os encontros do projeto pudessem servir como encontros para 
o convívio social, recreativos e com pouca seriedade. Ademais, no início do 
projeto, a atuação voluntária e pontual dos educadores não permitiu o co-
QKHFLPHQWR�VREUH�DV�SDUWLFXODULGDGHV�GR�JUXSR�H�DV�GL¿FXOGDGHV�SHVVRDLV�
dos alunos. Após um diálogo sincero entre os participantes sobre o com-
prometimento com o projeto, os alunos mostraram-se descontentes com 
o andamento do mesmo, pelo fato de a abordagem dos resíduos sólidos 
WHU� VLGR� LQLFLDGD� VHP�D�¿QDOL]DomR�GR�SODQWLR�QR�YLYHLUR�GH�PXGDV��1HV-
se momento, os educadores perceberam que, apesar do esforço para que 
o projeto fosse desenvolvido de modo participativo, era necessária maior 
abertura aos anseios e opiniões dos alunos.

Algumas mudanças importantes para o desenvolvimento do projeto 
ocorreram no início do ano letivo de 2013. O educador Gustavo foi convi-
dado a compor o quadro de docentes da escola, e o projeto passou a ser re-
alizado com frequência semanal, com a duração de uma hora por encontro, 
e no horário de contra-turno das aulas, o que acabou selecionando apenas 
os alunos mais interessados e comprometidos com a proposta. A partir 
GD�UHÀH[mR�H�GH�XPD�GLVFXVVmR�FRP�RV�SDUWLFLSDQWHV�VREUH�RV�UHVXOWDGRV�
obtidos até aquele momento, decidiu-se desenvolver um novo cronogra-
ma coletivamente, aprofundando as temáticas que já vinham sendo traba-
lhadas no semestre anterior. Durante a discussão, os alunos constataram 
diversos problemas, entre eles a baixa germinação das sementes do vivei-
UR��D�QmR�H¿FiFLD�GRV�FDUWD]HV�H�GD�LPSODQWDomR�GD�FROHWD�VHOHWLYD�H�D�QmR�
separação do lixo pelos funcionários da escola. A partir da discussão sobre 
DV�GL¿FXOGDGHV�GH� HQYROYHU� DV� SHVVRDV�QDV� Do}HV�SUy�DPELHQWDLV�� QRYDV�
estratégias advindas das ideias dos alunos foram elaboradas, tais como: 
divulgar a coleta seletiva para toda a escola por meio de palestras voltadas 
DRV�SURIHVVRUHV��IXQFLRQiULRV�H�DOXQRV��UHIRUPDU�DV�OL[HLUDV�FRP�PDWHULDLV�
PDLV�GXUiYHLV��PRQWDU�XP�WHDWUR�SDUD�DSUHVHQWDU�DRV�DOXQRV�PDLV�QRYRV��
realizar uma gincana de coleta de resíduos entre as salas, para que a ideia 
VH�HVWHQGHVVH�jV�IDPtOLDV�GRV�DOXQRV��8PD�FDUDFWHUtVWLFD�PDUFDQWH�GHVVH�
semestre foi que os participantes de 2013, apesar de serem apenas quatro, 
mostravam-se muito mais comprometidos e entusiasmados do que no se-
PHVWUH�DQWHULRU��IDWR�TXH�¿FRX�QtWLGR�FRP�R�DFROKLPHQWR�GH�VXDV�LGHLDV�H�
propostas de atuação. Dessa forma, os alunos colocaram em prática gran-
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de parte de suas ideias. Ainda houve o plantio de mais sementes, a realiza-
omR�GH�XPD�WULOKD�LQWHUSUHWDWLYD�QD�PDWD�ORFDOL]DGD�HP�IUHQWH�j�HVFROD�H�R�
SODQWLR�GH�iUYRUHV�IUXWtIHUDV��VLPEROL]DQGR�R�¿P�GR�SURMHWR�PDV�D�QHFHVVL-
dade constante do cuidado com o ambiente.

consiDerações

2�3URMHWR�$LQGD�+i�(VSHUDQoD�GHVHQYROYHX�VH�GH�PRGR�GLIHUHQFLD-
GR�GR�HVSHUDGR�LQLFLDOPHQWH��(QWUHWDQWR��FXPSULX�RV�REMHWLYRV�SURSRVWRV��
LPSDFWDQGR�SRVLWLYDPHQWH�R�DPELHQWH�HVFRODU�H�PRGL¿FDQGR�WRGRV�RV�HQ-
volvidos. Os principais aprendizados vivenciados durante o projeto, além 
GDV�WHPiWLFDV�DPELHQWDLV�HVSHFt¿FDV��IRUDP�HP�UHODomR�DR�SURFHVVR�SDUWL-
FLSDWLYR��DR�WUDEDOKR�HP�JUXSR��DR�H[HUFtFLR�GD�SDFLrQFLD�H�UHVSHLWR�jV�GLIH-
renças de opiniões, busca de soluções criativas, elaboração de estratégias 
para envolvimento da comunidade escolar e o cuidado ambiental, como 
manifestação do valor Ahimsa (não-violência).

Durante todo o projeto, a tentativa de um processo democrático foi 
XPD�SUHRFXSDomR�FRQVWDQWH�GRV�HGXFDGRUHV��(P�DOJXQV�PRPHQWRV��QRWRX�
se maior proximidade do ideal participativo, em outros momentos, houve 
menor abertura para a participação de todos os elementos. O fato mais 
interessante foi que, quanto mais os alunos foram envolvidos na tomada 
de decisões, maior foi o entusiasmo demonstrado pelos mesmos para a re-
alização das ações. Colocar o aluno como protagonista de seu processo de 
DSUHQGL]DJHP�p��VHP�G~YLGD��XP�GRV�JUDQGHV�GHVD¿RV�GD�SHGDJRJLD��1R�
entanto, a maneira como o projeto foi conduzido, buscando a participação 
DWLYD�GH�WRGRV��DX[LOLRX�D�H[HPSOL¿FDU�DRV�SDUWLFLSDQWHV�TXH�WRGRV�SRGHP�
ser autores de ações pró-ambientais e de cuidados com o meio ambiente.

'LYHUVDV� GLIHUHQoDV� IRUDP� QRWDGDV� HP� UHODomR� j� GLQkPLFD� GH� XP�
projeto quando realizado por educadores voluntários, pontualmente, e 
quando realizado por um professor. O período restrito de contato com os 
alunos impediu, para os educadores voluntários, um conhecimento mais 
aprofundado sobre as particularidades de cada participante, suas habili-
GDGHV�H�GL¿FXOGDGHV��H�DWp�PHVPR�RV�DVSHFWRV�PDLV�VXWLV�GH�VHXV�UHODFLR-
namentos. Já no segundo semestre, o relacionamento com os alunos pôde 
ser melhor administrado por Gustavo, que travou maior contato com os 
alunos, suas famílias e histórico escolar. Além disso, a proximidade com 
a dinâmica escolar foi facilitada em momentos de utilização de materiais, 
HTXLSDPHQWR� RX� HVSDoRV� GD� HVFROD�� (QFRQWUDU� RV� DOXQRV� HP�PRPHQWRV�
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não destinados ao projeto facilitou a comunicação a respeito do planeja-
mento das atividades, e o conhecimento da programação escolar permitiu 
que o professor pudesse, ainda, incluir atividades do projeto de meio am-
ELHQWH�HP�RXWUDV�GLVFLSOLQDV�GD�HVFROD��$R�¿QDO�GR�SURMHWR��REVHUYD�VH�TXH�
as ações, especialmente as realizadas no segundo semestre, quando houve 
um maior envolvimento dos alunos, contribuíram para despertar um sen-
timento maior de cuidado com o ambiente. 

A educação ambiental e a educação em valores humanos possuem 
um objetivo em comum: o despertar do ser humano para a consciência 
da unidade entre todos os seres. Nesse sentido, um projeto de educação 
ambiental realizado em uma escola em que se pratica a educação em va-
lores humanos, que busca o desenvolvimento de um ser humano integral, 
facilita o processo, já que nessa linha educacional a prática pedagógica 
está atrelada a uma visão sistêmica, mais ecológica. O desenvolvimento 
do cuidado ambiental permeia o objetivo maior da educação em valores 
humanos, já que, para cuidar com primor do ambiente externo, antes é 
preciso estar internamente desperto e consciente do nosso real propósito 
neste planeta, de sermos “jardineiros”, aqueles que cuidam, e não “domi-
nadores”.
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PenSanDo a eDucação amBiental 
em eScolaS Do camPo no eStaDo De 
mato GRoSSo

5HJLQD�6LOYDQD�6LOYD�&RVWD

Neste trabalho, procuro contribuir com a compreensão do que vem se 
FRQVWUXLQGR�FRPR�(GXFDomR�GR�&DPSR��H�SDUD� WDQWR��DSUHVHQWR�XPD�UH-
ÀH[mR�VREUH�RV�FRQFHLWRV�GH�&DPSR�H�GLVFXWLPRV�DOJXPDV�GLIHUHQoDV�GD�
(GXFDomR�5XUDO�H�GD�(GXFDomR�GR�&DPSR��Nessa perspectiva, as questões 
centrais deste trabalho são: como as escolas do campo podem se tornar 
escolas sustentáveis e como a interferência da comunidade escolar, dos 
SUR¿VVLRQDLV�GD�HGXFDomR��GRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�H�GR�(VWDGR�SRGH�FROD-
borar para o desenvolvimento de escolas sustentáveis.

A construção de Políticas Públicas efetivas só é possível em parceria 
com a comunidade, visto que a sua vontade política é fundamental para o 
sucesso de qualquer projeto político. Mesmo assim, semelhante tarefa não 
é fácil, pois implica em equacionar o confronto de diferentes interesses 
H� LGHRORJLDV�� ,QGLYtGXRV� SHQVDP� H� DJHP� FRQIRUPH� VXDV� DWLWXGHV�� LQVFUL-
tos em sua cultura. Diferentes conceitos orientam a sociedade e, portanto, 
FRQVWUXLU�XP�FRQFHLWR�GH�3ROtWLFD�3~EOLFD�VLJQL¿FD�GDU�VHQWLGR�jV�LQWHUSUH-
tações possíveis da realidade e transformá-la. Se compararmos o modelo 
de educação rural com o modelo de educação do campo que defendemos, 
veremos conceitos diferenciados. O primeiro concebe a relação homem-
natureza como exclusão, pois privilegia a força de trabalho e de produção 
de riquezas voltadas para a acumulação material de poucos, excluindo a 
maioria. O segundo modelo, por sua vez, vem se desenvolvendo em um 
grande movimento educativo que está acontecendo no campo por meio de 
inúmeras experiências de educação não-formal, desenvolvidas por dife-
rentes movimentos sociais presentes tanto nas comunidades de base como 
QR�(QVLQR�6XSHULRU��6mR�HVVDV�SUiWLFDV�H�DV�UHÀH[}HV�WHyULFDV�SURGX]LGDV�
TXH�WrP�FRQWULEXtGR�SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�FRQFHLWR�GH�(GXFDomR�GR�&DP-
po, na perspectiva de criar condições reais de desenvolver esse território a 
partir do desenvolvimento das potencialidades de seus sujeitos.



Como Construir polítiCas públiCas de eduCação ambiental para soCiedades sustentáveis?

98◀ voltar para o sumário

(QTXDQWR�D�HGXFDomR�GR�FDPSR�YHP�VHQGR�FULDGD�SHORV�SRYRV�GR�
campo, a educação rural é resultado de um projeto criado para a população 
do campo, de modo que os conceitos projetam distintos territórios. Duas 
diferenças básicas desses conceitos são os espaços onde são construídos e 
VHXV�SURWDJRQLVWDV��3RU�HVVDV�UD]}HV�p�TXH�D¿UPDPRV�D�HGXFDomR�GR�FDP-
po como um novo paradigma que vem sendo construído por esses grupos 
sociais e que rompe com o paradigma da educação rural, cuja referência 
é a do produtivismo, ou seja, o campo considerado somente como lugar 
da produção de mercadorias, e não como espaço de vida. Nessa perspec-
tiva, com a qual não concordamos, as pessoas são vistas como “recursos” 
humanos (Gomes Neto et alli, 1994). Uma das consequências dessa visão, 
FRQIRUPH�D¿UPD�(GOD�GH�$UD~MR�/LUD�6RDUHV��UHODWRUD�GDV�'LUHWUL]HV�2SH-
UDFLRQDLV�SDUD�D�(GXFDomR�%iVLFD�GR�&DPSR��p�TXH��FRP�D�³HGXFDomR�UXUDO��
não se observa, mais uma vez, a inclusão da população na condição de pro-
tagonista de um projeto social global” �,Q��.ROOLQJ��&HULROL�H�&DOGDUW��������
p. 72). De modo alternativo a essa concepção, consideramos o campo em 
FRQIRUPLGDGH�FRP�R�TXH�7KRPDV�6DPXHO�.XKQ��������S������GH¿QH�FRPR�
território, ou seja, como espaço político por excelência, campo de ação e de 
poder. Nessa perspectiva, concebemos as escolas do campo como um ecos-
sistema aberto, pois em interação com os ambientes externos que fazem 
SDUWH�GR�FRWLGLDQR�YLYLGR�SHODV�SHVVRDV�GH� WRGD�D� FRPXQLGDGH�� H�D�(GX-
cação do Campo com uma proposta pedagógica que extrapola os muros 
GDV�HVFRODV�GR�FDPSR��SRLV�FRQVLGHUD�TXH�WRGRV�RV�SUREOHPDV�H�FRQÀLWRV�
sociais que devem ser tratados pela escola não podem ser pensados isola-
damente do entorno social, isto é, fora do espaço político e socioambiental 
HP�TXH�HOD�VH�HQFRQWUD�LQVHULGD��3RU�LVVR�D�(GXFDomR�GR�&DPSR�FRQVLGHUD�
na sua proposta pedagógica, sua gente, seu modo de vida, de organização 
GR�WUDEDOKR�H�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR��GH�VXD�RUJDQL]DomR�SROtWLFD�H�GH�VXDV�
LGHQWLGDGHV�FXOWXUDLV��VXDV�IHVWDV�H�VHXV�FRQÀLWRV��$�(GXFDomR�GR�&DPSR�
não existe sem a agricultura camponesa, porque foi criada pelos sujeitos 
que a executam. Nesse sentido, a concepção de educação do campo deve 
contemplar o desenvolvimento territorial das famílias que vivem da terra, 
visto que a agricultura camponesa encontra-se em confronto permanente 
FRP�D�DJULFXOWXUD�FDSLWDOLVWD��(�VH�R�DJURQHJyFLR�DYDQoD��WDPEpP�DYDQoDP�
os movimentos camponeses na construção de seus territórios.

Diante dessa exposição, consideramos que a construção de escolas 
VXVWHQWiYHLV� VHJXQGR�RV�SUHFHLWRV�GD�(GXFDomR�GR�&DPSR�p�XPD�QHFHV-
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sidade urgente para se garantir a construção de espaços socioambientais 
equilibrados nas comunidades do campo. A capacidade de tomar decisões 
e lutar por uma educação com qualidade social é um direito popular que 
o poder público deve promover. Para tanto, é necessário a construção de 
3ROtWLFDV�3~EOLFDV�FRP�DSOLFDELOLGDGH�H� UHVSHLWR�jV�SHVVRDV�TXH�RSWDUDP�
por viver no campo.

Partindo dos pressupostos apresentados, as atividades de educação 
DPELHQWDO�GHVHQYROYLGDV�SHOD�6HFUHWDULD�(VWDGXDO�GH�(GXFDomR�QR�1RUR-
este de Mato Grosso buscam considerar um público amplo, composto por 
professores, moradores de unidades de conservação e representantes de 
organizações sociais de base, como as associações de moradores do mu-
nicípio de Colniza, Aripuanã, Cotriguaçu e Castanheira. Nosso objetivo é 
LQVWDXUDU�UHÀH[}HV�H�DWLWXGHV�YROWDGDV�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�VRFLHGDGH�
mais justa e sustentável, pois, segundo a perspectiva teórica e crítica que 
DGRWDPRV��D�HGXFDomR�VLJQL¿FD�D�IRUPDomR�KXPDQD�H�SROtWLFD��XP�SURFHV-
so de humanização socialmente situado que ocorre como prática social em 
todos os espaços das instituições da sociedade, embora seja na escola que 
ela aconteça de forma sistemática, planejada e intencional. 

Por considerarmos a escola como espaço privilegiado para a produ-
ção e reprodução do currículo e do talento coletivo, convidamos toda a 
comunidade escolar para que, juntos, pudéssemos construir um ambiente 
escolar agradável e incubador de mudanças concretas na realidade social 
por meio de projetos de gestão socioambiental, envolvendo professores, 
estudantes, gestores públicos e membros da comunidade em processos de 
corresponsabilidade socioambiental. Para tanto, apresentamos o projeto 
Uma Escola Sustentável��TXH�YDL�DR�HQFRQWUR�GR�³3URMHWR�(VFRODV�6XV-
WHQWiYHLV´�SURSRVWR�SHOR�0LQLVWpULR�GD�(GXFDomR�DR�FRQVLGHUDU�D�QHFHVVL-
dade de articular três eixos: espaço, gestão e currículo. 

Para potencializar mudanças efetivas de forma gradual e permanen-
te, nossa proposta articula-se com outras iniciativas em andamento no Mi-
QLVWpULR�GD�(GXFDomR��0(&���WDLV�FRPR�3URJUDPD�0DLV�(GXFDomR��(0,(3�
�(QVLQR�0pGLR�,QWHJUDGR�H�3UR¿VVLRQDOL]DQWH���SURSRVWDV�GH�PDWUL]HV�GL-
IHUHQFLDGDV�H�3URMHWRV�(VFRODUHV�&RPXQLWiULRV��3$(&���FRP�D�¿QDOLGDGH�
de potencializar o que está preconizado no Plano Nacional sobre Mudança 
do Clima, de espaços educadores sustentáveis, os quais têm a intenciona-
lidade pedagógica de constituir em referências de sustentabilidade socio-
ambiental na medida em que apresentem uma relação cuidadosa com o 
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meio ambiente e compensem seus impactos com o desenvolvimento de 
tecnologias apropriadas, permitindo qualidade de vida para as gerações 
SUHVHQWHV�H�IXWXUDV��(�SDUD�LQLFLDU�R�SURFHVVR�GH�SDUFHULD�FRP�D�FRPXQL-
dade visando essas transformações foram necessários, inicialmente, dois 
importantes passos: 

Passo 1 – Sensibilização de todos para com o cuidado do patrimô-
nio escolar, o consumo consciente dos materiais de limpeza e de papelaria, 
bem como, da água e da energia elétrica.

Passo 2 – Organização da Comissão de Meio Ambiente e Qualidade 
GH�9LGD�QD�(VFROD��&RP�YLGD���D�TXDO�VH�EDVHLD�QD�SDUWLFLSDomR�GH�HVWXGDQ-
tes, professores, funcionários, diretores e comunidade.

O principal papel da Com-vida é contribuir para um dia a dia parti-
cipativo, democrático, animado e saudável na escola, promovendo o inter-
câmbio entre ela e a comunidade. Para isso, a Com-vida deve somar esfor-
oRV�FRP�R�*UrPLR�(VWXGDQWLO��D�$VVRFLDomR�GH�3DLV�H�0HVWUHV��R�&RQVHOKR�
GD�(VFROD�H��WDPEpP��FRP�RUJDQL]Do}HV�GD�FRPXQLGDGH�H[WHUQD��WDLV�FRPR�
ONGs e órgãos governamentais. 

Para auxiliar a escola na organização e planejamento da Com-vida, 
FRQWDPRV�WDPEpP�FRP�D�*HUrQFLD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GD�6HFUHWDULD�
GH�(VWDGR�GH�(GXFDomR�GH�0DWR�*URVVR�HP�SDUFHULD�FRP�R�&ROHWLYR�-RYHP�
(CJ) de Mato Grosso. Desse modo, foi possível estabelecermos algumas 
RULHQWDo}HV�jV�HVFRODV�QR�VHQWLGR�GH�FRQWULEXLU�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�
(VFROD�6XVWHQWiYHO��

A região escolhida para iniciar o projeto Uma Escola Sustentá-
vel�IRL�D�GR�1RURHVWH�GH�0DWR�*URVVR��RQGH�WHPRV�(VFRODV�(VWDGXDLV�GR�
&DPSR�QR�PXQLFtSLR�GH�&ROQL]D��((�0DULD�0LUDQGD�GH�$UD~MR�QR�'LVWULWR�
GH�*XDULED��QR�PXQLFtSLR�GH�$ULSXDQm��((�'RP�)UDQFR�'DOOD�9DOOH��QR�
'LVWULWR�GH�&RQVHOYDQ��QR�PXQLFtSLR�GH�&DVWDQKHLUD��((�3DXOR�)UHLUH��((�
0iULR�GH�$QGUDGH��QR�$VVHQWDPHQWR�9DOH�GR�6HULQJDO��H�((�$QGUp�$QWR-
QLR�0DJJL�H�((�6LGQH\�&pVDU�)XUK�$VVHQWDPHQWR�-XUXHQD��QR�PXQLFtSLR�
de Cotriguaçu1. Para termos uma escola sustentável, o trabalho começou 

�� �([LVWHP�QR�QRURHVWH�GH�0DWR�*URVVR����HVFRODV�GHVWLQDGDV�D�DWHQGHU�R�S~EOLFR�LQIDQWLO��
VHQGR����FUHFKHV�����HVFRODV�GH�(GXFDomR�,QIDQWLO������HVFRODV�GH�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�
H����HVFRODV�GH�(QVLQR�0pGLR��$ULSXDQm��&ROQL]D��&RWULJXDoX�H�&DVWDQKHLUD�SRVVXHP�HV-
FRODV�QD�iUHD�XUEDQD�H�WDPEpP�QR�FDPSR��(VVHV�TXDWUR�PXQLFtSLRV�IRUDP�FRQWHPSODGRV�
com a cartilha, no primeiro momento (2010/2011), e em 2012/2013 foram contempla-
GRV�RV�GHPDLV�PXQLFtSLRV�GR�(VWDGR�
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com a realização de palestras feitas por educadores não apenas sobre a im-
portância da reciclagem, mas também sobre a necessidade de todos repen-
VDUPRV�QRVVRV�KiELWRV�GH� FRQVXPR��(VVD�SUHRFXSDomR�GHYHX�VH� DR� IDWR�
de que alguns projetos escolares de educação ambiental, em Mato Grosso, 
revelaram uma preocupação em cuidar da limpeza da escola e da manu-
tenção de sua estrutura física, enfatizando o tema “lixo”, sem desenvolver 
XPD�UHÀH[mR�TXDQWR�j�LQDGHTXDomR�GR�PRGHOR�GHVHQYROYLPHQWLVWD�GD�VR-
ciedade global. 

8PD�FUtWLFD�TXH�HVWi�LQWLPDPHQWH�OLJDGD�j�TXHVWmR�GD�UHFLFODJHP��H�
que nós educadores devemos estar atentos para não veicular no ambiente 
escolar, é que a ênfase na reciclagem pode acabar incentivando as pesso-
as ao consumismo exagerado na medida em que favorece a ideia de que 
³VH�SRGH�FRPSUDU�H�FRQVXPLU�j�YRQWDGH��SRUTXH�GHSRLV�HVVH�PDWHULDO�VHUi�
reciclado”. É nesse sentido que a educação ambiental precisa atuar, sensi-
ELOL]DQGR�DV�SHVVRDV�GH�TXH�D�PHOKRU�PDQHLUD�GH�VH�UHGX]LU�R�JUDQGH�ÀX[R�
de lixo é considerar a sua origem: comprando menos, de preferência, só o 
QHFHVViULR��DGTXLULQGR�SURGXWRV�UHXWLOL]iYHLV��H�SUHIHULQGR�SURGXWRV�FRP�
menos embalagens, entre outros. Reduzir a quantidade de lixo enviada 
para os aterros é uma das principais razões para se fazer a reciclagem. Ou-
tro fator, não menos importante, é que a fabricação de um produto novo, 
sem a utilização de material reciclado, pode levar ao esgotamento dos re-
cursos naturais, utilizados no processo de manufatura. Um exemplo disso 
é a fabricação do papel, que utiliza a polpa da madeira das árvores, e a 
fabricação de plástico, que requer o uso de combustíveis fósseis como o 
petróleo e o gás natural. 

O exercício diário de práticas sustentáveis pode e deve ocorrer no 
ambiente escolar, pois a incorporação da sustentabilidade no currículo es-
FRODU�IRUWDOHFH�D�(GXFDomR�$PELHQWDO��DMXGDQGR�D�FRPXQLGDGH�HVFRODU�D�
adotar práticas sustentáveis em seu cotidiano. Contudo, essa motivação 
precisa ser constante. É preciso que a comunidade entenda que o processo 
precisa ser contínuo, pois embora os resultados sejam lentos, são extre-
mamente indispensáveis para o futuro. A escola não precisa ter uma área 
verde para que seja sustentável. Jardins suspensos trazem um toque de 
charme e beleza, favorecendo a visita de insetos locais, como borboletas 
e pássaros. Já as escolas que possuem uma área verde, podem implantar 
hortas, quintais úmidos com jardins aquáticos para tratamento de água 
e até mesmo uma roça sustentável, dependendo do tamanho da área, ou 
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seja, um laboratório vivo potencialmente capaz de educar. Muitas técnicas 
podem ser desenvolvidas na escola para que a mesma se transforme em 
uma escola sustentável (ecotécnicas), envolvendo não só a comunidade 
escolar como também a comunidade do entorno, pois todos podem contri-
buir no desenvolvimento de diversas atividades, uns com sua experiência 
de vida, outros com mão de obra. 

As atividades de educação ambiental desenvolvidas pela Secreta-
ULD�(VWDGXDO�GH�(GXFDomR�FRP�RV�SURIHVVRUHV��DOXQRV��QRVVRV�SDUFHLURV�H�
representantes das comunidades locais, assim como outras organizações 
QmR�JRYHUQDPHQWDLV� �21*V�� LQLFLDUDP� FRP� R¿FLQDV� FRRUGHQDGDV� SRU�
SUR¿VVLRQDLV�GD�HGXFDomR�GD�UHGH�GH�HQVLQR�GR�(VWDGR�GH�0DWR�*URVVR�H�
dos municípios de Colniza, Cotriguaçu, Castanheira e Aripuanã, com dois 
grandes objetivos:

a) elaboração da Cartilha paradidática Escola, Comunidade e 
Educação Ambiental;

b) capacitação de professores e representantes das comunidades 
SDUD�Do}HV�TXH�YLVHP�j�SDUWLFLSDomR�VRFLDO��DR�GHVHQYROYLPHQWR�
GR�FLGDGmR�H�j�PHOKRULD�GD�TXDOLGDGH�GH�YLGD�GD�SRSXODomR�ORFDO�
com base no princípio da sustentabilidade e da equidade.

No primeiro momento, a proposta de elaboração de uma cartilha 
YROWDGD�j�FRQVWUXomR�GH�XPD�HVFROD�VXVWHQWiYHO�IRL�DSUHVHQWDGD�jV�VHFUHWD-
ULDV�GH�(GXFDomR�GRV�TXDWUR�PXQLFtSLRV�H�j�6HFUHWDULD�GH�(VWDGR�GH�(GXFD-
omR�GH�0DWR�*URVVR��6('8&�07���1R�VHJXQGR�PRPHQWR�IRL�DSUHVHQWDGD�
a proposta diretamente aos professores e diretores das escolas, que gos-
WDUDP�H�FRPSURPHWHP�VH�D�SDUWLFLSDU�GDV�R¿FLQDV��2V�WHPDV�HVFROKLGRV�
pelos professores de Colniza, Aripuanã, Cotriguaçu e Castanheira para a 
cartilha foram sustentabilidade no ambiente escolar, desmatamento, quei-
madas e unidades de conservação, e também a biodiversidade dos muni-
cípios. A metodologia utilizada na capacitação baseou-se nos princípios 
da prática emancipatória e transformadora, do indivíduo como sujeito 
ativo do processo, da autonomia e participação equitativa de todos e da 
FRQVWUXomR�FROHWLYD�GR�FRQKHFLPHQWR��YLVDQGR�j�¿ORVR¿D�GD�(GXFDomR�GR�
&DPSR��UHODWDGD�QDV�2ULHQWDo}HV�&XUULFXODUHV�GR�(VWDGR�GH�0DWR�*URVVR�
H�QR�3ODQR�1DFLRQDO�H�(VWDGXDO�GH�(GXFDomR��$OpP�GLVVR��R�WUDEDOKR�HVWHYH�
centrado em discussões sobre temas relacionados ao cotidiano dos profes-
sores, como sustentabilidade no ambiente escolar, possibilitando o direito 
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de expressão e promovendo a união do grupo. Além de todos os materiais 
utilizados para a dinâmica dos trabalhos, houve estudos preliminares das 
2ULHQWDo}HV�&XUULFXODUHV�H�R�3ODQR�(VWDGXDO�GH�(GXFDomR�GR�(VWDGR��GR-
cumentos estes que são considerados a base norteadora da Política Pública 
GR�(VWDGR��

De maneira geral, os trabalhos foram satisfatórios, e os resultados 
obtidos proporcionaram a elaboração da Cartilha Pedagógica que está sen-
GR�XVDGD�FRPR�PDWHULDO�SDUDGLGiWLFR�QDV�(VFRODV�H�SRU�WRGD�D�&RPXQLGD-
de. Além disso, após a avaliação de todo o material, foi decidido que eles 
também fariam parte como complemento de uma publicação mais am-
pla, que não fosse só dos municípios mencionados, mas que abrangesse 
RV�GHPDLV�PXQLFtSLRV�GR�(VWDGR�H�FXMRV�UHVXOWDGRV�VHUmR�DSUHVHQWDGRV�HP�
SXEOLFDo}HV�GH�5HODWRV�GH�([SHULrQFLDV�GDV�(VFRODV�GR�&DPSR��DLQGD�HP�
FRQVWUXomR�HP�SDUFHULD�FRP�D�*HUrQFLD�GH�(GXFDomR�GR�&DPSR�H�D�*HUrQ-
FLD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GD�6('8&�07��4XDQWR�DRV�HVSDoRV�H[WHUQRV�
das escolas, são utilizados como meio de subsistência da população no no-
URHVWH�GH�0DWR�*URVVR��D�6HFUHWDULD�(VWDGXDO�GH�(GXFDomR�H�VHXV�SDUFHLURV�
neste trabalho realizam ações de educação ambiental promovendo a edu-
cação como fruto de processos por meio dos quais os indivíduos, de forma 
coletiva, construam valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes, 
práticas, ações, competências e relações voltadas para a conservação do 
meio ambiente e o desenvolvimento socioeconômico. 

$�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��31($���R�3URJUDPD�1D-
FLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��3521($��H�R�7UDWDGR�GH�(GXFDomR�SDUD�
Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, o Programa Nacio-
QDO� GH�(GXFDomR�QD�5HIRUPD�$JUiULD� �3521(5$�� H� R�'HFUHWR� �����GH�
��������� IRUDP� XWLOL]DGRV�� EHP� FRPR� UHÀH[}HV� GH� DXWRUHV� FRPR� 3DXOR�
Freire (1991), Michele Sato (2008) e Marcos Reigota (2010), entre outros.

Diante dessa exposição, a construção de escolas sustentáveis segun-
GR�RV�SUHFHLWRV�GD�(GXFDomR�GR�&DPSR��D�FRQVWUXomR�GH�HVSDoRV�VRFLRDP-
bientais na comunidade e trabalhar em prol do espaço onde vivem para 
dar uma opção de que no Campo também se constrói vida com qualidade 
e rentabilidade e que se pode optar por viver nesse espaço são decisões que 
RV�FDPSHVLQRV�SRGHP�WRPDU��(�HGXFDomR�FRP�TXDOLGDGH�VRFLDO��FRQVWUX-
omR�GH�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�FRP�DSOLFDELOLGDGH�H�UHVSHLWR�jV�SHVVRDV�TXH�RS-
taram por viver no campo é o exercício que a sociedade e o poder público 
devem respeitar.
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A utilização do material pedagógico publicado é para dar subsídios 
DRV�SUR¿VVLRQDLV�GD�HGXFDomR�GDV�HVFRODV�GR�FDPSR��EHP�FRPR�D�RXWUDV�
LQVWLWXLo}HV�GR�(VWDGR��7HPRV�KRMH����(VFRODV�(VWDGXDLV�H����0XQLFLSDLV�
QR�(VWDGR�FRP�R�3URMHWR�8PD�(VFROD�6XVWHQWiYHO��FRP�UHFXUVRV�¿QDQFLD-
GRV�SHOR�0(&�YLD�3''(�(VFRODV�6XVWHQWiYHLV�H�FRRUGHQDGR�SHOD�*HUrQFLD�
GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GD�6('8&�07��SRUpP�DV�(VFRODV�GD�UHGH�(VWDGX-
al que não recebem recurso desenvolvem projetos pedagógicos nas escolas 
e nas comunidades onde moram com o tema Sustentabilidade. Também 
UHDOL]DPRV� WRGRV�RV�DQRV�R�(QFRQWUR�(VWDGXDO�GDV�(VFRODV�6XVWHQWiYHLV�
H�&RP�YLGDV�GH�0DWR�*URVVR�H�R�(QFRQWUR�GD�-XYHQWXGH�GDV�(VFRODV�GR�
Campo, nos quais diversos assuntos são debatidos em busca da ampliação 
da qualidade social de ensino.
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a amBientalização DaS inStituiçõeS 
De eDucação SuPeRioR e SeuS 
DeSaFioS

-¼OLD�7HL[HLUD�0DFKDGR� 
'DQLHO�)RQVHFD�GH�$QGUDGH

introDução

2V�SURFHVVRV�GH�LQFRUSRUDomR�GD�WHPiWLFD�DPELHQWDO�QDV�,QVWLWXLo}HV�GH�
(GXFDomR�6XSHULRU�±�,(6��HPERUD�UHFHQWHV��HVWmR�UHODFLRQDGRV�j�SUySULD�
LQVWLWXFLRQDOL]DomR� GD� (GXFDomR� $PELHQWDO� �($��� $VVLP�� RV� DUWLJRV� TXH�
compõem este capítulo tratam de um tema que parte de um processo in-
ternacional que data do início da década de 1970, de realizações de gran-
des conferências, seminários, simpósios e encontros sobre a temática de 
0HLR� $PELHQWH� H� (GXFDomR�� RUJDQL]DGRV� SULQFLSDOPHQWH� SHODV� 1Do}HV�
8QLGDV��DWUDYpV�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�8QLGDV�SDUD�D�(GXFDomR��&L-
rQFLD�H�&XOWXUD��81(6&2��H�GR�3URJUDPD�GDV�1Do}HV�8QLGDV�SDUD�R�0HLR�
Ambiente (PNUMA). 

O Brasil acompanhou esses processos e, com diferentes posiciona-
mentos, entendimentos, ações, retrocessos e avanços ao longo da história 
GD�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�GD�(GXFDomR�$PELHQWDO�QR�SDtV��WDPEpP�DVVXPLX�R�
GHVD¿R�GD�LQFRUSRUDomR�GD�TXHVWmR�DPELHQWDO�QD�HGXFDomR��

1R� kPELWR� GD� OHJLVODomR� EUDVLOHLUD�� D� (GXFDomR�$PELHQWDO� p� UHIRU-
oDGD�SHOD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO�GH�������%5$6,/���������DVVLP�FRPR�SHOD�
3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�0HLR�$PELHQWH��/HL�Q������������%5$6,/���������TXH�
D¿UPDP�TXH�R�(VWDGR�WHP�R�GHYHU�GH�³SURPRYHU�D�(GXFDomR�$PELHQWDO�
em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preserva-
omR�GR�PHLR´��(P�������IRL�LQVWLWXtGD�D�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$P-
ELHQWDO��31($���/HL�����������%5$6,/���������FXMD�UHJXODPHQWDomR��SHOR�
GHFUHWR�����������VH�GHX�HP�������%5$6,/���������

2�GHFUHWR�GH� UHJXODPHQWDomR�GD�31($�GH¿QLX�D� FRPSRVLomR�H� DV�
FRPSHWrQFLDV�GR�yUJmR�JHVWRU�GD�SROtWLFD�QDFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�
e do seu comitê assessor, garantindo assim a viabilidade de execução de 
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SROtWLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�QR�SDtV��$�SDUWLU�GH������XPD�VpULH�GH�
SURJUDPDV��SURMHWRV�H�Do}HV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO� VmR�SXEOLFDGRV�±�D�
H[HPSOR�GR�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��3UR1($���%5$-
6,/���������TXH�H[SOLFLWD�HP�VHX�WH[WR�R�GHVHMR�HQYROYHU�D�VRFLHGDGH�QDV�
IRUPXODo}HV�GDV�SROtWLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��LQYHUWHQGR�D�OyJLFD�GH�
como as políticas públicas são convencionalmente implementadas no país. 

mas, afinal, por Que buscar a sustentabiliDaDe 
nas instituições De eDucação superior?

Há uma constatação, feita a partir de diversas pesquisas diagnósticas no 
SDtV��TXH�DSRQWD�SDUD�D�PDUJLQDOLGDGH�FRP�TXH�RV�WUDEDOKRV�GH�(GXFDomR�
Ambiental estão sendo realizados nos diferentes espaços que se propõem a 
incluí-la. Há uma percepção das pessoas que trabalham com essa temática 
GH�TXH�p�QHFHVViULR�DYDQoDU�HP�UHODomR�j�PDQHLUD�DLQGD�WtPLGD�FRP�TXH�R�
tema socioambiental é tratado pelos espaços formais de educação.

Nesse sentido, a temática emergente da ambientalização dos espa-
oRV�HGXFDGRUHV�WUD]�XP�QRYR�I{OHJR�DRV�WUDEDOKRV�GH�LQFOXVmR�GD�(GXFDomR�
$PELHQWDO��(OD� VH�DPSDUD�QR�DF~PXOR�GH�FRQKHFLPHQWRV�H�H[SHULrQFLDV�
do campo e procura vislumbrar novos caminhos para sua ação e efetiva 
incorporação.

9ROWDQGR�VH�HVSHFL¿FDPHQWH�SDUD�R�GLiORJR�VREUH�D�WHPiWLFD�QD�HGX-
cação superior, o processo de ambientalização pode proporcionar uma 
atualização das instituições, uma vez que necessitam incluir em suas prá-
ticas diárias temas contemporâneos e emergentes das sociedades, como 
D�FRPSUHHQVmR�H�HQIUHQWDPHQWR�GRV�GHVD¿RV�VRFLRDPELHQWDLV�TXH�HVWmR�
colocados no cenário planetário.

o Que se Denomina como processos De 
ambientalização Das ies?

(QWHQGH�VH�SRU�DPELHQWDOL]DomR� �D�SUiWLFD�GH� LQFRUSRUDU�D�GLPHQVmR�VR-
cioambiental no cotidiano das pessoas e das instituições. Assim, trata-se 
de um “processo de internalização de valores éticos, estéticos e morais em 
torno do cuidado com o ambiente nas práticas sociais e nas orientações 
individuais” (CARVALHO et al., 2011, p. 137).
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+i�XPD�HYROXomR�GD�SHUFHSomR�HP�UHODomR�j� LPSRUWkQFLD�GR�WHPD�
ambiental nas sociedades, que ao ganhar destaque e urgência pressiona 
DV�XQLYHUVLGDGHV�H�GHPDLV�,(6�D�LQFRUSRUDUHP�HVVH�WHPD�HP�VXDV�PLVV}HV��

3RGH�VH�UHVXPLU�D�PLVVmR�GDV�,(6�HP�GXDV�JUDQGHV�IUHQWHV��D�GH�IRU-
mar pessoas e a de construir conhecimento. Para cumprir essa missão, es-
pecialmente as Universidades desenvolvem atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, estruturando-se, assim, como importantes agentes de desen-
volvimento e de inovação das sociedades. 

$�DPELHQWDOL]DomR�GDV�,(6�QHFHVVLWD�WDPEpP�FRQVLGHUDU�D�VXD�LQFOX-
são na gestão, imprescindível para garantir que esse seja um processo co-
erente, que busca dar o testemunho daquilo que deseja ensinar e difundir. 
,QFOXVmR�GHQWUR�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�GLDOyJLFD��SDUWLFLSDWLYD�H�GHPRFUiWLFD��

O trabalho de incorporação da dimensão socioambiental é um con-
YLWH�SDUD�XPD�DXWRUUHÀH[mR�D�UHVSHLWR�GD�LGHQWLGDGH�GDV�XQLYHUVLGDGHV�H�
VHX�SDSHO�QR�PXQGR��VREUHWXGR�GLDQWH�GH�VXDV�UHVSRQVDELOLGDGHV�IUHQWH�j�
TXHVWmR�VRFLRDPELHQWDO� �3$9(6,�HW�DO���������� ,QHYLWDYHOPHQWH�HVVD�GLV-
cussão acabará também instigando as pessoas que atuam nesse espaço a 
UHSHQVDUHP�VXDV�SUiWLFDV�H�UHÀH[}HV�D�UHVSHLWR�GD�UHODomR�HQWUH�KXPDQRV�
H�GHVWHV�FRP�D�QDWXUH]D��(P�RXWUDV�SDODYUDV��R�SURFHVVR�GH�LQWHUQDOL]DomR�
da dimensão socioambiental nas universidades torna-se também um pro-
cesso para que se repense a maneira tradicional com a qual a formação 
das pessoas está sendo feita e o modo como o conhecimento está sendo 
produzido, fortalecendo o eixo da extensão, valorizando o eixo do ensino e 
reinventando os eixos da pesquisa e da gestão. 

,QLFLDWLYDV� FRPR� D� UHDOL]DomR� GDV� SULPHLUDV� GLVFLSOLQDV� DPELHQWDO-
mente orientadas, o aparecimento de uma pluralidade de grupos de estu-
dos e pesquisas ambientais, uma preocupação crescente com uma gestão 
mais ambientalmente adequada e a criação de algumas de redes ambien-
tais universitárias1 abriram, fortaleceram e legitimaram espaços de inclu-
são da dimensão socioambiental nas universidades. No entanto, sabe-se 
que estas ainda são conquistas modestas e que não têm forças para mudar 

�� �1R�%UDVLO�H[LVWH�D�5HGH�8QLYHUVLWiULD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��583($���D�5HGH�GH�($�
QDV�,(6��D�7HLD�8QLYHUVLWiULD��5HGH�GH�,QVWLWXLo}HV�GR�(QVLQR�6XSHULRU�GR�(VWDGR�GR�(V-
StULWR�6DQWR���,QWHUQDFLRQDOPHQWH��D�5HGH�$&(6��$PELHQWDOL]DomR�&XUULFXODU�GR�(QVLQR�
Superior), constituída por 11 universidades de sete países, dentre as quais três brasilei-
ras.
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o paradigma como os cursos estão estruturados e nem como as pesquisas 
são realizadas. 

Assim, a inclusão da temática socioambiental nas ementas das dis-
ciplinas e mesmo nos projetos político-pedagógicos dos cursos, embora 
GHVHMDGR�H�SRU�VL�GHVD¿DGRU��PRVWUD�VH�LQVX¿FLHQWH�SDUD�DPELHQWDOL]DU�D�
XQLYHUVLGDGH�FRPR�WRGR��3DUD�6RUUHQWLQR�HW�DO����������RV�GHVD¿RV�GD�LQ-
corporação da dimensão socioambiental nas universidades “vão da peda-
JRJLD�j�SROtWLFD�S~EOLFD��GD�VDOD�GH�DXOD�DRV�REMHWLYRV� LQVWLWXFLRQDLV��GDV�
SROtWLFDV�GH� HQVLQR�jV�SROtWLFDV�GH�JRYHUQR��GRV�GHEDWHV� VREUH�&LrQFLD� H�
Política ao papel do movimento ambientalista e do chamado desenvolvi-
mento sustentável” (p.20). 

Ora, se minimamente já se conhece quais são as práticas insusten-
táveis, por que então ainda os estudantes são formados para atuarem a 
partir dessas práticas, perpetuando o modo de vida insustentável que pre-
valece no mundo? Aqui se encontra uma das raízes da denominada crise 
da educação universitária, que revela o quanto a universidade encontra-se 
anacrônica diante da problemática socioambiental planetária. 

Nesse sentido, busca-se com a ambientalização da universidade 
romper com ações pontuais, assumindo esse tema dentro de uma pers-
SHFWLYD�GH�SROtWLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�XQLYHUVLWiULD��TXH�DMXGHP�D�
superar os limites das ações isoladas e as conectem dentro de uma rede 
de pluralidade de ações, recursos, instrumentos e intenções capazes de se 
estruturarem e capilarizarem nos espaços e tempos das instituições. Por-
tanto, contribuindo para mudar a cultura e os valores insustentáveis que 
estão consolidados no ensino superior.

O que se quer problematizar é, por exemplo, que não basta incorpo-
rar conteúdos ambientais nas disciplinas, se ainda as universidades não se 
UHVSRQVDELOL]DP�SHOR�GHVWLQR�¿QDO�GRV�UHVtGXRV�JHUDGRV�HP�VHXV�FDPSL��
QmR�p�VX¿FLHQWH�FULDU�H�SUHVHUYDU�HVSDoRV�YHUGHV��VH�D�JHVWmR�p�UHDOL]DGD�
VHP�D�SDUWLFLSDomR�GH�VXD�FRPXQLGDGH��QmR�EDVWD�VHU�UHIHUrQFLD�QR�HQVLQR��
se as universidades não se esforçam para incluir em seu espaço uma di-
YHUVLGDGH�GH�VDEHUHV��QmR�EDVWD�VHU�SLRQHLUD�QDV�SHVTXLVDV�TXH�UHDOL]D��VH�
seus estudos não ajudam a melhorar a qualidade de vida das comunidades 
GR�VHX�HQWRUQR�H�GR�SODQHWD��H�TXH��HQ¿P��SRXFR�EDVWD�XPD�SHVTXLVD�JH-
rar conhecimento de ponta em uma área se o simples fato de fazê-lo gera 
impactos ambientais que são ignorados pelo próprio processo de pesqui-
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sa. São práticas insustentáveis que se transformam em currículo oculto e, 
portanto, também educam. 

$�(GXFDomR�$PELHQWDO��DR�VHU�LQFRUSRUDGD�SHODV�XQLYHUVLGDGHV��SRGH�
contribuir com a ambientalização das sociedades ao cumprir dois papéis:

(i) o de educar a própria instituição para ela incorporar a questão am-
ELHQWDO�QR�VHX�FRWLGLDQR���D�DPELHQWDOL]DomR�GD�,QVWLWXLomR��SUHVHQWH�HP�
WRGDV�DV�VXDV�DWLYLGDGHV�GH�HQVLQR��SHVTXLVD��H[WHQVmR�H�JHVWmR���LL��H�R�
de contribuir para educar ambientalmente a sociedade – um projeto 
ambientalista de país e as ações educadoras com ele comprometidas 
�6255(17,12�HW�DO���������S�����

$R�DVVXPLU�R�GHVD¿R�GD�DPELHQWDOL]DomR��DV�,QVWLWXLo}HV�GH�(GXFD-
ção Superior precisam buscar a coerência entre seus discursos e suas práti-
cas. Assim, espera-se que as instituições deem o seu testemunho educador 
DPELHQWDOLVWD�HP�VHXV�DID]HUHV�FRWLGLDQRV��WRUQDQGR�VH�UHIHUrQFLD�H�FRQ¿-
gurando-se como espaços educadores sustentáveis e, assim, assumindo a 
intencionalidade de educar para a sustentabilidade socioambiental.

Os artigos que compõem esse capítulo foram apresentados durante 
R�6LPSyVLR�GH�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��TXH�DFRQWHFHX�
em maio de 2014 na cidade de Piracicaba/SP. A escolha deles ocorreu por-
TXH�SUREOHPDWL]DP�D�DPELHQWDOL]DomR�GDV�,(6�H�VHXV�GHVD¿RV�GHQWUR�GH�
diferentes perspectivas. 

6H�R�SURFHVVR�GH�DPELHQWDOL]DomR�UHPHWH�DV�,(6�D�TXHVW}HV�WmR�SUR-
IXQGDV�TXDQWR�R�UHSHQVDU�VHXV�SUySULRV�SDSpLV��WUDQVIRUPDo}HV�VLJQL¿FD-
WLYDV�QmR�RFRUUHUmR�D�SDUWLU�GH�Do}HV�VXSHU¿FLDLV��LVRODGDV�H�GHVFRQWtQXDV��
Ao contrário, tais iniciativas irão criar tensões, um verdadeiro campo de 
forças formado por uma constelação de variáveis, dispostas em diferentes 
dimensões, que tenderão a manter as condições em seu ponto de estabili-
dade original. Conhecer esse campo de forças e essa miríade de variáveis 
WRUQD�VH�IXQGDPHQWDO�SDUD�TXH�VH�TXDOL¿TXHP�DV�Do}HV�D�VHUHP�HPSUHHQ-
didas, e esse é o objetivo dos textos abaixo. 

1R�WH[WR�³2EVHUYDWyULR�%UDVLOHLUR�GH�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�
$PELHQWDO�FRPR�XP�GRV�SLODUHV�GR�)XQGR�%UDVLOHLUR�GH�(GXFDomR�$PELHQ-
tal”, os autores apresentam o Observatório Brasileiro de Monitoramento e 
$YDOLDomR�GH�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��2EVHUYD($���XP�
projeto de extensão universitária em andamento na Universidade Federal 
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GH�6mR�&DUORV��&RPR�RV�DXWRUHV�FRORFDP��R�2EVHUYD($�p�XPD�LQVWLWXLomR�
que promove o controle social, o monitoramento e avaliação das políticas 
S~EOLFDV�GR�)XQGR�%UDVLOHLUR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��)XQ%($���

&RPR�XP�HVSDoR�GH�TXDOL¿FDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�(GXFDomR�
$PELHQWDO��D�MXVWL¿FDWLYD�SDUD�D�FULDomR�GR�2EVHUYD($�GHFRUUH�MXVWDPHQWH��
QR�%UDVLO��GD�FDUrQFLD�GH�DPELHQWHV�GH�GLiORJRV�H�UHÀH[}HV�VREUH�SURFHV-
sos de delineamento, implementação e avaliação de políticas públicas de 
(GXFDomR�$PELHQWDO�TXH�FRQWULEXDP�FRP�D�PHOKRUD�GR�GHVHPSHQKR�GDV�
PHVPDV�HP�WHUPRV�GH�H¿FLrQFLD��H¿FiFLD�H�HIHWLYLGDGH��$OpP�GLVVR��R�2E-
VHUYD($�WHP�WDPEpP�FRPR�REMHWLYR�R�IRUWDOHFLPHQWR�GDV�HVWUDWpJLDV�XWL-
lizadas na seleção pública de projetos socioambientais encampados pelo 
)XQ%($��H�D�FRQVWUXomR�GH�XP�VLVWHPD�GH�LQIRUPDo}HV�SDUD�D�VRFLDOL]DomR��
a publicização e o intercâmbio de todo o arcabouço produzido em seu âm-
bito. 

2�WH[WR�DSUHVHQWD�R�2EVHUYD($�H�R�FRQWH[WXDOL]D�MXQWR�DR�)XQ%($��
Além disso, discorre sobre a metodologia e sobre os quatro eixos que orien-
tam as suas ações, a saber: a articulação institucional, o projeto político 
pedagógico, o cardápio de aprendizagem autoformativa, e o acompanha-
mento e controle, que se dão sobre um princípio estruturante que é o do 
planejamento participativo dialógico. 

(P�³8P�HVWXGR�'LDJQyVWLFR�VREUH�D�$PELHQWDOL]DomR�&XUULFXODU�QD�
GLUHWUL]�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�GD�(6$/4�863´��RV�DXWRUHV�DSUHVHQWDP�RV�
resultados da primeira etapa de um projeto de pesquisa realizado nos sete 
cursos de graduação existentes nesse campus da Universidade de São Pau-
lo, localizado em Piracicaba. 

(VVH� HVWXGR��GH�QDWXUH]D�TXDOLWDWLYD� H� LQVSLUDGR�QD�SHVTXLVD�DomR��
foi desenvolvido por meio da realização de entrevistas semiestruturadas 
com 33 dos docentes que atuam no primeiro ano, e da análise de docu-
mentos (projetos pedagógicos, planos de cursos, ementas e grades curri-
FXODUHV��GRV�VHWH�FXUVRV�TXH�FRPS}HP�R�FDPSXV��$GPLQLVWUDomR�GH�(P-
SUHVDV��&LrQFLDV�GRV�$OLPHQWRV��&LrQFLDV�%LROyJLFDV��&LrQFLDV�(FRQ{PLFDV��
(QJHQKDULD�$JURQ{PLFD�H�(QJHQKDULD�)ORUHVWDO�H�*HVWmR�$PELHQWDO��3DUD�
a composição dos resultados, os dados levantados foram organizados ten-
do-se como referência de análise o “Diagrama circular das 10 característi-
cas de um currículo ambientalizado”, proposto pela Rede Ambientalização 
&XUULFXODU�QR�(QVLQR�6XSHULRU���$&(6��
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A pesquisa demonstrou a abertura dos docentes envolvidos para 
dialogar com as propostas de incorporação da temática socioambiental 
nas suas disciplinas e no campus universitário. Por outro lado, indicou 
WDPEpP�D�GL¿FXOGDGH�GRV�GRFHQWHV�±� WRGRV�GH�GLVFLSOLQDV�EiVLFDV�±�GH�
estabelecerem conexões entre elas e a dimensão socioambiental, por sua 
complexidade e também diante da imaturidade dos ingressantes. 

O tema da ambientalização suscitou nos entrevistados questões que 
WUDQVFHQGHUDP�FRQWH~GRV�H�FXUUtFXORV��5HPHWHUDP�j�QHFHVVLGDGH�GD�EXV-
ca por coerência entre os afazeres da docência - das pesquisas ao ensino, 
extensão e gestão do campus. Busca essa que precisará de apoio pedagógi-
co especializado, continuado e permanente, para que promova as transfor-
mações profundas que o contexto socioambiental demanda. 

3RU�¿P��R�WH[WR�³3RVVLELOLGDGHV�GH�LQVHUomR�GD�HGXFDomR�DPELHQWDO�
QR�HQVLQR�VXSHULRU��D�H[SHULrQFLD�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�(VWDGR�GR�5LR�*UDQ-
de do Norte”, apresenta e discute os resultados de uma pesquisa sobre a 
inserção da temática ambiental no curso de Pedagogia da Universidade do 
(VWDGR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��8(51��

A escolha do curso de Pedagogia se deu como resultado de uma aná-
lise mais ampla, que envolveu também os cursos de Ciências Biológicas, 
&LrQFLDV�6RFLDLV��(QIHUPDJHP�H�*HRJUD¿D��PDV�TXH�HQFRQWURX�QR�SULPHL-
ro uma maior inserção da educação ambiental. 

(P�WHUPRV�PHWRGROyJLFRV��D�SHVTXLVD�FRQVWRX�GD�DQiOLVH�GD�PDWUL]�
FXUULFXODU�GRV�FXUVRV�DFLPD�TXDQWR�j�SUHVHQoD�GD�WHPiWLFD�DPELHQWDO��D�
escolha de um deles (o de Pedagogia), o aprofundamento posterior em seu 
projeto pedagógico, e entrevistas com seus docentes. 

Os resultados do trabalho abordam o cenário encontrado para o con-
junto dos cursos e, posteriormente, para o curso de Pedagogia. No am-
biente maior, a pesquisa constata a existência de iniciativas relevantes de 
inserção da temática ambiental na universidade, no entanto, partindo da 
GLVSRVLomR� LQGLYLGXDO�GH�GRFHQWHV�FRP�OLJDomR�DFDGrPLFD�RX�PLOLWDQWH�j�
área ambiental. Não há diretrizes institucionais que organizem esses pro-
cessos e nem um posicionamento assumido pelos diferentes segmentos 
acadêmicos. 

Nesse contexto, os autores ressaltam a importância de um redire-
cionamento da política da instituição como um todo, realizada pelo enga-
jamento político de toda a comunidade universitária, que possibilite mais 
RUJDQLFLGDGH�H�FRHUrQFLD�SDUD�DV�Do}HV�HP�GLIHUHQWHV�GLPHQV}HV��(P�RX-
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tras palavras, demonstram como que iniciativas individuais de mudança 
são desestabilizadas caso não incorporem em seu escopo o ambiente mais 
amplo, e são enfraquecidas em seus ideais se os seus esforços não ressoa-
rem nas tantas outras forças que compõem o molde daquilo que se deseja 
que seja transformado. 

Assim, com os textos selecionados ilustra-se a abrangência de ini-
FLDWLYDV�TXH� WrP� VLGR� HPSUHHQGLGDV� FRP�D�¿QDOLGDGH�GH� FRODERUDU� FRP�
a ambientalização da educação superior. Suas leituras podem ajudar no 
aprofundamento dessa temática e das questões aqui levantadas, que per-
manecem abertas ao diálogo. 
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oBSeRVatóRio BRaSileiRo De 
PolíticaS PúBlicaS De eDucação 
amBiental como um DoS PilaReS 
Do FunDo BRaSileiRo De eDucação 
amBiental

uma incubação da universidade Federal de São carlos

6HP¯UDPLV�%LDVROL 
0DULD�+HQULTXHWD�$QGUDGH�5D\PXQGR� 
$PDGHX�-RV«�0RQWDJQLQL�/RJDUH]]L

Apresenta-se aqui o Observatório Brasileiro de Monitoramento e Avaliação 
GH�3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��2EVHUYD($��FRPR�XP�GRV�
SLODUHV�GR�)XQGR�%UDVLOHLUR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO1��)XQ%($���$�FULDomR�
GHVWH�REVHUYDWyULR�FRQ¿JXUD�VH�D�SDUWLU�GH�GHPDQGD�GR�)XQ%($��)XQGR�
%UDVLOHLUR�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO���TXH�p�XP�IXQGR�SULYDGR�GH�LQWHUHVVH�
S~EOLFR��H�WHP�SRU�¿QDOLGDGH�FDSWDU�H�DSRUWDU�UHFXUVRV�HVWUDWpJLFRV�SDUD�R�
fomento de ações nessa área. O observatório dará suporte aos editais do 
fundo, permitindo a efetividade do controle social e os subsídios para qua-
OL¿FDU�D�IRUPXODomR��D�H[HFXomR�H�R�DSULPRUDPHQWR�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��

$�LQLFLDWLYD�GH�FULDomR�GR�)XQ%($�H�GR�2EVHUYD($�IRL�JHUDGD�D�SDUWLU�
GH�XP�JUXSR�GH�SUR¿VVLRQDLV�GH�XQLYHUVLGDGHV��FRPR�8)6&$5��863��81,-
CAMP, e de ministérios, como o Ministério do Meio Ambiente (MMA) e 
R�0LQLVWpULR�GD�(GXFDomR��0(&���DVVLP�FRPR�GH�HGXFDGRUHV�DPELHQWDLV�
DWXDQWHV�HP�GLIHUHQWHV�FROHWLYRV��HVSHFLDOPHQWH�QD�583($��5HGH�8QLYHU-
VLWiULD�GH�3URJUDPDV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO���

2�2EVHUYD($�FDUDFWHUL]D�VH�SRU�XPD�SURSRVWD�LQRYDGRUD�H�SURPLV-
VRUD�GR�)XQ%($��FRP�R�SDSHO�GH�FRQWULEXLU�QR�PRQLWRUDPHQWR�H�DYDOLDomR�
de políticas públicas de educação ambiental para além dos projetos sele-

�� � 'HWDOKHV� VREUH� R� )XQ%($�� VXD� KLVWyULD� H� FRQVWLWXLomR�� SRGHP� VHU� HQFRQWUDGRV� HP�
http://www.funbea.org.br.

http://www.funbea.org.br
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cionados em seus editais, permitindo, assim, transparência e legitimidade 
das ações, que serão desencadeadas a partir de uma Rede de Parceiros do 
fundo.

2V�REMHWLYRV�GD�FRQVWLWXLomR�GR�2EVHUYD($�VmR�R� IRUWDOHFLPHQWR�H�
D�DXWRIRUPDomR�GD�5HGH�GH�3DUFHLURV�)RUPDGRUHV�H�GH�$SRLR�GR�)XQ%($�
para a composição do observatório, o lançamento do observatório e sua es-
truturação a partir da construção de seu Projeto Político Pedagógico (PPP) 
H�D�GH¿QLomR�GH�LQGLFDGRUHV�GH�DYDOLDomR�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�HGXFD-
ção ambiental. 

2�%UDVLO�FDUHFH�GH�HVSDoRV�GH�UHÀH[mR��GLiORJR�H�DomR�VREUH�R�GHVHP-
penho das suas políticas públicas, emergindo a necessidade de seu moni-
toramento e sua avaliação. O compromisso da UFSCar com a realização de 
SHVTXLVDV�H�DWLYLGDGHV�GH�H[WHQVmR�OLJDGDV�DR�2EVHUYD($�WUD]�R�WHVWHPX-
nho da sua gestão de sustentabilidade socioambiental. 

$�PHWRGRORJLD�GHVWH�SURMHWR�GD�8)6&DU��HP�DSRLR�DR�)XQ%($��HVWi�
sendo desenvolvida com base em quatro eixos orientadores. São eles: (a) 
DUWLFXODomR�LQVWLWXFLRQDO���E��SURMHWR�SROtWLFR�SHGDJyJLFR���F��FDUGiSLR�GH�
DSUHQGL]DJHP�DXWRIRUPDWLYD��H��G��DFRPSDQKDPHQWR�H�FRQWUROH��

A articulação institucional caracteriza-se como processo permanen-
te para o fortalecimento de parcerias com instituições governamentais e 
não governamentais e com educadores ambientais, pesquisadores, espe-
cialistas e outros que venham a contribuir com o fundo. 

O delineamento do Projeto Político Pedagógico inclui os marcos con-
FHLWXDLV��VLWXDFLRQDLV�H�RSHUDFLRQDLV�GR�2EVHUYD($��GHYHQGR�VHU�IUXWR�GH�
construção coletiva, e deve revelar as necessidades, as demandas e os desa-
¿RV�FRORFDGRV�QR�%UDVLO�SDUD�D�IRUPXODomR�H�H[HFXomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�

O cardápio de aprendizagem é um processo de formação que deve 
articular saberes diversos a partir da consideração das necessidades e dos 
desejos do grupo envolvido, que se formará como uma comunidade de 
aprendizagem, e deve alimentar as construções do planejamento e do Pro-
jeto Político Pedagógico, sendo fundamental para o aprofundamento dos 
referenciais teóricos do observatório, dentro de princípios como transpa-
rência, descentralização, democracia e participação. O acompanhamento 
e o controle buscam a avaliação a ser realizada ao considerar se houve e de 
que forma ocorreram a integração, a articulação e a fundamentação teóri-
ca dos eixos orientadores. 
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2�2EVHUYD($�WHP�FRPR�IHUUDPHQWDV�PHWRGROyJLFDV�D�UHDOL]DomR�GH�
R¿FLQDV�H�VHPLQiULRV��D�XWLOL]DomR�GH�SODWDIRUPD�WHFQROyJLFD�TXH�DSUHVHQWH�
IXQFLRQDOLGDGHV�SDUD�R�GLiORJR��UHÀH[mR�H�FRPXQLFDomR��DV�UHXQL}HV�H�RX-
tras ferramentas que possibilitem a construção compartilhada de conhe-
FLPHQWRV�H�R�SODQHMDPHQWR�DUWLFXODGR�GH�Do}HV��DOLDGDV�j�GLYXOJDomR�WpFQL-
FR�FLHQWt¿FD�VREUH�RV�UHVXOWDGRV�GHVVH�SURFHVVR��D�VHUHP�DSUHVHQWDGRV�HP�
congressos e similares.

(VVHV�TXDWUR�HL[RV�IXQGDPHQWDP�VH�SRU�PHWRGRORJLDV�SDUWLFLSDWLYDV�
e qualitativas de pesquisa e educação ambiental, além do planejamento es-
tratégico participativo e incremental, que buscam assegurar a participação, 
a transparência e o fortalecimento dos atores envolvidos. 

O planejamento participativo deve ser estruturante e estar presen-
te em todos os estágios, considerando a pluralidade de ideias e de atores 
sociais para a construção crítica e coletiva de tomada de decisão, desde o 
planejamento até os seus desdobramentos, passando por todas as fases 
que favoreçam a criação de comunidades interpretativas. 

Nesse sentido, Ferraro Junior (2011, p. 56) chama a atenção sobre 
o papel da extensão universitária para a sustentabilidade, a qual “precisa 
aproveitar as oportunidades de diálogo para favorecer o estabelecimento 
de comunidades interpretativas”. Do ponto de vista da universidade, este 
SURMHWR�VLJQL¿FD�XP�FDPLQKDU�SDUD�FRQWULEXLU�QD�DPELHQWDOL]DomR�GD�H[-
tensão universitária, demonstrando abertura ao diálogo com as deman-
GDV�GD�VRFLHGDGH��&RQVLGHUDQGR�VH�TXH�DSRLDU�R�2EVHUYD($�DYDQoDUi�QD�
capilarização, avaliação, monitoramento e consolidação das políticas de 
educação ambiental no País, destaca-se sua relevância para a extensão 
universitária. 

Visto ainda que haverá mobilização e desenvolvimento de processos 
GH�XP�FDUGiSLR�GH�DSUHQGL]DJHP�MXQWR�j�5HGH�GH�3DUFHLURV�LQVWLWXFLRQDLV�
GR�)XQ%($��TXH�p�SROtWLFD��FRPXQLWiULD��DFDGrPLFD��WpFQLFD�H�¿QDQFHLUD��
R�SURMHWR�GH�H[WHQVmR�GR�2EVHUYD($�GHPRQVWUD�VXD�FDSDFLGDGH�GLDOyJLFD�
em promover e fortalecer a cooperação entre a diversidade de atores da 
sociedade.

Assim, a criação do observatório pretende contribuir para a articula-
ção entre as políticas públicas de educação ambiental, num atendimento 
jV�GLUHWUL]HV�GD�31($��%5$6,/���������SURFXUDQGR�VXSULU�DV�IUDJLOLGDGHV�
existentes no exercício do controle social, na formulação, execução, acom-
panhamento e avaliação dessas políticas públicas no Brasil. Também traz 
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a possibilidade de fortalecer as estratégias de análise para a seleção públi-
ca de projetos socioambientais, assim como a construção de um banco de 
dados e sistema de informações desse campo, o que permite a socialização, 
a publicização e o intercâmbio desse arcabouço.

Compreender o contexto das políticas públicas, os principais con-
ceitos e modelos de análise, buscando promover pontes entre diferentes 
YHUWHQWHV�H�GLPLQXLU�D� ODFXQD�GH�OLWHUDWXUD�HVSHFt¿FD�GH�DYDOLDomR�GH�SR-
líticas públicas em educação ambiental, para podermos entender melhor 
as regras e modelos que regem as decisões, elaboração, implementação 
H�DYDOLDomR��p�XP�GHVD¿R�HP�SRWHQFLDO�QD�PHGLGD�HP�TXH�HVWDV�SROtWLFDV�
DEDUFDP��DLQGD��FRQFHLWRV�HVSHFt¿FRV�GH�GLiORJR��SDUWLFLSDomR�H�FRPXQL-
dades interpretativas e de aprendizagem.

Ferraro Júnior e Sorrentino (2013) traçam a necessidade de avalia-
ções qualitativas e sistemáticas como oportunidade de compreendermos 
com profundidade o dinâmico cenário nacional das políticas públicas, com 
resultados que devem se constituir como potencial pedagógico condizen-
te com a perspectiva crítica e emancipatória, a partir de avaliações que 
permitam a explicitação dos horizontes políticos implícitos nas vertentes 
teóricas, nos discursos e nas práticas. Andrade e Sorrentino (2013) e Sor-
UHQWLQR�H�1DVFLPHQWR��������MXVWL¿FDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�TXH�HGXFDGRUHV�
ambientais compreendam com maior propriedade as questões de políticas 
públicas, pois de fato as questões de insustentabilidade não serão enfren-
tadas em escala e com profundidade por iniciativas individuais, feitas em 
escolas e ONGs, por exemplo, o que pressupõe, assim, o incremento da 
ação política para a transformação da realidade. 

+HLGHPDQQ���������5DPRV���������6DOP���������'\H���������������
6RX]D� ������� ������� )DULD� �������� 'HQKDUGW� H� 'HQKDUGW� �������� )UH\�
�������� /DEUD�� �������� $UUHWFKH� ������� ������� /RZL�� ������� ������� /HYL�
������� H� /LQGEORP� ������� ������ VmR� DOJXQV� DXWRUHV� TXH� ID]HP�SDUWH� GR�
DUFDERXoR�WHyULFR�GR�2EVHUY($�SDUD�D�iUHD�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV��

Sabemos que são muitas as educações ambientais, e com elas o Ob-
VHUYD($�SUHWHQGH�GLDORJDU�� WUDWDQGR�GR�DUFDERXoR�HSLVWHPROyJLFR�H�GDV�
ideologias envolvidas, metodologias, práticas e ações. Para citar algumas 
linhas de atuação, temos: educação ambiental comportamental e educa-
ção ambiental popular (CARVALHO, 2001), educação ambiental transfor-
PDGRUD�H�HGXFDomR�DPELHQWDO� FRQYHQFLRQDO� �/285(,52��������� HGXFD-
omR�DPELHQWDO�FUtWLFD��&$59$/+2��������*8,0$5(6���������HGXFDomR�
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DPELHQWDO�HPDQFLSDWyULD��%5$6,/������D���HGXFDomR�DPELHQWDO�GLDOyJLFD�
�$9$1=,��������H�HGXFDomR�DPELHQWDO�VRFLRSRpWLFD��6$72�HW�DO����������
Algumas dessas educações ambientais, entre tantas outras, compartilham 
práticas, se sobrepõem, coexistem. Outras se opõem. Com essa gama de 
matizes em vista, devem ser analisados com propriedade os horizontes po-
líticos das políticas públicas de educação ambiental. 

Tendo no diálogo e nas comunidades interpretativas e de aprendi-
zagem, que necessariamente inserem a dimensão da participação, impor-
WDQWHV�PDUFDV� GD� SROtWLFD� S~EOLFD� GR� 2EHUYD($�� RXWUDV� UHIHUrQFLDV� TXH�
merecem destaque são: (i) diálogo – Andrade (2013), Luca e Andrade 
(2013), Andrade et al. (2012), Luca et al. (2012), Alves et al. (2010), Buber 
��������%RKP���������,VDDFV��������������H�6FKHLQ��������±���LL��FRPXQL-
dades interpretativas e de aprendizagem – Güntzel-Rissato (2013), Luca 
e Brianezi (2013), Alves et al. (2010), Freire (2009), Buber (2008), Luca 
e Tonso (2008), Avanzi e Malagodi (2005), Boaventura de Souza Santos 
�����������D������E���%UDQGmR������E��H�%DXPDQ���������(��SRU�¿P��R�
2EVHUYD($�SDUWH�GD�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�GD�HGXFDomR�DPELHQWDO��WHQGR�SRU�
UHIHUrQFLD�%UDVLO������������������������������D������E������D������E��
����F���6RUUHQWLQR�HW�DO����������������������$QGUDGH�HW�DO����������/XFD�
(2013), Viezzer (2004) e Medina (1997), e avança no seu monitoramento 
e avaliação. 

A educação ambiental vem sendo experimentada e executada em di-
ferentes espaços públicos e privados, com atores distintos e diversos. Mas, 
embora esteja conquistando espaço na agenda das instituições e seja tema 
recorrente, seu monitoramento e sua avaliação têm muito a caminhar, e o 
2EVHUYD($�GHVHQKD�VH�FRPR�XP�SLODU�HQTXDQWR�SROtWLFD�S~EOLFD�EXVFDQGR�
acompanhar o avanço e o amadurecimento que fazem hoje da educação 
ambiental um importante campo de pesquisa e de ação.
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um eStuDo DiaGnóStico SoBRe a 
amBientalização cuRRiculaR na 
DiRetRiz enSino-aPRenDizaGem Da 
eSalQ/uSP

0DULD�+HQULTXHWD�$QGUDGH�5D\PXQGR 
/XFLDQD�)HUUHLUD�GD�6LOYD 
&LQWLD�*¾QW]HO�5LVVDWR 
'DQLHO�)RQVHFD�$QGUDGH 
-XOLD�7HL[HLUD�0DFKDGR 
/HDQGUR�)UDQFLVFR�&DUPR 
'HQLVH�0DULD�*¤QGDUD�$OYHV 
0DUFRV�6RUUHQWLQR 
$QWRQLR�&RHOKR 
$QD�0DULD�0HLUD 
0LJXHO�&RRSHU

(VWH�HVWXGR�UHSUHVHQWD�D�SULPHLUD�HWDSD�GR�SURMHWR�³$PELHQWDOL]DomR�&XU-
ULFXODU��8PD�([SHULrQFLD�GH�'LiORJR�QR�&DPSXV�³/XL]�GH�4XHLUR]´��FRRU-
GHQDGR�SHOR�/DERUDWyULR�GH�(GXFDomR�H�3ROtWLFD�$PELHQWDO��2FD�±�(6$/4�
USP). O Projeto em questão foi elaborado nos âmbitos do Plano Diretor 
6RFLRDPELHQWDO�3DUWLFLSDWLYR��3'6��H�GR�3URJUDPD�8QLYHUVLWiULR�GH�(GX-
FDomR�$PELHQWDO��38($��GR�&DPSXV�³/XL]�GH�4XHLUR]´��2�3'6�FRQVWUXtGR�
coletivamente a partir de 2005 foi aprovado pela instituição em 2009, com 
GLDJQyVWLFRV�H�GLUHWUL]HV�YROWDGRV�j�WHPiWLFD�GH�XVR�GR�VROR��iJXD��UHVtGXRV��
fauna, emissões de gases, energia, percepção e educação ambiental, nor-
PDWL]DomR�H�FHUWL¿FDomR��(P�FRQWLQXLGDGH�jV�Do}HV�SUHYLVWDV�QR�3'6�GR�
FDPSXV��GH������D�������HODERURX�VH�R�3URJUDPD�8QLYHUVLWiULR�GH�(GX-
FDomR�$PELHQWDO��38($���GH�IRUPD�SDUWLFLSDWLYD�H�GLDOyJLFD��QRV�PHVPRV�
moldes do PDS.

2�38($�FDUDFWHUL]D�VH�XP�DYDQoR�VLJQL¿FDWLYR�QD�XQLYHUVLGDGH�EUD-
sileira em busca da sustentabilidade que se desenvolve a partir de várias 
GLPHQV}HV��FRPR�HFROyJLFD��VRFLDO��SROtWLFD��HFRQ{PLFD�H�FXOWXUDO��2�38($�



InstItuIções de educação superIor que educam para a construção da sustentabIlIdade socIoambIental

129◀ voltar para o sumário

apresenta em seu escopo quatro diretrizes para a ambientalização curri-
cular da universidade: ensino/aprendizagem, pesquisa, extensão e gestão. 

e�QR�kPELWR�GR�FXUUtFXOR�TXH�VH�UHÀHWHP�DV�IRUPDV�GH�RUJDQL]DomR�H�
execução de atividades pedagógicas de uma instituição educadora, desen-
volvidas no ensino, na pesquisa, na extensão e na gestão. Nesse sentido, o 
currículo é considerado elemento fundamental para a discussão da susten-
tabilidade na universidade, pois nele estão abrigados Projetos Políticos Pe-
dagógicos (PPP), planos de curso, de aulas, ementas, grades curriculares e 
programas, incluindo valores e conceitos adotados. Além de análises situ-
acionais, metas e estratégias de intervenção que propiciam aprendizagens 
individuais e coletivas. 

Pensar a educação de pessoas numa perspectiva integradora é para 
Delors (1999) fornecer “os mapas de um mundo complexo e, ao mesmo 
tempo, a bússola que permita navegar através dele”, aproveitando e ex-
plorando todos os momentos de atualizar, aprofundar e enriquecer os co-
nhecimentos primeiros de nossa vida e se adaptando a este mundo em 
constante mudança. É neste sentido que o processo de ambientalização 
FXUULFXODU�H�HVSHFL¿FDPHQWH�D�UHDOL]DomR�GHVWD����(WDSD�GR�'LDJQyVWLFR�VR-
bre a Ambientalização Curricular na diretriz de ensino-aprendizagem do 
Campus “Luiz de Queiroz” pretende contribuir: na ampliação das visões, 
WRUQDQGR�R�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�VLJQL¿FDWLYR�QD�EXVFD�SHOD�
constante aproximação da universidade com a sociedade, comprometida 
com as transformações socioambientais necessárias, contribuindo efetiva-
mente para a construção de Sociedades Sustentáveis. 

os caminhos percorriDos:

O estudo diagnóstico concretizou-se por meio de concepções meto-
dológicas qualitativas inspiradas na pesquisa-ação, método considerado 
adequado quando há interesse coletivo na resolução de um problema ou 
suprimento de uma necessidade:

Pesquisa–ação é um tipo de pesquisa social com base em empírica que 
é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os par-
ticipantes representativos da situação ou problema estão envolvidos de 
PRGR�FRRSHUDWLYR�RX�SDUWLFLSDWLYR��7+,2//(17��������
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Utilizou-se das técnicas de entrevistas semiestruturadas junto aos 
docentes que ministram aulas aos ingressantes e da análise documental 
GRV� VHWH� FXUVRV� GH� JUDGXDomR� GD� (6$/4�863�� D� VDEHU�� $GPLQLVWUDomR��
&LrQFLDV�GRV�$OLPHQWRV��&LrQFLDV�%LROyJLFDV��&LrQFLDV�(FRQ{PLFDV��(QJH-
QKDULD�$JURQ{PLFD�H�(QJHQKDULD�)ORUHVWDO�H�*HVWmR�$PELHQWDO��2�SURFHV-
so deste estudo diagnóstico foi dividido nas três fases seguintes: 

Articulação e Planejamento: trata-se das atividades realizadas pela 
FRRUGHQDomR�GHVWH�3URMHWR��R�/DERUDWyULR�GH�(GXFDomR�H�3ROtWLFD�$PELHQ-
WDO�±�2FD�MXQWR�j�6HFUHWDULD�([HFXWLYD�GR�3ODQR�'LUHWRU�6RFLRDPELHQWDO�GR�
FDPSXV�³/XL]�GH�4XHLUR]´�H�j�&RRUGHQDomR�GD�&RPLVVmR�GH�*UDGXDomR�

Delineamento e execução dos instrumentos de coleta de dados: re-
IHUH�VH�j�HODERUDomR�GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�FROHWD�GH�GDGRV��GH¿QLQGR�VH�D�
entrevista semiestruturada e a análise documental. 

a) (QWUHYLVWD�VHPLHVWUXWXUDGD��XWLOL]RX�VH�GH�XP�URWHLUR�TXH�RULHQ-
tava o diálogo entre entrevistador e entrevistado, com perguntas 
abertas e fechadas. Do total de 44 professores selecionados, fo-
ram entrevistados 33 docentes. As entrevistas foram realizadas 
QR�SHUtRGR�GH�RXWXEUR�D�QRYHPEUR�������

b) Análise documental: foi realizada a partir do levantamento dos 
projetos pedagógicos, planos de curso, ementas e grades curricu-
lares, sendo que as ementas foram referentes apenas ao primeiro 
DQR�����H����SHUtRGRV��H�RV�RXWURV�GRFXPHQWRV�IRUDP�YHUL¿FDGRV�
em todos os períodos dos Cursos de Graduação. Para analisar os 
documentos levantados, criou-se um conjunto de variáveis que 
foram investigadas com o propósito de analisar o processo de 
ambientalização curricular no ensino-aprendizagem dos referido 
cursos. 

Elaboração do Relatório: GHVWLQRX�VH�j�VLVWHPDWL]DomR�H�j�LQWHUSUH-
WDomR�GRV�UHVXOWDGRV��(VSHFL¿FDPHQWH�HVWD�HWDSD�WHYH�SRU�¿QDOLGDGH�FRP-
SUHHQGHU�RV�³GDGRV�FROHWDGRV��FRQ¿UPDU�RX�QmR�RV�SUHVVXSRVWRV�GD�SHV-
TXLVD�H�RX�UHVSRQGHU�jV�TXHVW}HV�IRUPXODGDV��H�DPSOLDU�R�FRQKHFLPHQWR�
sobre o assunto pesquisado, articulando ao contexto cultural da qual faz 
SDUWH´��0,1$<2�������DSXG�*20(6��������S������

Utilizou-se como parâmetro para a análise o “Diagrama circular das 
10 características de um currículo ambientalizado” proposto no âmbito 
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GD�5HGH�$&(61��$V�GH]�FDUDFWHUtVWLFDV�DSRQWDGDV�SHOD�5HGH�$&(6�SDUD�D�
DPELHQWDOL]DomR�GR� FXUUtFXOR� VmR�� ���(VSDoRV� GH� UHÀH[mR� H� SDUWLFLSDomR�
GHPRFUiWLFD�����&RPSURPLVVR�FRP�DV�WUDQVIRUPDo}HV�GDV�UHODo}HV�VRFLH-
GDGH�QDWXUH]D�� ��� &RPSOH[LGDGH�� ��� 2UGHP� GLVFLSOLQDU�� ÀH[LELOLGDGH� H�
SHUPHDELOLGDGH�����&RQWH[WXDOL]DomR�ORFDO�±�JOREDO�����/HYDU�HP�FRQWD�R�
VXMHLWR�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�����&RQVLGHUDU�RV�DVSHFWRV�FRJQLWL-
YRV��DIHWLYRV��pWLFRV�H�HVWpWLFRV�����&RHUrQFLD�H�UHFRQVWUXomR�HQWUH�WHRULD�H�
SUiWLFD�����2ULHQWDomR�SURVSHFWLYD�GH�FHQiULRV�DOWHUQDWLYRV��H�����$GHTXD-
ção metodológica.

algumas revelações Do estuDo 

O presente estudo revela que as entrevistas tiveram um papel educador e 
GH�DSUHQGL]DJHP��SRLV�WRGRV�HQYROYLGRV�IRUDP�LQVWLJDGRV�D�UHÀHWLU�VREUH�D�
GLPHQVmR�VRFLRDPELHQWDO�QD�XQLYHUVLGDGH��(YLGHQFLRX�VH�TXH�RV�GRFHQWHV�
HVWmR�DEHUWRV�jV�SURSRVWDV�TXH� IRPHQWHP�SURFHVVRV�GH� LQFRUSRUDomR�GD�
dimensão socioambiental na universidade. Neste caminho, foram identi-
¿FDGDV�PHWRGRORJLDV�H�SUiWLFDV�GLGiWLFDV�TXH�GHPRQVWUDP�R�LQWHUHVVH�GH�
docentes em melhorar a qualidade do ensino na graduação.

Constatou-se que os docentes não visualizam os sentidos e conexões 
entre suas disciplinas e a dimensão socioambiental. Argumentaram que 
suas disciplinas são “básicas”��GH�FRQWH[WR�HVSHFt¿FR�H�SRXFDV�SRVVLELOLGD-
des de ampliação, não cabendo trabalhar a incorporação socioambiental, 
por ser uma temática “complexa”. Alegaram ainda que os estudantes apre-
sentam-se ³LPDWXURV�H�FRP�GL¿FXOGDGHV�QmR�VDQDGDV�QR�HQVLQR�PpGLR´��

Outra característica importante encontrada nos resultados dessa 
pesquisa está relacionada “aos aspectos cognitivos, afetivos, éticos e es-
téticos” em que grande parte dos docentes demonstrou interesse e aco-
lhimento sobre o processo de entrada dos estudantes na universidade, 
atentando-se a qualidade de vida, as muitas responsabilidades e o trote 
vivenciado pelos mesmos.

Algumas barreiras foram indicadas para a incorporação da dimensão 
VRFLRDPELHQWDO�QR�FXUUtFXOR��GHVWDFDQGR�VH�D�IDOWD�GH�LQFHQWLYR�j�GRFrQFLD�
HP�GHFRUUrQFLD�GR�SUHVWtJLR�j�SHVTXLVD��DOpP�GD�LQÀXrQFLD�GR�PHUFDGR�QR�
currículo da universidade. 

�� �9HU�PDLV�HP�³$V����&DUDFWHUtVWLFDV�HP�XP�GLDJUDPD�FLUFXODU´��HW�DO��8'*�UHG�$&(6��
2003.
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A partir dos apontamentos feitos até aqui, destaca-se que numa aná-
lise geral a pesquisa revelou como resultado abrangente duas ordens de 
GHVD¿RV�SDUD�D�DPELHQWDOL]DomR�FXUULFXODU�QD�(6$/4�863��D�VDEHU�
1ª) Ordem Epistemológica, metodológica e psicopedagógico, que se re-
IHUH�j�FRQFHSomR�GD�WHPiWLFD�VRFLRDPELHQWDO�FRPR�FRQWH~GR��H�QmR�FRPR�
estratégia metodológica, sobre a complexidade – característica menos vi-
sualizada que interfere em todas as demais.
2ª) Ordem Política, administrativa e estruturante, que permeia as ques-
tões de mercado, a valorização da pesquisa em detrimento da docência e 
os rumos da universidade no País.

consiDerações

Um dos aspectos que chamou a atenção nesta pesquisa, principal-
mente a partir da análise das entrevistas, foi a fragilidade com que as ques-
tões relativas ao pensamento complexo são tratadas pelos entrevistados, 
com apenas um dos 33 docentes colocando a complexidade como central. 

Na análise documental, a busca pelas terminologias socioambiental, 
ambiental e sustentabilidade teve representatividade somente a partir dos 
SHUtRGRV�¿QDLV�HP�JUDQGH�SDUWH�GRV�FXUVRV��

Ressalte-se que as entrevistas foram realizadas com docentes que 
atuam somente com os 1º e 2 º períodos, levantando a hipótese de que 
alguns professores que trabalham com a perspectiva da sustentabilidade 
socioambiental o fazem sem que o plano de curso exija. A ressalva que se 
coloca é que os termos referidos acima aparecem nos documentos analisa-
dos sem qualquer conceituação que poderia auxiliar seu entendimento e 
incorporação no currículo. 

Coloca-se como importante evidenciar a sintonia entre o político e o 
pedagógico dentro do PPP, uma vez que o projeto político pedagógico não 
se limita apenas a um programa de ações, de organização e/ou de gestão, 
trata-se também de valores fundamentais (CHARLOT, 2013) que perpas-
sam no cotidiano da universidade. Ou seja, precisa haver coerência entre 
o discurso político da universidade, o que se fala, com as práticas institu-
FLRQDO��SUR¿VVLRQDO�H�SHGDJyJLFD��o que se faz. Caso contrário, tem-se um 
GLVFXUVR�GHVWRDGR�GD�UHDOLGDGH�H��SRU�LVVR��LQFDSD]�GH�WUDQVIRUPi�OD��H��GH�
outro lado, um projeto real que não condiz com o programa político regis-
trado no PPP da instituição. 
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É no PPP que se encontram registrados os acordos coletivos da uni-
versidade, da sua missão educadora, dos sonhos e utopias da construção 
de um mundo melhor, como também as práticas pedagógicas. É, portanto, 
XP�JXLD�TXH�GHYH�UHÀHWLU�R�FRWLGLDQR�GD�LQVWLWXLomR��VHMD�QDTXLOR�TXH�RV�
HVWXGDQWHV�YHUGDGHLUDPHQWH�DSUHQGHP��QDV�SURGXo}HV�FLHQWt¿FDV��QDV�UH-
lações com a comunidade e na maneira como a gestão acontece.

Destacam-se os aspectos observados na fala de alguns professores, 
que mencionaram levar em consideração o sujeito na construção do co-
nhecimento, envolvendo os estudantes no andamento das disciplinas e 
FRP�D�WHQWDWLYD�GH�DSUR[LPDomR�LQGLYLGXDO��(QWUHWDQWR��IRUDP�OHYDQWDGDV�
também várias condições que desfavorecem essas práticas, como questões 
culturais da universidade (o paternalismo) e dos estudantes (a imaturida-
de), além de outras mais objetivas, como o tamanho de salas e a necessida-
de de controle e disciplinamento dos estudantes. 

É neste sentido que se insere a importância de um currículo ambien-
WDOL]DGR��TXH�UHDOL]H�R�H[HUFtFLR�GH�UHÀH[mR�DomR�GD�SUiWLFD�HGXFDWLYD��HP�
todos os sentidos seja no planejamento das aulas, seja na forma de parti-
FLSDomR�GRV�HVWXGDQWHV�QD�FRQVWUXomR�GH�VHX�FRQKHFLPHQWR��$�UHÀH[mR�GD�
práxis deve ocorrer entre docentes, estudantes e na relação educador-edu-
FDQGR��FRPR�GH¿QH�)UHLUH�

�«��QD�IRUPDomR�SHUPDQHQWH�GRV�SURIHVVRUHV��R�PRPHQWR�IXQGDPHQWDO�
p�R�GD�UHÀH[mR�FUtWLFD�VREUH�D�SUiWLFD��e�SHQVDQGR�FULWLFDPHQWH�D�SUiWLFD�
de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio 
GLVFXUVR�WHyULFR�QHFHVViULR�j�UHÀH[mR�FULWLFD�WHP�GH�VHU�GH�WDO�PRGR�FRQ-
FUHWR�TXH�VH�FRQIXQGD�FRP�D�SUiWLFD��)5(,5(��������S������

(VWi�H[SOLFLWDGR�QD�SHVTXLVD�R�GHVD¿R�FXUULFXODU��TXH�GHPDQGD�ROKDU�
e apoio aos docentes para que aconteça a ambientalização de forma gradu-
DO��UHÀHWLGD�H�FRQVFLHQWH��RIHUHFLGR�SRU�HTXLSH�FDSDFLWDGD�H�GLVSRQtYHO��$V�
questões que se colocaram até o momento nessas considerações provêm 
de diversos campos, como epistemologia, psicopedagogia e metodologia, 
TXH�QHP�VHPSUH�¿]HUDP�SDUWH�GRV�SURFHVVRV�GH�IRUPDomR�GHVVHV�GRFHQWHV�
e não são de suas práticas atuais.

Para além desses aspectos trazidos até aqui, de ordem epistemoló-
JLFD�SVLFRSHGDJyJLFD�H�PHWRGROyJLFD��D�SHVTXLVD�UHYHORX�WDPEpP�GHVD¿RV�
VLJQL¿FDWLYRV� TXH� VmR� GH� RUGHP� SROtWLFD�� DGPLQLVWUDWLYD� H� HVWUXWXUDQWH��
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(QWUH�HVVHV�GHVD¿RV�DFHQWXRX�VH�D�H[LVWrQFLD�GD�DVVLPHWULD��QD�SUR¿VVmR�
docente, na valorização das três dimensões que supostamente deveriam 
ser contempladas por suas práticas: a pesquisa, a extensão e o ensino. Os 
resultados demonstram a supervalorização da pesquisa em detrimento 
GRV�GHPDLV��(VWD�p�XPD�FRQGLomR�IXQGDPHQWDO�D�VHU�FRQVLGHUDGD�SDUD�D�
construção de um eventual plano de incorporação da dimensão socioam-
biental no campus. 

É importante deixar claro que essa supervalorização deriva da forma 
com a qual tais docentes são avaliados pelas principais agências de fomen-
WR��RX�VHMD��SHOD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��WUDGX]LGD�SHOD�TXDQWLGDGH�GH�DUWLJRV�
SXEOLFDGRV��(VVD�VLWXDomR�VH�UHWURDOLPHQWD�SRUTXH�D�UHFRPSHQVD�SHOR�DOWR�
número de publicações é a possibilidade de acesso a mais recursos para 
outras pesquisas e, também, em prestígio institucional. Consequentemen-
te, isso promove um cenário com falta de tempo para a dedicação em ou-
tras atividades, como a docência e os projetos de extensão, acarretando 
numa desvalorização “inconsciente” dessas dimensões na universidade, 
principalmente dos cursos de graduação.

3RU�¿P��QXP�ROKDU�JHUDO�DRV�UHVXOWDGRV�GHVVD�SHVTXLVD��FDEH�GHVWDFDU�
D�LPSRUWkQFLD�GH�VH�ID]HU�UHÀH[}HV�H�DYDQoDU�QR�SDSHO�GDV�XQLYHUVLGDGHV�
para a formulação e execução de políticas públicas socioambientais que 
contribuam para a construção de sociedades sustentáveis. Com a ambien-
talização colocada no patamar de políticas públicas, emerge ainda mais 
a necessidade de compreensão, articulação e integração de políticas que 
darão sentido e condições de materialização da dimensão socioambiental 
QD�XQLYHUVLGDGH��&DEH��SRUWDQWR��GHVWDFDU�D�31($�H�R�38($��UHVSHFWLYD-
mente políticas de educação ambiental de cunho abrangente (nacional) e 
local (Campus “Luiz de Queiroz”).

A incorporação da dimensão socioambiental ao currículo não se dará 
apenas pela via dos conteúdos, mas também a partir das relações esta-
belecidas entre educador e educando, das práticas pedagógicas adotadas 
em sala de aula, da conexão entre ensino, pesquisa e extensão, das enun-
ciações das utopias e sonhos de um mundo melhor. É um convite para 
a instituição dar o testemunho das alternativas de sociedades que deseja 
contribuir para que sejam construídas. Assim, encontrar coerência entre 
o discurso político e a prática pedagógica será um exercício levado para as 
salas de aula, para as pesquisas e projetos de extensão e também para a 
maneira como a universidade é gerida.
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Neste contexto, impõe-se a necessidade da criação de um núcleo 
de acompanhamento pedagógico especializado e permanente no campus, 
para que essas e outras questões trazidas pelos professores sejam atendi-
das. A necessidade de implantação desse serviço de apoio pedagógico con-
tinuado e permanente foi suscitada várias vezes nas entrevistas e torna-se 
ainda mais relevante, visto que seria muita exigência para com os docentes 
colocar essa responsabilidade unicamente em suas mãos.
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7+,2//(17��0��0HWRGRORJLD�GD�SHVTXLVD�DomR��6mR�3DXOR��&RUWH]��$XWRUHV�$V-
sociados, 1986.
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PoSSiBiliDaDeS De inSeRção Da 
eDucação amBiental no enSino 
SuPeRioR

a experiência da universidade do estado do Rgrande do 
norte

0DULD�GR�6RFRUUR�GD�6LOYD�%DWLVWD� 
3DXOR�9LFWRU�GD�6LOYD�)LOJXHLUD�

introDução

O trabalho analisa o processo de implementação da educação ambiental no 
ensino superior, tendo como referência as proposições da Política Nacio-
QDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��EHP�FRPR�D�OLWHUDWXUD�TXH�GLVFXWH�HVVD�WHPi-
WLFD�QD�DWXDOLGDGH��$QDOLVDPRV�D�H[SHULrQFLD�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�(VWDGR�
GR�5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��8(51���QRWDGDPHQWH�GR�VHX�FXUVR�GH�3HGDJRJLD��
$OpP� GD� DQiOLVH� GRFXPHQWDO� H� UHYLVmR� ELEOLRJUi¿FD�� D� SHVTXLVD� XWLOL]RX�
se também de entrevistas semiestruturados realizadas com docentes da 
referida instituição. Tomamos como ponto de partida, a compreensão do 
agravamento da crise ambiental e o papel da educação, de modo especial 
GD�8QLYHUVLGDGH�QR�SURFHVVR�GH�VXSHUDomR�GHVWD�UHDOLGDGH��(PERUD�QmR�VH�
trate de uma problemática recente na história da humanidade, é fato que, 
no contexto da globalização, o meio ambiente, considerado em sua tota-
lidade, o que envolve aspectos naturais, culturais e sociais, entre outros, 
vem sendo cada vez mais afetado. A degradação dos recursos naturais tem 
VLGR�LQWHQVL¿FDGR�GDGD�D�FRPSHWLWLYLGDGH�TXH�FDUDFWHUL]D�R�DWXDO�HVWiJLR�
de desenvolvimento, que tem por base a apropriação e exploração indevi-
da dos recursos naturais.

Compõe esse processo a ofensiva midiática de incentivo ao consumo, 
ideologicamente propagado como satisfação das necessidades humanas, 
bem como a ampliação das desigualdades sociais, aprofundadas, também, 
pelos problemas inerentes ao meio ambiente. Como espaço de expressão 
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GDV�GHPDQGDV�VRFLDLV��D�HGXFDomR�H��GH�PRGR�HVSHFt¿FR��D�XQLYHUVLGDGH�
VmR�FKDPDGDV�D�FRQWULEXtUHP�FRP�R�SURFHVVR�GH�UHÀH[mR�GHVVD�UHDOLGDGH��
de modo a desenvolver um tipo de formação que possibilite aos sujeitos 
sociais a construção de uma nova ética ambiental.

a política nacional De eDucação ambiental e sua 
repercussão no ensino superior

Mediante o processo de degradação ambiental e a pressão de setores da 
sociedade, que de forma organizada reivindica providências por parte do 
(VWDGR�SDUD�R�HQIUHQWDPHQWR�GHVVH�TXDGUR��D� WHPiWLFD�DPELHQWDO� FRPH-
çou a ser pensada como política pública no Brasil de forma mais intensa a 
SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������1HVVH�FRQWH[WR��R�DPELHQWDOLVPR�FRQ¿JXURX�VH�
FRPR�XP�PRYLPHQWR�VRFLDO��WHQVLRQDQGR�R�(VWDGR�SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�
GH�SROtWLFDV�YROWDGDV�SDUD�D� UHÀH[mR�H� UHVROXomR�GRV�SUREOHPDV�DPELHQ-
tais. Desde então, a inserção da temática ambiental enquanto dimensão 
da formação vem se constituindo como objeto de pesquisa e formulação 
de proposições, num contexto de articulação internacional em que se evi-
dencia a pertinência de iniciativas do campo educacional enquanto parte 
das respostas necessárias ao enfrentamento da problemática anunciada.

A educação ambiental insere-se nesse movimento histórico no qual 
a educação “é concebida como uma prática social, uma atividade humana 
H�KLVWyULFD�TXH�VH�GH¿QH�QR�FRQMXQWR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV��QR�HPEDWH�GRV�
JUXSRV�RX�FODVVHV�VRFLDLV��VHQGR�HOD�PHVPD�IRUPD�HVSHFt¿FD�GHVVD�UHODomR�
VRFLDO´��)5,*2772��������S�������(VVD�FRQFHSomR�WUD]�HP�VL�D�QHFHVVLGDGH�
de compreendermos a educação a partir da pluralidade conceitual que a 
LGHQWL¿FD�FRPR�XP�FDPSR�SROtWLFR�GH�GLVSXWDV�LGHROyJLFDV�H�GHWHUPLQDGR�
por relações sociais concretas e dialéticas.

&RP�D�DSURYDomR�GD�/HL�Q������������%5$6,/���������TXH�HVWDEHOHFH�
D�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��31($���IRL�¿UPDGR�TXH�D�HGX-
cação ambiental deve ser desenvolvida no ensino formal, determinando, 
QR� HQWDQWR�� TXH�QmR�GHYH� VHU� LPSODQWDGD� FRPR�GLVFLSOLQD� HVSHFt¿FD� QR�
FXUUtFXOR�GH�HQVLQR��PDV�GH�PRGR�WUDQVYHUVDO�H�LQWHUGLVFLSOLQDU��(P�UHOD-
omR�j�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��D�SROtWLFD�QDFLRQDO�RULHQWD�SDUD�TXH�D�GL-
mensão ambiental seja incluída nos currículos, admitindo que isso ocorra 
SRU�PHLR�GH�GLVFLSOLQD�HVSHFt¿FD��$R�HVWDEHOHFHU�RV�SULQFtSLRV�D�VHUHP�VH-
JXLGRV�SHODV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR�QR�TXH�FRQFHUQH�j�HGXFDomR�DPELHQWDO�
como dimensão educativa, a referida legislação orienta para o desenvolvi-
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mento de um processo que considere a interdisciplinaridade enquanto um 
dos princípios pedagógicos da formação. 

3DUD� DOpP�GR� TXH� HVWi� GH¿QLGR� QD�3ROtWLFD�1DFLRQDO� GH�(GXFDomR�
Ambiental, a forma de inserção da educação ambiental nos currículos tem 
sido tema de reiterados debates e proposições. Autores como Gonzáles-
Guadiano (2005) e Leff (2004) defendem a abordagem dessa temática 
como uma dimensão que permeia e interage com todas as áreas de conhe-
cimento e atividades formativas, e que, portanto, pode transcender a visão 
compartimentalizada do conhecimento, quando inserida em um projeto 
acadêmico-institucional que busque a formação levando em consideração 
a sua totalidade histórica.

A pesquisa objeto deste trabalho teve início pela análise da matriz 
FXUULFXODU�GRV�FXUVRV�GH�OLFHQFLDWXUD�SRU�PHLR�GH�FRQVXOWD�DR�VLWH�R¿FLDO�
GD� LQVWLWXLomR�SHVTXLVDGD� �8(51���������¬�PHGLGD�TXH� LGHQWL¿FDPRV�D�
presença da temática ambiental nas propostas curriculares, selecionamos 
os cursos aos quais dedicaríamos a análise. Assim, estudamos os cursos de 
&LrQFLDV�%LROyJLFDV��&LrQFLDV�6RFLDLV��(QIHUPDJHP��*HRJUD¿D�H�3HGDJRJLD��
1HVVD�DYDOLDomR� LQLFLDO��YHUL¿FDPRV�TXH�R�FXUVR�GH�3HGDJRJLD�DSUHVHQWD�
uma maior inserção da educação ambiental, o que nos conduziu a uma 
análise mais apurada do seu Projeto Pedagógico e sobre o qual nos dete-
mos neste trabalho.

a Dimensão ambiental na formação Docente: a 
proposta Do curso De peDagogia/uern

(P�FRQVRQkQFLD�FRP�DV�'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV��R�FXUUtFXOR�GR�
FXUVR�GH�3HGDJRJLD�GD�8(51�WRPD�D�LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH�FRPR�XP�GRV�
SULQFtSLRV� RULHQWDGRUHV� GD� IRUPDomR�� (VFODUHFH� TXH� ³QR� FDPSR� GD� SUR-
GXomR� GR� FRQKHFLPHQWR� FLHQWt¿FR�� D� LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH� p� FKDPDGD� D�
contribuir para superar a dissociação do conhecimento produzido e para 
RULHQWDU�D�SURGXomR�GH�XPD�QRYD�RUGHP�GH�FRQKHFLPHQWR´��8(51��������
p. 25). A estrutura pedagógica do referido curso é formada por núcleos de 
HVWXGRV��DVVLP�HVWUXWXUDGRV��1~FOHR�GH�(VWXGRV�%iVLFRV��GLULJLGR�DR�HVWX-
GR�GD�DWXDomR�SUR¿VVLRQDO�H�GD�PXOWLFXOWXUDOLGDGH�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��
1~FOHR�GH�$SURIXQGDPHQWR�H�'LYHUVL¿FDomR�GH�(VWXGRV��GHVWLQDGR�jV�iUH-
DV�GH�DSURIXQGDPHQWR�SUR¿VVLRQDO��,QWHJUDP�HVVH�~OWLPR�D�iUHD�GH�(GX-
FDomR�(VSHFLDO�H�D�iUHD�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO��FDEHQGR�DR�DOXQR�ID]HU�D�
opção pela área pretendida no oitavo período do curso. A área de educação 
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ambiental é constituída de duas disciplinas: (GXFDomR�H�0HLR�$PELHQWH�H�
(GXFDomR�$PELHQWDO�QDV�3UiWLFDV�3HGDJyJLFDV��+i�DLQGD�XP�WHUFHLUR��1~-
FOHR�GH�(VWXGRV�,QWHJUDGRUHV��FRQVWLWXtGR�SRU�DWLYLGDGHV�OLYUHV�GH�FDUiWHU�
FLHQWt¿FR�DFDGrPLFR�FXOWXUDLV�TXH�YLVDP�HQULTXHFHU�R�SURFHVVR�IRUPDWLYR�
do aluno como um todo, tais como: participação em pesquisa, extensão, 
HYHQWRV�FLHQWt¿FRV��SXEOLFDomR�GH�WUDEDOKRV��HQWUH�RXWUDV�

O curso de Pedagogia assume um compromisso com a formação de 
educadores considerando a inclusão da dimensão socioambiental como 
FRQWH~GR�IXQGDPHQWDO�j�IRUPDomR�GH�QRYRV�YDORUHV��$�QHFHVVLGDGH�GH�RS-
ções ideológicas e o reconhecimento da importância da educação ambien-
tal são explicitados pelo Projeto Pedagógico do Curso. Aponta para uma 
compreensão da educação como ação política, que, como tal, exige posi-
cionamentos quanto aos referenciais a serem adotados, já que as nossas 
ações são permeadas de sentidos e intencionalidades, e “nossa atividade 
no mundo não é descolada da materialidade das relações sociais que nos 
FRQVWLWXHP´��/285(,52��������S������

Nesse mesmo raciocínio, Reigota (1995, p. 61) destaca o caráter po-
lítico da educação ambiental enfatizando-a como uma educação política 
³IXQGDPHQWDGD�QXPD�¿ORVR¿D�SROtWLFD��GD�FLrQFLD�GD�HGXFDomR�DQWLWRWDOLWi-
ULD��SDFL¿VWD�H�PHVPR�XWySLFD��QR�VHQWLGR�GH�H[LJLU�H�FKHJDU�DRV�SULQFtSLRV�
básicos de justiça social, buscando uma ‘nova aliança’ com a natureza atra-
vés de práticas pedagógicas dialógicas”. Seguindo a linha de compreensão 
GRV�DXWRUHV�DQWHULRUPHQWH�FLWDGRV��XP�GRV�HQWUHYLVWDGRV��'2&(17(�'��
considera que: 

A formação não pode eximir-se de possibilitar ao aluno assumir-se 
como sujeito consciente e crítico, protagonista de sua ação pedagógi-
ca. Uma formação que integre a dimensão ambiental em seu currículo 
certamente contribuirá para que o docente tenha maior clareza sobre 
R�VLJQL¿FDGR�GDV�SURSRVWDV�H�SUiWLFDV�GH�HGXFDomR�DPELHQWDO�GDV�TXDLV�
venha a participar ou propor.

A inclusão da educação ambiental como área de aprofundamento de 
estudos no Projeto Pedagógico do curso de Pedagogia revela elementos 
LPSRUWDQWHV�HQYROYLGRV�QD�GHFLVmR��R�TXH��D�QRVVR�YHU��VLJQL¿FD�XPD�LQL-
ciativa relevante, demonstrando que a temática tem visibilidade no corpo 
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docente do curso e demais segmentos envolvidos na construção do projeto 
curricular. 

(QWUHWDQWR��SRU�PHLR�GDV�HQWUHYLVWDV��FRQVWDWDPRV�GL¿FXOGDGHV�SDUD�
TXH� D� WHPiWLFD� DPELHQWDO� VH� HVWDELOL]H� FRPR�XPD� UHÀH[mR� HGXFDWLYD�GH�
IDWR�LQWHJUDGD�j�SURSRVWD�IRUPDWLYD�GR�FXUVR��$�IUDJPHQWDomR�GH�Do}HV�H��
em algumas situações, a descontinuidade delas são avaliadas pelos docen-
WHV�FRP�UHIHUrQFLD�j�QHFHVVLGDGH�GH�XP�SURMHWR�LQVWLWXFLRQDO��FRPR�SHUFH-
EHPRV�QR�GHSRLPHQWR�GH�RXWUR�HQWUHYLVWDGR��'2&(17(�&��

(VWD� FRPSDUWLPHQWDOL]DomR�GDV� DWLYLGDGHV�QD� ,QVWLWXLomR�GL¿FXOWD�� RX�
quem sabe, impede a realização de um projeto institucional voltado 
SDUD�HVVD�¿QDOLGDGH��7DO�IDWR�VH�UHÀHWH�HP�RXWURV�kPELWRV�H�DWLYLGDGHV��
como por exemplo, a (des)articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

O estudo da educação ambiental como área de aprofundamen-
to, sem que a sua abordagem ocorra de forma integrada e permanente 
ao longo do curso, através de ações institucionais, contribui para com a 
fragmentação do processo educativo. Além dos determinantes de ordem 
WHyULFR�PHWRGROyJLFD�JHUDO�H� LQWHUQD�GD�8(51��UHVXOWDQWHV�� LQFOXVLYH�GH�
IDWRUHV�PDQLIHVWRV�QD�RSLQLmR�GH�TXHP�YLYHQFLD�R�GLD�D�GLD�GD�,QVWLWXLomR��
não podemos perder de vista o caráter mais amplo dessa problemática. 
Uma prática pedagógica que objetive romper com as fronteiras discipli-
nares implica mudança de atitudes que não são garantidas simplesmente 
por estarem propostas nos currículos acadêmicos. Sobre essa lógica, Lück 
�������S������D¿UPD�TXH�³LPSOLFD�URPSHU�KiELWRV�H�DFRPRGDo}HV��LPSOLFD�
buscar algo novo e desconhecido”, conquistas essas que podem ser obtidas 
SHOD�YRQWDGH�H�GHFLVmR�SROtWLFD�� VRPDGDV�j� H[SHULrQFLD�TXH�D� FRPXQLGD-
de acadêmica vai acumulando, sem desconhecermos os determinantes de 
RUGHP�SROtWLFD��HFRQ{PLFD�H� LGHROyJLFD�TXH��SRU�VL� Vy��GmR�FRQWRUQRV�jV�
práticas pedagógicas. Ressaltamos, pois, que, reconhecendo a trajetória 
GD�8(51�FRPR�XP�SURFHVVR�HP�FRQVWUXomR��QmR�SRGHPRV�SHUGHU�GH�YLVWD�
a necessidade de recuperação desse potencial pela comunidade acadêmica, 
visando articular não apenas pessoas e grupos, mas, principalmente, os 
saberes disciplinares. A partir desse princípio, é necessário considerarmos 
a dimensão ambiental como conteúdo da formação, a partir do princípio 
da educação como um processo também político.
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7UDQVSRQGR�HVVD�UHÀH[mR�SDUD�R�FDPSR�GD�WHPiWLFD�DPELHQWDO��FRP-
SUHHQGHPRV�TXH�RV�GDGRV�FROHWDGRV�QHVWD�SHVTXLVD��EHP�FRPR�D�UHÀH[mR�
deles decorrente, nos permitem perceber que os direcionamentos adota-
dos para que a dimensão ambiental esteja inserida nos projetos pedagógi-
cos dos cursos analisados decorrem das concepções presentes nas políticas 
HGXFDFLRQDLV��TXH��FRQIRUPH�DV�HVSHFL¿FLGDGHV�ORFDLV��VH�LPS}HP�VREUH�D�
8(51��PRGHODQGR�RV�FRQWH~GRV�GD�IRUPDomR��SULPDQGR�SHODV�FKDPDGDV�
HVSHFL¿FLGDGHV� H� IRUWDOHFHQGR� FDPSRV�GLVFLSOLQDUHV� LVRODGRV�� DR�PHVPR�
tempo em que promove, ainda mais, a visão da formação especializada. 

1HVVH�FHQiULR��RV�HVSDoRV�GH�UHÀH[mR�H�D� LQVHUomR�GD�WHPiWLFD�DP-
biental, quando existem, fortalecem, formalmente e na prática, a especia-
lização do saber. Ou seja, a abordagem da temática ambiental, segundo o 
que foi apurado em nossa análise, vem se tornando mais um campo espe-
Ft¿FR�GD�IRUPDomR��$�HVVH�VH�GHGLFDP�HVSHFLDOLVWDV�H�PLOLWDQWHV�GD�FDXVD�
ambiental, pouco reconhecida como necessidade ética, diretamente rela-
cionada aos interesses sociais, mas uma causa a ser abraçada pela Univer-
VLGDGH�3~EOLFD�±�D�8(51�±��FRQVLGHUDQGR�TXH�D�HGXFDomR�p�XP�DWR�SROtWLFR�
e, como tal, não pode prescindir dos conteúdos proporcionados por uma 
abordagem crítica da problemática ambiental como processo formativo.

consiDerações

$R�DQDOLVDUPRV�RV�SURMHWRV�SHGDJyJLFRV�GD�XQLYHUVLGDGH��LGHQWL¿FDPRV�D�
existência de iniciativas relevantes nos diversos cursos selecionados, mas 
sem um posicionamento concretamente assumido pelo conjunto dos seg-
mentos acadêmicos. Prevalece a oferta de disciplinas relativas ao meio am-
biente e educação ambiental, em sua maioria de caráter optativo e sob a 
UHVSRQVDELOLGDGH�HVSHFt¿FD�GH�GHWHUPLQDGRV�SURIHVVRUHV��VHP�XP�PDLRU�
alcance pela coletividade acadêmica. As entrevistas demonstram que, em 
parte, essa realidade é determinada pelo processo de especialização do sa-
EHU��(VVH�SURFHVVR�LQGX]�DV�LQVWLWXLo}HV�H�DV�SHVVRDV��LVRODGDPHQWH��D�XPD�
atitude de resistência quando se torna necessária a apreensão de novos 
VDEHUHV�� DPSOLDomR�GDV� FKDPDGDV� iUHDV� GH� FRQKHFLPHQWRV� HVSHFt¿FRV� H�
de adoção de posturas metodológicas que impliquem uma abordagem do 
conhecimento em suas variadas dimensões. 

Desse modo, a motivação pelo estudo do meio ambiente e pela edu-
FDomR�DPELHQWDO�¿FD�UHVWULWD�D�XPD�SHTXHQD�SDUFHOD�GR�FRUSR�GRFHQWH��SRU�
WHUHP�REWLGR�XPD�IRUPDomR�HVSHFt¿FD�HP�QtYHO�GH�SyV�JUDGXDomR�RX�SHOR�
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fato de terem vinculações orgânicas com militantes e ações relacionadas 
DR�DPELHQWDOLVPR��(VVHV�GRFHQWHV�VmR�PRWLYDGRV�SDUD�D�DERUGDJHP�GD�WH-
mática, com base nas suas experiências pessoais, haja vista a inexistência 
GH�GLUHWUL]HV� LQVWLWXFLRQDLV��$VVLP�� D� WHPiWLFD� DPELHQWDO�¿FD� UHVWULWD� DR�
FDPSR�GH�GLVFLSOLQDV�HVSHFt¿FDV�GDV�TXDLV�RV�GRFHQWHV�VmR�WLWXODUHV�

Os depoimentos apresentados durante as entrevistas demonstram 
uma clareza conceitual acerca da problemática ambiental e do papel da 
XQLYHUVLGDGH��(QIDWL]DP��WDPEpP��D�QHFHVVLGDGH�GH� LQWHJUDomR�HQWUH�HQ-
sino, pesquisa e extensão, bem como a articulação das diversas ativida-
des desenvolvidas como uma das condições para a inserção da temática 
ambiental no interior da Universidade, de modo a contribuir com uma 
IRUPDomR�KXPDQD�H�LQWHJUDO��(P�TXH�SHVH�D�UHOHYkQFLD�GHVVDV�LQIRUPDo}HV��
a análise dos dados coletados demonstra que ainda existe uma distância 
para que essa compreensão se traduza em ações mais concretas e coeren-
tes com as visões explicitadas.

2� FXUVR� GH� 3HGDJRJLD� GD�8(51� YHP� LPSOHPHQWDQGR� XPD� H[SHUL-
ência curricular diferenciada ao instituir a educação ambiental como área 
de aprofundamento de estudos em seu Projeto Pedagógico. Avaliamos 
essa iniciativa como um avanço em relação aos demais projetos dos cursos 
analisados, visto que expressa maior alcance da temática pelos segmen-
WRV�DFDGrPLFRV�GR�UHIHULGR�FXUVR��9HUL¿FDPRV��DLQGD��TXH�D�PHWRGRORJLD�
proposta se orienta por uma concepção disciplinar do conhecimento. Se, 
nos demais projetos analisados, a abordagem da temática ambiental é de 
FRPSHWrQFLD�GH�GLVFLSOLQDV�HVSHFL¿FDV��QR�FXUVR�GH�3HGDJRJLD�p�DWULEXtGD�
j�iUHD�GH�DSURIXQGDPHQWR��VHQGR�GH�FDUiWHU�RSWDWLYR�H��FRPR�WDO��DEUDQ-
gendo uma parcela ainda pequena do corpo discente. 

-XOJDPRV�LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�R�PDLRU�GHVD¿R�FRQVLVWH�HP�XP�
redirecionamento da política institucional que não acontece pela esponta-
neidade, tampouco pela vontade individual, mas pelo compromisso e en-
JDMDPHQWR�SROtWLFR��SRLV��FRPR�D¿UPD�0RUDOHV��������S�������³QmR�VH�SRGH�
reformar só a instituição se as mentes não forem também reformadas”. 
Compreendendo a educação como uma dinâmica histórico-social, deter-
PLQDQWH�H�DR�PHVPR�WHPSR�GHWHUPLQDGD��$33/(���������DFUHGLWDPRV�QD�
reversibilidade dos processos instituídos. 

Compreendemos que essa é uma causa que deve ser assumida pela 
comunidade universitária, sob a condução dos setores envolvidos com a te-
PiWLFD��H�TXH�UHÀHWH�XP�FRPSURPLVVR�DFDGrPLFR��IXQGDPHQWDGR�QD�FRP-
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preensão histórica e crítica de que, mesmo no contexto descrito, é possível 
DWXDU�VREUH�D�UHDOLGDGH�SDUD�UHVVLJQL¿FDU�D�JHVWmR�DFDGrPLFD�H�DV�SUiWLFDV�
pedagógicas, direcionando-as para uma ação pedagógica de cunho social, 
comprometida com a superação das injustiças e desigualdades, entre as 
TXDLV�VLWXD�VH�DTXHODV�UHODFLRQDV�j�SUREOHPiWLFD�DPELHQWDO�
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SuBSíDioS PaRa a FoRmulação e 
execução De PolíticaS PúBlicaS De 
eDucação amBiental 

0DUFRV�6RUUHQWLQR 
0DULD�+HQULTXHWD�$QGUDGH�5D\PXQGR

Construir, executar e analisar políticas públicas requer um mergulho na 
realidade institucional governamental e não governamental, nas comuni-
dades e nos movimentos sociais. É preciso articular a complexidade am-
ELHQWDO�GDGD�QR�FRWLGLDQR��QDV�UHODo}HV�GH�SRGHU��QRV�FRQÀLWRV�GH�LQWHUHVVH�
e na diversidade de saberes da sociedade.

Leff (2002, p.196), aponta:

a complexidade ambiental implica uma revolução do pensamento, uma 
mudança de mentalidade, uma transformação do conhecimento das 
práticas educativas, para se construir um novo saber, uma nova racio-
nalidade que orientem a construção de um mundo de sustentabilidade, 
de equidade, de democracia.

5HFRUUHQGR�jV�RULJHQV�GRV�HVWXGRV�VREUH�SROtWLFDV�S~EOLFDV��6RX]D�
(2006, p.4) cita Laswell (1936), considerado um dos pais desta área, que 
introduziu a expressão policy analysis “para conciliar conhecimento cien-
Wt¿FR�FRP�D�SURGXomR�HPStULFD�GRV�JRYHUQRV�H�WDPEpP�SDUD�HVWDEHOHFHU�R�
diálogo entre cientistas sociais, grupos de interesse e governo”.

Pode-se, então, relacionar algumas dimensões da policy analysis�j�
pesquisa participante, visto que as duas priorizam o conciliar dos conhe-
cimentos, a necessidade do diálogo, interação e aproximação da realidade.

%UDQGmR��������S������D¿UPD�TXH�D�SHVTXLVD�SDUWLFLSDQWH��HP�VXDV�
variáveis de pesquisa-ação e pesquisa militante, promove a “interação que 
vai gerar a compreensão da realidade social, sendo o conhecimento cientí-
¿FR�H�SRSXODU�DUWLFXODGRV�FULWLFDPHQWH�HP�XP�WHUFHLUR�FRQKHFLPHQWR�QRYR�
e transformador”.
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A origem dos estudos sobre políticas públicas e os fundamentos das 
pesquisas participantes reforçam a necessidade de interação entre os ato-
res de um território, devendo ser resgatada ainda a essência das políticas 
públicas que deve se constituir e ser analisada pelo diálogo entre os dife-
rentes interesses presentes na sociedade.

Procopiuck e Frey (2009, p. 64), discorrendo sobre Redes de Polí-
WLFDV�3~EOLFDV�H�GH�*RYHUQDQoD��D¿UPDP�TXH�D� ³SROLF\�DQDO\VLV�SHUPLWH�
abordar simultaneamente as inter-relações institucionais, os processos 
políticos e o conteúdo da política articulada, sendo seu objetivo a melhor 
compreensão da complexidade relacional do sistema político-administra-
tivo”.

Não é o objetivo desta quarta e última seção temática, ou do livro 
FRPR�XP�WRGR��ID]HU�XPD�DQiOLVH�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�(GXFDomR�$P-
ELHQWDO��($��HP�JHUDO�RX�GH�DOJXPD�HVSHFt¿FD��0DV�EXVFD�VH��DTXL��UHXQLU�
subsídios teóricos e empíricos que permitam uma urgente construção ana-
OtWLFD�GR�FRQMXQWR�GDV�SROtWLFDV�GH�($�TXH�VmR�GHVHQYROYLGDV�QR�%UDVLO�H�QD�
$PpULFD�/DWLQD��j�OX]�GDV�LQWHU�UHODo}HV�H�VLQHUJLDV�FRQVLGHUDGDV�QHFHVVi-
rias para a efetividade das mesmas.

(P�)UH\��������p�DSRQWDGR�TXH�D�DQiOLVH�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�QR�
Brasil é recente e que um estudo justo de avaliação e análise deve ser deli-
neado a partir das características e pesquisas empíricas preliminares.

Ferraro e Sorrentino (2013) apresentaram uma análise das políticas 
S~EOLFDV�GH�($�QR�%UDVLO��QXPD�DERUGDJHP�GH�DYDOLDomR�TXDOLWDWLYD�RULHQ-
tada pela concepção de “metaprojeto que expressa a esperança projetual”. 

Destaca-se na referida análise que os pesquisadores do estudo acima 
PHQFLRQDGR�IRUDP�WDPEpP�RV�JHVWRUHV�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�($�DQD-
lisadas, além de militantes ambientalistas, o que permitiu trazer as bases 
HPStULFDV�SDUD�DYDOLDU�DV�UHODo}HV�SROtWLFR�LQVWLWXFLRQDLV�H�RV�FRQÀLWRV�H[LV-
tentes na rede de atores envolvidos.

&RQÀLWRV� VRFLDLV�� RULXQGRV� GH� GLVWLQWDV� SHUVSHFWLYDV� GH� FODVVHV� VR-
ciais ou de projetos de futuro pautados por diferentes concepções de ser 
humano e de sociedade, têm no diálogo uma potente oportunidade de de-
senraizamento de preconceitos e pactuações emancipatórias, que possam 
GH¿QLU�¿QDOLGDGHV�H�HVWUDWpJLDV�SDUD�DV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��

Tecnologias sociais comprometidas com a emergência e amadureci-
mento de processos dialógicos educadores, que não subestimem ou bus-
TXHP�HVFRQGHU�RV�FRQÀLWRV��PDV�SHOR�FRQWUiULR��WUDQVIRUPHP�RV�HVSDoRV�
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de encontro e partilha de projetos e responsabilidades em oportunidades 
de participação e ampliação do sentimento de pertença e identidade, am-
pliando a potência de agir e a esperança de conquista da felicidade.

Bertrand Russel, em “A Conquista da Felicidade” (2012, p.17), re-
ÀHWLQGR�VREUH�R�LQWHUHVVH�HP�VL�SUySULR�TXH�GLVWDQFLD�GR�DJLU�QR�PXQGR�
exterior, aponta três tipos de introspecções mais comuns – “a do pecador, 
a do narcisista e a do magalômano”. O pecador é o ser humano que “se 
HQFRQWUD�DEVRUWR�QD�FRQVFLrQFLD�GR�SHFDGR�� �«�� LQFRUUHQGR�HP�VXD�SUy-
pria desaprovação e, se for religioso, considera-se desaprovado por Deus” 
�5866(/��op. cit., p. 17).

No narcisismo, Russel analisa que a “vaidade é levada a tais alturas, 
que não se sente interesse genuíno por nenhuma outra pessoa e, assim, o 
DPRU�QmR�SRGH�RIHUHFHU�TXDOTXHU�VDWLVIDomR�YHUGDGHLUD´��5866(/��op. cit., 
S�������(�D¿UPD�TXH�³D�WUDJpGLD�GH�PXLWRV�SROtWLFRV�EHP�VXFHGLGRV�p�TXH�R�
narcisismo vai pouco a pouco substituindo o interesse pela comunidade e 
as ideias que ele defendia. O homem que apenas se interessa por si mesmo 
não é admirável e nem tampouco admirado” (Ibidem, p. 19). 

3RU�¿P��R�PDJDO{PDQR�³GLIHUHQFLD�VH�GR�QDUFLVLVWD�QR�IDWR�GH�TXH�
SUHIHUH�VHU�SRGHURVR�H�HQFDQWDGRU��WHPLGR�H�DPDGR��«���'HQWUR�GH�OLPLWHV�
adequados, o poder pode contribuir bastante para a felicidade, mas, como 
objetivo único na vida, só leva ao desastre, tanto interior quanto exterior” 
�5866(/��op. cit., p.21).

&RPR�FDPLQKR�DOWHUQDWLYR�j�LQIHOLFLGDGH�LQWURVSHFWLYD�5XVVHO�FRQV-
tata que “um homem pode sentir-se tão frustrado que não mais busca 
qualquer tipo de satisfação, mas apenas distração e esquecimento. Trans-
forma-se num devoto do ‘prazer’. Ou seja, pretende tornar suportável a 
YLGD�WRUQDQGR�VH�PHQRV�YLYR´��S������1R�HQWDQWR��D¿UPD��

quando as circunstâncias externas não são francamente adversas, a 
felicidade deveria estar ao alcance de qualquer um, sempre que suas 
paixões e seus interesses se dirijam para o exterior e não para o seu 
interior. Assim, deveríamos nos propor, tanto na educação quanto em 
nossa intenção de nos adaptarmos ao mundo, evitar paixões egoístas e 
adquirir afetos e interesses que impeçam que nossos pensamentos gi-
rem perpetuamente em torno de nós próprios. A rigor, ninguém pode 
ser feliz atrás de grades, e as paixões que nos encerram dentro de nós 
PHVPRV�FRQVWLWXHP�XP�GRV�SLRUHV�WLSRV�GH�FiUFHUH��,ELGHP��S����������
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(�¿QDOL]D��

Toda infelicidade se baseia em algum tipo de desintegração ou falta de 
integração. Há desintegração quando falta a coordenação entre a mente 
consciente e a subconsciente. Há falta de integração entre o eu e a socie-
dade quando ambos não estão unidos pela força de interesses e afetos 
objetivos. O homem feliz é aquele que não sofre de nenhuma dessas 
duas falhas de unidade, aquele cuja personalidade não está cindida em 
si mesma nem em confronto com o mundo. Um homem assim sente-se 
cidadão do mundo e goza livremente do espetáculo que este lhe oferece 
e das alegrias com que lhe brinda, sem temer a ideia da morte, por-
que na verdade não se sente separado dos que virão depois dele. Nesta 
união profunda e instintiva com a corrente da vida é que se encontra a 
VXSUHPD�EHP�DYHQWXUDQoD��5866(/��op. cit., p. 184/185).

É nesta busca de integração, no ser humano, entre seres humanos e 
entre estes e “a corrente da vida”, que foram selecionados os textos deste 
capítulo. Os conhecimentos neles trabalhados podem contribuir para ela-
borar, implantar e avaliar políticas públicas de educação ambiental nos 
seus distintos territórios, promovendo a aproximação entre instituições, 
movimentos sociais e pessoas, para juntas encontrarem os seus caminhos 
de atuação no mundo, para serem mais felizes cuidando do Planeta e de 
todas as espécies, inclusive a humana, que nele habitam ou habitarão.

(VWH� FDStWXOR� WUD]� FRQFHSo}HV�� GHVD¿RV� H� SURSRVWDV� TXH� GLDORJDP�
com a diversidade e conectam o micro e o macro. São artigos oriundos 
de pesquisas, lembrando que “na América Latina diferentes experiências 
de pesquisa participante surgiram nos movimentos sociais ou emergiram 
como uma proposta a serviço de projetos emancipatórios” (BRANDÃO, 
2006).

Salienta-se nos artigos apresentados a seguir a importância da siner-
gia entre a diversidade de atores sociais, dos multirreferenciais teóricos e 
práticos, da contextualização histórica e cotidiana e da partilha e diálogo 
GRV�VDEHUHV�SDUD�D�IRUPXODomR�H�LPSODQWDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�($�
comprometidas com a construção de sociedades sustentáveis.

Para abrir este capítulo, há o belo texto de Carlos Rodrigues Bran-
dão: “Aprender com vida, dialogar com a vida, ensinar pela vida: canta-
ta para voz, vento, viola e violino em três movimentos”. Um presente do 
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autor, que foi lido no encerramento do Simpósio de Políticas Públicas de 
(GXFDomR�$PELHQWDO�H�DJRUD�p�DTXL�FRPSDUWLOKDGR�QD�tQWHJUD�

O texto é uma composição poético-literária desenvolvida em três 
movimentos. O primeiro mergulha na origem da educação antecedendo 
D�HVFULWD�H�D�GHFRGL¿FDomR�GRV�VtPERORV��YLDMDQGR�QD�KLVWyULD�GD�HYROXomR�
humana, em seus ancestrais e suas culturas. O autor destaca a essência da 
partilha de saberes, do aprender a aprender, aprender-ensinar, do saber 
inacabado, da coletividade e solidariedade, dos gestos de amor, das redes 
e teias vividas cheios de sentidos. O segundo movimento trata do saber 
aprisionado pelo capital, pela substituição da cooperação, solidariedade 
e trocas pela moeda, pelos ganhos materiais e desejo de poder, que levou 
também ao uso do saber para transformar e dominar a natureza, esque-
cendo-se das origens e colocando a educação apenas a serviço dos privi-
legiados banhados em ouro. Já o terceiro movimento enfatiza a grandeza 
da educação que depois de milênios de existir entre tantos povos tem a 
face múltipla viva como os seres humanos. Destaca a impermanência da 
educação, que muda seus nomes, seus rumos, que sempre é inacabada e 
nunca absoluta. Traz a importância dos educadores e educadoras, que as-
sim o são quando sonham e compartem livres e iguais, os seus símbolos e 
VHQVLELOLGDGHV��VHQWLGRV�H�VLJQL¿FDGRV�

No segundo artigo, “Alfabetização Agroecológica Ambientalista: in-
terpretando e transformando o socioambiente local e global”, os autores 
apresentam uma proposta inspirada em trabalhos de educação popular 
HQYROYHQGR�R�FDPSR�GD�DJURHFRORJLD�H�DJURÀRUHVWD��D�¿P�GH�VH�FRQWULEXLU�
para a implantação de assentamentos da reforma agrária. A experiência 
DSUHVHQWD�XPD�FRQFHSomR�GH�DOIDEHWL]DomR�TXH�H[WUDSROD�D�GHFRGL¿FDomR�
GH� VtPERORV�JUi¿FRV�� ,QVSLUDGD�HP�3DXOR�)UHLUH��SURS}H�VH�j� OHLWXUD�GR�
mundo socioambiental para nele intervir numa perspectiva histórico-so-
cial, crítica e criativa. 

A proposta de Alfabetização Agroecológica Ambientalista tem uma 
metodologia calcada em quatro processos formativos sincrônicos: educo-
PXQLFDomR��WHPiWLFDV�SUREOHPDWL]DGRUDV��FtUFXORV�GH�FXOWXUD�H�GLiORJR��H�
OHLWXUD�H�HVFULWD��(VWHV�SURFHVVRV�IRUPDWLYRV�GHYHP�VHU�SHUPHDGRV�SRU�WUrV�
eixos transversais, que envolvem diagnósticos e planejamentos participa-
tivos, intervenções educadoras e avaliação permanente e continuada, num 
processo articulado de superação das lacunas do letramento ao mesmo 
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tempo em que insere os assentados e as assentadas na construção de so-
ciedades sustentáveis.

No terceiro artigo - “Pessoas Comprometidas com as Transforma-
o}HV�6RFLRDPELHQWDLV�±�XPD�SHUVSHFWLYD�/DWLQR�$PHULFDQD�GH�(GXFDomR�
$PELHQWDO´���p�DSUHVHQWDGR�XP�EDODQoR�GD�'pFDGD�GD�(GXFDomR�SDUD�R�'H-
VHQYROYLPHQWR�6XVWHQWiYHO��('6��FRQWH[WXDOL]DGD�QD�$PpULFD�/DWLQD��$/���
2�DXWRU�DSRQWD�RLWR�JUDQGHV�GHVD¿RV�GD�($�QD�$/��GHVWDFDQGR��VLWXDo}HV�
GH�VLPSOL¿FDomR�GH�XPD�HGXFDomR�DPELHQWDO�TXH�QmR�DWHQWD�SDUD�D�FRP-
SOH[LGDGH�GD�SUREOHPiWLFD�VRFLRDPELHQWDO��D�GHVFRQWLQXLGDGH�GRV�SURMH-
WRV��SURJUDPDV�H�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GHYLGR�j�DOWHUQkQFLD�GH�JRYHUQDQWHV��D�
SXOYHUL]DomR�GDV� LQLFLDWLYDV�GH�($��HPERUD�PXLWDV�YH]HV�EHP�VXFHGLGDV�
pontualmente, não provocam o impacto necessário para incidir sobre po-
OtWLFDV�S~EOLFDV��(OH�FRQFOXL�D�DQiOLVH�VXJHULQGR�XP�VDOWR�TXDOLWDWLYR�SDUD�
D�SUy[LPD�'pFDGD�GD�(GXFDomR�$PELHQWDO�SDUD�6RFLHGDGHV�6XVWHQWiYHLV�
e Responsabilidade Global, nome que considera mais apropriado e que 
GHYHULD�SURSLFLDU�XPD�UHÀH[mR�FUtWLFD��FRP�R�GHYLGR�DSRLR�GH�2UJDQLVPRV�
,QWHUQDFLRQDLV��SDUD�D�IRUPXODomR�H�LPSODQWDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�
($�FRPSURPHWLGDV�FRP�WUDQVIRUPDo}HV�VRFLRDPELHQWDLV�HP�GLUHomR�D�VR-
ciedades sustentáveis.

O quarto artigo é “Sustentabilidade na Universidade”, que teve como 
EDVH�XP�SURMHWR�HODERUDGR� MXQWR�DR�FDPSXV�GD�(6$/4�863��7HP�R�RE-
MHWLYR�GH�SURPRYHU� UHÀH[}HV� H�GLiORJRV� VREUH�D� VXVWHQWDELOLGDGH�QD�XQL-
versidade a partir da ambientalização em todos os seus pilares – ensino/
aprendizagem, pesquisa, extensão e gestão. São apontados caminhos que 
contribuirão para a sustentabilidade nas instituições de educação superior 
em geral e nas universidades em particular, a partir de quatro dimensões 
HVWUXWXUDQWHV��TXH�GHYHP�VHU�LQWHJUDGDV�H�DUWLFXODGDV��HGL¿FDo}HV�VXVWHQ-
táveis, currículo, gestão participativa e cidadania.

3DUD� GDU� FRQFUHWXGH� jV� GLPHQV}HV� LQGLFDGDV�� RV� DXWRUHV� DSUHVHQ-
tam a proposta de criação de um Núcleo de Apoio Pedagógico, Pesquisa e 
,QRYDomR��TXH�WHQKD�Do}HV�SHUPDQHQWHV�H�FRQWLQXDGDV�GH�VXSRUWH�LQWHJUDO��
orientações, processos formativos e comunicativos, além das pesquisas e 
inovações. 

(VWH�WH[WR�LQWURGXWyULR�p�DSHQDV�XPD�SURYRFDomR�H�FRQYLWH�j�OHLWXUD�
de todos os textos que seguem, procurando mexer com os sentimentos, ra-
cionalidade crítica e potência de agir dos leitores. É um convite para a coo-
peração no pesquisar e atuar coletivamente em seus próprios territórios e 
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DUWLFXODGDPHQWH�HP�WRGR�R�%UDVLO��QR�GHVD¿R�FRPXP�YROWDGR�j�FRQVWUXomR�
de sociedades sustentáveis.
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aPRenDeR com ViDa, DialoGaR com a 
ViDa, enSinaR em nome Da ViDa

Carlos Rodrigues Brandão

algumas palavras em forma de cantata  
para sentir, pensar e praticar  

a vocação de educar pessoas que saibam aprender  
TXH�XPD�ERUEROHWD��XPD�HVWUHOD�QRV�FpXV��R�ÀRULU�
de um pé de ipê, um pássaro que voa e elas pró-

prias, pessoas que aprendem  
com a vida e para serem irmãs da vida  

são o pulsar da mesma energia  
(Carlos Rodrigues Brandão)

A matéria atingiu o ponto 
em que começa a se conhecer. 

O homem é a maneira 
de uma estrela saber sobre as estrelas. 

(George Wald) 
 
 

Uma árvore cai com um grande estrondo. 
0DV�QLQJXpP�HVFXWD�D�ÀRUHVWD�FUHVFHU� 

(Provérbio do Senegal)

primeiro movimento
no meio da noite, alguns gestos e estrelas
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1. 

Como teria sido uma noite vivida sob o olhar dos seres humanos
e sentida e pensada entre os seus primeiros símbolos e saberes? 
8PD�QRLWH�QR�HQWDQWR�DLQGD�DQWHULRU�jV�SDODYUD�TXH�MXQWDV�GL]HP�LGHLDV�
Como terá acontecido uma noite ainda sem data, 
esquecida no passar de um tempo sem horas
quando um nosso primeiro ancestral ainda peludo, mas já de pé 
terá descansado sobre os ombros de um menino o terno peso do braço,
e entre movimentos das mãos e do olhar desenhou no ar alguns gestos,
e sem nada dizer apontou a um menino o lugar de uma estrela nos céus?
Como terão sido os desenhos daqueles gestos ainda sem a voz
e, no entanto, já tão humanamente sábios e proféticos?
Gestos ancestrais e do saber e da partilha do que se sabe
na noite em que sob a proteção do vagar dos astros 
o homem velho e o menino depois adormeceram sob uma árvore
sem imaginar que haviam criado ali o milagre de aprender-e-ensinar,
para que o saber não morra, nem as pessoas, e nem as estrelas?

2. 

Como teria acontecido, em uma outra noite posterior,
mas há milênios também apagada de todas as memórias
quando então um outro homem, já senhor das palavras
teria aconchegado ao redor do fogo aceso ao seu lado 
uma mulher e uma menina de seu bando errante,
e levantando para o alto dois dedos da mão direita 
teria apontado uma estrela entre as muitas do céu de um julho 
e com a voz pausada e rouca pelos anos, pronunciou ali 
pela primeira vez um seu primeiro nome? 
Que pássaros acordados na noite e que outros seres da selva,
H�TXH�EUDQFDV�ÀRUHV�QRWXUQDV��GHVVDV�HP�TXH�Vy�R�SHUIXPH
já torna tão cheio de mistérios o mundo e a vida
terão assistido, uma vez e outra, separadas por milênios de anos
aqueles instantes fugazes da história, 
quando, primeiro um gesto e, depois, uma pioneira palavra 
terão semeado no mundo, entre pedras, plantas, pássaros e peixes 
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a aventura de inventar o dom com que nós, os seres humanos
desde então em diante nos acostumamos a aprender a viver? 
Gestos de trocas entre as teias, as redes e as tramas 
do tecidos de símbolos, de saberes, de segredos e de sentidos
vividos através de uma estranha gramática de gestos 
de uma vida tornada na Terra e através de quem somos
a consciência que pensa, e se pensa pensando,
e sente o que pensa, e pensa o que sente 
e se sente sentindo e pensando,
e sentindo e pensando fala a si-mesma e ao outro
na aventura da troca e da partilha do sentimento e do saber.
Os primeiros gestos do coração, do corpo e da mente 
que milênios mais tarde, entre línguas de muitos povos e culturas, 
ganharam o nome que em nossa língua 
aprendemos a chamar: educação.

3. 

(QWUH�JHVWRV�GH�VDEHU�H�GH�DPRU��HQWUH�PRPHQWRV�GH�FRQÀLWR�H�SD]
com desenhos entre as mãos, e sussurros e balanços do olhar
alguns murmúrios de palavras e as primeiras breves frases, 
a pequena semente do que veio a ser a educação
lançou as primitivas pequenas raízes no solo da cultura,
e depois estendeu-se de muitos modos e entre muitas línguas
por toda a Nave-Casa-Terra, por toda a parte onde então alguém como 
nós.
Nós, os curiosos seres que aprendem para ensinar e ensinam para apren-
der.
(�D�HGXFDomR�IH]�PRUDGD�HQWUH�RV�SRYRV�GR�GHVHUWR��GD�VDYDQD�H�GD�ÀRUHV-
ta.

Ali, onde houvesse uma mínima parcela de seres humanos
de quem somos os herdeiros na teia da vida,
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV��HQWUH�PmHV�H�¿OKDV��HP�XP�EDQGR�DOHJUH�GH�FULDQoDV�
entre os anciãos do conselho, os xamãs da tribo, 
as velhas parteiras de mãos sábias, os que nomeavam as estrelas,
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os construtores de canoas, as tecedeiras de panos, os semeadores de 
grãos,
os domadores de cabras e cavalos, os decifradores de sonhos,
os criadores de cantos, de preces, os errantes trovadores da poesia,
os inventores de arcos e arados, os primeiros sábios de um povo, 
os que invocavam os deuses, os mestres do silêncio e da palavra
foram eles aqueles que diante dos que os ouviam e falavam
recriavam palavras com que as pessoas aprendem a serem quem foram.
(�HQWUH�HOHV�H�QyV��XP�PHVPR�DUGRU�GH�FRPSDUWLU�R�TXH�VH�VHQWH�H�VDEH
nos faz lembrar ao longo das eras e ao largo da Terra,
que não somos humanos porque somos seres racionais.
Somos quem somos porque, diferentes dos outros seres vivos
com quem partilhamos um mesmo planeta azul e errante,
nós, os humanos, somos os seres sempre capazes de aprender.
Mulheres e homens, crianças, jovens, adultos e velhos
que vivem a sua maior aventura no saber-e-aprender, 
no aprender-a-saber e no partilhar o que se aprende-e-sabe, 
8PD�OLomR�VHP�¿P��XP�WUDEDOKR�VHP�OLPLWHV
porque é vivido entre seres sempre inacabados e inacabáveis.

4.

(�GH�GLVWDQWHV�ORQJRV�GLDV�DWp�KRMH��
entre a guerra e a paz, entre o acordo e a desavença,
os seres que somos descobriram que de pouco valem
o sentir e o saber, o pensar e o buscar para tudo um sentido,
se não existir entre as pessoas que se reúnem ao redor do fogo
na trilha de uma estrada, sob a sombra de uma árvore
no chão de uma esteira na choça de palhas, ou sob o teto de uma sala
o desejo coletivo de transformar no dom gratuito da troca
tudo aquilo que entre os símbolos, os gestos e as palavras
aprendemos a criar, a compartir, a trocar e a partilhar.

Assim como nós nos tornamos quem somos
porque aprendemos a repartir entre homens e mulheres
a carne da caça e o peixe, a semente, a fruta e o pão,
assim também aprendemos a tecer e entretecer, 
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entre os mistérios dos gestos das mãos e da voz
DWUDYpV�GRV�TXDLV�D�¿OKD�DSUHQGH�FRP�D�PmH�
os segredos do amassar a farinha e assar a massa no forno,
tal como a mãe que agora ensina aprendeu com a avó um dia.
(�DR�ORQJR�GRV�WHPSRV�RV�KRPHQV�H�DV�PXOKHUHV�TXH�HQVLQDYDP
souberam apalavrar a informação, o conhecimento e o saber.
(�FRPR�D�FDUQH�RX�R�SmR�FRPSDUWLDP�XP�RXWUR�DOLPHQWR�
que entre mãos e mentes nutre o corpo do espírito 
TXDQGR�VH�HQVLQD�DOJR�HVTXHFLGR�D�TXHP�QmR�VDEH«�H�OHPEUD�

5.

Vivendo juntos a vida coletiva entre a natureza e a aldeia,
os homens do mundo antes de nós aprenderam 
alguma coisa mais do que as lições que o mundo e a vida ensinam.
(�FRP�RV�PDLV�GLIHUHQWHV�QRPHV�XPD�PHVPD�HGXFDomR
um dia semeada antes das palavras navegou com eles 
D�VXD�YLDJHP�DR�ORQJR�GH�SHUJXQWDV�H�UHVSRVWDV�VHP�¿P��
Uma difícil viagem de um ir a horizontes sempre além 
por entre trilhas entre rumos nunca por inteiro conhecidos, 
porque a verdadeira educação é uma travessia com começos previsíveis 
e que prossegue entre os rumos incertos e inesperados 
que o aprender inventa a cada instante e o ensinar nem sempre decifra. 
Uma aventura cheia de certezas e de esperanças,
mas também de medos e recuos, e de tropeços e imprevistos
em meio a horas claras e a outras horas sombrias.
Uma viagem com o impreciso mapa de incertas teorias 
entre intuições sábias que os poderes do mundo silenciam.

Pois cedo quem ensina e aprende descobriu
que quem educa entre a palavra, lousa e o livro
guarda em sua fala e no diálogo que a educação inventa 
um poder mais forte e mais humanamente duradouro 
do que o daqueles que a cavalo e entre gritos de guerra
investem fúrias sobre os outros com a lança e a espada. 
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6.

Seres como nós, vindos de muito antes.
Seres por onde a vida alcançou a consciência que se pensa
ao pensar o mundo onde ela pensa, e a vida que nela a si se pensa.
Filhos do barro, seres das águas, da chama e da carne, 
ferreiros dos signos, escrivãos dos símbolos,
semeadores do oitavo dia, criadores do tempo-da-cultura, 
FRP�TXH�D�WXGR�j�VXD�YROWD�GHUDP�XP�URVWR�H�XP�QRPH�
e em todas as coisas assinaram o sinal de seu saber.
Marcas de alma e sangue dos sonhos dos homens
que ousaram roçar com amor e temor 
o solo do espírito, da mente e do pensamento,
olhando com fome os dedos do artesão e as mãos do sábio
e murmurando com o coração as palavras que ouviam.
Saberes que, solitário, o sábio sonha, desvenda e decifra.
Saberes que a mestra e seus alunos aprendem e ensinam. 

7. 

Como o chão de terra do clã tribal, 
no mapa vivo dos sinais da aldeia,
GHQWUR�GDV�FDQRDV��QRV�FDPLQKRV�GH�WHUUD�GD�ÀRUHVWD�
no tabuleiro das primeiras roças de inhame ou de trigo,
seguindo atrás os passos dos adultos entre as horas dos dias,
olhando em silêncio a mãe fazer uma esteira de palhas, 
observando o gesto de um pai que semeia o grão de alfafa,
como terá acontecido que as crianças das primeiras tribos
tenham aprendido antes dos rituais que as fazem jovens
a conhecer os segredos das plantas, os das águas e os dos bichos?
Como terão sabido perceber nas nuvens do céu os sinais do tempo,
D�HQWDOKDU�QD�PDGHLUD�DV�SULPHLUDV�ÀDXWDV�H�WDPERUHV
e entoar as canções, a dançar as danças e a soletrar as preces
DRV�SiVVDURV��jV�ÀRUHV��DRV�DQFHVWUDLV�H�DRV�GHXVHV�GH�VHXV�PXQGRV"

(OHV��VHQKRUHV�GDV�VHOYDV�H�GDV�VDYDQDV��SRYRV�RULJLQiULRV
ainda por felicidade não separados da natureza
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e que se dividiam em clãs, e a cada um atribuíam com ternura
o nome de um vento, de uma planta, de um bicho.
(X�VRX�³RQoD´��XP�GL]LD��H�HX�³DUDUD´��GL]LD�XP�RXWUR��H�HX�³R�LSr´�
Filhos do vento, irmãos da terra, 
j�WHUUD�H�j�7HUUD�WUDWDYDP�FRPR�D�FDVD��
e ao rio como um irmão e um caminho.
(�DOL�RQGH�VHSXOWDYDP�RV�VHXV�PRUWRV�TXHULGRV
um vale, uma selva ou um monte eram sagrados.
(�DR�DQLPDO�TXH�FDoDYDP��SURYHGRU�GD�YLGD��SHGLDP�SHUGmR�
pois não matavam um bicho, mas um ser a vida, como eles.

8.

&RPR�DSUHQGLDP�FRP�R�WHPSR�D�GHV¿DU�DV�WHLDV�LQ¿QGiYHLV
dos nomes e do valor das coisas da selva e da aldeia?
Como saberiam aos sete anos decifrar os mistérios
da equação das categorias sociais das pessoas
com quem era dado a cada um viver e partilhar a vida? 
Como as crianças aprendiam a saber desde cedo 
quem no chão da tribo era qual quem, entre todas e todos,
para dividir uma casa ou uma cama, para brincar, 
para aprender-com, para ouvir e falar, para temer, 
para amar, para misturar entre gemidos os sucos do corpo,
H�SDUD�VHPHDU�QD�PXOKHU�D�YLGD��SDUD�SDULU�H�FXLGDU��
para esperar, para ajudar a morrer, para enterrar?
(�FRPR�p�TXH�RV�PLVWpULRV�GD�WULER�HUDP�JXDUGDGRV
DQWHV�GD�HVFULWD�QD�HIrPHUD�ÀRU�GD�PHPyULD�GR�JUXSR�
H�GH�XPD�JHUDomR�j�RXWUD�YDUDYDP�R�VRQR�GRV�VpFXORV"

9.

Como será que do adulto ao menino transitaram
entre pessoas, eras e lugares, os segredos de como invocar 
o artifício da magia: a mãe da ciência e sua irmã?
Como foi que um alguém ensinou a um outro alguém
os outros nomes das mesmas e de outras coisas?
Como um dia alguém fabricou uma arapuca 
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e mostrou com gestos a um menino o que havia nela?
(�SHOD�SULPHLUD�YH]�D�LQRFrQFLD�H�D�PDOGDGH�GR�KRPHP�
prenderam ali uma distraída ave amarela?

Como, homens nus ou vestidos de peles
multiplicando entre o bem e o mal, a paz e a luta
a ilusão do domínio do ser humano sobre o mundo
e sobre tudo o que ele via, tocava ou imaginava 
transformaram o que aprendiam a conhecer 
ora em poder, ora em arte, 
ora em saber, ora em sabedoria.

10.

Homens que com o que aprendiam souberem gerar
entre os atos da técnica e os gestos do desejo, 
os saberes da semeadura dos grãos e do trato amoroso dos bichos,
mas também as artimanhas com que o bicho-homem
transforma com as chamas do fogo a mata em deserto.
Pois como quem de todas as coisas sabidas sonha ser o senhor,
somos como uma criança que precisa a cada dia 
aprender de novo cada passo do caminho do saber 
que habita ao mesmo tempo a nossa alma e o universo.
(�HQWmR�R�KRPHP�OHX�H�UHOHX�SHOR�¿R�GR�WHPSR�DIRUD�DV�OLo}HV�
do difícil conviver com os outros de seu mundo de vida e de cultura
e também com a matéria da pedra e a energia do sol, 
ora sabendo lembrar, ora esquecendo de saber 
que nós não somos mais do que a própria natureza viva,
transformada nos seres que aprenderam a pensá-la,
e a atuar com ela e sobre ela com a mente e as mãos
ora como os seus algozes, ora como os seus irmãos.

11.

(�SDUD�WUDQVIRUPDU�WDQWR�R�PXQGR�HP�TXH�YLYHPRV
quando a nós, passageiros habitantes da Terra,
segundo as imagens dos sonhos em que nas noites viajavam os magos,
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entre momentos próximos e opostos de amor e medo
as pessoas do mundo da cultura que a educação cria e consagra
aprenderam a criar e construir, a saber e a repartir
os objetos de seus dias: o arco e o cesto, a prece e a rede,
R�DUDGR�H�R�¿R�GD�VHPHDGXUD��RV�GHVHQKRV�WUDoDGRV�QR�GRUVR�GD�GRQ]HOD
no peito do guerreiro ou no rosto do morto, 
RV�FRODUHV�H�RV�EUDFHOHWHV�GDV�IHVWDV�GRV�FRUSRV�GH�VXDV�¿OKDV�
(��DVVLP��GH�DFRUGR�FRP�D�JUDPiWLFD�GH�VHXV�P~OWLSORV�RItFLRV
entre todos, desiguais igualados, homens e mulheres,
a primitiva tribo dos errantes humanos 
aprendeu a fazer circularem ao redor da aldeia,
de casa em casa, os bens do fruto do amor, do saber e do trabalho:
peixes, pássaros e pessoas, preces, poemas e parábolas. 

12.

(�HP�FDGD�FXOWXUD��HQWUH�D�VHOYD�H�D�FLGDGH��
tudo o que existia ia até onde alcançava chegar a educação,
em meio a pessoas e saberes ao mesmo tempo iguais e diferentes.
Pois houve uma era em que em quase nada diversa
de uma brincadeira entre meninas e meninos,
ou do trabalho do amanho do corpo da mãe-terra,
que três meses depois multiplica por cem uma semente,
eis que a educação viajava de mão em mão, de alma a alma,
no bailar de seus entre-gestos, no dizer de suas falas.
(�IRL�TXDQGR�HOD�QmR�WLQKD�DLQGD�VHTXHU�HVWH�QRPH�
e nem os seus senhores, e nem aqueles a quem eles serviam,
XPD�HGXFDomR�HQWmR�OLYUH�FRPR�DV�ÀRUHV�GR�FDPSR
que todos colhem pelo caminho e carregam para a casa,
amadurecia solitária e solidária o fruto que o saber semeava.

segundo movimento
o tempo das cercas e do saber aprisionado



Reflexões paRa a foRmulação e execução de politicas públicas de educação ambiental 

que pRomovam a sineRgia entRe a diveRsidade de atoRes do teRRitóRio

163◀ voltar para o sumário

13. 

Por toda a parte, ao redor de quase todo o mundo, 
quando surgiram e cresceram entre os humanos 
o desejo da posse, o ganho em lugar da troca 
e os poderes dos homens de depois da aldeias,
aqueles que inventaram a cerca e a palavra “meu” 
H�VXEPHWHUDP�D�iJXD�H�D�WHUUD�j�PDOGLomR�GR�GRPtQLR�
e domaram os animais para o uso e a morte,
e tornaram seus os homens e os frutos do trabalho de todos
eis que se multiplicaram por cem e por sete vezes mil 
as cestas das colheitas dos corpos curvados desde a manhã
sobre o chão que já não era mais de todos os da aldeia, 
e acumularam as outras riquezas da terra, 
entre o grão do arroz e o do ouro.
(�R�TXH�DQWHV�DV�PmRV�GH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�JHUPLQDYDP�
foi então destinado a alguns senhores de terras entre cercas 
e águas claras tornadas prisioneiras.
Foi quando o desejo da posse substituiu o prazer do dom,
e o poder de possuir roubou o fruto do trabalho do outro
e transformou a troca solidária na maldição do lucro e do cofre.
(�LQYHQWDUDP�D�PRHGD�TXH�VH�DFXPXOD�QRV�SRU}HV�GRV�FDVWHORV
e não serve para germinar a terra, 
para adornar o corpo de uma moça
e nem para comer a partilha da vida
ao redor da fogueira de outros tempos.

(QWmR�RV�KRPHQV�GD�FLGDGH�HUJXHUDP�SDOiFLRV�GH�JUDQGHV�SRUWDV
os templos de altares sedentos de sangue 
e mais os muros, as cercas, a prisão, a guerra 
H�¿]HUDP�GRV�DUDGRV�DV�PiTXLQDV�GH�PDWDU
entre as tropelias dos senhores e a servidão dos servos.
(QWUH�RV�TXH�DJRUD�OLDP�RV�OLYURV�H�QmR�DV�HVWUHODV
surgiram as leis entre homens desiguais.
(�FRP�HODV�YLHUDP�RV�MXt]HV�TXH�FRQGHQDP��
e os que prendem, e os que matam e mandam matar.
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14.

Veio o tempo em que alguns se tornaram donos do gado 
e coube aos outros o dever de vigiá-lo para os seus senhores.
(�D�ÀRUHVWD�DQWHV�TXHLPDGD�HP�SHTXHQDV�TXDGUDV
H�RQGH�GH�QRYR�DV�iUYRUHV�ÀRULDP�
depois que a tribo buscava um outro lugar,
foram arrasadas a poder de ferramentas vorazes.
(�DOL�RQGH�KDYLD�SULPHLUR�R�EXULWL�H�GHSRLV�R�IHLMmR�H�R�PLOKR�
as patas dos bois e as árvores que semeiam desertos se multiplicaram.
(�HPSLOKDUDP�XQV�RV�PRQWHV�GR�PHVPR�JUmR�GRXUDGR
que faltava na mesa dos que semeavam a terra.
(�PmRV�GH�PmHV�H�¿OKDV�DJRUD�WHFLDP�HP�WHDUHV�GH�OiJULPDV�
D�URXSD�GH�VHGD�TXH�FREULD�R�FRUSR�GDV�¿OKDV�GRV�VHQKRUHV�
Sobre o chão dos primeiros reinos divididos entre os homens
tornaram-se uns os donos da terra, das beiras dos rios e dos riachos.
(�IRUDP�RV�TXH�GR�DOWR�GH�XP�SDODQTXH�EUDGDYDP�DRV�RXWURV�WRGRV�
³(VWD�WHUUD�p�PLQKD�H�R�WUDEDOKR�GH�YRFrV�QHOD�p�WDPEpP�PHX�´

(�FDGD�YH]�PDLV�RQGH�DQWHV�KDYLD�WULOKDV�VHP�FHUFDV�H�FDVDV�VHP�SRUWDV�
HOHV�¿]HUDP�JUDQGHV�SRUWDLV�IHFKDGRV�H�FRP�HVSLQKRV�LQYHQWDUDP�DV�
cercas.
(�DOL�RQGH�DQWHV�WRGRV�HUDP�OLYUHV�H�GLIHUHQWHPHQWH�LJXDLV��
veio o tempo do cetro, da coroa e das palavras “senhor” e “servo”. 
(�YHLR�HQWmR�D�HUD�GR�GRPtQLR�TXH�WRUQD�GHVLJXDO�D�GLIHUHQoD�HQWUH�WRGRV�
e com falsas palavras pronunciadas como falas sagradas, 
veio a ordem que transforma em servo quem ontem era livre
e torna a terra tratada com as mãos e o amor
em um território de tabuleiros de gado, soja e eucalipto.

15. 

(�IRL�TXDQGR�DV�SHVVRDV�GH�XP�GLYHUVR�PXQGR�
começaram a ensinar e a obrigar as crianças a aprenderem outras lições.
(�HQWmR�R�VDEHU�TXH�GDYD�QRPH�jV�LPDJHQV�H�FULDYD�FDQo}HV�H�PLWRV��
e era o fruto do trabalho sobre a terra e irmão do espanto e da maravilha,
GLYLGLX�VH�WDPEpP�HQWUH�RV�¿OKRV�GRV�KRPHQV�H�RV�VHXV�PHVWUHV�
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assim como dividida haviam sido a terra e os seus frutos. 
(�R�TXH�IRUD�UHSDUWLGR�HQWUH�WRGRV��QRPHV��VHJUHGRV��VDEHUHV��PHPyULDV�
aos poucos saiu da volta das fogueiras e do olhar dos primeiros sábios
e encerrou-se entre altas paredes protegidas por guardas e silêncios.
(�IRL�DVVLP��FRPR�R�JUmR�URXEDGR�GD�PHVD�GH�WRGRV�SDUD�R�FHOHLUR�GH�
poucos,
que uma parte do antigo e sábio ofício de ensinar-e-aprender
dividiu-se também entre as mãos alvas de senhores de sedas e segredos
esquecidos, como os mestres de quem eles eram os donos, 
do trabalho solidário, que tanto semeia o grão nas leiras de outubro
TXDQGR�R�TXH�ID]�ÀRUHVFHU�QD�PHQWH�GD�FULDQoD�R�IUXWR�VROLGiULR�GR�VDEHU��

16.

De quem é a lua e de quem são as estrelas? 
'H�TXHP�VmR�DV�¿JXUDV�TXH�D�DOPD�GRV�KRPHQV�ID]�GHODV"
De quem são os seus nomes das ilhas
e os rumos no mar que elas traçam ao navegante?
De quem é o saber sobre as estrelas,
H�R�FKmR�GD�WHUUD�H�R�ÀXLU�GDV�iJXDV�H�RV�VHXV�IUXWRV"
(P�QRPH�GH�TXHP�H�GR�TXr�DOJXQV�KRPHQV�TXHEUDUDP�R�VDEHU�HP�VDEH-
res
e deram a cada deles um caminho e um destino diversos
do que houve antes entre homens diferentes, tornados um dia desiguais?

Como é que foram separados por muros os nomes das coisas da Terra,
o conhecimento dos gestos, o sonhar de destinos e o sentido da vida?
(�HP�QRPH�GH�TXHP"�'H�TXH�SHGUDV��ULRV��GUDJ}HV�RX�GHXVHV�
entre as classes em que mulheres e homens se converteram
a uns poucos foi dado o poder de pronunciar as palavras,
e aos outros o dever de ouvir e obedecer em silêncio?

17.

(�YHLR�R�WHPSR�HP�TXH�D�HGXFDomR de um mundo dividido
reservou a poucos o segredo das letras de músicas difíceis de decifrar
sem nunca haverem sido por isto mais sábias do que foram antes
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o saber dos segredos da vida que entre todos se bailava e se sabia.
Acaso esquecemos, nós que educamos com e para a vida
todas estas lições da história de antes e de agora?
Olhamos em nós e ao redor de nós 
e entrevemos com pesar da educação os seus despojos
ou apenas a transformamos em um outro mito, criado por outros magos? 

Por que então aconteceu com a educação 
em nome de quem ainda acreditamos 
que vivemos juntos uma mesma vocação de esperança,
algo como se uma canção antiga, uma dessas cantigas 
um dia surgidas no centro da aldeia 
sem que se saiba de quem ou quando,
e que as pessoas juntas aprenderam numa noite a entoar 
HQWUH�YR]HV�GH�PHQLQDV�H�YHOKRV��DR�VRP�GH�ÀDXWDV�GH�PDGHLUD��
e cantando e dançando rememorassem em meio a rimas e risos
as estórias de sua própria história e as crenças de suas vidas,
IRVVH�j�IRUoD�DSULVLRQDGD�HQWUH�DV�JUDGHV�GR�HVStULWR
e entregue aos senhores de templos e palácios,
onde apenas alguns iniciados, vestidos de roupas de linho,
VRXEHVVHP�WRFi�OD�FRP�ÀDXWDV�GH�RXUR
e entoar como secretas canções aos seus deuses e senhores?

terceiro movimento
tão grande quanto tudo o que é humano é a educação

18.

Tão grande quanto tudo o que é humano é a educação.
(�PDLV�DLQGD�TXDQGR�HOD�WRPD�R�DPRU�HQWUH�QyV��H�HQWUH�QyV�H�D�YLGD
e vive o que se troca como o chão de seu saber 
e como o horizonte de sua incerta e certeira trilha.
(�WDPEpP�WmR�IRUWH�H�IUiJLO��WmR�HVWUDQKD��WmR�JHQHURVD��
tão aberta ao sentir do coração de uma criança de seis anos
e tão fácil de ser entregue ao mal da ganância e do domínio do poder. 



Reflexões paRa a foRmulação e execução de politicas públicas de educação ambiental 

que pRomovam a sineRgia entRe a diveRsidade de atoRes do teRRitóRio

167◀ voltar para o sumário

Depois de tantos milênios de existir entre tantos povos,
a face múltipla da educação está viva como os seres humanos
entre as suas sinuosas travessias de histórias e culturas.
(�GHSRLV�GH�WDQWR�FDPLQKDU�FRQRVFR�
e depois de todas as teorias sobre ela e os seus segredos
e mais os métodos e os artifícios de sua difícil e amorosa prática
não logramos tornar a educação 
e nem a sua sábia, sutil e multiforme tessitura 
GH�¿RV�HQWUHODoDGRV�GH�WURFDV�HQWUH�DV�SHVVRDV
muito diferente do que única e múltipla, igual e diversa, 
ela tem sido ao longo da trajetória de sua própria vida
entre mestres e aprendizes, entre professoras e alunas,
entre meninos que longe da escola brincam entre eles. 
(QWUH�DYyV�H�QHWDV��HQWUH�XP�GHVFRQKHFLGR�H�XP�VHX�DOXQR

19. 

Nada existe na educação que seja eterno. 
nada há nela de acabado ou absoluto, 
e tudo o que nela parece duradouro 
ao mesmo tempo muda, e apenas mudando, permanece.
Pois a cada era ou a cada dia ela não é mais do que aquilo 
que fazem dela aqueles que se reúnem ao redor do fogo
para dialogarem entre a sua fala e o seu silêncio.

Nós, criaturas de Prometeu, acendemos um dia o seu fogo!
Pois como tudo o que o homem precisou aprender para ser e criar
a educação é fruto do saber, do sofrer, da espera e da esperança
e mais do lento e árduo trabalho humano.
(�HOD�SUySULD�p�XP�WUDEDOKR�GH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�HQWUH�HOHV�H�HODV�
Um trabalho semeado entre sons e silêncios
e colhido entre sentidos e saberes
sobre a matéria de nosso próprio espírito.
(�WDO�FRPR�DFRQWHFH�HQWUH�RV�KRPHQV�GD�WHUUD�
apenas em um outro solo ela ara, lavra, semeia, cuida e colhe frutos
no chão de terra e água de seu próprio corpo: 
a mente, o coração e o espírito humano.
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20.

A educação que sonhamos praticar deve existir apenas 
ali onde as mulheres e os homens se reúnem e compartem,
OLYUHV�H�LJXDLV��j�YROWD�GD�IRJXHLUD�RX�HQWUH�DV�SDUHGHV�GH�XPD�VDOD
RV�VHXV�VtPERORV�H�VHQVLELOLGDGHV��RV�VHXV�VHQWLGRV�H�VLJQL¿FDGRV��
os seus saberes e os gestos com que seres livres
constroem as suas vidas e as vilas, os seus desejos e destinos.
(�PDLV�D�QRVVD�LPSHUHFtYHO�YRFDomR�KXPDQD
de não apenas habitarmos o mundo em que vivemos,
mas de criarmos juntos o mundo onde viveremos, 
H�RV�QRVVRV�¿OKRV�H�RV�¿OKRV�GH�VHXV�¿OKRV��

Por isso, quando alguém destrói nela e através dela
as teias e tramas das trocas solidárias do trabalho 
e as virtudes da generosa repartição de seus frutos,
de igual maneira a educação muda os seus nomes,
condena os seus sábios ao silêncio, 
destina a sua inata rebeldia ao desterro,
e transforma nos vícios da mera informação
que se compra e vende
as ousadias humanas do saber e da sabedoria 
que como um dom se troca.

21.

Aqueles que pretenderam obrigar um dia o educador
a ser menos humano do que foram antes os que ensinaram aos livres,
ignoram ao longo das eras dos tempos e das eiras dos povos
que uma coisa é o ensinar que acende luzes, 
e dialoga entre as mentes
e gera entre todos o saber de quem ao se transformar
transforma os outros, e junto com os outros 
transforma em mais humano o seu próprio mundo.
(�RXWUD�FRLVD�EHP�GLYHUVD�p�DSHQDV�R�LQVWUXLU�XPD�FULDQoD�
SDUD�TXH�DQRV�PDLV�WDUGH�HOD�VHMD�D�VHJXLGRUD�VLOHQFLRVD�H�¿HO
das leis que transmutam a sociedade em um mercado,
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o território livre da vida no mundo aprisionado dos negócios,
e os seus sujeitos em servos que esquecem quem foram,
quem são agora e quem poderiam ser, se outro fosse o seu saber.

22.

Porque os que dizem que o seu ofício apenas instrui o que se sabe
esquecidos de ensinar o que se cria com o outro e se aprende com ele,
esqueceram de contar que a mesma luz que clareia salas escurecidas
é também um fogo vivo, que quando irrompe entre muitas mentes
incendeia no meio da noite o coração do homem e o do mundo.

(PLVViULR�GD�SDODYUD��EXVFDGRU�GR�GLiORJR��DPDGRU�GD�YLGD�
co-criador de homens novos e de mulheres indomáveis,
o educador não é um artesão estacionado no seu tempo.
(�VH�SRGHPRV�SDUHFHU�VHUPRV�KRMH�PHQRV�GR�TXH�IRPRV�RQWHP�
sabemos também que somos agora mais imprescindíveis do que nunca.
Porque mais do que nunca, mais do que sempre,
trata-se de salvar o homem de si mesmo e a si mesmo
trata-se de reverdecer o mundo e recriar a vida.
(�TXHP�DSUHQGH�H�HGXFD�YLYH�Dt�R�VHX�OXJDU�HVVHQFLDO�

23.

(�p�SRU�LVWR�TXH�QyV�VRPRV�FRPR�SRQWHV�VREUH�D�WHUFHLUD�PDUJHP�GR�ULR�
Somos a memória do que não pode ser apagado do coração do homem,
H�VRPRV�R�FKDPDGR�j�DYHQWXUD�GH�FULDU�
o que merece ser aprendido, relembro e compartido.
Somos os que se abrem a reaprender de novo e a cada dia
D�VDEHU�FRP�R�YRR�GRV�SiVVDURV�H�FRP�R�FUHVFHU�GD�ÀRUHVWD
a inverter com a novidade da vida as lições mofadas da sala de aulas.

Sabemos que sempre é possível recriar com o outro 
as palavras esquecidas dos que tiveram a voz silenciada. 
(QWUH�WRGRV�H�QmR�DSHQDV�HQWUH�RV�SRXFRV�HVFROKLGRV
o trabalho do educador serve e deverá servir
ao reencontro do ser humano com a sua origem.
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(�QmR�DSHQDV�SRU�GHYHU�GH�RItFLR�p�XUJHQWH�QXQFD�HVTXHFHUPRV
que se não tomarmos entre as mãos o leme do navio da educação
outros irão fazer isto por nós, e contra nós, contra a vida
e contra o horizonte da aurora dos tempos que hão de vir, 
porque, juntas e juntos, 
nós faremos com que um dia eles cheguem.

24.

(�QyV��HGXFDGRUDV�H�HGXFDGRUHV�
da natureza, da vida e do ambiente,
aprendemos e ensinamos porque cremos
que nós, a fração humana da vida
somos também, como a própria vida,
feitos de água, de barro e de fogo
e por isso somos o desejo e o amor.
Somos feitos de terra e de vento
e, assim, somos eternos como a vida
H�VRPRV�SDVVDJHLURV�FRPR�D�ÀRU�

Somos a luz, a sombra, o claro, a escuridão.
Somos memória de um deus que é também nós.
(�VRPRV�R�FULDU�GD�QRVVD�KLVWyULD��
entre o saber da ciência e a poesia.
Somos o espaço e o tempo
o dia de sempre, o nunca e o agora.
Somos a imensidão da Terra, nossa casa,
(�VRPRV�R�YLU�GD�QRLWH�H�R�FKHJDU�GR�GLD��
e somos o ser do sol e o do céu e o do chão.

Somos o silêncio e o som da vida. 
O estudo somos, e a partilha do saber.
Somos a lembrança e o esquecimento. 
Somos a coragem e o seu irmão, o medo,
e somos o encontro, o aconchego e o abandono.
A espera somos nós e somos a esperança.
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6RPRV�R�SHUHQH��R�ÀXLU�H�R�PRPHQWR��
D�iUYRUH��D�SHGUD��R�YHQWR�H�D�ÀRU�
Somos a energia, a luta e a paz. 
Somos a vida criada e o criador.
Somos o mundo que sente, 
e irmãos da vida saberemos ser?
Somos a aventura de ser vida 
e consciência, afeto, ternura, sentimento.
(�DVVLP��HP�FDGD�DYH�TXH�YRD�Ki�QRVVD�DOPD�
e em cada ave que morre, a nossa dor.
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alFaBetização aGRoecolóGica 
amBientaliSta

interpretando e transformando o socioambiente local e 
global

0DUFRV�6RUUHQWLQR 
)HUQDQGD�0RUDHV 
/XFLDQD�)HUUHLUD�6LOYD 
0DULD�+HQULTXHWD�$QGUDGH�5D\PXQGR 
6LPRQH�3RUWXJDO� 
$QD�3DXOD�&DSHOOR

introDução

(VWH�DUWLJR�DSUHVHQWD�XPD�VtQWHVH�HP�HODERUDomR�GD�SURSRVWD�GH�$OIDEHWL-
]DomR�$JURHFROyJLFD�$PELHQWDOLVWD��D�¿P�GH�VH�FRQWULEXLU�SDUD�D�LPSODQWD-
ção de assentamentos agroecológicos no extremo sul da Bahia. 

(VWi�SDXWDGR�SHOD�GLUHWUL]�GH�WUDEDOKDU�FRP�D�(GXFDomR�GH�-RYHQV�
H�$GXOWRV��(-$���SRU�PHLR�GD�$OIDEHWL]DomR�$JURHFROyJLFD�$PELHQWDOLVWD��
em um processo formador que buscará ir além dos aprendizados da leitura 
e da escrita. 

A Alfabetização Agroecológica Ambientalista é aqui compreendida 
FRPR�XP�DWR�VRFLDO��TXH�HQYROYH�XP�JUDQGH�DSDUDWR�GH�GHFRGL¿FDomR�GRV�
VtPERORV�JUi¿FRV��e�XP�SURFHVVR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�LQGLYLGXDO�H�FROHWLYR�
e a aquisição da leitura, da escrita e a construção de todo saber, é parte 
GHVVH�SURFHVVR�LQ¿QLWR�GH�OHLWXUD�GR�PXQGR��'HVVD�IRUPD�³R�VXMHLWR�GD�DO-
IDEHWL]DomR��«��DR�FRQWUiULR�GH�VHU�REMHWR�GD�DomR�GR�HGXFDGRU��p�R�SUySULR�
VXMHLWR�GH�VXD�WUDQVIRUPDomR�SHVVRDO´��3,172��������S�������

No processo de Alfabetização Agroecológica Ambientalista, inspira-
do em Paulo Freire, as temáticas problematizadoras e as palavras gerado-
ras são forjadas no contexto da realidade vivida, considerando a história 
de cada grupo social, de cada pessoa e das questões por eles estabelecidas 
como prioritárias. 
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$�DQiOLVH� FRQMXQWXUDO�GRV�GHVD¿RV�TXH� VH� FRORFDP�SDUD�GLIHUHQWHV�
JUXSRV�VRFLDLV��j�OX]�GR�SURMHWR�GH�SDtV�H�GH�KXPDQLGDGH�TXH�DQLPD�D�SUR-
posta educadora, serve de ponto de partida para o planejamento das ações.

Como fazer isto? Primeiro é preciso saber o que é o analfabetismo 
ambientalista e, para tanto, é necessário antes dialogar sobre o que se 
compreende aqui por agroecologia, por ambientalismo e por educação de 
jovens e adultos, e o seu papel na construção de assentamentos agroeco-
lógicos.

agroecologia e assentamentos sustentáveis 

A agroecologia representa a aplicação de conceitos e princípios ecológicos 
SDUD�JHVWmR�GH�DJURHFRVVLVWHPDV�PDLV�VXVWHQWiYHLV��*/,(60$1���������e�
muito mais que produção de alimentos saudáveis, ou seja, almeja a cons-
trução de sistemas produtivos com qualidade para os seres humanos e o 
ambiente, garantindo o mínimo de impactos negativos e o máximo de be-
nefícios para todos e todas.

Mas além da produção agrícola e dos benefícios da terra, a agroeco-
logia é um modo de vida, é uma proposta de sociedade, de humanidade e 
de futuro que bebe em ideais do ambientalismo, do socialismo e de muitas 
propostas humanistas de todos os tempos. 

Sevilla revela que a agroecologia se apoia em um projeto de susten-
tabilidade, partindo de uma análise das vias pelas quais as culturas tradi-
cionais capturam o potencial agrícola dos sistemas sociais e biológicos em 
VHX�SURFHVVR�GH�HYROXomR��6(9,//$�*8=0È1���������

A agroecologia também é dinamizada pela troca de conhecimentos 
entre os camponeses e pelo processo de interação/formação entre as dife-
rentes técnicas de produção social e ambientalmente sustentáveis. 

As múltiplas técnicas que integram o arsenal de instrumentos e saberes 
da agroecologia não só se fundem com as cosmologias dos povos de 
onde emergem e se aplicam seus princípios, se não que seus conheci-
mentos e práticas se aglutinam em torno de uma nova teoria da produ-
omR��HP�XP�SDUDGLJPD�IXQGDGR�QD�FDSDFLGDGH�GR�3ODQHWD�7HUUD��/())��
2002, p. 96). 
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(VVD� WHRULD�GH�SURGXomR�WRPD�VHXV�SULQFtSLRV�GD�FLrQFLD�HFROyJLFD��
do território em que se dá a intervenção e se “nutre de seus potenciais eco-
OyJLFRV�H�VLJQL¿FDo}HV�FXOWXUDLV´��/())�������S������

A partir de 2001, a agroecologia e o desenvolvimento sustentável se 
estabelecem como algumas das principais bandeiras do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O setor de “Produção” é transfor-
mado em setor de “Produção, Cooperação e Meio Ambiente”. Articulado 
FRP�D�9LD�&DPSHVLQD�,QWHUQDFLRQDO�H�FRP�R�)yUXP�6RFLDO�0XQGLDO��R�067�
começa a promover uma política de enfrentamento ao agronegócio e de 
WUDQVLomR�GH�SDUDGLJPD�DJUtFROD�SURGXWLYR��&255($��������

Os princípios da sustentabilidade socioambiental se vão arraigando 
nas lutas populares e nas organizações das comunidades rurais, em defe-
sa da autogestão de suas terras e de seus recursos naturais. É necessário 
reconhecer que a sobrevivência das condições de vida dessas organizações 
e comunidades depende do manejo sustentável dos recursos agroecossis-
têmicos, e então, a “agroecologia será o arado para o cultivo de um futuro 
sustentável e haverá de articular-se a processos de transformação social 
TXH� SHUPLWDP� SDVVDU� GD� UHVLVWrQFLD� j� JOREDOL]DomR� H� FRQVWUXomR� GH� XP�
QRYR�PXQGR´��/())�������S�����

A trajetória do MST desenvolveu-se com parâmetros que ultra-
passam a questão da ocupação e distribuição de terras, tendo em vista 
que seus discursos - em ações políticas e nos seus processos de forma-
ção - abordam teorias que foram ao longo dos anos alinhadas com demais 
questões, como a concepção agroecológica. A luta pela terra continua a 
WHU�XPD�LPSRUWkQFLD�FHQWUDO��QR�HQWDQWR��D�UHIRUPD�DJUiULD�JDQKD�RXWUR�
contorno. Passa, cada vez mais, a afastar-se do discurso meramente pro-
dutivista, para compor com outras formas de produções possíveis, dentro 
dos limites que cada situação local estabelece, permanecendo atenta a um 
paradigma agroecológico, que aos poucos vem sendo dominante no corpo 
GLULJHQWH�GR�067��&$5/,��������0$57Ë1(=�7255(6��5266(7��������

Desde a década de 1990, o contexto político e econômico que funda-
mentou o discurso do desenvolvimento sustentável no MST foi gradativa-
mente tornando-se mais evidente, assim como as insatisfações e as críticas 
ao modelo da Revolução Verde experimentado por muitos assentados e as-
VHQWDGDV��DWp�PHVPR�FRP�DSRLR�GH�SURJUDPDV�JRYHUQDPHQWDLV��&255($��
������&$5/,���������1HVWH�VHQWLGR��D�LGHLD�GH�DVVHQWDPHQWRV�VXVWHQWiYHLV�
vem se desenvolvendo de forma a abarcar conceitos da racionalidade am-
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biental e de sustentabilidade socioambiental para formação e gestão de 
algumas comunidades rurais.

ambientalismo

A questão ambiental na contemporaneidade, para além de dizer respeito 
aos problemas ocasionados pela degradação dos sistemas naturais e pela 
poluição dos mais diversos tipos, ou mesmo, para além dos estudos da 
ciência ecologia, que “estuda as relações entre os seres vivos e o meio am-
ELHQWH�HP�TXH�YLYHP��EHP�FRPR�DV�VXDV�UHFtSURFDV�LQÀXrQFLDV��HVWXGR�GRV�
HFRVVLVWHPDV��HVWXGR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�FRPXQLGDGHV�KXPDQDV�HP�
suas relações com o meio ambiente” (&52$//�(�5$1.,1, 1981, p. 5), vem 
se constituindo num mosaico de percepções, interpretações, proposições 
e projetos de sociedade, que passam a ser nomeados como ecologismo ou 
ambientalismo.

Após a Segunda Guerra Mundial, começa a forjar-se um conjunto de 
ideias e ideais nomeados por distintos autores como um novo movimen-
to social, movimento alternativo, ecologismo, ambientalismo (%2648(7, 
������CROALL e 5$1.,1��������LAGO e PÁDUA��������/87=(0%(5*, 
������0F&250,&.��������6&+80$&+(5, 1977). O contexto, então, era 
marcado pelas primeiras percepções dos impactos e consequências da 
chamada Revolução Verde, voltada ao aumento da produção agrícola, e 
pelas demandas e propostas denominadas contra culturais dos jovens no 
¿QDO�GRV�DQRV� ������TXDQGR� Mi� VH� WRUQDYDP�FODUDV�DV�PD]HODV�GR�PRGR�
hegemônico de produção e consumo, presente nas sociedades capitalistas 
e nas ditas socialistas ou comunistas.

Nesse contexto, a palavra “ecologia”, criada em 1866 pelo biólogo 
DOHPmR�(UQHVW�+DHFNHO�HP�VXD�REUD�³0RUIRORJLD�*HUDO�GRV�2UJDQLVPRV´��D�
¿P�GH�GHVLJQDU�XPD�QRYD�GLVFLSOLQD�FLHQWt¿FD�OLJDGD�DR�FDPSR�GD�%LRORJLD�
e que teria como função o estudo das relações dos organismos entre si e 
FRP�R�PXQGR�H[WHULRU��JDQKRX�QRYRV�VLJQL¿FDGRV��3DUD�RV�DPELHQWDOLVWDV�
D�SDODYUD�HFRORJLD�³µPLJURX¶�GR�YRFDEXOiULR�FLHQWt¿FR�SDUD�GHVLJQDU�WDP-
bém projetos políticos e valores sociais” (CARVALHO, 2004, p.45). Carva-
lho (2004) ressalta, assim, que quando o termo ecologia é usado no con-
texto dos movimentos sociais, ele não toma a mesma acepção dos biólogos, 
SDVVDQGR�D�VLJQL¿FDU�XP�FDPSR�GH�SUHRFXSDo}HV�H�Do}HV�VRFLDLV��

Para Lago e Pádua (1984), a política ecologista não se preocupa ape-
nas em “garantir a sobrevivência da espécie humana, mas sim em garantir 
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essa sobrevivência pela construção de formas sociais e culturais que per-
mitam a existência de uma sociedade não opressiva, igualitária, fraterna e 
OLEHUWiULD´��S�������e�SRVVtYHO�UHVVDOWDU��DVVLP��TXH�D�HFRORJLD�DVVRFLDGD�jV�
SUiWLFDV�VRFLDLV�p�XPD�FUtWLFD�j�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR��DOpP�GD�LGHDOL]DomR�
do sonho de uma nova sociedade. Por outro lado, os grupos ligados ao 
ecologismo também são conservacionistas, pois lutam pela proteção do 
DPELHQWH��HPERUD�QmR�OLPLWHP�VHXV�REMHWLYRV�j�GHIHVD�GD�QDWXUH]D��PDV�
almejem o enfrentamento da chamada crise ambiental ou socioambiental.

Apesar de ter surgido no Primeiro Mundo, o “novo ambientalismo 
dos anos 60 trouxe um forte clamor por mudanças sociais e políticas e se 
distingue do antigo por entender que a depredação da natureza mantém 
uma íntima relação com o modelo de desenvolvimento instituído” (GON-
d$/9(6, 2001, p.137). Um marco histórico desse pensamento foi a publi-
cação, em 1962, do livro “Primavera Silenciosa”, da bióloga Rachel Carson. 
(OH�VLJQL¿FRX�XPD�GHQ~QFLD�GR�HVWUDJR�FDXVDGR�SHOR�XVR�GR�''7�H�SRU�
outros agrotóxicos e provocou grande comoção na opinião pública ameri-
cana, ampliando o debate sobre as relações entre humanidade e natureza.

O Novo Ambientalismo “abrangia tudo, desde a superpopulação e a 
poluição aos custos da tecnologia e do crescimento econômico” (McCOR-
0,&.� 1992, p.61), pensando natureza e humanidade como questões in-
dissociáveis. Teve um caráter mais amplo que o preservacionismo, carac-
WHUL]DGR�SHOD�FRPSUHHQVmR�GH�DPELHQWH�UHVWULWR�j�QDWXUH]D�H�VHXV�UHFXUVRV��
(VVH�PRYLPHQWR�VH�D¿UPRX�QD�UHSUHVHQWDomR�GH�XP�DPELHQWH�LQWRFDGR�H�
restrito, no qual a presença humana é nefasta e destruidora e suas origens 
remontam ao momento em que foram sentidos os custos da poluição, da 
FDoD�RX�GD�SHUGD�GDV�ÀRUHVWDV��GH�IRUPD�PDLV�LPHGLDWD�H�SHVVRDO�

Para Leff (2001) a poluição e degradação do ambiente surgiram nas 
~OWLPDV�GpFDGDV�GR�VpFXOR�;;�FRPR�XPD�³FULVH�GH�FLYLOL]DomR��TXHVWLRQDQ-
do a racionalidade econômica e tecnológica dominantes” (p.59), gerando 
mudanças globais e afetando a sustentabilidade do planeta. 

$XWRUHV� FRPR�5XGROI�%DKUR� �������� ,YDQ� ,OOLFK� ������� ������ �������
André Gorz (2010), Afonso Cautela (1972) e, mais recentemente, Manuel 
Castells (1999), Boaventura de Souza Santos (1997), Anthony Giddens 
�������� =LJPXQW�%DXPDQ� ������� ������� GHQWUH� RXWURV�� WDPEpP�EXVFDP�
compreender as sociedades contemporâneas e lançam novas luzes para a 
interpretação do que veio a se constituir como um movimento ambienta-
lista ou ecologista.
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Rudolf Bahro, um marxista da antiga Alemanha Oriental, em seu li-
YUR�³$�$OWHUQDWLYD´��SXEOLFDGR�QR�¿QDO�GRV�DQRV�������HVFUHYH�TXH�

a maior causa da crise do meio ambiente que afeta a humanidade é a 
busca constante, do capitalismo monopolista, por novos lucros. Porém, 
a esquerda deve revisar seu pensamento tradicional sobre suas estraté-
gias. Para encontrar uma forma de socialismo democrático, com a par-
ticipação de todos, é necessário um compromisso histórico, unindo o 
PRYLPHQWR�GRV� WUDEDOKDGRUHV� FRP� �«�� RV�QRYRV�PRYLPHQWRV� VRFLDLV��
�«��FRPHoDQGR�FRP�JRYHUQR�DXW{QRPR�SRU�TXDUWHLU}HV�H�ORFDLV�GH�WUD-
EDOKR�H�XPD�UHGH�GH�FRPXQDV�OLYUHV��&52$//�(�5$1.,1��������S�������

Falar de processos educadores comprometidos com esta perspectiva 
ambientalista pressupõe planejar e implementar intervenções que contri-
buam para o enfrentamento das causas da degradação humana e social, 
em uma perspectiva global e sistêmica, a partir das realidades locais. Pro-
mover a diversidade cultural, valorizando as diversas formas de conheci-
PHQWR�H�FULDQGR�QRYRV�PRGRV�GH�YLGD��9,(==(5��29$//(6�H�75$-%(5��
1995), emulando experiências de autogestão do trabalho, dos recursos e 
dos conhecimentos, de produção e consumo sustentáveis.

eDucação De jovens e aDultos

A educação na contemporaneidade é compreendida como um direito fun-
damental e é concebida de forma continuada e permanente pelos sistemas 
de ensino. Porém a realidade brasileira no campo educacional, sobretudo 
QD�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV��(-$���QHFHVVLWD�GH�SUiWLFDV�XUJHQWHV�H�
HIHWLYDV�TXH�SURPRYDP��GHQWUH�RXWURV�DVSHFWRV��D�UHÀH[mR�D�UHVSHLWR�GDV�
condições de vida dos educandos.

A Constituição de 1988, em seu Art. 205, revela como princípio a 
educação voltada ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
H[HUFtFLR�GD�FLGDGDQLD�H�VXD�TXDOL¿FDomR�SDUD�R�WUDEDOKR��5HIRUoDGR�QD�/HL�
GH�'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR�1DFLRQDO�QR�$UW�����TXH�DEULJD�R�FRQMXQ-
WR�GH�PRGDOLGDGHV�H�SHVVRDV�DWHQGLGDV��FRQVLGHUD�D�(-$�XPD�PRGDOLGDGH�
HVWUDWpJLFD�SDUD�D�SURPRomR�GD�LJXDOGDGH�GH�DFHVVR�j�HGXFDomR�FRPR�XP�
EHP�VRFLDO��QHFHVVLWDQGR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�HVSHFt¿FDV�SDUD�R�HQIUHQWD-
mento da exclusão e evasão educacional.
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Do mesmo modo, a Declaração de Hamburgo, documento central 
HODERUDGR�HP�������GXUDQWH�D�9�&RQIHUrQFLD�,QWHUQDFLRQDO�GH�(GXFDomR�GH�
$GXOWRV��FRORFD�D�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�FRPR�XP�SURFHVVR�FRQWt-
nuo e realizado ao longo da vida.

Todos estes documentos permitem compreender a importância de 
VXSHUDU� R� RIHUHFLPHQWR� GD� (-$� DSHQDV� FRPR� XPD� SROtWLFD� FRPSHQVDWy-
ria, cujo foco é a reposição da escolarização de pessoas que não tiveram 
acesso na idade apropriada, sendo seu papel possibilitar condições para o 
desenvolvimento da autonomia dos sujeitos, a partir de suas potencialida-
GHV��FULDQGR�FRQGLo}HV�GH�UHVLVWrQFLD�j�UHDOLGDGH�FDGD�YH]�PDLV�DOLHQDQWH�
produzida pela dinâmica de poder estabelecida.

São homens e mulheres que tiveram que abandonar os estudos mui-
to cedo pela necessidade de trabalhar. Os jovens e adultos brasileiros ainda 
WHQWDP�UHWRUQDU�HP�DOJXP�PRPHQWR��PDV�HQFRQWUDP�GL¿FXOGDGHV�QDV�PH-
todologias de ensino apresentadas pelos professores da educação formal, 
sendo que a própria estrutura curricular atual não valoriza as diferentes 
estratégias que os adultos encontram para sobreviver na sociedade letrada. 

6HJXQGR�DUWLJR�GD�5HYLVWD�1RYD�(VFROD���������D�PRGDOLGDGH�GH�(-$�
sofreu uma queda de 9% na oferta de vagas existentes, resultado de um 
círculo vicioso caracterizado por altos índices de evasão, poucos recursos 
H�GL¿FXOGDGHV�QD�VXD�JHVWmR��H�SHOD�QXFOHDomR��FRQFHQWUDomR�GDV�YDJDV�HP�
uma única unidade, que recebe todos os estudantes de bairros próximos. 
Soma-se a isso a desmotivação que mudanças e interrupções causam nes-
VHV�HVWXGDQWHV��DOpP�GH�VDODV� ORWDGDV�TXH�GL¿FXOWDP�R� WUDEDOKR�GRFHQWH��
EHP�FRPR�XP�FXUUtFXOR�TXH�QmR�UHÀHWH�DV�QHFHVVLGDGHV�GRV�GLIHUHQWHV�SHU-
¿V�GH�DOXQR��GHVGH�DGROHVFHQWHV�DWp�LGRVRV��TXH�FRPS}HP�HVWD�PRGDOLGDGH�

Uma das críticas ao currículo estabelecido é a captura mercantilis-
WD�SUHVHQWH�QR�GLVFXUVR�GD�HVFRODUL]DomR��(VWH�GLVFXUVR�DSDUHFH�SULQFLSDO-
mente nos referenciais, parâmetros, planos de ensino e projetos políticos 
pedagógicos, a imposição se mostra disfarçadamente nos objetivos com 
XP�SURMHWR�GH� ³TXDOL¿FDomR�SDUD�R� WUDEDOKR�H� IRUPDomR�GH�FLGDGmRV�FUt-
WLFRV�SDUD�R�H[HUFtFLR�SOHQR�GD�FLGDGDQLD´��4XDOL¿FDomR�SDUD�XP�WUDEDOKR�
que enriquece uma minoria, mantendo os mesmos na condução do poder, 
formação para manter o trabalhador calado diante das injustiças e das 
desigualdades, sem condições para emancipar-se e, além disso, impede a 
disseminação do saber popular produzido pelas comunidades, como alter-
QDWLYD�jV�LPSRVLo}HV�GRPLQDQWHV��
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Todo este contexto de desconsideração sócio-histórica-cultural dos 
jovens e adultos é apontado como um dos fatores para a evasão dos espa-
ços educativos convencionais. Para Soares (2002):

D�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�UHSUHVHQWD�XPD�GtYLGD�VRFLDO�QmR�UHSD-
rada para com os que não tiveram acesso e nem domínio da escrita e lei-
tura como bens sociais, na escola ou fora dela, e tenham sido a força de 
trabalho empregada na constituição de riquezas e na elevação de obras 
públicas. Ser privado deste acesso é de fato a perda de um instrumento 
LPSUHVFLQGtYHO� SDUD� XPD� SUHVHQoD� VLJQL¿FDWLYD� QD� FRQYLYrQFLD� VRFLDO�
FRQWHPSRUkQHD��62$5(6��������S������

e�QHFHVViULR��SRUWDQWR��TXH�D�(-$�YDORUL]H�H�UHFRQKHoD�DV�GHVLJXDO-
dades que os grupos historicamente desfavorecidos foram submetidos 
dentro dos sistemas de ensino, reconhecendo que esses grupos devem re-
FHEHU�SURSRUFLRQDOPHQWH�PDLRUHV�RSRUWXQLGDGHV��(�TXH�DV�PHVPDV�VHMDP�
condizentes com a realidade e necessidade dos sujeitos, seja no campo, 
nos assentamentos, nas vilas ou nas comunidades, concretizando a pro-
posta de educação a partir da realidade local que busca atingir a totalidade.

Assim, as práticas educadoras devem condizer com o público adul-
to e isto exige o fortalecimento de inovações curriculares para além das 
convencionais grades que reforçam a separação das áreas do conhecimen-
WR�HP�GLVFLSOLQDV��(VVDV�JUDGHV�HPSUHVWDP�RV�FRQWH~GRV�GR�(QVLQR�)XQ-
damental produzido para as crianças, do ensino direcionado apenas por 
apostilas elaboradas por teóricos distantes que não representam o pensa-
mento e a ação do jovem e adulto, sobretudo dos camponeses e das cam-
SRQHVDV�� RV�TXDLV�QHFHVVLWDP�GH�HVSHFL¿FLGDGHV�TXH�SHUSDVVDP�SRU�XP�
FDOHQGiULR�HGXFDFLRQDO�ÀH[tYHO��FRPSDWtYHO�FRP�DV�VDIUDV��SRU� WHPiWLFDV�
geradoras e problematizadoras, que são bem diferentes das trabalhadas 
em outras localidades. 

(VVDV�Do}HV�YmR�GHVGH�D�H[SHULPHQWDomR�GH�FRQFHSo}HV�H�SURSRVWDV�
SHGDJyJLFDV�j�SURGXomR�WHyULFD�GH�PDWHULDLV�FRHUHQWHV�FRP�R�WHPSR�H�R�HV-
paço vivido, demonstrando que cada vez mais a coerência do que acontece 
no campo e do�FDPSR�VXJHUHP�PDLRU�VHQWLGR�H�VLJQL¿FDGR��FRPR�GH¿QH�
Caldart (2002):

No: o povo tem o direito de ser educado no lugar onde vive.
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'R��R�SRYR�WHP�R�GLUHLWR�j�XPD�HGXFDomR�SHQVDGD�GHVGH�R�OXJDU�H�FRP�
VXD�SDUWLFLSDomR��YLQFXODGD�j�VXD�FXOWXUD�H�DV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�KXPD-
nas e sociais (CALDART, 2002, p.26).

3RUWDQWR��D�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�GR�FDPSR�GHYH�FRPSUH-
HQGHU�VHX�FDUiWHU�LQWHJUDGR�H�DUWLFXODGR�j�VRFLHGDGH��QmR�VH�FRORFDQGR�HP�
um universo paralelo ou excluído por se fazer em contexto autônomo, com 
uma lógica de exclusividade. Mas no sentido de reconhecer que o campo 
possui particularidades históricas, culturais, sociais e ambientais que se 
diferem de outros espaços, sendo este um espaço diverso, rico, produtor e 
produto de cultura, no qual se prima pela democracia e emancipação, em 
TXH�VmR�FRQFUHWL]DGRV�LGHDLV�GH�OXWD�SHOR�GLUHLWR�j�WHUUD��PDV�WDPEpP�SHOR�
GLUHLWR�j�(GXFDomR�GH�4XDOLGDGH��6D~GH�H�D�XP�0HLR�$PELHQWH�HTXLOLEUD-
do. 

alfabetização agroecológica ambientalista na 
eja

O aprendizado da leitura de mundo e da palavra proposta por Paulo Freire, 
a luta por melhores condições de vida, a capacitação para trabalhos cada 
vez menos impactantes, mais ecológicos e sustentáveis, são temas que 
HPHUJHP�SDUD�D�(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV��QD�EXVFD�SHOD�FRQVWUXomR�
de sociedades sustentáveis, sem na verdade haver um tempo correto para 
iniciar, tão pouco para acabar. 

6mR� WHPiWLFDV� SDUD� D� (GXFDomR� DR� ORQJR� GD�9LGD�� 6HJXQGR� 3RUWX-
gal et al., (2012, p. 236) “a questão socioambiental além de tema gerador 
pode e deve induzir processos de alfabetização e de educação continua-
da, reforçando a permanência e incorporação das habilidades adquiridas 
e propiciando a continuidade da alfabetização no mundo e para o mundo 
da Vida”. 

A leitura interpretativa do mundo, neste caso da problemática so-
FLRDPELHQWDO��DX[LOLD�QRV�DSUHQGL]DGRV�HVSHFt¿FRV�GR�IHUUDPHQWDO�EiVLFR�
da alfabetização. Se a educação autêntica se dá pela comunhão dos indiví-
GXRV��PHGLDWL]DGRV�SHOR�PXQGR��)5(,5(���������ID]HQGR�HPHUJLU�WHPDV�
VLJQL¿FDWLYRV�j�EDVH�GRV�TXDLV�GHYH�VH�FRQVWLWXLU�RV�VHXV�FRQWH~GRV��³XP�
dos equívocos de uma concepção ingênua do humanismo está em que, na 
kQVLD�GH�FRUSRUL¿FDU�XP�PRGHOR�LGHDO�GH�µERP�KRPHP¶��VH�HVTXHFH�GD�VLWX-
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DomR�FRQFUHWD��H[LVWHQFLDO��SUHVHQWH��GRV�KRPHQV�PHVPRV´��)5(,5(��������
p.84).

A Alfabetização, portanto, é aqui compreendida como um ato social, 
TXH� HQYROYH�XP�DSDUDWR�PXLWR�PDLRU�TXH�D�GHFRGL¿FDomR�GRV� VtPERORV�
JUi¿FRV��8P�SURFHVVR�KLVWyULFR�FXOWXUDO� LQGLYLGXDO�H�FROHWLYR��H�D�DTXLVL-
ção da leitura e da escrita, bem como, a construção e produção de todo 
VDEHU�p�SDUWH�GHVWH�SURFHVVR�LQ¿QLWR�GH�OHLWXUD�GR�PXQGR�

Há que se reconhecer que somos todos não alfabetizados em algum 
momento da vida e podemos dizer que o processo de aquisição da leitura 
e escrita está intimamente ligado ao fato de sentirmos ou não a necessi-
dade de obter este conhecimento. É necessário o conhecimento crítico da 
VLWXDomR�SUHVHQWH�H�H[LVWHQFLDO��DVVLP�FRPR�D�UHÀH[mR�VREUH�D�PDQHLUD�GH�
HVWDU�H�VH�LQVHULU�QR�PXQGR��D�¿P�GH�VH�SHQVDU�D�DomR�HGXFDWLYD�H�SROtWLFD��
SRLV�³H[LVWLU��KXPDQDPHQWH��p�SURQXQFLDU�R�PXQGR��p�PRGL¿Fi�OR��2�PXQ-
do pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos pronun-
FLDQWHV��D�H[LJLU�GHOHV�QRYR�SURQXQFLDU´��)5(,5(��������S�����

A formação de educadores e educadoras é essencial no processo de-
sencadeador de ações educadoras agroecológicas e ambientalistas. Álvaro 
Vieira Pinto, educador e companheiro de exílio de Paulo Freire, dá cen-
WUDOLGDGH�j�¿JXUD�GR�HGXFDGRU�GH�(-$�H�DR�VHX�SURFHVVR�GH�IRUPDomR�HP�
VXD�HODERUDomR�WHyULFD��VHQGR�HVWD�XPD�GDV�³6HWH�/Lo}HV�SDUD�(GXFDomR�GH�
Jovens e Adultos”: 

A capacitação crescente do educador se faz, assim, por duas vias: a via 
externa, representada por cursos, aperfeiçoamentos, seminários, leitu-
UDV�� HWF��� H� D� YLD� LQWHULRU�� TXH� p� D� LQGDJDomR� j�TXDO� FDGD�SURIHVVRU� VH�
VXEPHWH�UHODWLYD�DR�VHX�SDSHO�VRFLDO���«��$�FRQGLomR�SDUD�HVWH�FRQVWDQWH�
aperfeiçoamento do educador não é somente a sensibilidade aos estí-
mulos intelectuais, mas sobretudo a consciência de sua natureza incon-
FOXVD�FRPR�VDEHGRU��3,172��������S��������

A formação como um espaço de troca, dediálogo, de apropriação dos 
temas comuns aos colegas e de formação e construção individual e coletiva, 
que valorize a cultura e o saber popular, na busca pela construção de so-
ciedades sustentáveis. Um processo de alfabetização que supere as lacunas 
existentes relativas ao tema do letramento e permita criar condições aos 
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assentados e assentadas de interpretar e transformar o socioambiente em 
relação aos seus projetos de futuro.

alfabetização agroecológica ambientalista 

A concepção de Alfabetização Agroecológica Ambientalista parte da com-
preensão da oferta da educação/alfabetização de jovens e adultos, como 
um direito disposto na Constituição Federal 1988, na Lei de Diretrizes e 
%DVHV� GD�(GXFDomR�1DFLRQDO� �� /HL�1�� �������� H� QR�3ODQR�1DFLRQDO� GH�
(GXFDomR�±�31(�������

Voltada a propiciar a ampliação da autonomia pessoal e a redução da 
vulnerabilidade social a partir da leitura, escrita e interpretação crítica da 
realidade socioambiental, busca formar pessoas letradas e alfabetizadas 
³VRFLRDPELHQWDOPHQWH´� D� SDUWLU� GRV� FRQFHLWRV� GD� DJURHFRORJLD� H� DJURÀR-
resta desenvolvidas no cotidiano dos assentamentos. Busca elevar a au-
WRHVWLPD�H�IRUWDOHFHU�D�FRQ¿DQoD�GRV�SDUWLFLSDQWHV�QD�VXD�FDSDFLGDGH�GH�
aprendizagem e participação socioambiental crítica e transformadora das 
realidades opressoras e, com isso, construir conhecimentos que favoreçam 
o gosto pelo saber, a união comunitária, a visão crítica sobre as formas de 
ocupação dos lotes dos assentamentos e que contribuam para uma maior 
comunhão e respeito com as riquezas naturais da região. 

A metodologia proposta para a Alfabetização Agroecológica Ambien-
talista é composta por quatro “processos formativos sincrônicos” e “três 
eixos transversais”. São considerados as condições de trabalho, os repertó-
rios prévios e a realidade vivenciada pelos participantes de cada grupo en-
volvido, podendo iniciar por um ou, simultaneamente, por todos os quatro 
processos formativos descritos com seus detalhamentos e colocados no 
quadro a seguir.
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os Quatro processos formativos sincrônicos

1. eDucomunicação

A educomunicação tem o propósito de estimular, orientar e apoiar a 
comunicação individual e coletiva sobre a realidade socioambiental viven-
ciada pelos alfabetizandos. Nos processos educomunicadores o sujeito não 
p�YLVWR�FRPR�XP�UHFHSWRU�GH�LQIRUPDo}HV��(OH�DVVXPH�R�SDSHO�GH�HGLWRU�GH�
informações e também emissor/comunicador sobre a sua realidade, so-
nhos e propostas, buscando sempre estabelecer vínculos de diálogo entre 
os interlocutores. 

Portanto, o processo formativo sincrônico de educomunicação inclu-
ído na metodologia da alfabetização agroecológica ambientalista, materia-
liza-se com a produção de programas de rádio, vídeos, boletins e jornais, 
cartazes e faixas, murais e blogs eletrônicos, intervenções teatrais e com 
artes plásticas. Lembrando que essas são algumas técnicas de educação 
popular que precisam ser valorizadas e exercitadas, para que não nos tor-
nemos reféns do modo hegemônico de comunicação fundamentada na pa-
lavra abundante e centralizada por alguns e no silenciamento de muitos. 
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2. temáticas problematizaDoras

,QFOXLU�DV� WHPiWLFDV�SUREOHPDWL]DGRUDV� FRPR�XP�GRV�SURFHVVRV� IRUPDWL-
vos sincrônicos da Alfabetização Agroecológica Ambientalista é um com-
SURPLVVR�GH�WUD]HU�j�WRQD�RV�WHPDV�JHUDGRUHV�TXH�HVWmR�SUHVHQWHV�QD�YLGD�
dos assentados e das assentadas, possibilitando que os mesmos criem e 
UHFULHP�VLJQL¿FDGRV�SDUD�VXDV�UHDOLGDGHV��

$V� WHPiWLFDV� SUREOHPDWL]DGRUDV� LGHQWL¿FDGDV� QRV� DVVHQWDPHQWRV�
dão origem aos temas geradores, complexos e contraditórios, ou seja, são 
feitas problematizações daquilo que é vivido e sentido pela própria comu-
nidade, permitindo que a realidade seja melhor compreendida e dessa for-
ma se possa nela intervir. 

Os temas de estudos emergem da realidade socioambiental dos al-
fabetizandos e buscam-se, na literatura, nos vídeos, em palestras e em 
outras fontes de informação, elementos para ajudar a problematizar as 
temáticas, para que a construção de soluções seja obra e arte de cada um 
em seus grupos ou círculos de cultura/diálogo e de aprendizagem partici-
pativa sobre ambiente e qualidade de vida. 

A ideia é que haja o enraizamento do processo de alfabetização, rea-
lizando conexões entre as atividades de leitura e escrita e os círculos inter-
pretativos e de aprendizagem participativa, sendo também instrumento e 
material para os trabalhos de educomunicação dos e das educadores/as e 
educandos/as e abrangendo outros participantes.

3. círculos De cultura/Diálogo 

Os círculos de cultura/diálogo, a partir de Paulo Freire, trazem a educação 
popular para o centro, rompendo radicalmente com a educação elitista, 
praticando a criticidade, a autonomia e a dialogicidade. 

Para Freire a alfabetização deve ser vista e exercida como um ato 
SROtWLFR�H� OLEHUWDGRU��(P�VXDV�H[SHULrQFLDV�QR�PXQGR�ID]LD�GDV�VDODV�GH�
aula espaços de diálogos e debates, os chamados “Círculos de Cultura” em 
que os alfabetizandos “aprendiam a ler as letras e o mundo e a escrever a 
palavra e também a sua própria história” (COUTO, 2007, p.62).

A proposta aqui apresentada de círculos de cultura/diálogo parte da 
necessidade de encontros��(QFRQWURV�HQWUH�RV�DOIDEHWL]DQGRV�H�DOIDEHWL]D-
GRV��QD�SHUVSHFWLYD�GD�HGXFDomR�IRUPDO��QmR�IRUPDO�H�LQIRUPDO��(QFRQWURV�
que devem ser marcados pelo diálogo, pela valorização da diversidade de 
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saberes, cotidiano dos alfabetizandos em pauta, comunicação e expressão 
democrática no processo de aprendizagem da leitura, da escrita e da vida.

4. leitura e escrita

Como os temas e os processos acima descritos podem contribuir para o 
reforço da leitura e da escrita? Como os estudos necessários para instruir 
a ação e como a ação que dá sentido aos estudos podem se alimentar mu-
tuamente?

Os três eixos anteriores interagem com este quarto, possibilitando 
D�FDGD�XP�H�D�FDGD�XPD�R�UiSLGR�DFHVVR�j�SDODYUD�HVFULWD��GH�IRUPD�D�VLP-
SOL¿FDU�D�OHLWXUD�VREUH�RXWUDV�UHDOLGDGHV�H�D�H[SUHVVmR�HVFULWD�VREUH�D�VXD�
própria realidade e a continuidade do seu processo alfabetizador. 

os 3 eixos transversais

1. Diagnósticos socioambientais participativos

A Alfabetização Agroecológica Ambientalista está vinculada diretamente 
j�UHDOLGDGH�VRFLDO��SROtWLFD��HFROyJLFD��HFRQ{PLFD�H�KLVWyULFD�GR�SRYR��'HOD�
se depreenderá a problematização coletiva que levará ao aprendizado das 
letras, lidas e escritas, no contexto da vida dos assentamentos.

Os diagnósticos participativos são as bases para que sejam constru-
ídas as aulas, o planejamento, as intervenções, as estruturas e os espaços 
educadores sustentáveis, que dialogam permanente e continuamente com 
as suas necessidades, problemas e desejos, em busca da transformação de 
cada lote, de cada assentamento e de toda a região na qual estão inseridos, 
em comunidades sustentáveis. 

2. planejamento e intervenção, estruturas e espaços 
eDucaDores sustentáveis

Planejamento, no âmbito da Alfabetização Agroecológica Ambientalista, 
VLJQL¿FD�D�LQWHQFLRQDOLGDGH�HGXFDGRUD��PRELOL]DGRUD�H�HQJDMDGD�SDUD�PH-
diar o passado, presente e futuro, as ações e teorias, os desejos e as ne-
cessidades do contexto socioambiental e agroecológico dos assentamentos, 
para as tomadas de decisões.

Ressalte-se que o planejamento é feito por sujeitos que executam o 
mesmo, ou seja, ele é participativo, tem envolvimento, compromisso, so-
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nhos e estratégias para transformação das situações que não são desejadas 
e construção dos projetos coletivos.

O planejamento deverá ser realizado nos círculos de cultura, entre-
laçando-se com todos os quatro processos formativos, possibilitando que 
intervenções sejam pensadas, estruturadas e executadas no dia a dia dos 
assentamentos. 

A partir do planejamento haverá a implantação participativa de es-
truturas e espaços educadores: experimentais, demonstrativos, na escola, 
nos acampamentos e assentamentos ou mesmo junto a instituições par-
ceiras.

3. avaliações permanentes e continuaDas

A avaliação neste contexto se caracteriza como um processo de ensino
-aprendizagem que deve ser dialógico, continuado e permanente, presente 
em todas as atividades dos quatro processos formativos.

(VVD�DYDOLDomR�YDORUL]D�WRGDV�DV�HWDSDV��LQGR�DOpP�GRV�UHVXOWDGRV�H�
SURGXWRV��SURSLFLD�D�LQWHJUDomR�GRV�VDEHUHV�H�ID]HUHV�GLYHUVL¿FDGRV��EXVFD�
a compreensão e apropriação da realidade por todos envolvidos. 

Dessa forma, ela sempre alimentará o planejamento, as novas ações 
e intervenções em sala de aula, nos assentamentos e territórios em que 
VH�LQVHUHP�FRP�EDVH�QDV�UHÀH[}HV�IHLWDV�FROHWLYDPHQWH��QD�VLVWHPDWL]DomR��
nos registros escritos e audiovisuais sobre os caminhos já percorridos e 
sobre os que ainda serão trilhados. 

consiDerações finais

É preciso enfrentar a dura realidade vivida no Brasil, expressa nos dados 
de 12,7 milhões de analfabetos, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD, 2012), entre a população de 25 anos ou mais, bem 
como o fato de entre os anos de 2009 a 2013 terem sido desativadas 14.581 
WXUPDV�GH�(-$��5(9,67$�129$�(6&2/$��������

,VVR�QmR�VH�UHVROYH�IHFKDQGR�VDODV��PDV�FRPSUHHQGHQGR�DV�FDXVDV�GD�
evasão escolar e procurando alternativas para minimizá-las, com especial 
atenção para a realidade do campo, na qual se encontram os maiores índi-
ces de analfabetismo e a pior atenção para as condições das escolas.

5HYHU�D�PDQHLUD�FRPR�D�(-$�HVWi�RUJDQL]DGD��D�IRUPDomR�GRV�GRFHQ-
tes, promovendo jornadas mais abertas, disponibilizando materiais ade-
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quados para as aulas, atentando para problemas de visão e outros relativos 
j�VD~GH�GRV�HVWXGDQWHV��DYDOLDQGR�RV�FXUUtFXORV��D�¿P�GH�TXH�UHVSRQGDP�
jV�QHFHVVLGDGHV�GRV�GLIHUHQWHV�SHU¿V�GH�DOXQR��VmR�SRQWRV�IXQGDPHQWDLV�
para se enfrentar as causas da evasão escolar de jovens e adultos. 

&RPR�PRVWUD�D�SHVTXLVD�³(GXFDomR�GH�-RYHQV�H�$GXOWRV��,QVXPRV��
3URFHVVRV� H� 5HVXOWDGRV�´� GD� 21*� $omR� (GXFDWLYD1, “faz-se necessário 
DYDQoDU�QR�HQWHQGLPHQWR�GD�(-$�FRPR�SROtWLFD�GH�DomR�D¿UPDWLYD��RX�VHMD��
entender a sua natureza de resposta a um conjunto de desigualdades per-
sistentes e estruturais, não superadas ou mesmo alimentadas pelas políti-
FDV�XQLYHUVDLV�GH�(GXFDomR´���5(9,67$�129$�(6&2/$��������S�����

Ainda, para a permanência dos agricultores e agricultoras no cam-
po, é necessário estabelecer processos de transição para práticas agrícolas 
sustentáveis, promotora da segurança alimentar e da proteção da agrobio-
diversidade, com baixa dependência de insumos externo da propriedade. 
A agroecologia é aliada estruturante deste processo educativo e busca ser 
não somente prática agrícola diferenciada, mas uma busca pela qualidade 
de vida e pelo sonho de felicidade. 

Nesse sentido se sustenta e fortalece a proposta de uma alfabetização 
que pensa essa modalidade de ensino a partir de uma lógica que respeita 
RV�GLIHUHQWHV�VDEHUHV��SDUWLQGR�GH�WHPDV�TXH�GL]HP�UHVSHLWR�j�KLVWyULD�H�
aos modos de vida das pessoas. A educação é direito de todos e todas e a 
alfabetização agroecológica ambientalista uma necessidade para crianças, 
jovens e adultos e uma urgência para toda a humanidade.
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PeSSoaS comPRometiDaS com aS 
tRanSFoRmaçõeS SocioamBientaiS – 
uma PeRSPectiVa latino-ameRicana 
De eDucação amBiental

0DUFRV�6RUUHQWLQR

introDução

³1R�¿QDO�GR�VpFXOR�D�~QLFD�XWRSLD�UHDOLVWD�p�D�
utopia ecológica e democrática. É realista, por-

que assenta num princípio de realidade que é 
crescentemente partilhado e que, portanto, tem 

as virtualidades que Gramsci achava impres-
cindíveis na construção de ideias hegemônicas 

�«���3RU�RXWUR�ODGR��D�XWRSLD�HFROyJLFD�p�XWySLFD��
porque a sua realização pressupõe a transfor-
mação global não só dos modos de produção, 
PDV�WDPEpP�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR��GRV�

quadros de vida, das formas de sociabilidade e 
dos universos simbólicos e pressupõe, acima de 

tudo, uma nova relação paradigmática com a 
natureza, que substitua a relação paradigmática 

moderna. É uma utopia democrática porque a 
transformação a que aspira pressupõe a repo-
litização da realidade e o exercício radical da 

cidadania individual e coletiva, incluindo nela a 
carta dos direitos humanos da natureza. É uma 

utopia caótica, porque não tem 
um sujeito histórico privilegiado”. 

 
(Boaventura de Sousa Santos)
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(P�PDLR� UHDOL]RX�VH� HP�3LUDFLFDED�� 63�� %UDVLO�� XP� 6LPSyVLR� TXH�
PXLWR�PH�HPRFLRQRX��(OH�RFRUUHX�VHP�FREUDU�QHQKXPD�WD[D�GH�LQVFULomR�
porque pôde contar com o envolvimento voluntário de aproximadamente 
30 pessoas na organização, 15 palestrantes e 300 participantes, que vieram 
de diversos lugares do país e alguns poucos de outros países, colocando 
os próprios recursos e energia para viabilizarem juntos a maior e melhor 
aventura que pode realizar o ser humano: a construção compartilhada de 
conhecimentos voltados ao bem comum.

(VVD�YLYrQFLD�H�WDQWDV�RXWUDV�FRPR�SURIHVVRU�H�SDL�GH�HVWXGDQWHV�GH�
escolas públicas e como militante ambientalista me estimulam a dizer que 
R�PHOKRU�TXH�VH�SRGH�EXVFDU�SRU�PHLR�GD�(GXFDomR�$PELHQWDO��($��VmR�
as pessoas radicalmente comprometidas com as transformações socioam-
bientais profundas que o Planeta está a necessitar e a exigir! 

(P� WRGD� D� $PpULFD� /DWLQD� �$/�� HVVH� FRPSURPLVVR�PDWHULDOL]D�VH�
em inúmeras ações de defesa da vida, na convergência entre as demandas 
por direitos humanos fundamentais, por liberdades democráticas e pela 
conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente e das condições 
existenciais.

Cito a seguir dois exemplos para ilustrar esse compromisso sobre o 
qual estou falando. O primeiro é um trecho de uma das cartas de Mário de 
Andrade a Carlos Drumond de Andrade, dois importantes escritores bra-
sileiros do início do século passado. Cito-o também como inspiração para 
D�(GXFDomR�$PELHQWDO�TXH�HVWDUHPRV�YLYHQFLDQGR�QR�&RQJUHVVR�,EHUR�$-
PHULFDQR�GH�($�H�FRPR�XPD�LQWURGXomR�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�H�SHU¿O�GHVVH�
fazer educador e ambientalista latinoamericano que desejo enfatizar nesta 
palestra. 

S. Paulo 10 de Novembro, 1924

Meu caro Carlos Drummond

�«���7XGR�HVWi�HP�JRVWDU�GD�YLGD�H�VDEHU�YLYr�OD��6y�Ki�XP�MHLWR�IHOL]�GH�YLYHU�
D�YLGD��p�WHU�HVStULWR�UHOLJLRVR��([SOLFR�PHOKRU��QmR�VH�WUDWD�GH�WHU�HVStULWR�
católico ou budista, trata-se de ter espírito religioso pra com a vida, isto é 
YLYHU�FRP�UHOLJLmR�D�YLGD��(X�VHPSUH�JRVWHL�PXLWR�GH�YLYHU��GH�PDQHLUD�TXH�
QHQKXPD�PDQLIHVWDomR�GD�YLGD�PH�p�LQGLIHUHQWH��(X�WDQWR�DSUHFLR�XPD�ERD�
FDPLQKDGD�D�Sp��«��FRPR�XPD�WRFDWD�GH�%DFK�H�SRQKR�WDQWR�HQWXVLDVPR�H�
FDULQKR�QR�HVFUHYHU�XP�GtVWLFR�TXH�YDL�¿JXUDU�QDV�SDUHGHV�GXP�EDLODULFR�H�
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morrer no lixo depois como um romance a que darei a impassível eternida-
GH�GD�LPSUHVVmR��(X�DFKR��'UXPPRQG��SHQVDQGR�EHP��TXH�R�TXH�IDOWD�SUD�
certos moços de tendência modernista brasileiros é isso: gostarem de ver-
dade da vida. Como não atinaram com o verdadeiro jeito de gostar da vida, 
FDQVDP�VH��¿FDP�WULVWHV�RX�HQWmR�¿QJHP�DOHJULD�R�TXH�DLQGD�p�PDLV�LGLRWD�
GR�TXH�VHU�VLQFHUDPHQWH�WULVWH���«��VH�HX�HVWLYHVVH�QHVVDV�WHUUDV�DGPLUiYHLV�
que vocês vivem, com que gosto, com que religião eu caminharia sempre 
pelo mesmo caminho (não há mesmo caminho pros amantes da Terra) em 
ORQJDV�FDPLQKDGDV���«��9HMD�EHP��HX�QmR�DWDFR�QHP�QHJR�D�HUXGLomR�H�D�FL-
YLOL]DomR��«���0DV�YLYR�WXGR��4XH�SDVVHLRV�DGPLUiYHLV�HX�IDoR��Vy��0DV�QLQ-
guém nunca está só a não ser em especiais estados da alma, raros, em que 
o cansaço, preocupações, dores demasiado fortes tomam a gente e há essa 
desagregação dos sentidos e das partes da inteligência e da sensibilidade. 
(QWmR�D�JHQWH�¿FD�Vy�SRU�PLOK}HV�GH�DPLJRV�TXH�WHQKD�DR�ODGR��6H�QmR��QmR��
Um sentido conversa com o outro, a razão discute com a imaginativa etc. e é 
XPD�FDPDUDGDJHP�VXEOLPH�GH�SHVVRDV�WmR�tQWLPDV��«���(�HQWmR�SDUDU�H�SX-
xar conversa com gente chamada baixa e ignorante! Fique sabendo duma 
coisa, se não sabe ainda: é com essa gente que se aprende a sentir e não com 
D�LQWHOLJrQFLD�H�D�HUXGLomR�OLYUHVFD���«���0iULR�GH�$QGUDGH��������S�����

O segundo exemplo, abaixo, busca ilustrar a presente compreensão 
VREUH�R�TXH�p�D�($�ODWLQRDPHULFDQD��D�SDUWLU�GH�XP�ROKDU�EUDVLOHLUR�TXH�Ki�
mais de quarenta anos vem buscando formar-se como educador ambiental.

'LDQWH�GR�GHVD¿R�GH�FRQWULEXLU�SDUD�D�LPSODQWDomR�GH�VHWH�DVVHQWD-
mentos agroecológicos, frutos da reforma agrária resultante das ocupa-
ções de terras promovidas pelo Movimento de Trabalhadores Sem Terra 
±�067��QR�H[WUHPR�VXO�GD�%DKLD��D�2FD���/DERUDWyULR�GH�(GXFDomR�H�3ROtWLFD�
$PELHQWDO�GD�(VFROD�6XSHULRU�GH�$JULFXOWXUD�/XL]�GH�4XHLUy]�GD�8QLYHUVL-
GDGH�GH�6mR�3DXOR�±�(6$/4�863��MXQWR�j�(VFROD�3RSXODU�GH�$JURHFRORJLD�
H�$JURÀRUHVWD�(JtGLR�%UXQHWWR1, com apoio da empresa Fibria, formulou 

1 Os dois próximos parágrafos e os dois primeiros do item 3 são adaptados de um docu-
PHQWR�IRUPXODGR�LQLFLDOPHQWH�SHORV�SDUWLFLSDQWHV�GR�1~FOHR�GD�(VFROD�3RSXODU�GH�$JUR-
HFRORJLD�H�$JURÀRUHVWD�(JtGLR�%UXQHWWR��QR�&DPSXV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR�HP�
3LUDFLFDED��LQVWDODGR�QD�2FD�±�/DERUDWyULR�GH�(GXFDomR�H�3ROtWLFD�$PELHQWDO�GD�(6$/4�
863��SDUD�R�GLiORJR�H�R�VHX�DSULPRUDPHQWR�SDUWLFLSDWLYR�MXQWR�D�WRGD�D�(TXLSH�GD�(VFROD�
no extremo sul da Bahia.
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uma proposta de Alfabetização Agroecológica Ambientalista voltada ini-
FLDOPHQWH�jV�PLO�IDPtOLDV�DOL�DFDPSDGDV�

A perspectiva da alfabetização ambientalista na educação de jovens 
e adultos desdobra-se para além dos que participam do módulo destinado 
aos aprendizados da leitura e da escrita e para além dos processos formais 
de escolarização, pois ela pode e deve ocorrer no cotidiano de todas as 
pessoas, contribuindo não só para a erradicação do analfabetismo (diretriz 
GR�3ODQR�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�±�31(��UHFpP�DSURYDGR�SHOR�SDUODPHQWR�
brasileiro), mas também para o enfrentamento do analfabetismo ambien-
talista que acomete brasileiros e brasileiras em todas as classes sociais e 
QtYHLV�GH�HVFRODUL]DomR��(VVD�LQWHQomR�p�WUDGX]LGD�HP�DWLYLGDGHV�HGXFDGR-
ras que promovem a interpretação, conservação, recuperação e melhoria 
GR�PHLR�DPELHQWH�H�GDV�FRQGLo}HV�H[LVWHQFLDLV�HP�GLUHomR�j�VXVWHQWDELOL-
GDGH�VRFLRDPELHQWDO�H�j�UHVSRQVDELOLGDGH�JOREDO�

(VVDV� FRQYHUJrQFLDV� HQWUH�R� VRFLDO� H�R�DPELHQWDO�� HQWUH�R� HQFDQWD-
mento com a vida em toda a sua diversidade e a luta pela reforma agrária, 
alfabetização e outras formas de justiça social, entre o emocional e o racio-
nal e tantos outros encontros dialógicos entre opostos (aparentes ou reais), 
WHP�PDUFDGR�SURIXQGDPHQWH�D�($�ODWLQR�DPHULFDQD��$�DPSOLDomR�GH�VXD�
capacidade de incidência na arena pública depende de um balanço sobre 
RV�VHXV�LPSDVVHV�H�GL¿FXOGDGHV�

Tal tarefa que exige, em primeiro lugar, a formulação das pergun-
tas que precisam ser respondidas nesse balanço. No próximo item esboço 
algumas delas e convido-os a formularem outras, para depois sobre elas 
dialogarmos.

algumas perguntas 

�� 1D� SHUVSHFWLYD� ODWLQRDPHULFDQD�� TXDO� p� D� GLIHUHQoD� HQWUH� ($� H�
(GXFDomR�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR�6XVWHQWiYHO�±�('6"

�� Como a economia verde e a adoção de novas tecnologias compro-
PHWLGDV�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�VXVWHQWiYHO�SRGHP�LQÀXHQFLDU�H�
VHU�LQÀXHQFLDGDV�SRU�SURFHVVRV�HGXFDGRUHV"

�� &RPR�D�($�UHODFLRQD�VH�FRP�D�SUREOHPiWLFD�GD�VXVWHQWDELOLGDGH�
socioambiental?

�� O diálogo aprofundado sobre o que é a questão ambiental para 
as distintas ciências, culturas e formas de conhecimento pode 
auxiliar no desvelamento sobre o que é ecologia, ecologismo ou 
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DPELHQWDOLVPR"�6REUH�TXDO�HGXFDomR�H�($�VH�HVWi�IDODQGR"�2�TXH�
seria uma alfabetização ambientalista?

�� Como as inúmeras e diversas manifestações, propostas, ações, 
DWLYLGDGHV��SURMHWRV�H�SURJUDPDV�GH�($�SRGHP�VH�PXOWLSOLFDU��JD-
nhando organicidade e promovendo as profundas mudanças de 
atitudes, comportamentos, valores e culturais no sentido da cons-
trução de sociedades sustentáveis?

�� &RPR�D�($�SRGH�VH�WRUQDU�SHUPDQHQWH��FRQWLQXDGD��DUWLFXODGD�H�
com a totalidade dos humanos de cada território?

�� &RPR�SODQHMDU�H�LPSODQWDU�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�($"�(ODV�GHYHP�
ser transversais? Quais os papéis e os limites da responsabilidade 
por elas, dos governos e de outros atores sociais?

�� 4XDO�p�RX�TXDLV�VmR�DV�VXDV�SHUJXQWDV�VREUH�D�HIHWLYLGDGH�GD�($�
sonhada e realizada na AL?

Sem a pretensão de ser exaustivo nesse perguntar e sem a esperança 
de conseguir respostas a todas elas, nos próximos pontos busco pistas para 
D�LQWHUSUHWDomR�GD�($�TXH�WHPRV�H�ID]HPRV��DSUHVHQWR�GHVD¿RV�H�IRUPXOR�
algumas propostas a serem enfrentadas nesse balanço propositivo para 
XPD�SUy[LPD�'pFDGD�GD�(GXFDomR�$PELHQWDO�SDUD�6RFLHGDGHV�6XVWHQWi-
veis e Responsabilidade Global, sob uma ótica que se pretende brasileira 
e latinoamericana.

um pouco Da história latinoamericana Da ea

A questão ambiental na contemporaneidade, para além de dizer respeito 
aos problemas ocasionados pela degradação dos sistemas naturais e pela 
poluição dos mais diversos tipos, ou mesmo, para além da ciência ecologia, 
que “estuda as relações entre os seres vivos e o meio ambiente em que 
YLYHP��EHP�FRPR�DV�VXDV�UHFtSURFDV�LQÀXrQFLDV��HVWXGR�GRV�HFRVVLVWHPDV��
estudo do desenvolvimento das comunidades humanas em suas relações 
FRP�R�PHLR�DPELHQWH´� �&52$//�H�5$1.,1�� ������S������ YHP�VH�FRQVWL-
tuindo num mosaico de percepções, interpretações, proposições e projetos 
de sociedade.

Após a segunda guerra mundial e especialmente após as primeiras 
percepções dos impactos e consequências da chamada revolução verde e 
após a compreensão das demandas e propostas denominadas contracul-
WXUDLV�GRV�MRYHQV�QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXDQGR�Mi�VH�WRUQDYDP�FODUDV�DV�
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mazelas do modo hegemônico de produção e consumo, presente nas socie-
dades capitalistas e nas ditas socialistas, começa a forjar-se um conjunto 
de ideias e ideais nomeados por ou a partir de distintos autores, como 
novo movimento social, movimento alternativo, ecológico ou ambienta-
lista (%2648(7��������CROALL e 5$1.,1��������LAGO e PÁDUA��������
/87=(0%(5*��������0F&250,&.��������6&+80$&+(5��������/())��
������6255(17,12���������

Na América Latina, desde os anos 1970, na resistência aos regimes 
autoritários e ditatoriais que tomaram violentamente diversos estados na-
cionais, esse novo movimento social vem sendo forjado na atuação por di-
reitos humanos fundamentais e por uma cultura de procedimentos demo-
cráticos, além da agenda da conservação e recuperação da biodiversidade 
e da melhoria das condições de vida, como um movimento multifacetado, 
que a exemplo de iniciativas em outras partes do mundo, vai se tornando 
uma das prioridades da opinião pública que já não quer o progresso e o 
desenvolvimento a qualquer custo.

,VVR�SURSLFLRX�TXH�D�($�ODWLQRDPHULFDQD�IRVVH�GHVGH�D�VXD�RULJHP�
hegemonicamente socioambiental ou voltada a um “desenvolvimento hu-
mano sustentável”, como expressa o nome da Rede Uruguaia que conecta 
HGXFDGRUHV�H�HGXFDGRUDV�DPELHQWDLV�GH�WRGR�R�3DtV��2X��FRPR�¿FRX�GH¿-
QLGR�QR�7UDWDGR�GH�($�SDUD�6RFLHGDGHV�6XVWHQWiYHLV�H�5HVSRQVDELOLGDGH�
*OREDO��GXUDQWH�D�5LR����QR�)yUXP�,QWHUQDFLRQDO�GH�21*V�H�0RYLPHQWRV�
Sociais, uma ação educadora comprometida com a emancipação humana, 
por meio da participação crítica que busca enfrentar as mazelas de um 
PRGR�GH�SURGXomR�H�FRQVXPR�TXH�VLJQL¿FD�³SURJUHVVR´�SDUD�DOJXQV�H�GH-
gradação para muitos.

1RV�VHXV�SULPyUGLRV�D�($�H�D�HFRORJLD�HUDP�YLVWDV�FRPR�³FRLVD�GH�
bicho-grilo” e os ambientalistas, “acusados” de anarquistas ou comunistas, 
por destoarem do ideal de boa vida, amplamente propagandeado - viver 
HP�JUDQGHV�FLGDGHV��FRP�HGLItFLRV�DOWRV�H�¿OLDLV�GDV�JUDQGHV�FDGHLDV�GH�IDVW�
food e de roupas de “marca” norte americanas e européias, enriquecendo 
para ter um “Kit civilização” (carrão, geladeira, fogão, computador, televi-
são, e mais recentemente celular, notebook e 4G) individual, falando em 
inglês e aspirando ser famoso, dentre outras características que pautam 
um modo de produção e consumo fundamentado na obsolescência progra-
mada, no descartável, na ostentação e na competição. 
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Gradativamente, mesmo estando na contramão desse ideal consu-
PLVWD��HOD�IRL�VH�¿UPDQGR�QD�DJHQGD�S~EOLFD��FRQWUDULDQGR�WDPEpP�DTXHOHV�
que a reputavam como uma moda ou como a “inimiga oculta” da “eman-
cipação do proletariado”. Foi saindo do gueto ambientalista e tornando-se 
ponto de pauta dos mais distintos movimentos sociais, governos e do se-
tor empresarial mais desenvolvido. Muitos a adotaram pela oportunidade 
de recursos disponíveis ou para agradar os seus clientes e acionistas, mas 
inegavelmente a questão ambiental ainda hoje é objeto de disputas concei-
tuais e de projetos de futuro diversos.

Nos dias atuais, os meios de comunicação de massa, repercutindo 
a adoção da problemática pelos setores mais modernos da burguesia in-
GXVWULDO�H�SHORV�JRYHUQRV�FRP�HOHV�VLQWRQL]DGRV��D�VLPSOL¿FDP�H�GLIXQGHP�
como apenas uma questão de implantarem-se reparos tecnológicos e ado-
tarem-se boas práticas na gestão ambiental. 

Partidos políticos, movimentos sociais e sindicais e diversos movi-
mentos e organizações de cidadania se dividem entre propostas de mu-
danças radicais no modo de ser e estar dos humanos no Planeta até as que 
FRQVLGHUDP�VX¿FLHQWHV�DOJXPDV�UHIRUPDV�TXH�SRVVLELOLWHP�D�DGDSWDomR�H�D�
mitigação aos e dos impactos socioambientais globais e locais provocados 
pelo aquecimento global, pela erosão da biodiversidade, pela contamina-
omR�GRV�FRUSRV�G¶iJXD�H�GR�DU��SHOD�H[SORUDomR�QmR�VXVWHQWiYHO�GDV�ÀRUHVWDV�
e demais coberturas de vegetação nativa, dentre outros temas presentes na 
agenda contemporânea. Segue como um campo de tensões e disputas.

Seja qual for a temática socioambiental, ela pode motivar um fazer 
educador pautado por um ideário ambientalista no qual se destacam pro-
postas de participação dialógica e comunitária, que potencializem a ação 
de identidades individuais e coletivas, comprometidas com o sentimento 
de pertença e de busca e materialização de seus projetos de felicidade e de 
IXWXUR��(VVH�ID]HU�HGXFDGRU�DPELHQWDOLVWD�ODWLQRDPHULFDQR�VDEH�HVVHQFLDO�
ir e estar com o povo e por isto busca aprender com a história, tradição, 
métodos e técnicas da educação popular presente em todo o continente, 
promovendo a convergência entre o social e o ambiental, dela emergindo 
práticas políticas e pedagógicas das mais diversas.

os Desafios 

$�($�ODWLQRDPHULFDQD��QRV�~OWLPRV����DQRV��WHYH�JUDQGH�LQFUHPHQWR�HP�
sua presença e qualidade nos países de toda a região. 
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No entanto, retrocessos nas políticas ambientais em toda a AL le-
YDP�D�TXHVWLRQDU�D� HIHWLYLGDGH�GDV�SROtWLFDV� H� LQLFLDWLYDV�GH�($��$OJXQV�
exemplos são as mudanças no Código Florestal no Brasil, a instalação de 
indústrias poluidoras, os impactantes empreendimentos hidroelétricos, 
nucleares e grandes obras que continuam a ser autorizadas a despeito do 
aumento de eventos climáticos extremos. 

Outros exemplos levam ao questionamento sobre a manutenção das 
políticas de uso da terra que privilegiam o grande latifúndio, a especula-
ção e a reserva de bens para as transnacionais da engenharia genética, da 
mineração, etc, em detrimento dos povos nativos e das populações tra-
dicionais. Mesmo a manutenção das extensas monoculturas, a utilização 
dos agrotóxicos, o desenvolvimento dos transgênicos e o patenteamento 
GD�YLGD� OHYDQWDP�IRUWHV�TXHVWLRQDPHQWRV�VREUH�D�HIHWLYLGDGH�GD�($�TXH�
HVWi�VHQGR�UHDOL]DGD��,VWR�VHP�IDODU�GDV�iUHDV�XUEDQDV��FRP�RV�VHXV�HQRU-
mes congestionamentos no trânsito, falta de políticas de mobilidade, de 
saneamento básico, habitacionais, de áreas verdes, dentre outras.

&HUWDPHQWH� D� ($� QmR� SRGH� VHU� UHVSRQVDELOL]DGD� VR]LQKD� SRU� HVVH�
quadro, mas como dizia Paulo Freire (1987, 1997, 2007), citado aqui de 
livre memória, a educação sozinha não muda o mundo, mas tampouco o 
PXQGR�VHUi�PRGL¿FDGR�VHP�HOD�

(QWUH�RV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�D�VHUHP�HQIUHQWDGRV�SHOD�($�QD�$/��HP�
GLVWLQWDV�HVFDODV�±�GDV�Do}HV�H�SURMHWRV�ORFDLV�H�HVSHFt¿FRV�DRV�SURJUDPDV�
e políticas públicas nacionais e internacionais, estão: 

�� 6LPSOL¿FDomR��D�($�HQIUHQWD�RV�SUREOHPDV�VRFLRDPELHQWDLV�PXL-
tas vezes ignorando a sua complexidade, nexos ou cadeias de cau-
VDOLGDGHV��VLPSOL¿FDQGR�R�VHX�HQIUHQWDPHQWR�DR�FRPEDWH�D�XPD�
FDXVD�HVSHFt¿FD��TXH�DR�VHU�VXSHUDGD��TXDQGR�R�p��QmR�UHVROYH�DV�
VXDV�FDXVDV�PDLV�SURIXQGDV��

�� �,Q�FRPXQLFDELOLGDGH��QR�H[WUHPR�RSRVWR�GR�GHVD¿R�DQWHULRU�HVWi�
D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�FRP�R�SRYR��GHYLGR�j�DOWD�FRPSOH-
xidade das análises e discursos na área. É preciso aprender a tra-
balhar com redutores de complexidade, com palavras de ordem, 
temas geradores apropriados a cada realidade que permitam e 
instiguem os educandos a conhecerem cada problema socioam-
ELHQWDO�HP�WRGD�D�VXD�DEUDQJrQFLD��

�� Descontinuidade: as trocas de autoridades políticas nas distintas 
esferas e instâncias do poder público, muitas vezes, levam ao en-
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cerramento de iniciativas, projetos, programas e políticas públicas 
que vinham sendo implementados, independentemente da avalia-
ção dos mesmos. São descontinuados porque eram do governante 
anterior. Muitas vezes essa descontinuidade também ocorre nas 
políticas institucionais de universidades, empresas, associações 
GH�FLGDGDQLD�H�QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��

�� )UDJPHQWDomR� H� 3XOYHUL]DomR�� LQ~PHUDV� H� GLYHUVL¿FDGDV� VmR� DV�
LQLFLDWLYDV�GH�($�HP�WRGD�D�$PpULFD�/DWLQD��1R�HQWDQWR��DSHVDU�
do sucesso pontual que muitas vezes obtêm, pouco conseguem in-
FLGLU�QDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��GDV�ORFDLV�jV�LQWHUQDFLRQDLV��$�HIHWLYL-
GDGH�GHODV�¿FD�FRPSURPHWLGD�SHOD�IDOWD�GH�DUWLFXODomR�HQWUH�VHXV�
atores, na elaboração participativa de projetos político pedagógi-
FRV�WHUULWRULDLV��

�� Desejos Modernistas: a ainda forte e generalizada presença de um 
ideal modernista desenvolvimentista do século passado, enrai-
zado em praticamente toda a sociedade, propagandeando o “Kit 
Civilização” como solução para os males e mazelas gerados pelo 
modo de produção e consumo hegemônico. Dentre esses males 
destaca-se a ansiedade, o stress e a depressão, mas certamente 
tem presença marcante a proliferação dos distintos tipos de cân-
cer e de todos os tipos de doenças degenerativas, os impactos da 
poluição e a falta de mobilidade urbana, os acidentes de trânsito, a 
REHVLGDGH��R�VHGHQWDULVPR�H�D�GURJDGLomR�GH�GLYHUVRV�WLSRV�

�� Sequestro do discurso ambientalista: a redução e o sequestro pelo 
mercado e pela mídia a seu serviço, das reivindicações e propostas 
formuladas pelo ambientalismo, desde as suas primeiras manifes-
tações e propostas comunitaristas e conservacionistas no século 
;,;��RX�DQWHV��DWp�DV�GH�FRQWUDFXOWXUD�H�HFRVVRFLDOLVWDV�TXH�HPHU-
gem após a segunda guerra mundial, transformando-as e adap-
WDQGR�DV�jV�EDQGHLUDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�VXVWHQWiYHO�H�GD�WHFQR-
logia/mercado verde.

�� Recursos: avanços na normatização (leis, decretos, normas infra
-legais e até a sua presença explícita na lei maior, a Constituição 
dos países) e a sua maior presença nos discursos das autoridades e 
dos meios de comunicação de massas, não podem esconder a falta 
GH�UHFXUVRV��¿QDQFHLURV�H�KXPDQRV��GH�HVWUXWXUDV� LQVWLWXFLRQDLV��
especialmente no estado em suas esferas federal, estadual e mu-
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QLFLSDLV��GHVWLQDGDV�D�SURPRYHU�H�FRRUGHQDU�LQLFLDWLYDV�GH�($��$�
GHVFHQWUDOL]DomR�GH�UHFXUVRV�¿QDQFHLURV�H�RXWUDV�IRUPDV�GH�DSRLR�
jV� LQLFLDWLYDV� ORFDLV�� HQIUHQWDP�JUDQGHV�GL¿FXOGDGHV�QD�EXURFUD-
cia governamental.

�� Articulação internacional: a maior presença dos educadores e das 
educadoras ambientais nos foros internacionais ainda não se ex-
SUHVVD�HP�PDLRU�LQFLGrQFLD�GD�$PpULFD�/DWLQD�QDV�SROtWLFDV�GH�($�
do Sistema das Nações Unidas e nem mesmo na maior destina-
ção de recursos e importância política para o campo no interior 
dos órgãos do sistema na América Latina. Mesmo iniciativas de 
articulação na área, como o Programa Latino-Americano de Co-
PXQLFDomR�H�(GXFDomR�$PELHQWDO�±�3ODFHD��R�3URJUDPD�$QGLQR
�$PD]{QLFR�GH�&RPXQLFDomR�H�(GXFDomR�$PELHQWDO�±�3DQDFHD�H�
R�)XQGR�)LGXFLiULR�H�D�5HGH�/DWLQR�$PHULFDQD�GH�($�GR�3180$�
ONU, são tímidas e descontinuadas. 

$�WHQVmR�HQWUH�DV�SURSRVWDV�GH�DPELHQWDOL]DomR�GD�(GXFDomR�6XSH-
rior e o fato de muitas vezes elas serem pautadas por interesses e necessi-
GDGHV�GLVWDQWHV�GR�EHP�FRPXP�p�PDLV�XP�GRV�GHVD¿RV�D�VHU�HQIUHQWDGR�
SDUD�DPSOLDU�D�HIHWLYLGDGH�GD�($�QD�$PpULFD�/DWLQD��$�FRPSHWLomR�FRPR�
palavra de ordem da vida acadêmica, ao invés da cooperação, dentre ou-
tras questões, permanece na agenda de prioridades a serem enfrentadas 
SDUD�D� IRUPDomR�GH�SUR¿VVLRQDLV� HGXFDGRUHV�DPELHQWDOLVWDV� H�SDUD�D� UH-
DOL]DomR�GH�SHVTXLVDV�H�DWLYLGDGHV�GH�H[WHQVmR�FRPSURPHWLGDV�FRP�D�($�

algumas trilhas e Diretrizes perseguiDas

2�&RQVHOKR�GH�(GXFDomR�GH�$GXOWRV�GD�$PpULFD�/DWLQD�±�&($$/��SRU�PHLR�
GD�VXD�5HGH�GH�(GXFDomR�3RSXODU�H�(FRORJLD�±�5(3(&��SURPRYHX�YiULRV�
encontros e publicações onde foi possível detectar uma grande diversida-
GH�GH�LQLFLDWLYDV�GH�($�QD�$/��1HODV�GHVWDFDYDP�VH�DV�SDUFHULDV�LQWHULQV-
titucionais e o diálogo profundo fomentando um sentimento de pertença, 
LGHQWLGDGH�ORFDO�H�FLGDGDQLD�SODQHWiULD��D�SDUWLFLSDomR�H�R�IRPHQWR�j�SR-
tência de agir, o incentivo a comunicação sobre tecnologias apropriadas, a 
importância da sistematização das experiências e o compromisso educa-
dor emancipatório sincronizado com a solução de problemas priorizados e 
enfrentados coletivamente. 
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2V�&RQJUHVVRV�,EHURDPHULFDQRV�GH�($��EHP�FRPR�RV�)yUXQV�H�RX-
WURV�HYHQWRV�GH�($�TXH�RFRUUHUDP�HP�GLYHUVRV�SDtVHV�GD�UHJLmR��QDV�GXDV�
últimas décadas, têm promovido relatos de experiências e diálogos sobre 
ideias e propostas que incentivam revisitar e criar/revitalizar sonhos e 
utopias coletivos, bem como a determinação por realizá-los. Algumas di-
retrizes podem ser interpretadas da leitura desses relatos e podem servir 
como subsídios para a formulação e implantação de políticas públicas na 
área:

�� Articulação dos atores locais para formular e implantar um pro-
jeto político- pedagógico territorial que incentive a formação de 
círculos de aprendizagem participativa que exercitam a auto-ges-
tão e a autoanálise como prática dialógica cotidiana, emuladora 
de valores comprometidos com a sustentabilidade socioambiental.

�� Dar o testemunho sobre os valores propugnados no interior de 
cada instituição e pessoa participante e no relacionamento entre 
HODV�

�� Aproximação e compromisso entre as forças instituídas e as insti-
WXLQWHV�TXH�DWXDP�HP�FDGD�WHUULWyULR�

�� Realização de diagnósticos, monitoramentos e avaliação conti-
QXDGD�GR�HVWDGR�GD�DUWH��SRU�PHLR�GH�2EVHUYDWyULRV�GD�($�TXH�
estejam conectados em Rede, entre si e com outros voltados ao 
DFRPSDQKDPHQWR�GH�TXHVW}HV�VRFLDLV�H�DPELHQWDLV�

�� ,PSODQWDomR�SHOR�HVWDGR��HP�VXDV�GLYHUVDV�HVIHUDV�H�LQVWkQFLDV��GH�
HVWUXWXUDV� GH� DSRLR� �UHFXUVRV� KXPDQRV�� ¿QDQFHLURV�� SROtWLFRV� H�
PDWHULDLV��D�HVVDV�DUWLFXODo}HV�FROHWLYDV�H�WHUULWRULDLV�GD�($�

�� 3URPRomR�GH�DFHVVR�D�LQIRUPDo}HV��UHÀH[}HV�H�Do}HV�FROHWLYDV�YRO-
WDGDV�D�HQIUHQWDU�FDGD�XP�GRV�GHVD¿RV�DSRQWDGRV�QR� LWHP�DQWH-
ULRU�

�� $SRLR�D�LQLFLDWLYDV�GH�)XQGRV�3~EOLFRV��QmR�HVWDWDLV��RQGH�R�(VWDGR�
seja um dos seus atores, voltados a imprimir agilidade e controle 
VRFLDO�QD�GHVWLQDomR�H�XWLOL]DomR�GH�UHFXUVRV�SDUD�XPD�($�SDXWDGD�
SRU�LQVWkQFLDV�GH�IRUPXODomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�QD�iUHD�

�� &RQVWUXomR�GH�6LVWHPDV�1DFLRQDLV�GH�($���6LV1($��DUWLFXODQGR�GH�
IRUPD�RUJkQLFD�WRGDV�DV�LQLFLDWLYDV�GH�($��JRYHUQDPHQWDLV�H�QmR�
JRYHUQDPHQWDLV��HP�FDGD�SDtV�

�� $UWLFXODomR�HQWUH�RV�6LV1($�QR�VHQWLGR�GH�ampliar a incidên-
cia da EA latino-americana no panorama internacional�
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�� 'H¿QLomR�GRV�WHUULWyULRV�GRV�0XQLFtSLRV�FRPR�SULRULGDGH�SDUD�D�
SUy[LPD�'pFDGD�GD�($��SURPRYHQGR�D�DSUR[LPDomR�HQWUH� ,QVWL-
WXLo}HV�GH�(GXFDomR�6XSHULRU�±�,(6��(VFRODV��$GPLQLVWUDomR�0X-
QLFLSDO�H�DV�GHPDLV�LQVWLWXLo}HV�H�PRYLPHQWRV�LQVWLWXLQWHV�GD�($��
SDUD�MXQWDV�HQIUHQWDUHP�RV�GHVD¿RV�GD�iUHD�

consiDerações finais

As políticas públicas internacionais, nacionais e locais podem e precisam 
ter compromisso com a criação de espaços e processos que permitam a 
emergência de sujeitos educadores ambientalistas e o seu constante apren-
GL]DGR�SRU�PHLR�GD�SUi[LV�YROWDGD�j�WUDQVIRUPDomR�VRFLRDPELHQWDO�

3URMHWRV�� SURJUDPDV� H� SROtWLFDV� S~EOLFDV� QmR� WrP� VLGR� VX¿FLHQWHV�
para deter o avanço da degradação humana, social e ambiental e apontam 
a necessidade de uma educação ambiental permanente, continuada, arti-
culada e com a totalidade dos sujeitos. 

A formação de uma cidadania educada/educadora ambientalista 
exige o diagnóstico da realidade, dos acertos, das potencialidades e dos 
limites do realizado, a escuta das propostas que emergem dos fazeres e 
UHÀH[}HV�QD�EDVH�GD�VRFLHGDGH�H�D�GH¿QLomR�GD�GLUHomR�H�GR�VHQWLGR��RV�
sonhos e as utopias socializados e pactuados, do que se pretende realizar. 

2�VDOWR�TXDOLWDWLYR�SDUD�D�SUy[LPD�'pFDGD�GD�(GXFDomR�SDUD�R�'H-
senvolvimento Sustentável, que na América Latina seria mais apropriada-
PHQWH�QRPHDGD�FRPR�D�'pFDGD�GD�(GXFDomR�$PELHQWDO�SDUD�6RFLHGDGHV�
6XVWHQWiYHLV� H�5HVSRQVDELOLGDGH�*OREDO�� HVWi�GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGR�j�
necessária autocrítica sobre os limites da atual e ao fundamental estímulo 
H�DSRLR�SHORV�RUJDQLVPRV� LQWHUQDFLRQDLV�j� IRUPXODomR�H� LPSODQWDomR�GH�
políticas públicas que aproximem distintos atores sociais em projetos po-
OtWLFR�SHGDJyJLFRV�WHUULWRULDLV�GH�VLQHUJLD�HQWUH�DV�Do}HV�YROWDGDV�j�WUDQV-
formação socioambiental, em cada Município.

Administrações públicas municipais, escolas, instituições de educa-
ção superior, unidades de conservação, associações de cidadania e outros 
atores sociais que atuam em um mesmo território, construindo coletivos 
educadores ambientalistas capazes de intervir na realidade para que todos 
e cada um possam continuar na busca pelo seu aprimoramento físico, in-
telectual, sentimental, psicológico, material e espiritual, como ser humano 
integral.
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SuStentaBiliDaDe na uniVeRSiDaDe 

0DULD�+HQULTXHWD�$QGUDGH�5D\PXQGR� 
/XFLDQD�)HUUHLUD� 
0DUFRV�6RUUHQWLQR 
-XOLD�7HL[HLUD�0DFKDGR

O presente artigo é inspirado no projeto de “Sustentabilidade na Universi-
GDGH��8PD�H[SHULrQFLD�QR�FDPSXV�GD�(6$/4�863´��HODERUDGR�SHOD�2FD�±�
/DERUDWyULR�GH�(GXFDomR�H�3ROtWLFD�$PELHQWDO�HP�FRRSHUDomR�WpFQLFD�FRP�
a diretoria do Plano Diretor Socioambiental deste campus entre os anos 
GH������H�������2EMHWLYD�FRQWULEXLU�SDUD�DV�UHÀH[}HV�H�GLiORJRV�VREUH�D�
materialização progressiva da sustentabilidade socioambiental na Univer-
sidade.

1D�(XURSD�H�$PpULFD�/DWLQD��FRP�D�5HGH�$&(6��5HGH�GH�$PELHQ-
WDOL]DomR�&XUULFXODU�QDV� ,QVWLWXLo}HV�GH�(GXFDomR�6XSHULRU��� H�QR�%UDVLO��
HP�HVSHFLDO�FRP�D�583($��5HGH�8QLYHUVLWiULD�GH�3URJUDPDV�GH�(GXFDomR�
Ambiental), algumas pesquisas foram alavancadas sobre a sustentabilida-
de na universidade a partir da ambientalização de seus pilares de ensino, 
pesquisa, extensão e gestão. 

A ambientalização curricular é compreendida, aqui, como o exercí-
cio cotidiano de incorporar a dimensão socioambiental e a educação am-
biental em todos os pilares da universidade.

Neste sentido, eventos e experiências nacionais e internacionais na 
última década têm demonstrado que a questão da sustentabilidade nas 
,QVWLWXLo}HV�GH�(GXFDomR�6XSHULRU��,(6��YDL�PXLWR�DOpP�GD�VXD�LQFOXVmR�
nos projetos políticos pedagógicos dos cursos e nas ementas de suas disci-
plinas. O processo requer um olhar que atinja a universidade na totalidade 
de suas atividades, incluindo-se aí o ensino, a pesquisa, a extensão e a 
JHVWmR��583($��������

Daí a importância de se compreender a sustentabilidade na univer-
sidade para além de uma abordagem exclusivamente conteudista e/ou de 
VROXo}HV�GH�SUREOHPDV��%XVFD�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�TXH�WUDJD�D�UHÀH[mR�D-
omR�UHÀH[mR�VREUH�D�SUREOHPiWLFD�VRFLRDPELHQWDO�GHQWUR�GHVVH�SURFHVVR��
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2�TXH�VH�UHÀHWH�H�SURS}H�QHVWH�DUWLJR�p�LQFRUSRUDU�D�HGXFDomR�DP-
biental na universidade, por meio de processos formativos permanentes e 
continuados, que exercitam duas funções simultâneas:

$�($�QDV�,(6��SRU�PHLR�GH�SURFHVVRV�GH�IRUPDomR��SHUPDQHQWHV�H�FRQWL-
nuados, pode cumprir dois papéis: (i) o de educar a própria instituição 
para ela incorporar a questão ambiental no seu cotidiano - a ambien-
WDOL]DomR�GD�,QVWLWXLomR��SUHVHQWH�HP�WRGDV�DV�VXDV�DWLYLGDGHV�GH�HQVL-
QR��SHVTXLVD��H[WHQVmR�H�JHVWmR���LL��H�R�GH�FRQWULEXLU�SDUD�HGXFDU�DP-
bientalmente a sociedade – um projeto ambientalista de país e as ações 
HGXFDGRUDV�FRP�HOH�FRPSURPHWLGDV��6255(17,12��1$6&,0(172�H�
PORTUGAL, 2011, p.21).

$�SDUWLU�GD� FRQWH[WXDOL]DomR� H� UHÀH[mR� LQLFLDO� VmR�SURSRVWRV�QHVWH�
artigo alguns caminhos que podem promover a sustentabilidade na uni-
versidade fundamentada por quatro dimensões estruturantes, integradas 
H�DUWLFXODGDV��VHQGR�HODV��HGL¿FDo}HV�VXVWHQWiYHLV��FXUUtFXOR�H�SURMHWR�SROt-
tico pedagógico (PPP), gestão participativa e cidadania. 

(VVDV�GLPHQV}HV��H[SOLFLWDGDV�XPD�D�XPD�D�VHJXLU��WUD]HP�GH�XPD�
forma orgânica os princípios, valores e características que devem ser ma-
terializados numa universidade que busca a sustentabilidade ou a incorpo-
ração da educação ambiental em todos seus pilares.

eDificações sustentáveis

Desde a Conferência da ONU em 1992, documentos internacionais e na-
FLRQDLV� YrP� IRUWDOHFHQGR�RV� FULWpULRV� H�¿UPDQGR�RV� FRPSURPLVVRV�SDUD�
minimizar os impactos ambientais oriundos das atividades da construção 
FLYLO�� ³2� &RQVHOKR� ,QWHUQDFLRQDO� GD� &RQVWUXomR� �&,%� ±&RQVHLO� ,QWHUQD-
tional Du Bâtiment) considera a construção civil, o setor que mais utili-
za recursos naturais e energéticos causando impactos no meio ambiente” 
�%5$6,/��������

Para transformar uma universidade em sustentável é necessário 
considerar os seus HVSDoRV�GH� FRQYLYrQFLD� H� HGL¿FDo}HV como uma das 
dimensões para o alcance da sustentabilidade, garantindo que sejam apli-
cados princípios e diretrizes essenciais já consagradas.

6HJXQGR�9LOKHQD���������D�SDUWLU�GH�XPD�SHVTXLVD�QDFLRQDO�IRL�GH¿-
QLGR�XP�PRGHOR�GH�GLUHWUL]HV�SDUD�D�VXVWHQWDELOLGDGH�GDV�HGL¿FDo}HV�TXH�
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UHODFLRQD�DV�GLUHWUL]HV�DPELHQWDLV�YROWDGDV�DRV�UHFXUVRV�QDWXUDLV��GLUHWUL-
zes sociais que estão vinculadas ao bem estar e saúde dos usuários das 
HGL¿FDo}HV��DV�GLUHWUL]HV�HFRQ{PLFDV�TXH�VH�YLQFXODP�DR�VLVWHPD�GH�JHVWmR�
da qualidade, principalmente focado no produto, custo e benefício, e por 
¿P�D�GLUHWUL]�LQVWLWXFLRQDO��TXH�HVWi�UHODFLRQDGD�DR�VLVWHPD�GH�JHVWmR�DP-
biental integrada e responsabilidade social.

5HFHQWHPHQWH��R�0LQLVWpULR�GD�(GXFDomR�ODQoRX�R�³0DQXDO�(VFRODV�
6XVWHQWiYHLV´��0,1,67e5,2�'$�('8&$d2���������TXH�SRGH�VHU�DSUR-
SULDGR� WDPEpP�SHODV�XQLYHUVLGDGHV�TXH�GHVHMDP�DGHTXDU�VH�jV� FRQVWUX-
o}HV�VXVWHQWiYHLV��(OH�DSRQWD�TXH�RV�SURMHWRV�DUTXLWHW{QLFRV�VXVWHQWiYHLV�
devem respeitar as condições climáticas e culturais do território local e 
adotar tecnologias que proporcionem conforto térmico e acústico, econo-
mia de água e energia, mobilidade sustentável e acessibilidade, destinação 
adequada de resíduos e saneamento, visando a promoção da qualidade de 
YLGD��D�SURPRomR�GD�VD~GH�H�GD�QXWULomR��HVWLPXODQGR�R�UHVSHLWR�jV�GLYHU-
VDV�IRUPDV�GH�YLGD�H�DR�PHLR�DPELHQWH�H�VHQGR�XP�FRQYLWH�j�FRQYLYrQFLD�

$V�HGL¿FDo}HV�VXVWHQWiYHLV�SRVVXHP��WDPEpP��R�REMHWLYR�SHGDJyJLFR�
de promover a atitude e o sentimento do cuidado. Para Boff (2012, p. 258), 
o cuidado é uma estrutura básica para o ser humano “quando nos entrega-
PRV�j�FRQWHPSODomR�GR�HVSDoR��QRV�LUURPSH�R�VHQWLPHQWR�GR�FXLGDGR��e�
um chamado ético”. Surge aí a possibilidade do cuidado com a vida, com 
os ambientes, salas, prédios, animais e consigo mesmo. 

Além disso, o processo que envolve o desenvolvimento ou aprimo-
UDPHQWR�GH�HVWUXWXUDV��HGL¿FDo}HV�H�HVSDoRV�SRGH�VHU�R�GHVHQFDGHDGRU�GH�
diversas pesquisas sob a perspectiva ambiental, econômica, tecnológica e 
social, contribuindo para formação e promoção do conhecimento socio-
ambiental na universidade e em seu entorno, sendo este um espaço inspi-
rador e emulador de novas ideias. 

Os espaços educadores são aqueles capazes de demonstrar alterna-
tivas viáveis para a sustentabilidade, estimulando as pessoas a desejarem 
realizar ações conjuntas em prol da coletividade e a reconhecerem a neces-
VLGDGH�GH�VH�HGXFDUHP��%5$6,/���������

O conceito de espaços sustentáveis transcende a sustentabilidade 
ambiental e se expande para a sustentabilidade social, econômica, cultural, 
política, espacial, dentre outras que vêm sendo apontadas por distintos 
autores, e quando localizados em um território educador como o das uni-
versidades, carregam consigo a intencionalidade pedagógica.
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Ao construir-se um espaço sustentável evidencia-se que esta possi-
bilidade pode ser realizada em outros territórios como uma casa, bairro, 
cidade. De acordo com Czapski e Trajber (2010, p. 35):

�«��HVSDoRV�TXH�PDQWpP�XPD�UHODomR�HTXLOLEUDGD�FRP�R�PHLR�DPELHQ-
te e compensam seus impactos com o desenvolvimento de tecnologias 
apropriadas, de modo a garantir a qualidade de vida para as gerações 
SUHVHQWHV�H�IXWXUDV��VmR�HVSDoRV�TXH�HGXFDP�SRU�VL�H�LUUDGLDP�VXD�LQÀX-
ência para as comunidades na qual se situam.

currículo ou projeto político peDagógico

Outra dimensão considerada fundamental para a sustentabilidade da 
XQLYHUVLGDGH�p�R�&XUUtFXOR��TXH�GHYH�³�«��VHU�YLVWR�QmR�FRPR�VLPSOHV�H[-
SUHVVmR��UHSUHVHQWDomR�RX�UHÀH[R�GH�LQWHUHVVHV�VRFLDLV�GHWHUPLQDGRV��PDV�
FRPR�SURGXWRU�GH�LGHQWLGDGHV�H�VXEMHWLYLGDGHV�VRFLDLV�HVSHFt¿FDV��2�FXU-
UtFXOR�QmR�DSHQDV�UHSUHVHQWD��HOH�ID]´��6,/9$��������apud $025,0��2/,-
9(,5$�-Ò1,25�H�35$'2���������

Santos (2009, p. 47) coloca que “a questão socioambiental deve ser 
compreendida pela instituição universitária em toda a sua complexidade, 
GH�PRGR�D�KDYHU�R�FRPSURPLVVR�SROtWLFR�FRP�R�VHX�HQIUHQWDPHQWR´��(VWD�
colocação reforça o papel da universidade para assumir seu compromisso 
QD�WUDQVIRUPDomR�GD�VRFLHGDGH��SULPDQGR�SHORV�GHVD¿RV�VRFLRDPELHQWDLV��
devendo os mesmos pautar o currículo acadêmico em articulação com to-
dos os pilares da instituição.

Nesta perspectiva é preciso que o Projeto Político Pedagógico seja 
elaborado coletivamente, revisitado, readequado e nele sejam fundamen-
tados conteúdos e ações que incorporem a sustentabilidade socioambien-
WDO� FRPR� DSRQWDP� DV� 'LUHWUL]HV� &XUULFXODUHV� 1DFLRQDLV� SDUD� (GXFDomR�
$PELHQWDO� �%5$6,/���������$V�'LUHWUL]HV�FRQVLGHUDP�D�ÀH[LELOLGDGH�GDV�
instituições de ensino, colocando que o tema pode ser introduzido pela: (i) 
transversalidade, (ii) como conteúdos dos componentes do currículo ou 
(iii) pela combinação da transversalidade com a inserção de conteúdos já 
constantes no currículo.

A discussão de currículo, mais precisamente dos Projetos Políticos 
3HGDJyJLFRV�� IUHQWH� j� LQFRUSRUDomR�GD�GLPHQVmR� VRFLRDPELHQWDO�� p� D�GH�
que os conteúdos abrigados nele não sejam simplesmente transmitidos, 
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PDV�VLP�FRQVWUXtGRV�HQWUH�VDEHUHV�FLHQWt¿FRV��H[SHULrQFLDV�LQGLYLGXDLV�H�
coletivas. É preciso manter acesa a conexão com as diversas realidades, 
sendo o PPP um documento vivo, comprometido com a leitura da socieda-
de e com as mudanças que nela ocorrem principalmente no que se referem 
j�WHPiWLFD�VRFLRDPELHQWDO��FDUUHJDGR�GH�LQWHQFLRQDOLGDGH�HGXFDGRUD�

$V� 'LUHWUL]HV� &XUULFXODUHV� 1DFLRQDLV� SDUD� (GXFDomR� $PELHQWDO�
�%5$6,/�� ������ WUD]HP� HOHPHQWRV� LPSRUWDQWHV� SDUD� HVWH� GHEDWH�� GHVWD-
cando-se aqui o artigo 17 o qual aponta que as Universidades devem esti-
mular: “a) visão integrada multidimensional da área ambiental, conside-
UDQGR�R�HVWXGR�GD�GLYHUVLGDGH�ELRJHRJUi¿FD�H�VHXV�SURFHVVRV�HFROyJLFRV�
YLWDLV�� DV� LQÀXHQFLDV� SROtWLFDV�� VRFLDLV�� HFRQ{PLFDV�� SVLFROyJLFDV�� GHQWUH�
outras, na relação entre sociedade, meio ambiente, natureza, cultura, ci-
rQFLD�H�WHFQRORJLD´��%5$6,/���������

(VWD�YLVmR�LQWHJUDGRUD�H�DEUDQJHQWH�FRORFDGD�SHODV�GLUHWUL]HV�FHQWUD�
VH�QR�FRPSURPLVVR�GH�FRORFDU�DV�TXHVW}HV�VRFLRDPELHQWDLV�SDUD�D�UHÀH[mR�
dentro dos Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos nas mais variadas 
disciplinas, ou seja, “colocar tais questões dentro de uma plataforma po-
OtWLFD�GH¿QLGD��GLVFXWLU�H�HQIUHQWDU�DV�TXHVW}HV�DPELHQWDLV�H�QmR�DSHQDV�
UHFRQKHFHU�TXH�HODV�H[LVWHP´��&$9$/&$17(�������S�������

gestão participativa

Adota-se aqui a “gestão participativa” como uma dimensão da sustenta-
bilidade da universidade, por estar nela a capacidade de administrar com 
SDUWLFLSDomR��TXH�SHUPLWD�D�UHÀH[mR��FRRSHUDomR��DUWLFXODomR��LQWHJUDomR�
e tomada de decisão coletiva sobre os caminhos sustentáveis que serão 
trilhados pela instituição, passando desde as compras até os currículos. 

A dimensão da “gestão participativa” está em consonância com o 
5HODWyULR�%UXWODQG��&20,662�081',$/�62%5(�0(,2�$0%,(17(�(�
'(6(192/9,0(172���������TXH�DSRQWD�D�QHFHVViULD�H�HVWUHLWD�UHODomR�
entre sustentabilidade ambiental e participação, além deste fato atual-
mente ser praticamente um consenso nos diversos documentos interna-
cionais e nacionais, bem como, nas políticas públicas estabelecidas.

Segundo Polaz e Teixeira (2007):

�«�� SDUD� DYDQoDU� UXPR� j� VXVWHQWDELOLGDGH�� VHP� DOLPHQWDU� LOXV}HV� GH�
uma solução única, a questão deveria ter como foco a gestão integra-
da, constituída de diagnósticos participativos, planejamento estratégi-
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co, integração de políticas setoriais, parcerias entre os setores público 
e privado, mecanismo de implementação compartilhada de ações, ins-
trumentos de avaliação e monitoramento, e não somente a escolha de 
tecnologias apropriadas. 

$�GH¿QLomR�SDUWLFLSDWLYD�GH�LQGLFDGRUHV��FRPR�LPSRUWDQWH�IHUUDPHQ-
ta da gestão, para monitorar e avaliar a sustentabilidade na instituição, 
alavancará a gestão universitária compartilhada, dinamizando o ensino, a 
pesquisa e a extensão.

2V�GHVD¿RV�VmR�PXLWRV�QD�XQLYHUVLGDGH�SDUD�TXH�DFRQWHoD�D�JHVWmR�
participativa, integrada e compartilhada, qualidades necessárias para tor-
nar concreta a sustentabilidade. Um exemplo direto da interdependência 
que encontra obstáculos a serem superados, pode ser encontrado em Sor-
rentino, Nascimento e Portugal (2011, p.23), que mencionam:

a dependência que as atividades de extensão e de pesquisa possuem 
HP�UHODomR�j�JHVWmR��IDFLOPHQWH�SHUFHELGD�QR�FRWLGLDQR�GDV�LQVWLWXLo}HV��
quando se necessita operacionalizar acordos de cooperação, ou mesmo 
viabilizar uma simples ida ao campo de um grupo de estudantes.

Para os autores, no processo de ambientalização da universidade, o 
foco da gestão está na oportunidade de se dar o testemunho do que se 
propõe para seus estudantes e para a sociedade, sendo estes espaços re-
ferência para a formação, para a disseminação do conhecimento, e para o 
desenvolvimento e aprimoramento de solução de problemas por ela viven-
ciados. Uma gestão assertiva e propositiva, com criatividade e capacidade 
dialógica, são fundamentais para o desenvolvimento do processo de gestão 
VXVWHQWiYHO��([LJH�FDSDFLGDGH�GH�SDUWLOKD�GDV�GHFLV}HV�H�D�EXVFD�SHOR�FRQ-
tato com a comunidade universitária e também com a comunidade exter-
QD��(VWD�JHVWmR�FRORFD�FRPR�FHUQH�D�SDUWLFLSDomR�SRU�PHLR�GR�GHEDWH�FRP�
os diversos setores, comissões e organizações de servidores e docentes, o 
fortalecimento das organizações estudantis com propósito de desenvolvi-
mento da autonomia dos estudantes e relação direta com a comunidade do 
HQWRUQR��6255(17,12��1$6&,0(172�H�32578*$/���������

A dimensão aqui proposta é vista como o status para uma gestão 
participativa dialógica, educadora, articuladora e integradora de políticas 
públicas socioambientais em conexão com todos os pilares da universida-
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de, criando uma nova cultura institucional de produção de conhecimentos, 
formação e cidadania fundamentados por justiça, democracia e ecologia.

ciDaDania

$�VXVWHQWDELOLGDGH�GD�XQLYHUVLGDGH�HVWi�GLUHWDPHQWH�DWUHODGD�j�GLPHQVmR�
da Cidadania, que engloba uma diversidade de conceitos que passam por 
valores, atitudes e sentimentos capazes de transformar não apenas o in-
divíduo, como também o seu habitat, desde que desenvolvidos adequada-
mente:

,QGHSHQGHQWH�GD�QDFLRQDOLGDGH�RX�SDtV��WRGRV�KDELWDPRV�R�PHVPR�SOD-
QHWD��SHOR�TXDO�VRPRV�UHVSRQViYHLV�H�GR�TXDO�GHYHPRV�FXLGDU��«��QHVWH�
sentido a cidadania abrange questões vitais relacionadas ao futuro da 
vida que vão desde a preservação da biodiversidade até a criação de um 
QRYR�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR��TXH�VHMD�H¿FLHQWH�H�VRFLRDPELHQ-
talmente sustentável (TASSARA, 2008, p.41).

O conceito de cidadania relaciona-se ao sentimento de pertencimen-
to, de identidade na coletividade, um processo que deve ligar diretamente 
os atores que estão “dentro” e “fora” das instituições de ensino. 

A dimensão cidadania conecta-se diretamente com as outras três di-
mensões de sustentabilidade trazidas neste artigo, emerge no desenvolvi-
PHQWR�GH�³(GL¿FDo}HV�H�(VSDoRV�6XVWHQWiYHLV´��TXH�WHP�HP�VHXV�REMHWLYRV�
o aprimoramento das relações humanas com o ambiente, na elaboração 
GRV�³FXUUtFXORV´�TXDQGR�DSURIXQGDP�VHXV�FRQFHLWRV�¿ORVy¿FRV�SDXWDGRV�
QD�GH¿QLomR�GH�YDORUHV�H�SULQFtSLRV�FRUURERUDGRV�SHOD�FRPXQLGDGH�XQLYHU-
sitária na busca pela sustentabilidade socioambiental, por uma sociedade 
solidária, mais justa e fraterna e na gestão que valoriza a participação e dá 
o testemunho de seu fazer democrático, educador e propositivo. 

Deste modo, os projetos desenvolvidos no ensino, na gestão, na pes-
quisa e na extensão de uma universidade, ao assumirem seu papel de edu-
FDGRUHV� H� VXVWHQWiYHLV�� WrP� FRPR�GHVD¿R� FRODERUDU� FRP� LQLFLDWLYDV�TXH�
estimulem a avaliação crítica da realidade, na busca de alternativas eman-
FLSDWyULDV�UXPR�j�VRFLHGDGH�VXVWHQWiYHO�ORFDOPHQWH�H�SODQHWiULD��

O espaço da universidade é neste sentido privilegiado para o exer-
cício da cidadania, quando experimenta e vivencia a realidade do local ao 
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qual pertence, colocando as demandas socioambientais existentes dentro 
dos projetos e laboratórios.

Nas palavras de Freire (2013, p. 100): “a cidadania não se constrói 
DSHQDV�FRP�D�H¿FiFLD�WpFQLFD��PDV�WDPEpP�FRP�OXWD�SROtWLFD�HP�IDYRU�GD�
UHFULDomR�GD�VRFLHGDGH�LQMXVWD��D�FHGHU�VHX�OXJDU�j�RXWUD�PHQRV�LQMXVWD�H�
mais humana”.

Várias são as oportunidades na universidade de realizar o exercício 
de corresponsabilidade e educar pessoas comprometidas na compreensão 
das problemáticas e soluções. Um exemplo está nas atividades de extensão, 
FRPR� GH¿QH� )HUUDUR� ������� S������ ³LQGHSHQGHQWH� GRV� EHQHItFLRV� VRFLDLV�
para a academia, a extensão serve para integrar pesquisa e ensino, para 
aterrissar a universidade na realidade da nossa sociedade”. Mas não no 
VHQWLGR�GH�GH¿QLU�R�³TXH�p�GH�GHQWUR´�H�R�³TXH�p�GH�IRUD´��SRLV�D�XQLYHUVL-
dade preocupada com a questão socioambiental não promove a dicotomia, 
pelo contrário, busca a integração. 

para além Das Quatro Dimensões

É necessário pensar e avançar com linhas e estratégias metodológicas que 
deem concretude para absorver as quatro dimensões explicitadas aqui, 
com ações permanentes e continuadas, de suporte integral logístico, de 
orientação didático-pedagógica, com processos formativos e comunicati-
YRV��SHVTXLVDV�� LQRYDo}HV�H� WHFQRORJLDV�VRFLDLV�SHGDJyJLFDV�FRP�YLVWDV�j�
sustentabilidade socioambiental na universidade.

Um caminho pode ser a criação de núcleos ou centros dentro da uni-
versidade que assumam o papel de catalisar, organizar, integrar as ideias, 
pessoas, setores, programas, projetos e políticas, propiciar a cooperação 
entre a diversidade temática e de atores da universidade e da sociedade.

Neste contexto, aponta-se como necessária a criação de um 1~FOHR�
de Apoio Pedagógico, Pesquisa e Inovação,� FRQ¿JXUDQGR�VH� FRPR� XP�
espaço institucional de estudos, ações, orientação e apoio didático, peda-
gógico e psicopedagógico para o aprimoramento das relações de ensino

-aprendizagem na perspectiva socioambiental, bem como, um espaço de 
SHVTXLVDV�H� LQRYDomR�SHGDJyJLFD��YROWDGR�j�VXVWHQWDELOLGDGH�QD�XQLYHUVL-
dade. 

A efetividade do apoio e orientação didático-pedagógica e de proces-
sos formativos de aperfeiçoamento e incorporação da dimensão socioam-
biental (ambientalização) no ensino-aprendizagem dependem de um am-
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plo processo contínuo e permanente, que envolva a diversidade de atores 
e setores permeando todos os pilares da universidade. 

O processo de ambientalização da universidade requer um repensar em 
diversos sentidos (universidade como sistema e não apenas como estru-
WXUD���XPD�YH]�TXH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�,QVWLWXLo}HV�GH�(QVLQR�6XSH-
rior carece, ainda, de uma visão de gestão aglutinadora para transpor, 
WDQWR�WpFQLFD�FRPR�RSHUDFLRQDOPHQWH��RV�GHVD¿RV�TXH�VH�DSUHVHQWDP�j�
FRQFUHWL]DomR�GHVVH�SURFHVVR�GH�³DPELHQWDOL]DU´��0$5&20,1�H�6,/9$��
2009, p. 111).

Portanto, a proposta de um Núcleo de Apoio Pedagógico atuará 
na perspectiva integradora de docentes, discentes, servidores e gestores 
como parte do amplo processo de incorporação da dimensão da susten-
tabilidade socioambiental na universidade (ambientalização), necessário 
para fundamentar o compromisso de um processo coletivo e dialógico. O 
Núcleo se faz necessário para apoiar e articular gestores e servidores, os 
quais possuem a competência para garantir a organização dos serviços e 
das estruturas que possibilitam a atividade acadêmica, e trazer elementos 
indispensáveis que contribuam para a gestão do processo de implementar 
a dimensão sustentável na universidade. Deve, ainda, promover processos 
de pesquisa e inovação social, conectando a universidade e a sociedade 
SDUD�D�SURGXomR�GH�FRQKHFLPHQWRV�FLHQWt¿FRV�H�GH�WHFQRORJLDV�SHGDJyJL-
FDV�VRFLDLV�YLQFXODGDV�DRV�SURFHVVRV�IRUPDGRUHV�FRP�YLVWDV�j�VXVWHQWDELOL-
dade socioambiental.

“Por toda parte se sinaliza que o papel da universidade na nova eco-
QRPLD�QmR�VH�OLPLWD�PDLV�DR�HQVLQR�H�j�SHVTXLVD��KRMH�WDPEpP�FDEH�IXQ-
GDPHQWDOPHQWH�j�XQLYHUVLGDGH�GHVHQYROYHU�PHFDQLVPRV�RUJDQL]DFLRQDLV�
TXH�SURPRYDP�D� LQRYDomR�H� D� IRUPDomR�JHVWRUD´�/(<('6'25))�H�(7-
=.2:,7=�������apud�'h50$,(5������, p.113).

Sendo assim, caberia a este Núcleo contribuir para a sustentabili-
dade, alavancando as pesquisas dentro de um novo modo de produzir co-
nhecimentos, que ultrapasse as pesquisas básicas e passe a considerar as 
demandas e participação da sociedade, gerando uma nova cultura institu-
cional que promova a inovação e tecnologias sociais na perspectiva peda-
gógica.
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Segundo Dagnino e Gomes (2000) a inovação social refere-se ao co-
nhecimento, que pode ser intangível ou incorporado a pessoas ou equipa-
mentos, com objetivo de aumentar a efetividade dos processos, serviços e 
SURGXWRV�YROWDGRV�j�VDWLVIDomR�GDV�QHFHVVLGDGHV�VRFLDLV�

As pesquisas do Núcleo devem envolver e integrar a multiplicidade 
de temas, demandas, áreas e políticas, trazendo a diversidade de atores e 
a complexidade das abordagens sobre as inovações que contribuam para a 
sustentabilidade socioambiental.

&XPSUH�VH� Dt�XP�SDSHO�TXH� p�GD�XQLYHUVLGDGH� �/(<('6'25))�H�
(7=.2:,7=��������apud 'h50$,(5��������S������, ao escreverem que 

“ela mesma deve ser agente de desenvolvimento econômico e social, exer-
cendo um papel quase governamental como organizadora local ou regio-
nal da inovação”.

Destaca-se este Núcleo pela inovação e tecnologia social nos proces-
sos formativos, incluindo a comunicação, as tecnologias da informação, as 
redes colaborativas e contribuindo na consolidação de uma cultura empre-
endedora, difusora e pedagógica de inovações socioambientais na univer-
sidade e na sociedade. 

Cabe mencionar que, de acordo com Dagnino, Brandão e Novaes 
(2004, p.57), “a inovação tecnológica – e por extensão a TS – não pode ser 
pensada como algo que é feito num lugar e utilizado em outro, mas como 
um processo desenvolvido no lugar onde essa tecnologia vai ser utilizada e 
pelos atores que participaram da sua construção”. Neste sentido, não bas-
ta inovar e criar tecnologias sociais para serem aplicadas aleatoriamente, 
elas implicam em processos de articulação, diálogos, interfaces, práticas 
interativas que incorporem as necessidades, concepções e as potencialida-
des de todos os atores a serem envolvidos na busca pela sustentabilidade 
seja dentro do campus universitário ou fora do mesmo.

Andrade, Luca e Sorrentino (2012, p. 621), com base na teoria de 
%RKP���������������DSUHVHQWDP�R�GLiORJR�FRPR�XPD�³IRUPD�GH�FRQYHUVD�
QD�TXDO�H[LVWH�HVSDoR�SDUD�TXH�RV�SDUWLFLSDQWHV�SHUFHEDP�H�GHVD¿HP�VXDV�
pressuposições de raiz, que são construídas ao longo de suas vidas e com 
as quais formam um senso de compreensão da realidade, ou seja, seus 
paradigmas”. 

A inovação para a sustentabilidade na universidade remete direta-
mente ao uso de práticas pedagógicas inovadoras com ambientes colabo-
rativos e participativos de diálogos. As práticas pedagógicas inovadoras 
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são aquelas que “buscam formar e administrar o currículo, as relações em 
sala de aula e o espaço escolar para que seja possível mergulhar nos conhe-
cimentos socialmente relevantes, visando uma nova formação, compre-
HQVLYD�H�LQWHJUDO´��&$5%21(//�������apud�)(51$1'(6�H�%(1*/,1,��
2012, p. 31).

Para tanto, o Núcleo deve promover encontros formativos entre os 
grupos de docentes, gestores e servidores e também destes entre si e com 
outras esferas da comunidade universitária e não universitária, para pes-
quisas e ensino com base em diálogos, construções e produções sobre ou-
tras formas de pensar a dimensão socioambiental.

Na interligação das funções da universidade, é possível conceber 
uma “universidade sustentável”, que integra o desenvolvimento sustentá-
vel nas pesquisas que promove e nos projetos pedagógicos pelos quais for-
PDP�VHXV�GRFHQWHV��GLVFHQWHV��VHUYLGRUHV��JHVWRUHV�H�RXWURV��'h50$,(5��
2008).

Sendo a universidade o espaço privilegiado do conhecimento, ci-
ência e tecnologia, o Núcleo poderá assumir um importante papel para 
contribuir na formulação e execução de políticas públicas socioambien-
tais, por meio das pesquisas e das inovações, demonstrando a capacidade 
e compromisso das instituições de educação superior para protagonizar 
em favor da sustentabilidade.

6HJXQGR�'h50$,(5��������S������, “a multiplicação da função da 
universidade no cenário geral da sociedade da informação e no horizonte 
da sustentabilidade e da inovação potencializa suas responsabilidades e 
compromissos educacionais, políticos, sociais e econômicos”.

Diante do exposto, este artigo propõe que as quatro dimensões se-
jam materializadas a partir de um núcleo catalisador que possibilite dar 
coerência entre o discurso e as práticas sustentáveis, passando desde as 
relações didático-pedagógica até a própria construção física dentro dos 
princípios e tecnologias que minimizam os impactos ambientais, reduzem 
a utilização de recursos naturais e propiciam espaços harmoniosos e edu-
cadores para a sustentabilidade socioambiental.

Portanto, acredita-se que a sustentabilidade da universidade deve 
ser permeada pelas dimensões apresentadas catalisadas por ações meto-
dológicas estratégicas, o que contribuirá para a construção de sociedades 
sustentáveis, com base na ciência, tecnologia e educação fundamentadas 
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na justiça, democracia, solidariedade e proteção ambiental, cumprindo o 
SDSHO�GD�XQLYHUVLGDGH�SHUDQWH�RV�GHVD¿RV�VRFLRDPELHQWDLV�
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PoSFácio

'HVGH�PDLR��TXDQGR�IRL�UHDOL]DGR�R�VLPSyVLR�³3ROtWLFDV�3~EOLFDV�GH�(GX-
cação Ambiental para Sociedades Sustentáveis”, até fevereiro de 2014, 
TXDQGR�IRL�¿QDOL]DGR�HVWH�OLYUR��RV�WUDEDOKRV�H�UHÀH[}HV�GR�/DERUDWyULR�
de Educação e Política Ambiental – Oca (Esalq/USP) foram animados 
também pelos calorosos debates que marcaram as eleições presidenciais 
de 2014, com a reeleição apertada da presidente Dilma Roussef (PT). 

No segundo turno das eleições, um grupo de socioambientalistas 
que votariam nela divulgaram um manifesto enfatizando a necessida-
de de que seu segundo mandato fosse mais progressista, comprometidos 
com a agenda socioambiental transformadora que o Brasil e o planeta 
exigiam (e continuam a exigir). Desse manifesto surgiu um movimento 
que ainda está ganhando volume, mas que já inspirou a criação do ciclo 
de debates inicialmente intitulado “Educação ambiental, agrobiodiversi-
dade e geopolítica”, cuja primeira edição ocorreu no dia 4 de fevereiro de 
2015, também na Esalq/USP. 

Abaixo reproduzimos a proposta de agenda para o fortalecimento 
desse movimento. Ela circulou em diversas redes virtuais e presenciais e 
é um processo de construção coletiva em andamento. 

Ecossocialismo ou barbárie: O movimento social construindo partici-
pativamente um país sustentável.

“se, na verdade, não estou no mundo para simples-
PHQWH�D�HOH�PH�DGDSWDU��PDV�SDUD�WUDQVIRUPi�OR��

se não é possível mudá-lo sem um certo sonho ou 
projeto de mundo, devo usar toda possibilidade 

que tenha para não apenas falar de minha utopia, 
mas participar de práticas com ela coerentes.” 

(Paulo Freire)

Com título semelhante ao da revista formada por Cornelius Castoriadis, 
&ODXGH�/HIRUG�H�RXWURV�¿OyVRIRV�H�DWLYLVWDV�GD�$XWRQRPLD��QD�GpFDGD�GH����
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do século passado, a presente proposta busca a inclusão efetiva da pers-
pectiva ecossocialista nos caminhos por sociedades sustentáveis.

Humanidades sustentáveis, em todos os locais e tempos neste Pla-
neta, se constroem por meio de dois processos sincrônicos e mutuamente 
dependentes:

1. Trabalhando-se interiormente – aprimorando-se como ser huma-
no!

2. Pensando e agindo local e globalmente – forjando formas de orga-
nização social, de fazer política e a construção de economias, ins-
tituições, estruturas, relações e espaços educadores e sustentáveis.

Reiteradamente constatam-se as impossibilidades e limites das 
transformações sociais ocorrerem apenas pela via da tomada do poder po-
OtWLFR�QR�(VWDGR��FRP�WRGR�R�DSDUDWR�TXH�R�YLDELOL]D��$�H[LVWrQFLD�GH�XP�
movimento social forte, descentralizado e coordenado, desburocratizado 
e pluralista, pode ser uma via para ampliar-se a incidência da sociedade e 
desses ideais nas agendas públicas locais, regionais, nacional e planetária.

Sem “reinventar a roda”, dialogando com as redes, fóruns, coletivos 
e movimentos sociais já existentes e utilizando a produção escrita já ela-
borada na área, o movimento buscará fomentar e fermentar núcleos de 
base e articulações intra e intersetorial que possibilitem o avanço em duas 
agendas:

3. Programática - buscando diálogos que façam além de um listado 
dos temas importantes para a construção de uma agenda ecosso-
cialista de gestão, mas o mapeamento, a visibilização, a constru-
ção, a potencialização e a articulação desta agenda, de tal modo 
que o seu detalhamento possa servir de documento de trabalho e 
SDXWD�GH�UHLYLQGLFDo}HV�

4. Reivindicatória – pautada pelos temas que emergem no item an-
terior ou nos que emergem da conjuntura, articular uma ampla 
malha de atores sociais e grupos de base dispostos e disponíveis 
para mobilizações de diversos tipos.

3DUD�WDQWR��WHUHPRV�XP�SHTXHQR�Q~FOHR�SUR¿VVLRQDOL]DGR��FRQVWLWXt-
do por um(a) comunicólogo, um(a) ativista(a), um(a) programador de mí-
dias eletrônicas, contribuindo permanentemente na articulação de redes e 
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coletivos, intelectuais e grupos de base, para que as temáticas problemati-
zadoras contribuam para vitalizar os diálogos em toda a base e receber um 
retorno sistematizador, em busca da formulação e implantação dos quatro 
itens mencionados acima.

&LHQWHV�GH�TXH�D�TXHVWmR�GD�VXVWHQWDELOLGDGH�QmR�SRGH�OLPLWDU�VH�jV�
tecnologias verdes e mercadológicas, é preciso ir fundo na problematiza-
ção que permita a emergência do que tem sido sequestrado dela: o seu po-
WHQFLDO�GH�SURPRYHU�UHÀH[}HV�H�Do}HV�TXHVWLRQDGRUDV�GDV�UHODo}HV�JHRSR-
líticas, políticas, econômicas e sociais, assim como do modo hegemônico 
GH�SURGXomR�H�FRQVXPR��UHFXSHUDQGR�UHÀH[}HV�FRPR�DV�GH�0RQWHVTXLHX�
VREUH�D�SURPRomR�GD�IUXJDOLGDGH�HVWDU�QR�HVStULWR�GDV�OHLV�TXH�FRQGX]HP�j�
democracia popular – a simplicidade voluntária, como valor humano que 
YROWD�VH�PDLV�DR�FRQKHFLPHQWR�H�DR�EHP�FRPXP�H�PHQRV�j�JDQkQFLD�SRU�
posses e enriquecimento material.

Tomando como exemplo a agroecologia, para que não se torne ape-
nas uma solução oportunista de mercado e de técnicas que permitam 
uma sobrevida a um sistema explorador de seres humanos e da natureza, 
é necessário que traga no seu coração as reformas agrária e agrícola e a 
DJURELRGLYHUVLGDGH��$�PHVPD�UHÀH[mR�VH�DSOLFD�DRV�GHVD¿RV�GD�SURGXomR�
cultural democrática e descentralizada, das lutas urbanas (moradia, trans-
SRUWH��HVSDoRV�S~EOLFRV��GLUHLWRV�j�FLGDGH��H�GDV�OXWDV�WUDEDOKLVWDV�

Como promovê-la? Quais seriam as medidas básicas a serem toma-
das pela sociedade, em seus diversos setores e por governos locais, regio-
nais e nacional ou mesmo pelas agências internacionais, como políticas 
públicas estratégicas de transição para sociedades sustentáveis? Como 
promover valores e a formação de pessoas que fomentem esses valores de 
uma agroecologia profunda?

Cinco serão as tarefas imediatas para a construção deste Movimento:

a) )RUPDomR� GD� HTXLSH� EiVLFD�� YROXQWiULD� H� SUR¿VVLRQDOL]DGD� VH�
FRQVHJXLUPRV�XP�UHFXUVR�VHPHQWH�SDUD�WDQWR�

b) Mapeamento dos sujeitos envolvidos horizontalmente e vertical-
mente, ou seja, as redes e coletivos parceiros e os grupos de base, 
em todo Brasil.

c) Criar e/ou fortalecer espaços virtuais de comunicação e momen-
tos presenciais de diálogos.
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d) 'H¿QLomR�GH�XPD�DJHQGD�LQLFLDO��FRP�RV�SULPHLURV�WH[WRV�H�GRFX-
mentos a serem veiculados.

e) 'H¿QLomR�GD�VLVWHPiWLFD�GH�SURPRomR�GRV�GLiORJRV��KRUL]RQWDLV�
e verticais, dos mecanismos de tomada de decisão e de sistema-
tização das propostas que emanam de todos os círculos de diálo-
gos na base.

As bandeiras de ações coletivas serão desdobramentos desse processo.
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